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Segu1ido a nova orga1iização dos Serviços da Câmara Mu
nicipal de Lisboa, feita em obediência às disposições do actual 
Código Administrativo, foi resolvido que as publicações da Câ-
1nara se adaptassem com mais nítida precisão às 1tecessidades 
e à ntecá1iica dos serviços camarários. 

Assini, e11i vez de itni Anuário Municipal, e de it.t1i Boletim 
Cultural e Estatístico, passarão a publicar-se anualnie1ite os 
Anais do Município, co11te1ido os relatórios da Presidê1icia e das 
Direcções de Serviços, beni conio tôda a estatística da Câ1nara; 
e ai1ida efemérides, «Para consign,ar os aco1itecinie1itos e os fac
tos 1nais i11iporta1ites que ocorrerani e cuja 11ie11iória seja dign,a 
de co1iservar-se, e tudo quan,to possa i1tteressar às tradições» (1

). 

O Boletim referido cede por seit. titrno o lugar à REVISTA 
MUNI CIPAL - conti1iua1ido a ser feita pelos Serviços Cultu
rais a edição de obras co1n interêsse citadino fir1nadas por auto
res e olisip6graf os de reco1ihecida competê1ic1·a. 

O prese1ite volume é pois o dos Anais do Município, de 
193 . 

(
1

) Da Porta ria do l\Iinislério do Reino, de 8 de Novembro de 1847. 
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Relatório da Gerência M u11ici pai 

Senhores V creadores: 

1 - O relatório da Gerência 1\Iunicipal, que vou ler a honra de submeter 
n vossa apreciação, cumprindo assim expressas determinações do Código Admi
nistrativo, é por natureza um índice do que se féz, r não um programa do qtte 
se pensa fazer. P rocura essencialmente dar balanço ao que se con eguiu, mercê 
da muito devotada colaboração que V. Ex."ª prestaram à Pre:;idcncia da Câ
mara. E é de justiça destacar desde já essa colaboração. Estão publicadas tôdas 
as actas das reüniões mensais e por elas poderá verificar-se cla ramente a pon
tualidade com que tais reüniões se realizaram, o escrúpulo e proficiência com 
que \ ! . Ex ... estudaram os assuntos majs deiicados, e em tudo deram à Pre
sidência essa colaboração constante e leal a que aludo. A êssc me5mo aspecto 
quero ligar a dedicação da grande maioria do funcionalismo municipal, que 
soube entender os altos intuitos que nos guiaYam ao fazer uma profunda remo
delação na máquina interna dos serviços do 1\1unicípio. 

Vem tardio êste relatório; muito me pesa que assin1 suceda, mas nem 
por isso as suas conclusões se desactualizaram, ou se perdeu o fim q ue o le
gislador teve cm vista a.o preceituar a sua elaboração. Causas dêsse atraso, 
conhecem-nas V. l~x. na de sobra; 1988 foi ano de excepcional act ividadc, man
tida com dobrada intensidade no actual; todos os rnorncntos da Presijdência e 
dos Serviços foram absorvidos cm acudir ao que tinha prazo impcrio~o e não 
protelável de execução; havia de sofrer wn pouco o andamen to daquilo que 
pudesse e perar um tanto mais. Espero que estes ponderosos motivos, e o 
facto de com a demora não ter havido p rejuízo grave, levem V. Ex.ª" a absol
ver-me da falla, claramente confessada. 

Abrange êsle relatório wn período certo de doze n1cscs; nos cinco pri
meiros, sabem V. l~x .'" que a Presidência da Câmara. esteve confiada ao seu 
ilustre Presidente Efcctivo, o Sr. Engenheiro Duarte Paheco; a .. Ex.• cabem, 
nitidamente, os cncómios que merece a nova orientação camarária; e alegra-me 9 
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dizer sem rodeios que a única parte pessoal que para mim reivindico, nos sete 
meses restantes, é apenas a de ter incançàvelmente procurado interpretar e 
seguir essa mesma orientação. 

2 - Quando, em J aneiro de 1938, e de acôrdo com a nova Lei promul
gada, a P rcsidt!ncia da Câmara iniciou a sua missão, em perfeita e leal cola
boração com a Vereação actual, logo poucos dias após ter tomado conta dos 
negócios municipa is poude começar a definir as linhas gerais da sua orientação. 

O facto mais evidente que se lhe deparou, foi a carência de uma orga
nização eficaz dos serviços. Também a atmosfera que envolvia a grande maioria 
do funcionalismo camarário, e o modo como êste prestava os seus serviços, 
não eram em verdade satisfatórios. 

A engrenagem municipal estava gasta, emperrada, falha de ligação e de 
adaptação às necessidades, às conveniências dos municipes, ao interêsse pí1blico. 
Faltavam rodísios aptos para o desempenho de indispensáveis funções; por 
isso mesmo estas não eram exercidas, ou o eram muito deficient,en1ente, com 
rendimento precário. 

Orgânica interna dos serviços, estatuto regulador das normas respeitantes 
ao recrutamento, quadros e vencimentos do funcionalismo, disciplina orça
mental concomitante, no discernimento e classificação das verbas a dispender 
- eram outros tantos p roblemas que exigiam imediata atenção. 

Por outro lado, a colaboração em tudo o que .. Ex .11 o Presidente do 
Conselho, com a sua clara inteligência e justa visão, anunciara para as Come
morações Centenárias, impunha ao ~Iunicípio um esíôrço técnico e financeiro 
a que urgia dar imediatas possibilidades de acção. 

Ora, sob o ponto de vista técnico, a situação também não podia consi
derar-se brilhante. A execução de melhoramentos que a opinião pública havia 
tanto reclamava, e ainda a dos que seriam conseqüência natural das Come
morações já referidas, só poderia fazer-se em face de um Plano de Urbanização 
e Expansão da Cidade. Verificava-se que tal Plano não <!xislia, e que tôdas 
as tenta tivas de urbanização, de há muitos anos a esta parte, traduzidas na 
construção de alguns recentes bairros, eram obra fragmentária, desconexa, ine
ficaz e até prejudicial na maioria dos casos, trazendo ao ~Iunicípio fortes en
cargos presentes e futuros, sem qualquer espécie de contrapartida. 

€ste era, em brevíssimo resumo, o quadro que se deparava à Presidência 
da Câmara e à actual Vereação. O que digo, quanto a êsse quadro, visa apenas 
a descrever objcctivamente os factos; não procura fazer a crítica ela orientação 
seguida por quem antes tenha gerido os negócios municipais. Quero crer até 
que os factos apontados sejam apenas comprovativos de que o anterior regime 
camarário não convinha a um ~funicípio com a importância do de: Lisboa, por 
cm si próprio conter o germe de insuficiências , desacêrtos, e descontinuidade 
de acção, a ninguém concretamente imputáveis. O Govêrno o deve segura
mente ter reconhecido, ao promulgar o regime actual no novo Código Admi
nistrativo. 

Aliás, êste notável diploma provocou também outras dificuldades, a acres
centar às que referi; isto pela circunstância de ter fixado para Lisboa e Pôrto 



um novo regime, quanto à determinação da competência relativa do Presidente 
e dos Vereadores na gerência dos negócios camarários; regime novo, não podia 
o i\funicípio sentir-se para êle integralmente preparado; para o pôr cm prática 
impunham-se profundas modificações na orgânica interna dos serv iços, deter
minantes sempre de incertezas e perturbações, ainda que momentâneas. 

3 - Pondo mãos à obra, logo na primeira rcünião pública da Câ1nara, 
em 17 de J aneiro de 1938, a Vereação ap rovou as dircctivas gerais traçadas 
pela Presidência para a organização dos Serviços; tendo aquelas merecido a 
aprovação do GoYêrno, foram publicados os Decretos n. e1a :2 .41G e :28.417, de 
17/ 1/{J8, que íL'<aram a arrumação dos Serviços em seis Direcções e conferi
ram à Câmara a atribuição de agrupar e classificar as acliv idad~ increntes a 
cada uma delas. 

No primeiro semestre de 193 algumas alterações de distribuição foram 
a inda necessárias, estabilizando-se a classificação posteriormente no seguinte 
esquema: 

l - Direcção dos Serviços Centraist com 4 Repartições, Serviço de P ubli
cidade e P ropaganda, e Polícia ~1unicipal; 

II - Direcção dos Serviços de Urbanização e Obrast com O Reparlições 
e uma Secção de Expediente e Contabilidade; 

III - Direcção dos Serviços de Finançast com 3 Repart içõ<'s, Serviço de 
Património e E statística, Tesouraria e Secção de Expediente; 

1 V - Direcção dos Serviços Técnico-Especiaist com 3 R epartições, Sec
ção de Expediente e Contabilidade, e Batalhão de Sapadores Bombeiros; 

V - Direcção dos Serviços de Sâlubridadê, com 2 l~epartições e Secção 
de Expediente e Contabilidade; 

VI - Direcção dos Serviços de Abastecimentot com :2 Repartições e Sec-
ção de Expediente e Contabilidade. • 

Quem comparar os serviços camarários tal como funcionavam cm fins 
de 1!)37 e como passara m a funcionar em conscqiiência desta organização, 
notará logo um aumento sensível do poder de actuação. Como sempre , houve 
q uem discordasse, considerando a nova orientação excessiva, sobretudo quanto 
ao número de R epartições e ao acréscimo de certas classes de funcionalismo -
especialmente 1em pessoal técnico. 

'f ais críticas ignoravam, ou esqueciam, as circunstâncias do ~unicípio. 
'f omarci para exemplo o exame dos projectos e a fi scalização das obras 

de edificações urbanas . Aí a situação era a seguinte : 
Havia um serviço de arquitectura que, no estudo dos projcctos, se limi

tava a dar parecer, isoladamente, sôb rc o aspecto estético da fachada, e não 
fiscalizava o decorrer ela obra . E ra situação ilógica, inadmissível, e cujos re
sultados estão à vista em numerosas construções. Entendeu-se pois que o Ser
viço de Arquilcctura deveria apreciar as composições de planta apresentadas; 
verificar se a arrumação, dimensionamento e demais condições eram satisfa
tórias; se os projectos obedeciam aos preceitos regulamentares; e se eram acci-
tá, •eis as caracteríticas arquitectónicas. E entendeu-se mais, que aos Engenhei- l I 
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ros devia caber apenas a apreciação dos elementos carac lerizadan1ente técnicos 
da construção civil. 

Cons iderou-se ainda necessário que, no decorrer da construção, houvesse 
fiscalização efectiva , capaz de evitar de futuro certos c1modêlos construtivos», 
e o cmprêgo de certos materiajs, etc., que hoje se patenteia1n pela cidade afec
tando o seu prestígio e justificando críticas à acção municipal que tal consentiu 
no passado. 

:tt evidente que estes objeclivos novos só poderiam realizar-se com 
aumento do número de arqwtcctos - pois outras não são as entidades indi
cadas para resolver problemas de arquitectura. E é útil reforçar o argumento 
olhando um pouco para exemplos estranhos. Sem lembrar Paris ou Roma, 
pensando a,penas em cidades com menor área, categoria e população do que 
Lisboa, apontarei êste facto singular: - tôdas as cidades europeias de certo 
renome, - por exemplo Bruxelas e Toulouse - têm ao seu serviço corpos de 
arquitcctos escolhidos cujo número excedia sensivelmente o de Lisboa. Não 
admira, pois a Câmara ~f unicipal de Lisboa dispunha apenas, nos seus q ua
dros, de oito arquitectos . . . E não se diga que é serviço de escassa importância 
êste de proporcionar à população de Lisboa a possibilidade de residir em habi
tações higjénicas, confor táveis, bem construídas e agradáveis à v ista, quer iso
ladamente quer <'m conjunto. 

Quanto a engenheiros, razões idênticas se únpunbarn. 
Na fiscalização das construções o ~lunicípio utilizava condutores civis ou 

funcionários com um curso técnico elementar; isto quando os responsáveis por 
essas obras são em regra engenheiros ou arquitectos. 

Tal desigualdade de habilitações entre fiscais e fiscalizados não era evi
dentemente de molde a prestigiar uns e outros. Entendeu-se pois necessário 
por têrmo a semelhante sistema, substituindo-o por outro cm que as entidade:s 
fiscalizadoras, arquilectos e engenheiros municipais, tivessem habilitações e 
categorias correspondentes às das entidades fiscalizadas . 

Também se jalgou necessário substituir a composição das antigas comis- . 
sões de vistorias da Câmara, destinadas a dar parecer sôbrc as condições de 
estabilidade e habitabilidade dos prédios; tais comissões não eram constituídas 
por fu ncionários municipais, a inda que tal pareça estranho; viviam cm regime 
de gratificação para remuneração dos seus serviços. Criou- e pois uma Comis
são única. formada com técnicos do 1\1unicípio, e apta a exercer assim a ne
cessária acção de conjun to, definindo a uniformidade de critérios indispensáveis 
cm tão melindroso assunto. 

Noutros sectores técn icos o problema apresentava aspectos scmel11antc . 
Assim, verificava-se que os serviços públicos prestados por Companhias con
cessionárias importantes, como as Companhias Reun idas Gás e Elcctricidadc 
e a Companhia Carris, funcionavam sem qualquer possibi lidade de fiscalização 
tecnicamente eficiente. l sto explica que, por exemplo, nos casos de interrupção 
de fornecimento em virtude de avarias nas linhas de distribuição, a Câmara 
não tivesse a possibilidade de pesquisar cau as e impôr sanções, quando para 
estas houvesse motivo, por falta de pessoal com as competentes habilitações e 
a aparelhagem necessária ; o tncsmo sucedia com a fiscalização dos serviços de 
transportes em comum, o que e;\-plica de algum modo certas reclamações cuja 
razão era sempre difícil senão impossível averiguar. 



Pelo que respeita aos serviços de iluminação pública, entendeu-se que 
ao l\f unicípio incumbia alguma coisa mais do que o simples gesto mecânico 
de cotidianamente apagar e acender os candeeiros. 

Considerou-se necessário aplicar na capital a técnica de iluminação de 
arruamentos e edifícios monumentais, hoje corrente no estrangeiro; para tal 
foram chamados técnicos especializados e se deram ao respectivo serviço con
dições de eficiência. Os exemplos que cito (iluminação do Palácio da Assem
bleia Nacional, do ~'Iunicfpio, dalguns monumcnlos, da Estufa Fria) demons
tram já um progresso apreciável na senda do muHo que há ainda a fazer. 

Nos serviços de transportes, de aquecimento, de limpeza e higiene 
urbana, etc., igualmente se reconheceu que só com bons técnicos seria possív<'l 
efectivar a obra que se impunha. E assim se fêz. 

Convém salientar, no entanto, que o número de técnicos previsto na 
organização foi apenas o considerado indispensável, em condições normais de 
funcionamento dos serviços; quere dizer, na fixação dêssc número nã.o se teve 
em conta o acréscimo de actividades do Município que viria a ser determinado 
pelas circunstâncias de carácter eventual a que já me referi. Nem sequer há, 
portanto, que temer dificuldades no futuro, no que respeita à utilização clêsse 
pessoal técnico. 

O mesmo direi quanto ao número de Repartições. Um exame superficial 
do problema poderia ter levado a crer que se caíra, de certo modo, num 
excesso; basta, porém, reflectir na natureza especial dos serviços do Município 
de Lisboa, e na sua extensão, para concluir que tais serviços têm menos a 
característica du1n 1.Iinistério, com funções limitadas e homogéneas, do que a 
de um pequeno Estado com quási tôda a gama dos serviços dispersos pelos 
diversos Ministérios. 

E sendo assim, ou teria de optar-se por um número mais reduzido de 
Repartições, semelhantes às que anteriormente existiam, com a fusão hetero
génea de serviços, (juntando, por exemplo, cemitérios e jardins, contabilidade 
e impostos, pavimentos e obras de construção civil, etc., com a conseqüente 
falta de especialização e de eficiência), ou teria de concluir-se pela solução 
que adoptámos. Dever-se-ia ir, aliás, mais longe ainda do que fomos; pois, 
a-pesar-de tudo, ainda se conservam agrupamentos de serviços díspares; cito, 
por exemplo, a Repartição única que se ocupa das oficinas, dos armazéns e 
dos trabalhos de subsolo. 

E poucas foram afinal , as novas Repartições criadas. Assim, na Direcção 
dos Serviços de Urbaniza.ção e Obras organizou-se uma Repartição de arbori
zação e jardinagem e uma Repartição de obras municipais; na Direcção dos 
Serviços de Finanças fêz-se o desdobramento de uma para três Repartições: 
orçamento, contas <le administração, e impostos e licenças; na Direcção dos 
Serviços Técinco-Especiais criou-se uma Repartição de iluminação e aferições 
(por conversão duma ant iga secção) e uma Repartição de viação e transportes; 
e na Direcção dos Serviços de Salubridade organizou-se uma Repartição de 
Higiene Urbana (por conversão da antiga de cemitérios). 

Houve ao todo portanto, um aumento de seis repartições; o mais consistiu 
cm passar a denominar assim certos serviços municipais, - Planta da Cidade, 
Arquitectura, Ouvidoria e Serviços Industriais, - já a cargo de Chefes de 
Serviços com vencimentos aqu iparados aos dos Chefes de Repartiçãoi. 13 
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Nem pode dizer-se que as repartições criadas não tivessem plena justi
ficação; assim : 

a) - A de Arborização e Jardinageni era exigida pela existência de 
quási sessenta jardins espalhados na cidade, e pela criação do parque florestal 
de 1'lonsanto, onde serão plantadas cêrca de um milhão de á rvores, com a 
respectiva organização de viveiros, etc. 

b) - A de Obras iYlttnicipais foi imposta pela necessidade de enca rar a 
sério a conservação e reparação de todo o património municipa l, representado 
por inúmeros edifícios, muros, muralhas, monumentos e outras obras de arte. 
A acção dêste organismo, plenamente jus tificada, permitiu logo que por êle 
fôsse absorvida a Comissão de Obras do Novo ~latadouro, que funcionava 
como organismo autónomo. 

e) - A de Contas do Orçat1ienlo torna va-sc necessária para efcctivar 
uma acção completa de d isciplina orçan1ental nu1n movimento de receitas e 
despesas municipais superior a quinhentos mil contos anuais, e que se traduz 
em nüJhares de guias de recei ta e de ordens de pagamento. 

d) - A de Co1ltas de Adtninistração teria 1por 1nissão reünir num único 
órgão de administração municipal o movimento de contabilização de todos os 
valores próprios do Município, bem como de todos aquêles por quem é res
ponsável para com terceiros, ou que de terceiros tem a haver. Seria ainda esta 
Repartição o órgão destinado a, administrativamente, dar os resultados numé
ricos necessários à apreciação do rendimento de tôdas as actividades do 
).1 unicípio. 

e) - A de Jnipostos e Licenças, seria a Repartição através da qual se 
emitem anualmente cêrca <le duzentos e cinqiienta mi l conhecimentos para 
cobrança na TcsouJ"aria, e que iria exercer a verificação e fiscalização da maior 
par te das receitas municipais. Se se considerar que para muitas destas receitas 
se torna necessário ordenar a sua a.rrecadação dentro das boas normas admi
nistrath·as e velar pela disciplina de umas dezenas de fnnçionários em perma
nente contacto com o munícipe contribuinte, é óbvio que lhe estava incumbida 
uma acção muito importante. 

f) - Quanto às de l ltt11ii11ação e Aferições, Viação e Transporte, e Hi
giene Urbana, a sua justificação já se fundamentou devidamente. 

Mas é já tempo de passar ràpidamente em revista o que se faz em 19Rl, 
ou se preparou para realização subseqüente. Apenas se indicarão certos pon
tos mais merecedores ·de rclêvo; os relatórios respeitantes a cada Direcção de 
Serviços mais completamente elucidarão quem pelo assunto se interessar e 
desejar profundá-lo. 

Direcção dos Serviços Centrais: 

4 - Operou-se melhoria sensível nos serviços de expediente em con
tacto com o público, fixando-se normas de classificação das pretensões e 
criando-se wn Serviço de Informações que, proporcionando aos munícipes 
economia de tempo e comodidade, permitiu simultâneamente libertar as re
partições municipais da tarefa de prestarem directamcntc tais informes. Des
necessário ,parece encarecer o alcance da medida , cujo efeito foi aliás Jogo 



notado na atmosfera que envolvia o funcionalismo, porquanto as possibili
dades do «favor directo» foram fortemente diminuídas. 

O serviço de concessão de alvarás foi muito melhorado, quer pela liqui
dação de processos pendentes há muitos anos, quer pela arrumação que se 
procurou dar aos assuntos ein suspenso (em conseqüência duma sindicância a 
serviços camarários, ainda pendente de resolução dos tribunais). 

Não se conseguiu, é certo, a normalização completa dêste serviço, mas 
espera-se obtê-la no decorrer de 1939. 

Os serviços de numeração predial e denominação de arruamentos foram 
aperfeiçoados, preparando-se o caminho para mais eficaz regulamentação. 

Os Serviços do Arquivo tiveram melhoria sensível. ~ facto que não atin
giram o estado de aperfeiçoamento que seria para desejar que tivessem; não 
poder-Jo atingi-lo enquanto as instalações, dispersas por pontos distan tes, não 
puderem concentrar-se num único local, e enquanto não fôr possível separar o 
Arquivo Hist6rico, dando-lhe instalação adequada. Estas legítimas aspirações 
hão-de procurar satisfazer-se, porqua·nto a actuação dos diferentes serviços ca
marários depende muito dum bom funcionamento do Arquivo; a rapidez de 
decisão da grande maioria dos casos a resolver está-lhe completamente con
dicionada. 

A Repartição de Pessoal trabalhou no sentido de aperfeiçoar o cadastro 
dos funcionários, de modo a habilitar 0s que tiverem de decidir uma pretensão 
respeitante a um serventuário do ~1unicípio, com o conhecimento das condições 
em que êste exerce as suas funções. 

Para isso se fizeram inquéritos e organizaram ficheiros, nos moldes dos 
melhores usados nos serviços do Estado. 

Também as condições de vida do funcionalismo camarário foram objecto 
dum curioso inquérito, que levou a interessantes conclusões. 

Os serviços jurídicos da Câmara, (Ouvidoria, Notariado e Contencioso) ti
veram acção jntensa e proveitosa: a assistência aos litígios em curso permitiu 
melhorar a posição da Câmara em vários processos e criou-lhe um ambiente 
mais prestigioso perante os tribunais; o estudo dos numerosos problemas jurídicos 
que dia a dia surgem nas relações com os munícipes, fêz-se à luz de critérios 
imparciais, que permitiram ccdar a César o que é de César», sem menosprezo, 
evidentemente, da judiciosa defesa dos interêsses do :\Iunicípio; a intensidade 
da acção notarial, por virtude das inúmeras aquisições de propriedades ne
cessárias para os melhoramentos projectados e da realização d0s contratos das 
obras a efectuar neste período de excepcional actividade, fêz-se sempre sentir 
em condições de não provocar atrazos, característica essa que muito convém 
sa lientar. 

Nos Serviços Culturais a acção do Município teve posição destacante: a 
intensificação da leitura nas bibliotecas, o avanço dado à cotalogação de livros, 
os cuidados proporcionados aos Museus dependentes do ~1uniclpio, e o enri
quecimento, ainda que lento, das suas colecções; a realização da exposição da 
Estátua Eqüestre e de conferências sôbre assunt0s olisiponenses, actividades 
estas que mereceram a consideração dos altos poderes do Estado, traduzidas 
pela presença de Sua Excelência o Presidente da República e de alguns ~[i-
nistros nos actos de inauguração ou encerramento; a edição e reedição de publi- IS 
caçõcs que têm por objecto divulgar os conhecimentos relativos à história de 
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Lisboa e à sua evolução no decorrer dos séculos; a visita das cria nças da Aldeia 
de ~1onsanto, com o intuito de receberem, ao vivo, uma lição da história do 
passado e do presente; os concêrtos na Estufa Fria, com a valiosa colaboração 
da orquestra da E missora Nacional, tudo conslitue um conju l'll to de manifes
tações cuJ turajs que demonstra que a Câmara vai ao encontro das velhas tra
dições mun icipais, e compreende e pensa que «nem só de pão vh·e o homem». 

Pelo Serviço de P ublicidade e Propaganda, organismo novo cujos pas.<:os, 
portanto , ainda não podiam ter a firmeza que o tempo permite atingir, tam
bé1n algo se fêz. 

~1crecem citação a sua colaboração em publicações nacionais e estran
geiras e a organização do documentário fotográfico das realizações municipais. 

A sua actividade manifestou-se porém mais em assuntos internos (que 
não transparecem para público, corno, por exemplo, o Diário ilf unicipal ) do 
que cm espcctaculosas manifestações. Nem por isso o seu mérito foi menor ou 
os seus serviç.os menos valiosos. De resto trata-se como se russc, de um orl!a
nismo cuja acção se vai desenvolvendo com a execução do programa que lhe 
é atribuído, e que terá seguramente um papel de relêvo dentro da actividad<' 
municipal a exercer no decorrer das Con1emorações Centenárias. 

Também a acção da Polícia l\Iunicipal foi digna de nota no decorrer do 
passado ano. 

Além dos serviços próprios cuja intensidade foi muito acrescida em re
lação à dos anos anteriores, organizou inquéritos às condições económicas dos 
moradores das barracas do Bairro das Minhocas e procedeu a averiguações 
para identificar os proprietários e habitantes de propriedades existentes no 
Parque Florestal de l\Ionsanto, o que muito contribuiu para o conhecimento 
exacto das questões que em tal assunto a Câmara teve de resolver. 

Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras: 

5 - A esta Direcção foram incumbidos serviços de exccpcional iinpor
tãncia para a cidade, e cujo funcionamento tem essencia lmente como base a 
existência do Plano de Urbanização e Expansão de Lisboa. Sôbre êste, não é 
ainda a altura de falar ; direi apenas que êle há-de atender às j ustas e naturais 
aspirações da capital, das quais destaco, como das mais importantes, a correc
ção progressiva do velho êrro que consistiu em construir e urbanizar a cidade 
em directriz oposta ao Tejo, elemento essencial da sua beleza . 

A inexistência dêsse P lano no início de 193S fizera com que, afora casos 
especiais cm número restri to, tôda a actuação municipal em matéria de urba
nização vivesse das realizações, desconexas e desordenadas, a que já aludi. 
Verificou-se que, certamente em virtude de idéias inexactas a cêrca das suas 
a tri buições e das suas possibilidades materiais na realização de melhoramentos 
urbanísticos, a Câmara tinha enh·egado, havia muito, tais realizações quási 
inteiramente a actividades particulares; possivelmente o faria na convicção de 
não poder realizá-las por s i, senão com profunda lentidão, dada a aparente 
exigüidade dos seus recursos orçamentais. Consignou-se pois como objectivo 
essencial desta Direcção de Serviços a elaboração, em mínimo prazo, do re
ferido Plano de Urbanização e Expansão, impondo- e en treta nto às aclividades 
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particulares as necessárias restrições, quer em matéria de obras resultantes das 
chan1adas concessões de urbanização já dadas, quer no que respeitava à cons
trução urbana cm loca is onde possivelmente se tivesse que remodelar a rrua
mentos existentes. 

Estas restrições, que a Câm ara se viu constrangida a impôr baseada na 
sua competência legal, nem sempre foram aceites sem assomos de protesto; al
guns legítimos, outros movidos por inlerêsses menos nobres que se scn
t iram feridos. H ouve, na conjuntura, necessidade de ser inflexível, sob pena 
de comprometer irremediàvelmente o futuro. Considerou-se no entanto que o 
único remédio decisivo seria o de abreviar o estudo do Plano, reduzindo ao 
mínimo o prazo das restrições. 

A actuação da Câmara na matéria foi cri teriosa e tendente a conciliar os 
legítimos ou mesmo os legais interêsses cm causa (a-pesar-de se verificar que 
nem sempre eram legftimos os interêsses «legais» dos particulares, resultantes 
de contratos que no passado tinham sido assinados) desejosa como estava de 
cumprir, na 1ncdida do possível, as obrigações anteriormente assumidas. 

No fim de i g39 o número de casos pendentes estava já reduzido e resul
tava apenas de não ter sido possível, por absoluta carência de tempo, concluir 
o Plano de Urbanização até essa data. O estudo dêsle, apesar do trabalho 
por vezes exaustivo dos serviÇOS incumbidos da sua reali?.ação, estava longe 
do fim; pondo d e parle a zona que virá a considera r-se como de reserva, desti
nada a futura expansão da cidade, num total de cêrca de l.800hn, restava ainda 
estudar, nun1 primeiro ante-projecto, e na escala de 1:2500, uns l.OOO"n, na 
inaior parle correspondentes às zonas já urbanizadas. 

P a ralelamente a êste estudo gera l, e com o fim de fazer cessar restrições 
impostas, ou por necessidade de projectar melhoramentos de efectivação ime
diata, muitos outros estudos se rea lizaram, que vêm citados no rela tório da 
Direcção. 

P or outro lado, a política que o ~Iunicípio anunciou no comêço de 1038, 
de considerar a tributo exclusivo seu a execução dos t raba lhos de urbanização, 
levou sempre a Câmara a adq uirir previamente os terrenos necessários à reali
zação de cada um dos melhoramentos que projectou, quer por serem abran
gidos directamente pelo melhoramento, quer por se encontra rem cm zonas 
marginais susceptfveis de se valorizarem com a realização. 

I sso obrigou a organizar avultado númtro de processos de aquisição ou 
expropriação de propriedades, cuja área a tjngiu cêrca de 7Qha e cujo valor 
excede trinta e quatro mil contos. 

Tal actividade e rapidez de realização só foi possível graças à p ublicação 
do Decreto n.º :28.797, que simpHficou extrernamente o processo ele expro
priação, q uando as propriedades se destinam a de::lerrninados 1neihoramcntos, 
nêle designados. 

Os resultados desta orientação hão-de manifestar-se bem quando a Câ
mara tiver de se ocupar do arranjo da actual zona urbanizada da cidade (urba
nização interna lhe poderemos cha rnar). 

Procurou-se, e pode dizer-se que se conseguiu, melhorar sensivelmente a 
construções citadinas. 

P a ra isso contribuiu o entra r em vigôr uma organização de fiscalização 
externa, com desl>11rocratização dos serviço na medida do possível, confiada I 7 
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a pessoal de nfvel técnico elevado, susceplível de impôr aos munícipes a auto
ridade e o prestígio indispensáveis para despertar o estímulo dos autore dos 
projectos e dos executores da construção. 

Na apreciação dos projectos, exerceu-se acç.::ro eficaz, tendente também 
a elevar o nível estético e construtivo das edificações; orientaram-se os técnjcos, 
ouviu-se e ponderou-se a sua argumentação; louvaram-se publicamente os que 
o mereciam, pelo cuidado, conhecimentos científicos, e qualidades de organi
zação revelados nos projectos; reprimiran1-sc severamente as deficiências dêstcs, 
sobretudo quando tendentes a iludir os bons princípios ou quando demonstra
tivos da falta de conhecin1entos técnicos. Procurou-se, enfim, atingir êstcs objec
lijo: «queni projecta 011- que1n co1istr6i, não deve ser 1.t1Ji siniples curioso 11a 
111atéria; te1n de possuir os necessários conhecinientos exigidos pela profissão 
qtte exerce» . 

Deve dizer-se que, sobretudo de início, foi necc:,sário intervir cm algumas 
obras pa rticulares cm curso, cujos projcctos, profundamente deficientes, leva
riam ao aparecimento na cidade de mais alguns exemplares de «monstros» 
construtivos. Felizmente, passado o primeiro 1nomento de mau humor dos 
atingidos, a intervenção da Câmara foi sempre bem compreendida, e até, cm 
geral, fortemente agredecida. 

Ainda neste campo de acção disciplinadora, a Câmara marcou posição 
destacante, inaugurando o sistema de vender muitos dos seus terrenos, forne
cendo aos respectivos compradores, no acto da enda, o projecto que mandara 
elaborar para o edifício a construir. Os prédios já concluídos segundo estas 
normas, em lotes situados nas vizinhanças da Rua de Acúrcio das Neves e 
da Rua dos Lusíadas, são prova evidente do acêrto da medida. 

Finalmente, em matéria de venda de terrenos municipais, a Câmara, co1n 
as deliberações que votou no decorrer do ano findo, marcou uma orientação 
cujos resultados começam já a manifestar-se: - provocar a baixa do preço 
dos terrenos de modo a, concomitante1ncntc, fazer baixar os alugueres das 
habitações; estimular a compra de lotes maiores, sem aumento da área edi
ficada, deixando portanto maiores espaços livres para logradouros; ex igi r que 
quem adqu ire o terreno o faça com o fim de construir de seguida e não com 
intuitos de especulação; facilitar o pagamento a prazo 1ongo, setn juros; eis 
os objectivos p rincipais, que importa encarecer. 

No capítu]o das obras municipais, tanto em arruamentos como em edi
ficações, a actividade do ~iunicípio exerceu-se sobretudo no senlido de pre
parar em primeiro lugar os p rojectos necessários à realização das obras ligadas 
ao programa das Comemorações Centenárias, obras que estão tendo a sua 
eícctivação no corrente ano. No entanto a lgumas realizações de interêsse se 
verificaram cm Jü38. Além da conclusão de algumas obras começadas cn1 
1037, como o prolongamento da Avenida Alferes }folheiro, a grande reparação 
da Estrada do Desvio, a pavimentação de certos grupos de arruamentos, as 
obras prelinünares do Novo l\llatadow·o, etc. , outras se inicia ram e concluíram, 
ta is como o prolongamento da Rua da Imprensa com o seu jardim anexo, a 
conclusão do último trôço da Avenida Alferes 1\Ialheiro até à grande praça 
junto à Portela, o alargamento da Calçada dos 1\'Ieslrc:; e da Rua do ~{arquês 
da Fronteira, o arranjo da muraU1a do l\[onte, a construção dos recreios in
fantis no Jardim da Estrêla, a construção do Bairro de Casas Desmontáveis 



na Quinta da Calçada, certas obras no Parque Florestal de tlfonsanto - o início 
do arranjo do ~Uradouro de ~lontes Claros, das estradas de acesso ao P arque 
pelo lado da Ajuda e ele vários caminhos florestais, - a grande transformação 
elo cdif1cio municipal ela Rua Castilho ocupado por várias Repartições Públi
cas; oulras obra s de menor monta em edifícios municipais e a constrU1ção de 
novas dependências, como, por exemplo, as instalações sanitárias destinadas 
ao pt'1blico num ângulo do terraço da rtlaternidade Alfredo da Costa. 

Dentre lôdas estas convém destacar, pelos elevados fins sociais que visa, 
a construção do Bairro da Quinta da Calçada; neste momento alberga já as 
famílias que hab itavam, <:m condições deploráveis, o aglon1erado de míseras 
barracas conhec ido pelo nome do Bairro das ~ I inhocas. 

A resolução dêste problema só poude ser encarada graças à colabora
ção do Govêrno - que nêste, como em outros cnsejos, prestou à Câmara o 
seu concurso decisivo, concurso pelo qual é dever consignar aqui o nosso 
melhor agradeci mento - traduzida numa comparticipação de cinco mil contos, 
correspondentes a cêrca de 150 % das despesas a realizar com as mil casas mobi
ladas e respectiva urbanização. As primeiras quinhentas casas, já construídas 
em 1938, constit uem o cilada Bairro da Quinta da Calçada; as restantes qui
nhentas formarão um novo núcleo actualrnente em construção na falda da 
Serra de i\[onsanto, no sítio da Boa Vista; êsse destina-se especialmente aos 
habitantes das barracas e furnas de ~Ionsanto, desalojado:> pela construção do 
Parque F lorestal e arruamentos de acesso à Auto-Estrada Lisboa Cascais. 

l\Ierece também citação especial a construção do referido Parque Florestal. 
Pela área <>cupada (cêrca de l .OOOha, ou seja um oitavo da área da Ci

dade) e pela sua localização, o Parque é uma obra grandiosa, cujo elevado 
dispêndio tem larga contrapartida na considerável melhoria das condições de 
vida que proporcionará aos habitanles da Capital. No decorrer de 1038 a Câ
mara expropriou as I e II Zonas do Parque, iniciando alguns dos melhora
mentos previstos no projecto aprovado. Abriram-se cêrca de cento e oito mil 
covas para árvores e plantararn-se umas cento e trinta mil, disseminadas por 
uma extensão de 130"•; estudaram-se lambém diversas obras, algumas ini
ciadas em 1938 e outras para iniciar no corrente ano e que estão em curso, 
tais como o l\liradouro da Luneta dos Quartéis, os campos de jogos na Cruz 
das Oliveiras, o Parque Infantil e os campos de tennis na Estrangeira, urna 
grande parte dos an·uamen tos principais, etc. 

Em matéria de jardins municipais a Câmara, cm 1938, alguma coisa 
fêz, além de preparar intensivamente ulteriores realizações. Merecem destaque 
os seguintes trabalhos: melhor arranjo da Estufa Fria, exposições de begónias 
e de gloxinias, ITabalhos de mosaico-cultura junto de ediffcios e mon umentos 
en1 festa comemorat ivas, ornamentações de pavilhões e edifícios públicos para 
cerimónias oficiais, transplantações de árvores, instalação de viveiros na Quinta 
da Pimenteira e melhorias no aspecto dos diferentes jardins. São manifestações 
do rendimento dêste serviço a justificar que na nova orgânica municipal lhe 
tenha sido dado relêvo uperior ao que pos uia. 

Direcção dos Serviços de F inanças: 

6 - A remodelação dos serviços camarários fêz-se também sent ir inten-
s.·unente nesta Direcção. 1 9 
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No que respeita às Contas do Orça111ento a principal dificuldade a vencer 
resultou de a Câmara ter vivido , no decorrer de 1938, subordinada ao orça
mento de 1037 - (elaborado portanto em fins de 1~1!36) - orçamento desac
tualizado no tempo e na essência da orgftnica dos serviços, que fôra modifi
cada pela necessária adaptação ao novo Código Administrativo. 

A tarefa, nada fácil, foi no entanto vencida dentro de um certo número 
de critérios gerais fixados, e a que os Serviços tiYeram de subordinar-se. Con
seguiu-se chegar ao fim do ano, promulgando dois orçamentos suplementares. 
Como, porém, um dêles foi elaborado e votado para cumprir determinações 
do Govêrno em decretos-llis, segue-se que, pràticamente, apenas houve, como 
determinava a lei, um orçamento suplementar a corrigi r o orçamento de 1937. 

Estudou-se a forma de pagamento dos salários, de modo at simplificar o 
serviço e diminuir as perdas de tempo que o recebimento originava ao pessoal; 
substituíram-se os impressos em uso, por outros que melhoravam a arrumação 
de contas e simplificavam as condições de trabalho; tornou-se mais eficaz a 
verificação exercida sôbrc os serviços da Tesouraria cuja prestação de contas 
foi também modificada; disciplinou-se o pagamento aos fornecedores do ~funi
cípio, fixando-se dias certo:; e publicando antecipadamente a lista dos paga
mentos; simplificou-se a contabilidade, preparando o caminho para organizar 
o orçamen to do corrente ano, elaborado com o mesmo critério do do Estado, 
e que tem apenas 16 Capítulos, (em vez dos 35 que existiam no que vigorou 
<'m 193 ) . 

Em matéria de Contas de Ad1ninistração, após os necessários estudos, 
assentou-se na mais conveniente classificação das contas, de modo a verificar
-se o r endimento dos diversos serviços e a acompanhar-se a evolução do pa
trin16nio municipa l. 

Ou tros assuntos mereceram igualmente atenção, tais como os respeitantes 
às empreitadas e respectivos depósitos de garantia, às r eceitas consignadas e 
conseqüenlc entrega às entidades interessadas, etc., estabelecendo para cada 
caso normas reguladoras e simplificadoras do serviço. 

No que respeita aos / 111postos e Licenças após verificação das irregula
ridades cometidas pelo antigo funcionário responsável, promoveu-se o apura
mento das responsabilidades; foi solicitada ao Ministério da Justiça a nomeação 
dum magistrado para efectuar um largo inquérito, a inda não concluído em 
fins de 1038. 

F oi necessária profunda remodelação dêstes serviços, para corrigir os 
defeitos encontrados e permitir uma verificação do modo de actuar do fun
cionalismo encarregado de liquidar ou fiscalizar cobranças . Prepararam-se tam
bém os elementos de estudo da deliberação sôbre imposto para serviço de in
cêndios, votada pela Câmara em 20 de Outubro de J 938, tra tando-se de colhêr 
os informes precisos para pôr em vigor a organização do cadastro da proprie
dade urbana em Lisboa, cadastro que ficou bastante adiantado no fim de 1938. 

Estudaram-se a inda os elementos necessários à promulgação da delibe
ração de 1 de J ulho de 1038 respeitante à cobrança do imposto sôbre casas 
de cspectáculos, que simpliCicou a liquidação do referido imposto, tomando-o 
função do imposto pago ao Estado. 

Fêz-se igualmente o estudo da deliberação de 19 de Maio de 1938, que 
permitiu englobar numa taxa únjca tôdas as antigas taxas respeitantes a toldos . 



Simplificou-se a cobrança <los emolumentos para o Govêrno Civil de 
Lisboa pelo registo de licenças, com grande vantagem e economia de tempo 
para o público. 

Promoveu-se a publ icação dum diploma governamental respeitante ao 
recebimento, - que se fazia por meio de estampilha - das receitas do Estado 
arrecadadas com os impo los municipais; e que passou a fazer-se por sistema 
mais simples e menos incómodo para os munícipes. 

Fiscalizou-se eficazmente o cumprimento da postura de 1 de J ulho de 
1921, que regulava a cobrança das licenças de comércio e indústria; isto p er
mitiu, scn1 qua isquer alterações nas taxas de incidência, a rrecadar no segundo 
semestre de 1938 cêrca de mil contos mais do que no 1.0 semestre, antes de se 
fazer a revisão das bases de incidência. Para tal foi n ecessário organizar um 
ficheiro, com cêrca de trin ta mil fichas, correspondentes a outros tantos con
tribuintes das diversas actividades industriais e comerciais da cidade, o que 
também permitiu verificar q ue grande número de contribuintes do Estado não 
pagavam imposto ao l\1unicípio. 

F inalmente, 1prepararam-se os elementos de estudo necessários à pro
mulgação da deliberação ultimamente votada pela Câmara, respeitante àquelas 
licenças. 

No que respeita ao Patritnónio Municipal, fixaram-se as bases para am 
novo invenlá.rio, que está cm curso; organizou-se o tombo das propriedades 
municipais; procurou-se colhêr o máximo de rendimento de cada uma destas, 
promovendo o arrendamento de tôdas as que não fôssem necessárias aos ser
viços ; procurou-se ainda red uzir ao mínimo os encargos da Câmara em matéria 
de ·contribuição predja l; !êz-sc o estudo das condições de todos os empréstimos 
municipais, para cumprimento exacto das obrigações assumidas. 

No resp eitante à Estatística, preparou-se a de 1937 e organizou-se a de 
1938 segundo novos moldes; procurou-se obter de entidades estranhas ao .Muni
cípio certos elementos que in teressam à Estatística camarária. 

Ka Secção de Tesoi,raria exerceu-se uma acção intensa tendente a per
mitir em qualq uer momento, rápida e e!icaz1nente, uma verificação de valores 
confiados à guarda do I 'esoureiro. As conferências do cofre passaram a ser 
diárias. Criaram-se postos de cobrança cm pontos da cidade conveniente
mente escolhidos, de molde a facilitar aos munícipes o pagamento. Adoptaram
-se providências na delegação da Tesouraria do l\l atadouro, que permitissem 
fácil apuramento dos saldos e conferência dos valores; tiveram elas, como ime
diato reflexo, o descobrir-sr um desfalque praticado pelo responsável desta dele
gação, por ta l motivo relegado ao poder judicial. 

Direcção dos Serviços Técnico-Especiais: 

7 - E m matéria de ili1111inação procurou-se dar a êste importante ele
mento de comodidade e estética citadinas o relêvo devido, que até agora não 
pudera ter mercê do pouco desenvolvimento dêstes serviços dentro da antiga 
orgânica. A nova repartição, dotada de técnicos com o devido gra u de cultura 
e especialização, iniciou o estudo respeitante a um novo tipo geral de ilu1Tii
nação pública que permita obter com as lâmpadas empregadas melhor rendi-
mento de IJu.xo luminoso, fluxo êste que, no actual tipo de aparêlho de ilumi- 2 I 

# 



22 

nação, se desperdiça cm grande parte para a atmosfera e na iluminação da 
parte superior das fachadas. 

Efectuou-se também o estudo do projerto de iluminação da Avenida Al
mirante Reis - que no ano corrente ali será executado - e iniciou-se o da 
Avenida da Liberdade como elemento do futuro arranjo geral desta avenida, 
actualmenbe cm preparo de projccto. Igualmente se {êz ou ampliou a iluini
nação de vários pontos da cidade: - bairros de casas económicas, jardins mu
nicipais, Rua da Imprensa, etc. 

Fizeram-se algumas experiências de iluminação de edifícios públicos e 
monumentos cm dias festivos e outras com carácter permanente, como a do 
edifício da Assemb!éia Nacional. Ainda neste capítulo e fêz a interessante 
experiência de iluminação da Estufa .Fria em noites de concêrtos municipais 
ali realizados, a que já me referi. 

Notou-se também que, graças aos cuidados adaptados pelo rcspcctivo 
serviço, o consumo de energia nos edifícios municipais e para fôrça motriz nas 
instalações da Câmara (Oficinas, ~Iatadouro, etc.) teve sensível redução. 

Outro sector de importante actuação desta nova repartição foi a fisca
lização exercida sôbrc o cumprimento das disposições contratuais por parte das 
C. R. G. E. A acção orientou-se especialmente no sentido de reduzir quanto 
possível o número de interrupções de corrente, quanto a verificação da sua 
voltagem pouco se poude fazer, por falta de aparelhagem adequada. Prepa
raran1-se no entanto as coisas para que, de futuro, a acção da Câmara se 
exerça cabalmente, notando e reprimindo tôdas as faltas e aplicando as san
ções previstas no contrato. Procurar-se-á assim a defesa ao máxirno do inte
rêsse público en1 geral e dos interêsscs dos munícipes em especial. 

Passando a outro sector desta Direcção - Viação e Transportes - veri
ficou-se que os objectivos que na nova organ ização dos serviços Jnunicipais 
lhe foram assinalados tinham e têm de facto grande importância para a cidade. 

Prova-o a acção intensa exercida - criteriosa e com bom sentido de não 
provocar profundas reacções - para diminuir progressivamente certo número 
de elementos perturbadores do trânsito na cidade, já hoje bem difícil por cir
cunstâncias de todos conhecidas, e cujo remédio se está preparando no estudo 
do Plano de Urbanização. 

E assim, verifica-se já redução sensível na circulação de carroças e carro 
de mão, de burros com carga, e de vendedores ambulantes de tôda a es
pécie, etc. 

Foram também estudados alguns problemas particulares respeitantes ao 
trânsito e circulação cm pontos de congestionamento especial; veriíicou-se 
porém que não haveria vantagem em modificar o statu quo ante, ou porque 
o Plano de Urbanização não estives e em grau suficientemente adiantado de 
estudo que permitisse verificar a justeza da solução encontrada, ou porque se 
preferisse aguardar a modificação da pavimentação dos loca is, para então 
realizar mais economicamente os estudos projectados. 

O problema da atenuação dos ruídos da cidade foi também considerado, 
preparando-se elementos de estudo e actuando-se dentro das possibilidades, 
para alguma coisa conseguir. Tal problema porém só poderá ter soluç-ão apre
ciável, quando o ;\llinistério das Obras Públicas e Comunicações puder intervir 
para se eliminarem, ou pelo menos se reduzir o emprêgo, dos sinais acústicos 



avisadores dos aulon1óveis, modificando nesse sentido o Código da Estrada. 
A medida está prometida, para oportunidade que o Govêrno julgue conve
niente; até lá a intervenção da Câmara na matéria pouco efeito prá lico poderá 
ter, por muito que pese a todos quantos pelo assunto se interessam. 

E 1n n1atérin de transportes colectivos também alguma coisa se p rocurou 
fazer. Assim, preparara1n-se as bases duma fiscalização cuidada sobre o cumpri
mento dos contratos celebrados com o ;)Iw1icípio e promulgou- e uma noYa 
postura sôbre táxis, com normas disciplinadoras do respectivo serviço, que 
cont ribuirão para aperfeiçoar e disciplina r êste sistema de transporte. 

A extensão da rêde da Companhia Carris de Ferro de Lisboa pouco 
awncntou; à-parte modiíicaçõc de pormenor, apenas se constrll ill um trôço 
de linha na Rua Leão de Oliveira, destinado a facilitar as comunicações com 
o bairro de Ajuda. Iniciaram-se porém estudos de novas carreiras a estabelecer 
e meios mecânicos a empregar de harmonia com as conclusões do novo P lano 
de Urbanização, estudos êsses cujos resultados se revelarão seguramente no 
decorrer dêste ano. O número de carros eléclricos não fo i sensivelmen te aumen
tado, porque se entendeu que tal não era conveniente, pois vinha agravar o 
congestionamento de várias artérias. Deu-se porém autorização para a cons
trução de novos carros fechados destinados a substituir progressivamente os 
carros abertos ainda em erviço, elaborando-se o programa dessa substituição; 
dentro dêstc se penniliu no passado ano a entrada em circulação de cinco 
carros grandes. 

Em matéria de tarifas conseguiu-se a anuência da Carris para pôr em 
vigor, destinada a operários, uma tarifa especial de ida e volta em certas 
carreiras, como complemento da tarifa simples de ida, fixada em 1935 com 
o mesmo objcctivo. 

Finalmente, no respeitante aos transportes do 'Município, a variação das 
anteriores condições pouco se íêz sentir; marcou-se sempre, no entanto, o 
princípio da redução gradual dos transportes bipomóveis. :Keste campo a 
actuação dos serviços consistiu sobretudo em preparar os necessários elemen
tos para o programa que no actual ano se está cumprindo, e que va i conduzir 
já a uma mc1horia sensível em tôdas as modalidades de transportes da Câmara. 

Outro serviço houve onde a nova orientação municipal fortemente se 
fêz sentir: - As Oficinas e A1'ntazé11.s. Fiel aos bons p rincípios seguido~ pelo 
Estado, de entregar a actividades particulares tudo quanto constitua explora
ção indus tria l ou comercial., a Câmara preparou gradualmente as coisas, no 
decorrer de 1 ~3< , no sentido de ir confiando à indústria e comércio parti
culares a execução de obras de tôda a espécie para que as oficinas e os ser
viços se encontravam apetrechados e que até então se faziam por seu inter
médio em condições de custo normalmente desvantajosas. 

Paralelamente foi-se reduzindo a actividade dos Armazéns de matérias 
priinas para laboração das oficinas, e de materiais para execução das obras, 
bem como a dos transportes que lhes andavam adstritos. Dêste mod o se pre
parou lentamente o caminho para a organização dos serviços camarários posta 
em vigor em 1939, onde tão salutares ,princípios tiveram cabal aplicação. 

Exceptuaram-se dêste critério as oficinas ligadas à reparação dos trans-
portes, ainda que tenha1n t ido apreciável redução, e as oficinas tipográficas, por 
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virtude especialmente da publicação do Diário ill unicipal. 



Um serviço de actividade pouco destacada pela sua natureza 1nas onde 
a acção camarária bastante se {êz sentir tam bém, foi o do sitbsolo. Pouca 
n1c1nória terá quem se não lembrar de que há cêrca de dois anos a cidade 
apresentava buracos abertos por todos os lados e que assim se mantinham, 
por vezes, durante dias e a té meses. Procurou-se metodizar-se o assunto con1 
rigor, obrigando as companhias ·concessionárias a manter estreito contacto con1 
o )1unicípio, e forçando-as a colaborarem simultâneamente, sempre que alguma 
de!as ou a Câmara tivesse necessidade de remodelar canalizações. Dêste modo 
se fizeram já trabalhos de conjunto de tôdas as companhias, em determinadas 
zonas da cidade, reduzindo a incomodidade para o público -e acautelando 
o futuro. 

Ao mesmo tempo estudaram-se perfis-tipos de arruamação das rêdes de 
canalizações para as di(erentes larguras e perfis transversais de: arruan1entos, 
de modo a virem a colocar-se tôdas as canalizações nos passeios, acabando 
assim com o grave prejuízo de estar a cortar constantemente con1 Yaias as 
Iachas de rolagem de arruamentos recém p avimentados. O p rimeiro exemplo 
importan te dêste novo critério observa-se já na transformação da Aven ida 
Almirante Reis . É orientação de efeito lento mas de resultados que serão apre
ciáveis dentro cm pouco, desde que nela se persista. 

Convém, finalmente, citar a actuaç.ão desta Direcção de Serviços, com 
os do Estado, no sentido de se realizar com tôda a urgência a transferência 
da fábrica do gás para a ~latinha, libertando a Tôrre de Belém dêste incómodo 
vizinho. A-pesar-de ser problema de grande vulto, certo é que, graças à forte 
acção desenvolvida p elo 1\1inistér io das Obras Públicas e Comunicações e à 
colaboração de todos os que no assunto têm de intervir, está em vias de solu
ção, permitindo que seguramente a nova fábrica entre em laboração cm J unho 
de 1940. 

Pelo que respeita ao Batalhão de Sapadores Bombeiros, nada há de 
especial a destacar; a sua acção continuou a desenvolver-se dentro da normas 
anteceden tes, que se mantiveram, à-parte pequenos pormenores de inlerêsse 
interno da corporação. 

Direcção dos Serviços de Salubridade: 

8 - A actividade dos Serviços de Lúnpeza e Regas exerceu-se especial
mente nos segu intes sentidos: - melhorar e acelerar o transporte dos lixos até 
aos vazadouros e estudar o melhor sistema de transformar os lixos recolhidos 
em produtos utilizáveis. 

Quanto ao transporte, a acção desenvolvida pouca eficácia poude ter , 
pois o número de unidades de transporte rápido não foi modificado no de
correr do ano; resumia-se a combinar o melhor possível as diferentes espécies 
de transportes existentes, de modo a reduzir o tempo gasto na remoção dos 
lixos das habi tações. 

Realizaram-se no entanto experiências várias, com viaturas de tipo es
pecial pa ra recôlha <le lixos e rega de pavimentos, obtendo-se ensinamentos 
que permitirão, no actual ano, escolher o tipo mais adequado às nossas ne
cessidades. 

Quanto ao problema da transformação dos lixos, iniciaram-se estudos e 
combinaram-se experiências com determinadas instituições do E stado, no sen-



tido de se colherem os necessários elementos de decisão. A magnitude do pro
blema não permitiu que tais estudos se ultimassem; continuar-se-ão no de
correr dêst-e ano. 

Alguma coLa se fêz porém no sentido de melhorar as condições precárias 
que vinham do antecedente: afastou-se um pouco mais do cenlro da Cidade 
u1n dos locais de vazadouro, acabando-se também com a prática anti-higiénica 
de permitir nêsse local a engorda de suínos destinados à alimentação pública; 
transferi u-se o vazadouro fluvial, da doca de Santos para o extremo do cais 
de Santa Apolónia. 

Tambéi;n se promoveu a abertura de um concurso para a adopção do 
recipiente do lixo doméstico, em substituição do que vinha sendo adoptado 
e que se verificara apresentar vários inconvenientes práticos. 

O resultado obtido foi animador, pois poude escolher-se um tipo de re
cipientes que se julga satisfazer aos requesitos necessários. Conseqüentemente 
suspendeu-se, por se julgar inexeqüjvel, a postura publicada em 19/8/87, até 
n1elhor estudo do problema, que no actual ano terá comêço de resolução den
tro da nova orientação fixada. 

Ainda nesl'e campo <le actividade, iniciou-se a desobstrução do colector 
da. Avenida 24 de J ulho, cujo forte açoreamento era motivo de inundações 
periódicas. Foram também demolidos grande número de mictórios, anti-higié
nicos e inestéticos, e melhoradas algumas instalações sanitárias. 

Em matéria de líigiene Urbana, publicaram-se normas para a construção 
de jazigos e ossários particulares, determinando-se que os projectos respectivos 
sejam sempre assinados por arquitectos; fizeram-se experiências de revesti
mento de s€pulturas, com a intenção de dar exemplo de disciplina aos parti
culares; fixou-se o programa da construção de novos cemitérios, e do destino 
e aproveitamento dos cxistenles, depois de conveniente1nenlc ampliados, pre
parando os oeccssár.ios elementos para tun estudo definitivo do problema, que 
continuará a merecer a maior atenção, tendo cm vista as condições do novo 
Plano de Urbanização. 

Em relação à higiene das habitações, estudou-se e promulgou-se uma 
nova postura sôbrc vistorias sanitárias por mudanças de inquilinos, organi
zando-se com rigor o rcspectivo serviço. Aproveitando os elementos colhidos 
nessas vistorias e os fornecidos por outras entidades, entre as quais a Direcção 
Geral de Saúde, começou-se a organizar o ficheiro respeitante a tôdas as ha
bitações de cidade, do qual se poderão deduzir conclusões de grande interêssc 
para a higiene das diferentes zonas e de cada uma das habitações. 

Finalmente, como complemento desta actuação., ainda se procedeu ao 
exame médico-veterinário de todos os cãis submetidos a licença, melhorando 
e intensificando o serviço de apanha de animais vadios, e pondo para tal em 
circulação uma viatura automóvel apropriada. 

Direcção dos Serviços de Abastecimento: 

9 - Em relação aos J1ercados, a actividade do crviços visou sobretudo 
a n1elhorar, na medida do possível, as condições de sanidade e a disciplinar 
nêles o comércio, impondo restrições à venda de determinados géneros, me-
lhorando as suas condições de apresentação, e forçando os vendedores à ne-
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cessá ria urbanidade para com o público. 



\fcr ificando-se que a orgânica, situação e cond ições de exploração dos 
mercados acluais eram (como continuatn a ser, du1n modo geral) extrema
mente precá rias, prepararam-se os nece~sários es!udos e fi xaram-se os progra
mas a sa tisfazer para a resolução dCslc n1agno assunto. 

Como a localização dos uovos mercados é função essencial das condições 
resultantes do noYo Plano de Urbanização, não se poude adiantar quanto seria 
descjáYel o estudo dos projectos, salvo onde a localização dC-sse.s mercados 
fõssc já susceptível de ser fixada . A~i111, deixou-se quúsi ultin1ado o p rojccto 
do novo irnercado do Bairro dos Actores, destinado a substituir o péssimo n1cr
cado actual do Pôço dos ritouros. Outros estudos ainda se fizeram, respeitantes 
às possibjl idades de adaptação dum edifício não mu11icipal para mercado, sem 
no entanto se ter chegado a conclusões definitivas. Igualtnente se estudou o 
modo de fazer transitar, a partir do último trimestre, para a superintendên
cia da J unta Nacional de 1-'rutas, o aclual Jlercado J\bastecedor de Fruta -, 
cumprindo assim as disposições legais . 

. Finalmente, prepararam-se elementos para uma posi.ível remodelação das 
taxas impostas nos n1ercados, vislo ter-se verificado a necessidade de modi
íic<Lr o regime aclual. 

Em matéria de Abastecfrnento de Carnes, procurou-se manter e impôr 
os princípios essenciais: protecção à Lavoura Nacional, traduzida pela conser
vação, para determinadas espécies anilnais, de uma tabela de preços sufic ien
temente remuneradora ; protecção aos munícipes pela adopção dum novo ie
gime de fornecimento de carnes, (aproveitando para isso a organização. já 
existente, do Grémio Concelhio dos Comerciantes de Carnes) regime em que 
os direitos dos munícipes foram devidamen te acauteiados e em que se esta
beleceu preço especial para a carne de vaca, cm delenninados dias, com o 
fim de estimular o seu consumo pelas classes menos abastadas; protecção aos 
proprietários dos talhos, e indirectamentc também ao público, disciplinando a 
sua actividade, promo, ·endo a redução do número de talhos, (exagerado cm 
relação às actuais necessidades) e obrigando os que restassem a melhorar as 
suas cond ições higiénicas; obediência ao princípio de não exercC; r o l\f un1cípio 
funções comerciais, pro1novendo a extinção dos talhos municipais que ainda 
funcionavam; diciplina. na oferta das reses, procurando acabar com a prática 
imoral de se inscreYerem. para entrega, reses que de facto não estavam na 
posse do ofertante. 

Quanto, propriamente, ao funcionamento do Matadouro actual, nada de 
notável há que mencionar nem é fácil melhorar as condições do estabeleci
n1en to, que está condenado. O Novo l\la tadouro projectado teve um compasso 
de espera, para exame da orien!ação que se aguardava o l\finistlério da Agri
cultura d cjasse imprimir ao problema, pelo que proseguiram apenas as obras 
já cm cutso. Espera-se que no corrente ano o assunto se esclareça, permitindo 
à Câmara progredir com passo firme no caminho que adoptara. 

Ass~m termino a descriminação dos principais actos da administração 
municipaJ. 



Sem falsa ou injustificada modéstia, creio que podemos afinna r lodos, 
• a Presidência e V. Ex.u, que dificilmente se poderia ler feito mais e melhor 

no curto período de um ano, e nas condições excepcionah; em '}UC nos en
contrámos. 

Porque assim é, ao mesmo tempo que reitero a V. Ex.••, senhores Ve
readores, o meu agradecimento, presto o merecido louvor a todos os que, 
dentro e fora do serviços, devotadamente nos deram a sua valiosa colabora
ção. Agradeço ainda a todos os munícipes que com sin1patia acompanharam 
a nossa actuação, e à Imprensa de Lisboa, que salvo raras cxcepções foi 
auxiliar prestimoso e útil, pedindo-lhes que saibam manter a sua serena con
fiança , com a certeza de que a Câmara não tem outro propósito que não seJa 
o de engrandecer a nossa bela capital, dotando-a com o que lhe falla , emen
dando o q ue se julga errado, e criando para ela novos elementos de beleza 
e progresso. 

O PRESlDENTE, 

(a) Eduardo Rodrigues de Carvalho. 
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Director 
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Dr. ] ai?ne dos Santos Lopes Dias 
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Dr. J oaqui111 Ansebno ~!acedo de Barros Virgolino 

Chefe da 2.ª Repartição (Pessoal) 

Eniflio Mola 

Chefe da 3. • Repartição (Ouvidoria) 

Dr. Vergílio Saque 

Chefe da 4.ª Repartição (Serviços Culturais) 

Dr. joaqi,im da Silva Pinto 

Chefe do Serviço de Publicidade e Propaganda 

Dr. To1naz Ribeiro Colaço 

Comandante da Polícia l\Iun icipal 

Eduardo de Brito Galhardo 

(i\Iajor) 
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Ex. 111º Senhor Preside1ite 

Determina o § 1.0 do art. .0
, conjugado com o n.º 3.0 do art. 77.0 do 

Código Administrativo, que o Presidente da Câmara Municipal de Lisboa 
elabore e apresente anualmente à Câmara o relatório da gerência camarária. 

Para cumprimento desta disposição, determinou V. Ex.ª que cada utna 
das Dir ecções de Serviços desse satisfação às exigências da lei na parte que 
directamente lhe respeita. 

No que se segue, encontrará V. Ex.º tudo o que me pareceu digno de 
nota cm relação à gerência dos serviços compreendidos na Direcção dos Ser
viços Centrais. 

O Código Adminjstrativo, de 31 de Dezembro de 1936, em face das 
disposições <:ontidas no § 3.0 do art. 2.0 do Decreto-lei n.º 27.424, só devia 
ter, e efectivamente teve, execução em relação ao Município de Lisboa a par tir 
de 1 de Janeiro de 1938. 

Até esta data continuaram os negócios camarários a ser geridos por uma 
Co1nissão Administrativa a cujo Presidente competiam os poderes conferidos 
pela legislação anterior, podendo e devendo em todo o caso proceder-se à 
organ ização dos respectivos serviços, com a aprovação do Govêrno, respeita
dos, quanto aos quadros do pessoal de secretaria e tesouraria e respectivas 
categorias e vencimentos, os princípios fixados no Código Administrativo 
(art. 303.0

). 

Nomeada uma comissão especialmente encarregada de proceder à orga
nização dos serviços C' revisão dos quadros do funcionalisn10 (Portaria de 12 
de ~larço de 1937), e apresentado o respeclivo relatório cm 31 de Agôsto de 
1037, cm 31 de Dezembro, por motivos que seria fastidioso enumerar, e para 
o caso não interessam, não havia ainda sido adoptada qualquer resolução. 

Realizada a eleição dos vereadores dentro dos prazos fixados nas leis, cm 
30 de Dezembro foi nomeado, por portaria de S. Ex.ª o rii inistro do I nterior, 
P residente da Câmara Municipal S. Ex." o Sr . Eng.º Duarte Pacheco. 37 
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O novo presidente e a nova Câmara entraram no exercício das suas 
{unções, para lodos os efeitos legais, inclusivé os referidos no § 3 .0 do arl. 2.0 

do Decreto-lei n.0 21 . 121, cm 1 de J aneiro de 1038. 
Perante a necessidade urgente de fixar o número de directores de ser

viços, forma do seu recrutamento e competência, e de proceder à organização 
do quadros do pessoal, visto o Código apenas estabelecer cm relação à pri
meira parte que: «na preparação das suas decisões e na execução de todos os 
actos de gerência municipal, o Presidente da Câ1nara será coadjuvado pelos 
dircctores de serviçosn (art. 89.º); e, em matéria de quadros, «que os de se
cretaria e tesouraria serão constituídos pela forma a estabelecer n a organização 
interna dos serviços dentro dos princípios fixados quanto a categorias e ven
cimentos» (art. 303.0

) foram pubHcados os Decretos-leis n.0$ :28.416 e :28 . .J.17, 
de 17 de ] aneiro de ln38. 

Em conformidade com as clisposições nêles contidas, S. Ex.ª o i\Iinistro 
do Interi-0r n omeou, sob proposta do Presidente da Câmara, c1n 17 de Ja
neiro, os directorcs de serviços e aprovou, também sob proposta do Presi
dente da Câmara, cm 21 de i\1aio, a distribuição dos diversos serviços pelas 
seis Direcções seguintes: 

Dos Serviços Centrais com quatro Repartiçõe~. desdobrando-se u1na delas 
cm lr~s Secções; Polícia )lunicipal, e Ser\ iço de P ublicidade e Propaganda ( 1

); 

Dos Serviços de Urbanização e O b1·as com seis Repartições e uma Secção 
de E xpediente e Contabilidade; 

Dos Serviços de Finanças com três Repartições, Serviço de Património 
e Estaüslica, Secção de Expediente e Contabilidade, e Tesouraria; 

Dos Serviços Técnico-Especiais com três Repartições, uma Secção de 
Expediente e Contabilidade, e Batalhão de apadores Bombeiros; 

Dos Serviços de Salubridade con1 duas R epartições e uma Secç.ão de 
.Expediente e Contabilidade; e 

Dos Serviços Abastecimento com duas Repartições e uma Secção de 
Expediente e Contabilidade . 

E m 21 de :\Iaio de l n3S, por despacho de S. Ex:~ o Presidente da Câ
mara e sob proposta do respectivo Director, foram os serviços da Direcção dos 
Serviços Centra is distribuídos pela seguinte forma : 

l. 11 Repartição (Central). 
2.3 Repartição· (Pessoal) . 
3.11 Repartição (Ouvidoria) . 
4.n Repartição (Serviços Cullurais e Turismo). 
Serviço de Publicidade e Propaganda. 
Polícia Municipal. 

(1) Até 2 1 de ~!aio esteve adstrito à Direcção doi; S<.'r\'iços Centrais o Batalhão de 
Sapadores Bornl>ciro~ quo naquela data trnui.itou para n D i1 c:cção dos Serviços T~cnico
-Especiais. 



• 

Distribuição que, depois de na prálica se terem Yerificado as suas van
tagens e inconYenientes foi substituída pela seguinte: 

J .• Repartição (Central) com três Secções: Expediente, Escrivania e Ar
quivo Geral. 

J2.• Repartição (Pessoal) com uma secção individualizada de movimento 
de pessoal e Serviços de Saúde e Assistência Social. 

3 .ª R epartição (Ouvidoria). 
tJ..ª Repartição (Serviços Culturais) com uma secção individualizada de 

Bibliotecas e ~íuseus. 
Secretaria de Propaganda e Turis1no (1.ft classe). 

À Direcção dos erviços Centrais ficou adstrito o Tribunal de julgamento 
de Reclamações e Transgressões, desligando-se dela a Polícia ~lunicipal que 
passou a ficar direclamcnte subordinada à Presidência . 

De um modo geral mantiveram-se nos diversos serviços as atribuições 
que já anteriormente lhes competiam havendo apenas a anotar a integração 
da numeração pred ial nas atribuições da Secção de Escrivania (1.'' R epartição) 
e a fi calização e licencia1nento de tabuletas, letreiros e cartazes nas da 4." l~e
partição. 

Assim definida a organização da Direcção dos Serviços Centrais na sua 
evolução ·até ao presente, digamos, nos têrmos da lei, da actividade de cada 
um dos seus serviços durante o ano de 1938. 

1." Repartição (Central) : 

l.• Secção - Expediente: 

Dividida, con10 se disse, desde comêço, a 1." l(eparlição, em três Secções: 
Expediente, Escrivania e Arquivo Geral, à l.ª Secção, coube a árdua 

tarefa de receber e distribuir por todos os Serviços da Câmara todo o expe
diente desta. 

Por muito tempo f(Jz mais, interveio na quási totalidade dos assuntos 
camar'ctrios em conformidade com a velha organização e a velha prática de 
todo o expediente da Câmara ser feito por uma única Secretaria. 

Tendo-se reconhecido a necessidade de orientar os munícipes nos seus 
pedidos e requerimentos, de lhes fornecer tôdas as informações relativas ao 
andamento dos processos e de evitar, quanto possível, a intromissão de pes
soas estranhas nas l~eparliçõcs, organizou-se, em Março, dentro desta Secção, 
um Serviço de Infor111ações cujo funcionamento foi regulado pelas norn1as con
tidas na Circular n. 0 lH, da Direcção dos Serviços Centrais (Diário .l1unicipal 
n.0 1 ). 

Além das atribuições referidas, o Serviço de !11/orniações procedeu à 
restituição de documentos e à venda do Diário 3Lunicipal e impressos. 

Do seu movimento e importância, e do acêrto da sua criação que pro
porcionou aos munícipes a comodidade de, num único local, encontrarem as in
formações de que precisam, fazerem entrega de requerimentos ou petições e 
rehaverem papéis e documentos, pode avaliar-se, sabendo-se que, de Março a 
Dezembro de 1938 foram prestadas, números redondos, 130.000 informações, 39 



recebido , registados e verbetados 32.672 requerimentos, registadas, verbeta
das e dis tribuídas 27. 97 petições, expedidos -.1. 347 ofícios e vendidos 17.500 
cxcmp!arcs do Diário ~ítuiicipal (Vidé mapas 1 e 1-A anexo). 

Em 30 de J unho foi melhorado o expediente respectivo pela simplificação 
do serviço de entradas : os pedidos de licenças passaram a ser formulados em 
petições, que não em requerimentos, evitando-se assim a organi1,ação de um 
processo para cada caso e conscqüenlc verbetagem, capas, ele., e as petições 
passaram a ser remetidas às Direcções de Serviços a que respeitavam no 
caso de precisarem informadas, e dircctamcntc à Direcção dos Serviços de F i
na nças no caso de simples emissão de licença . 

Desta medida resultou no 2.0 semestre de 193 a economia de 27. 97 
capas de processos, 55.794 verbetes e 15.057 informações. 

Poi árdua a n1issão desta Secção durante o ano de 1038 e o seu bom 
funcionamento muito contribuiu para a marcha regular do expediente ca
marário. 

A Secção de Ex pedie1ile Geral fêz ainda o recorte (rnais tarde transfe
rido para a Secretaria de Propaganda e Turismo) c..m livros próprios, organi
zou a contabilidade e a estatística e preparou todo o expediente respeitante à 
eleição de dep utados. 

2.n Secção - Escrivania: 

Pela organização anterior competia a csla Secção: pass.:<r certidões, la
vrar autos de posse dos funcionários e respectivos diplomas, a utenticar do
cumento , lavrar tênnos de fiança, declarações de domicílio, opções de na
cionalidade, a utos de arrematação, emissão e averbamento de alvarás sani
tá rios, averbamento de jazigos e o expediente do contencioso e impostos, taxas 
e outros rendimentos munjcipais. 

Dêstes serviços transitaram d urante o ano de 1~~ : para o Património e 
E ta lfstica da Direcção dos Serviços de Finanças as arrematações, e para o 
Serviço de Trangressões o contencioso dos impostos, recebendo cm contrapar
tida, como atrás se disse, o serviço de numeração p redial. Cabalmente exe
cutados todos os serviços, a lguns, como da sua própria essência ressalta, ela 
mais alta importância para a vida do ~lunicíp io e do munícipes, a Secção de 
Escrivania desempenhou uma acção interessante especialmente na organização 
dos serviços de numeração predial e da denominação das vias públicas tendo 
iniciado para êstc efeito u1n índ ice-registo da nomenclatura dos arruamentos 
com prévãa investigação histórica e retrospecliva elas antigas denominações, e 
preparando u1n projeclo de postura referente ao assunto. 

Igualmente exerceu uma acção eficaz no capítulo de Alvarás, serviço onde 
lavrava g rande desorganização. Não obstante todo o a turado trabalho de 
buscas, exa rnc de processos, intimações, etc. não foi possível conseguir a 
completa nonnalização. O mal vinha de longe, e não era susceptivel de re
médio rápido. \!ai porém em bom caminho e não deverá de1norar a sua 
ordenação completa. 

Do mapa lI anexo, ressalta a actividade desta ecção: - processos re
cebidos para informação e actos de escrivania 3.345; - processos organizados 
respeitantes a alvarás 2.245; - editais elaborados 21 ; - certidões emitidas 



1. 49; - alvarás emitidos 309; - averbamen tos de alvarás 17 ; - a verba
mentos de jazigos 253; - citações para alteração ele numeração predial e de
non1inação de vjas públicas 212, e designação de nun1eração predial f>42. 

3.• Secção - Arquivo Geral: 

Sofrendo do mal da dispersão por no Edifício dos Paços do Concelho 
não haver o espaço preciso, o Arquivo Geral, ainda, neste momento, longe de 
estar organizado, enco11trou-se no comêço do ano de 193 sobrecarregado com 
o problema da arqwvação e catalogação de 52.000 processos que lhe foran1 
entregues pela Direcção dos Serviços <ie Urba nização e Obras. 

Com armá rios impróprios e deficientes, tão grande arrumação exigiu 
trabalho excepcional em que dedicadamente se empenhou todo o pessoa l: . 
maior e n1enor. 

Além dêste serviço extraordjnário e do expediente normal, o Arquivo 
Geral procedeu ao inventário de vários livros do Arquivo de Finanças, à 
ordenação dos Diários AftJ.nicipais de 1935 a 1H3 , à arqu ivação, por artigos, 
das ordens de pagamento, à conferência das guias de receita, à ordenação 
numérica dos respectivos processos, à organização de relações, capas e eti
quetas, e à cata logação de circulares, editrus e escrituras respeitantes a anos 
anteriores. 

A transformação operada nos diversos sectores da administração muni
cipal durante o ano exigiu do Arqwvo actuação excepcional, como se verifica 
pelos mapas n. o- III e IV anexos, e que pode resumir-se: processos arqui
vados 83.311; requisições satisfeitas 10.094; documentação entrada 55.409; in
formações em p rocessos 1.401. 

2!' Repartição (Pessoal): 

Aprovado, em 21 de ~1aio, o seu desdobramento em três Secções: de 
Pessoal Vitalício, de Pessoal Assalariado e de Saúde e Acção Social, verificou
·Se na prática que uma só Secção de pessoal bastava para a execução dos ser
viços que às duas primeiras devia competir, e por isso nã-0 chegou a efectjvar-se 
a criação da segunda Secção, englobando-se numa única, todo o serviço de 
pessoal vitalício e assalariado. 

A actividade desta Secção representa alguma coisa de novo neste ano de 
1938 especialmente por três inovações introduzidas com óptimo proveito. 

Refere-se a primeira ao inquérito a que se procedeu, e deverá repetir-se 
todos os anos, sôbre a competência, honestidade e valor profissional dos 
funcionários, elemento indispensável para a classificação do serviço prestado. 

Para o efeito, foram distribuídas fichas individuais respeitantes a todo o 
pessoal as quais foram preenchidas confidencialmente pelos respectivos chefes . 

A segunda iniciativa refere-se ao jnquérilo feito à vida económica e do
méstica do funcionalismo municipal, e do qual resultou a clara inrucação do 
nível do seu viver, além de fornecer preciosas indicações para uma possível 
actuação sob o ponto de vista social, especialmente na iparte respeitante aos 
problemas familiar e habitacional, permi tiu elaborar os curiosos mapas n.ue VI, 
VII, VIII e IX anexos a êstc relatório. 

A tercei ra inovação consistiu na organização e montagem de ficheiros 
respeitantes a todo o pessoal segundo os ensinamentos do que de melhor se 4 I 
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pratica nos ser,·iços do Estado e em presença dos qua~ já hoje é permi
tido conhecer corn rapidez a situação de cada urn dos nossos fu11cionários: ao 
erviço, doentes, no cumprimento de pena disciplinar, aposentados, louvados, 

casligados. etc. 
Além do que vai exposto, a Secção desempenhou actividadc cspeciiil na 

prepa ração do Decreto-lei n.º 2!) .. 9 pela série quási interminável de infor
mações que lhe foram pedidas e pela organização de variadíssimas Listas, ma
pas e verbetes, serviços estes bastante difíceis pela deficiente organização de 
muitos processos individuais. 

No restante expediente que normalmente Jhe compele deu cabal exe
cução à sua função (Vidé mapa n.º V anexo) . 

O Serviço de Sa1,de e Acção Social, não obstante a deficiência de pes
soal e materiaJ, cumpri u com regular eficiência. 

Além da realização de 57 juntas médicas, fêz pelos eus médicos e enfer
meiros 2 .560 tratamentos, deu 1 .ao consuJlas, fêz 2.0..J-1 visitas domiciliárias 
e fiscalizou tôdas as par tes de doente. 

Pelo mapa anexo n.0 X poderá avaliar-se elo movimento dos postos 
clínicos e ver ificar-se que o Posto da AYenida Heróis de ChaYes foi o de rnaior 
movimento com 13 . .J :3 visitas, tratamento e con ultas, e o Posto da l\litra o 
de mC'nor n1ovimento com. 0.0!;7 vi ·itas, tratamentos e consuJlas. 

A actividade desenvolvida por êste Serviço representou crn 103 apre
ciável a uxilio ao pessoal e grande serviço ao ~Iunicípio. 

3." Repartição ( Ouvidoria) : 

~la11tendo a sua f unçào e características anteriores, tom o:; seus Serviços 
do Contencioso, Notariado e Transgressões, a 3/' l~eparlição , foi, sein dúvida, 
das que mais sentirain o efeito benéfico da nova organização de ~erviços. 

Subordinada a uma 1ínica Direcção, deixou de ter que tratar directa-
1nente com os vários serviços camarários e encontrou nas Repartições da Di
recção a que pertence e às quais está 1nais intimamente ligada, uma colabo
ração efecuva que foi grande auxiliar para o desempenho da sua árdua missão. 
Dando a todos os litígios a necessá ria e cuidada assistência e resolvendo con
tendas que de longe vinham, não é vaidade afirmar que por ela a Câmara 
Municipa l conseguiu no ano decorrente de 1938 Jnelborar a sua posição no 
terreno jurídico levantando o seu preslígio perante os tribunais. 

Procurou-se aliviá-la do enorme peso das ahibuições que lhe competem 
e para isso forneceram-se à Repartição dos Cemitérios elementos para resolve r 
casos que, com perda de terTipo e prejuízo dos serviços, vinhan1 obrigatoria~ 
mente ao Contencioso. 

Por meio de contrato, cspccialn1cntc realizado com pessoa estranha aos 
serviços, iniciou-se a catalogação das posturas rnunicipais, trabalho que, opor
tunamente terá a sua conclusão. 

No Notariado, o movimento foi excepcional cm razão da soma de rcali
i'ações materiais em marcha: Parque l"lorestal, Acropôrto, Auto-Estrada, aqui
sição de terrenos para construções, regularizações de vias públicas, ele. 

Pelos mapas anexos n.09 XI e Xll pode avaliar-se da actividadc da 
3.• R epartição durante o ano de 1çia . Como elucidação transcr.even1-se apenas 
alguns ní1meros: Con ultas jurídicas 010; inquéritos realizados 115; escrituras 
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lavradas 364 ; actos em processos do contencioso administrativo 51 J; acções 
ordinárias 71; acções especiais 715. 

Quanto ao serviço de T ransgressões, no cumprimento do que detennina 
o Código AdrniDistralivo, de 31 de Dezembro de 103G, que incumbe aos Chefes 
das Secretarias das Câmaras l\fun icipais o julgamento das reclamações e trans
gressões a que se refere o art. (-}~3. 0 do citado Código, enquanto não foi possí
vel proceder à organização dos serviços internos, o antigo Chefe da Secretaria 
interino procedeu ao julgan1cnto dos processos pendentes, lendo-se designado 
um oficial de diligências para as necessárias citações e intimações. 

Como se reconhecesse a necessidade de acth·ar os julga mentos, nomeou-se 
um escrivão, e mais tarde elevou-se o número de oficiais de diligências. 

Não lendo :.ido possí\'el proceder-se, logo em seguida ao despacho de ~ l 
de ~Iaio, à organização dos serviços, em Outubro foi determinado que os julga-
1nentos prosseguissem sob a presidência do Chefe da •L" Repartição - a11tigo 
Che>fc da ecretaria interino - e destacados e contratados para o expediente 
novos fu ncionários. 

Devido a diversas causas, não se pôde conseguir a normalização deste 
serviço, não obstante terem sido julgados 3.008 processos. Ao (indar o ano de 
10!3 continua\'am para julga mento 4.331, 2.038 do ano de 19;3'/ e 2.:2D:J do 
ano de 193 . (;\lapa anexo n.0 XIII). 

4. ~ Repartição (Ser viços C ulturais): 

Distr ibuindo-se por diversos serviços e competindo-lhe as real izações ten
dentes a integrar o Município na sua tradi cional função cultural e educa tiva, 
não desmereceu das de1nais na sua acluação a J. • Repartição da Direcçãr 
dos Serviços Centrrus. 

Em matér ia de bibliotecas procurou desenvolver o prazer da leitura ao 
a r livre promovendo a insta lação e inauguração dr seis nos jardins, ao mesmo 
tempo que prosseguiu no trabalho para a instalação duma nova, fixa, na Ave
nida Duque de Loulé. Con1 satjsfação se regista que a cidade compreendeu e 
correspondeu a êste esfôrço como se Yerifica pc!o número de leitores que, nt.ls 
bibliotecas fixas, subiu de llú.OJ2 do ano de 1937 para 131.590, e nas biblio
tecas ao ar livre de 00.10() de 1937 para J:lCi.350. A mais freqüentada das 
bibliotecas foi a Central con1 30.767 Jejtores, e a menos freqüentada a da 
Boa Vista co1n 11.520 leitores. Das dos jardins foi mais freqüenlada a do 
.1 ardim Guerra J unqueiro (Jrstrôla) para adultos, que teve 48.850 leitores, e 
a menos freqüentada, das que funcionaram todo o ano, a do Campo 28 de 
l\laio com 9.610 leitores. Como curiosidade regista-se que os Creqüen tadores 
das bibliotecas se distribuíram, cm relação às profissões, pelas seguintes per
centagens: 

Estudantes .. . .... .. ... ... . ... . . . . ...... . 
O 

, . 
perar1os .............................. . 

Profissões Hberais ............ .. ......... . 
F . , . , bl. unc1onan os pu 1cos ............... ... . . 
Comerciantes e industriais ............... . 
i\tiilitares ............................... . 
Ou lras profissões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

70 % 
l~.6 % 
2,4 % 
1.0 % 
0,7 % 
0,6 % 

11,' % 
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A inst ituição de bibliotecas e movimento dos seus leitores tem-se desen
volvido, a conta r da sua remodelação em 1931, pela seguinle forma: 

Blllllotecas 1931 1932 1933 1934 1935 1936 
• 

C 1 I ( ) { Diu ma .... 85 382 1.327 7.786 11.913 16.086 
cn "' ª · · · · · · · · Noctuiu:a .. - - 886 5.912 7.CX» 10.350 

S 1 Úlaro (b) { Oiuma · · · · 3.994 5.616 4.8-16 9.290 13.425 14.561 
· • · • · · • Noctuma .. - - - 5.364 6.723 6.705 

\lcâ 1 (< ') { Diurna .•.. - - 1.740 89'\2 13.161 18.749 
• 11 ara e · .. ·.. Noctuma •. - - 1.720 7.633 7.339 9.Zl.> 

Poço do Bispo (d) .• { Diurna · · · · - -- - 2623 7.3'Il S.356 
Nocturna •. - - - 2.903 5.718 4.151 

Boa Vist (e/ { Diumu · · • · - - - - -3 
• • • • • • Noctunta .. - - - - - -

Jardins lfJ ......... - Dlu111u .... - - - - -- -
4.079 5:998 10.519 50.4-93 72.610 85.483 

l ~EITORl~S: { l~!tura diurna . ............ . .... ....... . .......... . .. . 
l.c1tura noctuma .•... . .... ...•...............• .. •.... 

( n ) - 1 n;rn~urada < m 27 1; ·001; leitura n()Ctnrna criada em ai 7 !13:1. 
lb) - f'undona <'Om leitura nocturna desde 5 :.? 1)3.1. 
(e) - Aberta ao público. com leitura diurna e noc:tuma, em 81 /7 /03:1. 
(ti) - Aberta ao público. çom lcitura diurna e noctuma. cm IS 10 'U:H. 
(r) - Ahc11a ao público. com leitura diurna e nOC'tuma. em 28 li103'i. 

1937 

19.742 
11.025 

20.874 
8.443 

20.396 
10.150 

9.359 
5.394 

6.879 
4.650 

G0.166 

177.078 

5()6:502 
163.698 

1938 

18.796 
10.534 

22.356 
6.!126 

24.364 
9.803 

14.603 
7.644 

15. 168 
7.486 

126.350 

263.9~ 

(/) lnaugu~d&S: 2 em 28/ 61()3;; 2 cm 10 GIO:l'i; G crn 10. O 1r111. Mndn 1m~ dcLu retirada cm 
I~ lU OJtl; <: 1 ~m 2J 101038. 

Dêste mapa se infere que em 1931 e 19;3:2 funcionaram duas bibliotecas 
fixas municipais e tiveram, as duas, 4.07H leitores em lH;31 e 5.n. em 1932; 
que em 193:3 três bibliotecas foram freqüen tadas por J0.519 IC'itorcs; em 1934, 
1935 e 1936 quatro bibliotecas tiveram, rcspectivamenlc, 50.403, 72.610 e 
8.3 .4 3 leitores, e em 1937 e 1938 cinco bibliotecas foram freqüenladas por, 
respcoth·amenle, 116.012 e 137.090 leitores. Em 1937 e 10~ funcionaram além 
destas, como já atrás se dis,e, bibliotecas nos jardins em nt'.1n1ero de -! e ll, 
que foram f reqüentadas respectivamenle por 00.100 e 120.3.50 leitores. 

O número de opúsculos, fascículos, publicações períódicas e diversos en
trados nas bibliotecas somou 45.206 volumes, sendo ~0.3 4 do depósito legal, 
15.029 adquiridos por compra e 79~ recebidos por oferta. 

Os Serviços de catalogação, atrazados e deficiênlcs, prosseguiram num 
melhor ri tmo bem como a arrumação e encadernação, iniciando-se a escôlha 
de 1nilhares de volumes do fundo antigo, provenientes das ordens religiosas. 

Quanto aos ~Iuseus, o do Palácio Galveias amontoado de objectos de 
características e significados os mais diversos, e deficientemente instalado, foi 
euriquecido com várias espécies de sentido marcadamente olisiponense que 
serão integradas no novo museu municipal continuando no Palácio da ~litra, 
cm depósito, a aguardar resolução dos Tribunais ,·ários objectos, quási todos 
de origem oriental. 



O Museu Rafael Bordalo Pinheiro foi enriquecido com algumas peças 
de cerâmica. 

O Museu de Galveias foi visitado durante o ano de 19!l8 por 17 pessoas 
e o de Rafael Bordalo Pinheiro por 3.916 verificando~se que a maior freqüência 
teve lugar aos dom.ingos, dias em que a entrada é gratuita. 

Com o propósito de coligir todos os elementos bibliográficos, iconográ
ficos e documentais relativos a monumentos e à história de Lisboa, promoveu-se 
a realização da Exposição da Estátua Eqüeslrc que foi inaugurada solenemente 
pelo Che(e do Estado cm 19 de Dezembro. Nela se reüniram 800 objectos, 
documentos e peças de vária orde1n, completando-se a intenção que presidiu 
à sua organização com a realização de duas conferências uma por ocasião ::Ja 
inauguração solene, pelo professor Dr. Luciano Ribeiro, com o título Machado 
de Castro e o Mori1ttn.e11to a D. José T e outra na data do encerramento pelo 
capitão J osé Brandão de Melo sob o título O Tenente-General Bart0Jon-1eu da 
Costa, artilheiro ilitslre e engenheiro fundidor da Estátiea Eqiiestre. 

Nos dias em que esteve aberta no mês de Dezembro foi a exposição vi
sitada por 50G pessoas o que denota haver já público interessado no conhe
cimento e contemplação da velha documentação olisiponensc. 

Ainda cm matéria de estudos sôbre L isboa, promoveu-se no dia 25 de Ou
tubro, feriado da Cidade, a realização, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, 
da conferência Lisboa tias ilton.inuras, pelo Presidente da Academia Nacional das 
Belas Artes, Sr. Dr. Reinaldo dos Santos, à qual se dignou presidir o Chefe do 
Estado com a assistência de membros do Govêrno e elemento oficial. 

Não obstante a revivescência que se tem operado ultimamente do uso 
do ex-libris como tíh1lo de posse, a Câmara ~Iunicipal de Lisboa não o possuía. 
Promoveu·se a abertura do rcspectivo concurso ao qual foram apresentados 
algumas dezenas de trabalhos. Como se não reconhecesse em qualquer dêles 
o mérito preciso para ser adoptado fo i aberto novo concurso. O número de 
concorrentes foi desta vez maior (82) tendo sido atribuído o primeiro prémio 
e adoptado conseqüentemente o respectivo desenho como ex-libris m unicipal. 

Em matéria de publicações culturais, conclu iu-se durante o ano de 1938, 
a reedição da Lisboa Atitiga, de Júlio de Castilho; ed.itou-sc O Cêrco de Lisboa 
etn 1147, do professor J osé Augusto de Oliveira; completou-se o volume do 
Boleti11i C11llural e Estatístico referente ao ano de 1937; imprimiu--se, o Catá
logo descritivo da exj>osição da Estátua Eqiiestre, reproduziram-se estudos de 
Machado de Castro contidos no album de desenhos pertencente ao Museu das 
J anelas Verdes, e começou-se a impressão da obra de Matos Sequeira O Carnio 
e a Tri11dade, cuja propriedade foi adquirida pelo l\!Iunicípio. 

No intuito de estabelecer melhor união entre a capital e o país, iniciativa 
que possivelmente, virá a alargar-se na seqüência de uma melhor actividade 
educativa, cultural e turística, promoveu--se a vinda a L isboa de tôda a popu
lação em idade escolar da freguesia de ?\Ionsanto, classificada a «Aldeia mais 
portuguesa de Portugal». 

Aproveitou-se a oportunidade para dar às crianças a lição da história 
do passado e do presente. 

Da história do passado levando-as a visitar os J erónimos, o Castelo de 
S. J orge, Restauradores, Palácio da Independência, etc., e fazendo coincidir 
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a sua visita com a data do 1.0 de Dezembro. 



Da história do presente mostrando-lhe os navios de guerra, o L ugar ao 
Sol, a Emissora Nacional, ele. • 

Com o propósito de perpetuar e homenagear o nome de J úlio de Cas
tilho, o grande olisipógrafo autor da Lisboa A1itiga e da Ribeira de Lisboa, 
foi instituído o prémio anual de 3.000$00 destinado a galardoar a melhor obra 
de carácter histórico, literá rio ou artístico que sôbre o pa:>!'ado ou presente da 
capital se publique durante os anos de 1939 e 19-10. 

l\os serviços a cargo da 4.ª Repartição há ainda a registar a actividade 
da Escola P into de Almeida, a ca rgo do ~f unicípio l'ffi conseqüência de uma 
doação, e cuja transferência pa ra o Estado está a ser estudada. Freqüenlada 
por 47 alunas distribuídas pelas quatro classes de instrução primária foram 
aprovadas seis no exan1e de 1.0 grau e distintas três no de 2.0 grau. 

Promoveu, finalmente, a reaJjzação de concêrtos na Estufa !<' ria com a 
valiosa colaboração da Emissora Naciona l, J ardins e 'f écn ico-E speciais e a 
en trega da niedalha de oiro de Mérito ~IL1nicipal à Associação dos Arqueólogos 
Por! ugueses. 

Em 1na1éria de expediente, avolumado cm razão do despacho de 21 de 
Ma rço, segundo o qua l p assaram a pertencer-lhe a organização dos processos 
de licenças e a censura ortográfica de tabuletas, letreiros, toldos, fi tas anun
ciadoras, pro pectos, placas, cartazes, etc. , a 4. 11 Repa rtição regi lou e recebeu 
1.315 petições, organizou 2.096 processos e expediu 3.227 ofícios. 

Serviço de Publicidade e Propaganda: 

Organismo novo que começou a funcionar em 28 de ~Iaio, a sua acção, 
de alta importância para a vida do l\Iunicípio pela divulgação que lhe cumpre 
fazer da acção desenvolvida pela Câmara, traduziu-se, não obstante esta fase 
inci piente da sua organização, numa actividade digna de registo. 

Compelindo-lhe a redacção de exposições e de comunicados para a I m
prensa, a organização e distribuição do Diário ~lunicipal, a tradução p a ra 
francês, inglês, e outras línguas, de ofícios e artigos, a notícia das rcüniões 
camará rias (e durante algum tempo, também a redacçào das actas) a orga
nização d e páginas de propaganda em publicações nacionais e estrangeiras e 
a obtenção das gravura ou desenhos nec~rios, de tudo realizou um p ouco 
tendo a inda promovido a ordenação e fornecido o texto francês, do Sche1na 
1'011ristique de Liºsbonne, incluído com êxito no progran1a oficia l do ccCongresso 
da Uva e do Vinho», e de que se está a fazer edição especial. 

Com a instalação do Serviço de Propaganda, iniciou-se a organização 
de um documen lário íotográCico das maiores realizações da Câmara Municipal 
e dos principais factos desenrolados na vida de Lisboa con10 elemento que 
há-de ser valioso para a história da cidade e do Município. 

Da actuação do Serviço de P ropaganda resultou ainda economia sen
sível na p ublicação do Diário 'Atunicipal e na dos anúncios. 

Polícia: 

A transformação operada nos serviços camarários, o impulso dado a 
tantos dos seus principais sectores e a soma de iniciativa que tiveram comêço 



na execução do ano de 19H, acarretaram à Polícia :\lunicipal actividade 
invulgar. 

O P arque Flore tal de l\1onsa.nto com as necessárias investigações sôbre 
nomes e moradas de centenas de proprietários sujeitos a expropriações, e as 
conseqüentes intimações; a construção de novos bairros, especialmente o da 
Quinta da Calçada com a correspondente selecção dos sens moradores; o plano 
geral de urbanização cm estudo, para o qua l foram colhidas c1n nún1cro de 
informações; o co1Tiêço da reguJarização do serviço de alvarás sanitá rios que 
obrigou a diligências cm rnais de 3.000 estabelecimentos; a repressão de can
dongueiros; a vigilância sôbre as construções clandestinas, além da colabora
ção dadas às Repartições de Obras, P lanta da Cidade, e de I mpostos e L i
cenças e ao julgamento de Reclamações e ' f ran gressões represenla1n valiosa, 
efcctiva e indispensável colaboração para os serviços municipais. 

A prova real da acção desenvolvida pela Polícia l\I unicipaJ encontra-se 
nos mapas anexos n."" XJ'V e X IV-A, dos quais extraímos os seguintes números: 

n1ultas aplicadas em conseqüência da fiscalização de posturas :3.711: im
portância d as penalidades aplicadas, nómeros redondos, 9 contos; impor
tância cobrada dos vendedores ambulantes pela taxa diária do seu exercício, 
mil cento e oitenta e sete contos e setecen tos escudos; intimações para reali
zação de obras 3.56.'3; construções clandestinas: fiscalizadas 2. 190. demolidas 
ü16; carne apreendida aos candongueiros por falta de in pecção sanitária ou 
de pagamen to de imposto 3.185 quilos; multas correspondentemente aplicadas 
dezasseis con tos, números redondos; animais de raça canina e felina apanhados 
na via pública em colaboração com o Serviço de Salubridade rcspectiva.mente 
1.i56 e 2.6'>7 . 

Ao resumo que acabo de fazer da actividadc dos serviços da Direcção 
dos Serviços Centra is cabe acrescentar a colaboração devotada que, nos as
suntos q ue lhe respeitam, lhe deu sem pre a Cotnissão de Arte e Arqueologia 
a que p reside o vereador Sr. Dr. F ernando Frade Viegas da Costa, e da qual 
fazem parte outras figuras prestigiosas nas a rtes, e nas letras. Não deixarei de 
referir que à melhoria operada na actividade do pessoal se juntou a renovação 
do material pela aquisição de ficheiros, armários e outros móveis necessários à 
boa eficiência dos serviços, e a beneficiação de diversas instalações e salas de 
lrabalho. 

Finalmente, para terminar , dou conta do mapa (n .0 XV anexo) das re
ceitas e despesas da Direcção despidas de quaisquer comentá rios, por desne
cessários, repelindo con1 satisfação que marcando, sem dúvida, o ano de 1938, 
um período de exccpcional trans fom1ação nos serviços internos e uma acli
vidadc invulgar nos diversos departamentos do l\Iunicípio, a Direcção dos 

er,·iços Centrais procurou acompanhar com dedicação a actuação geral da 
Câmara i\1unicipa l e dos seus P residentes efectivo e substituto. 

A BEM DA N AÇl\ O. 

Paços do Concelho, em 10 de i\f aio de 1989. 

o OIRECTOR nos SERVIÇOS CENTRAIS, 

(a) ] aime dos Santos L opes Dias. 4 7 
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O Chefe do Estado assinnndo o auto 
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Entf':lda de corrc~poodl:ocln Documcnlaçiín entrada pnrn arquivo 

• ü .. 
13 
<./) 

.;; .., 
t .. 

Q 

Janeiro. . . . . 38 - 18 41 5 23 1 S 196 S 30 15 4 26 
1 
629620~ - - - ~ 1 ~ - 3.021 52.000 

Fcvcrclr.1 •. . 93 - 62 00 - 211 20 545 - 101 ~ 6 15 · M - - - - - -
Março . . . .. . 73 - 70 41 12 29 IS 530 62 25 100 2 Ili 2.999 - - - - - - - -

,\ brll . . . . . . . ~ = ~ ~ = ~ :~ ~ -84 I ?~ t'3 ~ g ~:U! = = = m 5~ = = = 
Maio.·· ····· 93 21 'M: 5 H 632 4 112 12 6 19 2.990 - - - 290 128 - - -
JJulahho. •• · •• · 41 - 9 72 11 S6 7 6S9 41 62 4 17 10 1.810 - 1. 121 t.055 213 249 - 19.331 -
u o.. ..... • 51 

•i> H 3 33 g'ii 106 89 6 4 14 2.638 - 4~ 2.370 - - - - -
A!1~~... lfi ~ I~ !4 ~ 142 20 353 21 47 1 1 41 t.3S6! - 1.718 1.375 57 18 1 -
o 1 • • • 139 15 s 44 1 1-H 16 732 69 65 6 3 69 1.754 7:,7 693 5~1 66 18 - 16.832 -

~~;:.~5;:::: ~~ 12 g ~ 23 :~ i~ ~ li~ .~ ~ ~ !f 1:m1 ~I ~~ r~ _5~ ~Jm = -
T otais •.. fr.m 168 m ~TI IT8õ 2õõ f.966 6TI lffi1Tt4 ~13i1i Zl.9'Y.l(IOSi5.914 6.24511.118 70118-251139.llUl;:.i.oool 

-

V 1 ÇOS CENTRA 1 S 

Secção de Arquivo Geral 

o ano de 1938 

R<'gislos, Catalogação e Ordcon~iío 

ti 1 .. '-' ~ _,,. 
a~ .. 

~~ .!:> "· > .,...., o o o :;; _.., .. ;: c 5,.-
"' ~~ o 

~ I! .. .. . .. .. . 
2 ·Eª E .,. .,, ., .. • .. 

> .. .. 
ui: C>. ... e: o .. f! " ., .: -o 

" .. e: ;: 
""' 

.. .. .. C>. E .... . 2-ã "'.. ... ... .. " e-o ... u ·; ii Eº ... .. o ~ ... ... "' .. o .. u - .. e; e ... 
-.:1t e .. .. ~~ .Q 

·~~ 
u .. ... ... ... ., ... 

"O .. .. > o o o ; ºº ~..., to"' .éii o .. .. ·eo "3 ~ c:r: ~ ~] 

129 2.200 35 5.i83 90 166 (i() 
331 4.600 62 3.380 147 103 40 
627 1.800 47 4.440 181 69 iO 
~ 3.730 82 6.320 134 n 110 
b89 i . l:.!O 71 6.300 116 - 50 
547 1.490 78 2.231 171 - 92 
fll7 924 619 16.1~ 10 120 12 
1" 1 299 - 44.627 47 58 3 m 3.238 - 4.315 10 10 -917 4.643 176 - 74 78 33 
!nS 2.032 - 81 50 91 
620 1.19'2 122 - 231 17 

6.918 "'2lf.32ã 1:292 93'.'5001.m !mi 56i 

Mapa III 

Movimento de publicaçÓc$ municipais 

"' s ---. 
e 

ArquJvadns Requisitadas .. 
~ 

para '·cnda 

"' ãí ... o ~ .. .., 
'õ .. .. ... 

'õ 6 "' g o .. 
'5. 

,. 
"' :2i e; .. ..... ... "' o ·= g .!l .. 

<> ~ s ·-. e. ... • ~E ü .. ;"ü .. .. e 
~ e. .. ·;; e. .. o·- C>. .... 'ü ·ü e e: o .. 'ü e..= '-' Q. .. ü s e " ... e~ ... ·a ·- ... e tJ) .. e; e: = > e., 

~ .. o .. ... " 3 .. Q. " 1: 3 e.., " ., o o ::;; ... 
~ :; ... E "' .. "' .. .. ..... "º ;;; .. ..-.; o ... "' > .. ~·.: 

(.:> .. e: o til õ .. 
~ ·= ~~~ 8 ~ 

..... o ... .. ·e t õ ·e 
::i e; E -o .. 

'3 
.,, .. .., 

.õ. õ S'E .. 'õ :; ;g ~u i5 o '° 
.,. e ê; c-.:1 

-o r.. §. 
... - i:i:; ·- " u o 

o 1 

- - 64.668 795 I.~ - 81 - 1 - - - -- - 11.174 263 - - - - - - -- - 11 .273 211 6.284 - - - - - - -- - 15.576 - 2.517 - - - - - - - -- - 12.384 - - - - - - - - - -- - 9.065 - 3.026 - - - - - - - -- 10 43.438 - 7.029 - - - (i() - 1 - 1.98.9 - - 52.141 99 4.496 - - - 481 - 6 1 1.460 
867.75 - 100.538 83 17.1+4 - - - 200 - 3 2 1.792 - 27.893 2.261 1 4.817 - 43 - 30 - 7 - 1.528 
n.588 89.342 - 2.:llH - 990 1.516 
70.471 82.767 - 4.722 - 323 2 t.376 

234.rn '-m 520. l(i() -r.m154.335 -rn -=1--raH 19 ~ ""9.66i 



Mapa IV 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS CENTRAIS 

1.ª Repartição (eentral) - Secção de Arquivo Geral 

Mapa comparativo do movimento 
nos anos de 1937-1938 

Designação 

D • d . • ocumcnt1çao entra a rara arquavaçao ..•..•.........•........•...•..•.....•..••..•.• 
" . d • • rro<:eJ.,os cnv111 os paro arqu1vaçao ...........•......•.. ........ .•........ ..... ....... 
Rcquigições cn,'iadns ao Arqui\·o Geral ..•••.•...•.•..••..••.•••.••.••.••..•.•...•...•. 
Public:açócs c:cdidas para •·enda .............•......................................... 
Procc5sos registados e iofomados ........... . ................•.•....••...•.•••.•..... 
Oficios expedido$ .. • .•......•..••••••..•••••.••.••..•••••.••.•••..•.. ••.••.... . •..••• 
Resisto de docum~ntnçiío di,'crsa ...•. . ...... . ........•.........•..•..•....•.. •.•..... 
Cutnlognçiio ....•..•.•..•••••.••.•.•.••..•.••.••.••..••.•••.•••••..•.•••. •• ....•••••. 
l\lovlme1110 dos Processos dos nnos anteriores a 1936 .. ........... .. ............•....... 

Ano 
de 1!)37 

26.987 
14.960 

l.9GO 
419 
501 
733 

1.588 
678 

1.884 

Ano 
de 1!)38 

55.499 
83.311 
10.0!H 
9.6&3 
1.401 
1.700 
1.412 
6.918 

748 



DIRECÇÃO DOS SERV I ÇOS CENTRAIS 

2." Repartlçao (Secção de Pessoal) 

. 

/Itens 

J a.nei ro •••...•.•...••.. . • • • • • • • • 
F c\•ereiro ......... . ... . .... . ... 
\a~o . ................ . ........ 
\ L-ri ... . .... . . . ... .... .. . . ..... 

'.\'aio ..••....... ... •... . ........ . 
unho •• .. .. . ...... •... . ..•..... J 

J 
A 
s 
o 
N 
o 

nlho ... . .. .... . .. . ... . ........ 
gô.sto .. . ..... . ... . ........ · · . 
ctcmbro . . ..... ...... . •...• •.. 
utubro ........ . •.............. 
º ''ernbro . ........•............ 
ezembro .. . . . . . . ..... .•.. ..•.. 

.. 
o -e .. e 
'li 
" O" 
u ::::: 

21-4 
294 
345 

3.571 
600 
613 
1129 
721 
474 
216 
162 
85 

Totais .... . ............. , 4.91» 

o 
.!e ,.. .... ,, ., 

"' Ul-.O 
.2 ·= o .. u "l>ffl o: 
o ., .. . s.,., -~ 

o 
%) 

~1 2.l 
17 

712 40 
508 3 
331 2 
222 -
188 -
309 1 
326 1 
369 9 
405 15 
313 25 

4.52:.! 1371 

Estatística 
:193 8 

Doccmeutos 

l::n tr.1Jo3 

-. 
o • o.. 
"' .. ... 

<; .. - vis s .... ..., .. :O •U u u •W *C - . ·e e ~ "O t:· .. o.. -.. ·= ;! e . ., .. 
e5 l3 6 o ;g.= -3.!:! ~ 

O'ü ã .... ·- .a u 
"' u 

... "' ~ .!1,E o .. .. " "O.:: "O -"tl "O -3 Q u .. 
a "' ., ·~e -.. - l! o .. u ... O'O l! .. e -
ü z u o < .... u 

• o 

65 21 1 I - 15 ~1 
91 31 2 - 20 7 

125 :» 2 3 42 12· 

l~ 37 8 2 16 2 
42 

~I 
12'.! 13 4 

76 47 142 5 -
106 46 98 14 -
77 47 17 53 8 3 
12 .. s 2 !l 8 84 

101 41 3 2 IS 6S 
103 4• 2 9 22 203 
92 42 2 7 22 573 

1.1»1 4"7 -57 4i6 203 1.:lS11 

Processos 

-
E,pedldo5 

"' ~ ,. 
"' "' g o .. 

"O - e ., u .. ,g :l .o e o .. .. .... -o ... " .. - ... ·- .. - > o 
u ê " 

<> t.. >:: ~ .5 o ~ ... u o e - -"' 
83 IS 3, 2fü 487 3-01 

107 IS 12 >43 525 351 
1.07+ S,<1,() 670 127 63 9 

372 14) 4 714 401 44.) 
13 11 5 2 1.503 1.318 140 

100 171 - 1.481 t.~ 7~ 
!13 20~ 2+ 1.870 2.059 909 

160 107 t.400 t.m 73~ 
168 :36 71 t.232 585 1.134 
213 37 - 641 723 312 
143 30 - 725 636 '..!SS 
153 13 - 526 414 269 

2.681 t.472 787 1 t.121 9.819 6.1:.1 

Mapa V 

lnsc:rlçáo do! 
pessoal 

"' o .. 
o ü T o111l \~ 

·~ .. e ... ·- '-

ê E ~ .,, 
o .. "' u ~ 

e 
!! 

:.... 

161 2+ s 2.33-0 
1 • 1) 2 2.6&1 

7 7 3.91S 
165 10 i 3.298 -/ 1 4.904 

5 - - 4.901 
:;.; - - 6.-ll\5 
33 4.064 
3 2 - 4.192 

32 3 2 2.790 
35 - - 2.811 - - - 2.476 

6)0 62 23 44.840 



Mapa VI 

Mapa 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS CENTRAIS 
2.ª Repartlçao (Secção de Pessoal) 

indicando a idade dos funcionários, estado, 
e de outras pessoas de família a seu 

, 
numero 
cargo 

de filhos 

idade dos fUoclonArios Idade dos filhos l'cssons que mantêm 1-.-------1 --·----
.. .. e 

Ca1c~orias :i 1~:;: 
i;: ... 

~ 1 ;;; ~ 
-------=--

..... 
'" .. .. -.... 

~ g .. -.,.. 
'" \O .. o ,, .. ·-•• -õ 

:g v. 

.. 
o ,. 

-:> 

> 

~ ê §.!! 
e C> li'\ O on O :e. .,._ ,. .. 

- - N C"t ffl ~ O e;-
-:: C$ • c..E ~ 
"" ~ " "" = = :§ u "'.S: ·C 
~ "° = ~ N ~ .... f u u 

< 1 ~1~~ 

13 Chc!es do Repartição ............. - - 1 3I 3 11 2 2 1 -1' - 2 li - - 41 7 61 3 3 - 231 2 6 17 
15 Engenheiros ..................... - 1 5 4 2 1 2 - - - - li 7 - - 3j 4 3 - - - 10 3 4 12 
10 Arquitcctos ...................... - - 2 :.? 3 1 - - 2 - - 3 6 1 - 6 1 1, 1 1 - 10 3 3 8 
71M6dicos ........................ - - - 2 - 2 1 1 1 - - 7 - - - 2 2 - 1 5 2 5 12 

1~ Chefe; de S«~o ................ - 1 1 4 5 
2
2 3 2 -

1 
-

2 
-

2 
4 12 1 1 3 5 5 2 2 - li 5 11 13 

1 lnqi«torn Sanitários .... .. .. . .. - - 1 2 - 5 4 4 14 - 1 :t 5 4 6 13 2 33 3 6 26 
19 1 •• fieº . - - - 6 -, 1 1 1 1 - 1 1- 1 7 6 3 3 2 21 ' 6 9 
3s 2·· 0 6 ~ ............. ··· .... ;: 4 2s 2 - 1 6 10 1s 12 13 - 1 ·1 a· 11 4 
$4 3·.: ºr.)('~!' ...................... - 1 22 2J I~ 6 

R ~ 7 2 
- - '37 42 2 3 10 9 2 3 - - :: , 22 ·•7 12 

12 Ágen~:i:;.k~i~~ 'ci~ · E~g~;.h~·rb:: - 2 3 3 ~ ~ -
4 1 

-
1 

- 5 7 - ~l 1 - 2 - 1 "'; 7 "4 6 
I~ Topógralot ............. ......... - - 3 4 1 I 1 - 2 1 - 2 9 - 1 3 - 2 3 1 l l 3 7 4 
~ Cont.ClJ'vndoree ................... - ·- - - 2 -

2 
- - 3 - - - - - - - - 1 1 

10 Chefes de Zonll ....... .. .. ...... · 1- - - - 3 -
1 

3 1 - 1 1 8 - 1 - 5 4 2 3 - 14 1 - 3 

3~ Chefes de Ccmílúio .............. - -., - 9 li 1 3 • 2,· '1 - 1 - 1'1' 225 -, = - .! -5 = 61 - 2 2~ -8 133 -6 
~ De.enbadores .. . .. .. .. .. .. . .. . .. . - " - J - " .,. J 

6,Pagadores . ......... ............ - 1 1 - - l 
5 

-
5 

- - - l 5 - - - - 1 2 - - 3 3 4 4 
14, A~ridores . . .. ...... .......... - - - - 1 }, 

3 7
1, -

1 
_ 1 2 11 - 1 1 2 ~ 2 5 1 16 6 9 5 

20, Ajnd. dt F kcalizatão Sa.nit.Uia ... - - 1 - 1 " 4 1 ~ 17 - - - 3 31 6 6 - 18 3 7 3 
.,,,,~ j Anxili&~ de desenhador.. . . . ... -

2
2 1 - 1 

26 
-:;, - 3 1 - - I 1 3 

~ E.<crituririos . . • . • . .. .. .. .. .. • • •• 1 4 57 61 35 = 14 12 6 5 i~ 100 7 12 6i 6~ 53i 19 18 6 231 i3 57 20 
~ Dactilt\trr:llos .. . .. .. .. . .. .. . .. . • • 1 2 1 1~ 4 1 ~ - lo 3 - 9 5 2 2 2 1 - - 3 i 10 2 

10 FF•!oca!• ddos l)forcn
1
dos ............. _ - _ 4 2 ~ 1 I~ 1 ~ ~ 2 _1 íg l _1 I~ ~ 2~ 2f 2f f lii II 2g _ 9 

2 
~ª" e mpos os............. . 

3 1 fiS(aÜI do Construção... . .. .. . .. . - - 1 41 1 1 2 2 - 2 1 3 180 - li _ 1 '1 ~ _ 1 22 .~ 97 61 c;3· 31 
11 OuU'OS ll$e11is .. .. • . .. .. • . . .. .. • .. - - - 3 - 2 2 4 - - ~ , 
~Auxiliares de fiscais .. . ... ..... ... - - 6 

6 2 
4 4 1 -

2 
-

1 
- -

6 
17 - 3 7 5 4 4 2 - 22 1 7 2 

·~Fiéis ................. .... ... ... - - 5 l _ 6 4 - I I~ _ _1 lg 1g _6 _ 3 _21
1 
_! 3~ ~ 1~ i 

3
" Auxíli&res de cobrador...... . .. .. - - 4 - - 3 - ~ - -., - " j 
3
- Zeladores .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . . • - 1 4 3' 6

2 
7 

1 2
J 3

3 
,,
1 

-1
2 

:.?6 1 1 7 9 H o 6 4 4~ !\ 21 6 
1 
6 

Guaroa<obradom . .. .. .. .. .. . . . - -
2 

- - 4 
2 1 

-
4 

li - - 2 5 4 4 :'l 2 20 ~ 4 2 

:g ~:~~!~ .: .... ::::::::::::: - 1 1 - , _- _
3 i 3 i i - = 3 I ~ - , -2 -2 .. 1 5 = = l ~ i ~: i 

20 
Motoriatin . .. .. . • .. • .. .. . .. . .. - - 2 2 3 3 -

4 
- -

3 
-

1 
- 1 8 1 - 1 2 4 1 - 8 6' 3 -

Co ti l 1 3 3 4 - 3 1-i l 2 3 2 i " 2 18 6 10 -
7.J n nuos • • .. · "· • ...... ·" .. - :.? H 10 S 6 S 6 6 3 16 4'.)i _ 1 _6

2 

19i 11 _1
1
2
1 

_14
1 

91 1 6
1

9? l2i 23 = I 
6 
S<lrvent~ .. . .. . .. . . . .. . .. . • .. . - 8 

1 Enfom1ciros . .. . .. .. .. .. .. . . . . .. - - - - 1 1 - - - - 1 
'! Cun.do do scntlnne .............. - - - 1 1 - - 1 - 1 - 1 
; Porteiros . .. . .. .. .. .. . . . .. .. .. . .. - - - - - 1 -

4
1 1 2 1 3 - l - - 1 2 l - 4 - 2 -

11 Moço dos Mercados .. ............ - - - - l - t 1 - 1 1 9 - 1 - 3 :1 6 4! - 16 - 1 -
~ Medidores . .. .. .. . . .. .. .. .. . . .. .. - - - - - - 1 - - - - - 1 - - 1 - - 1 1 - 2 - - -
; Chefes de futação.. ........ .. .. .. - - - - - 1 - l - - - 3 - , - - - 1 2 2 - 5 1 4 2 
- :\ gentes externos .... .. .. .. .. . • . . - - - - 1 - - - l 1 - 1 2 - - - - - t I 1 j - 2 - 4 2 
4Co\'tiw< - - - - - - 1 - 2 1 1 3 - - - - - 2 4 l 7 3 -P ..... : ................ ... , 5 12 17 10 i li 8 6 4 2 2:l 54 2 4 I" 22 15 16 3 2 i6 11 21 19 - Outns cattgOna.s • .. .. .. . • . • . • • ,

1
~_.c 

1 

,.,

1

, 
LO:)() Totais ............ · 1 "j 75 Too 1$51 139 132

1
135 Tci6 76 48 ~. 261 i44 26I 49 zio 247 :.t.14 167, 145! s11'i":OO 245 ~7 221 

59 
36 
30 
31 
58 
82 
56 

114 
127 
92 
34 
2 

26 
10 
74 
19 
47 
43 
5 

550 
27 

242 
23 
32 
22 
49 
70 
IS 

100 
41 
29 
16 
25 
48 

1 ).\ 
23 
J 
9 

26 
3 

15 
10 
13 

181 
:l.611 



Categoria~ 

DIREC ÇÃO DOS SERVI ÇO S C ENTRAIS 
2.11 Repartição (Secção de Pessoal) 

Habitações dos funcionários - Mapa estat ístico 

llabitaç;ío Rm:fas OivisÓC\ 

Mapa VI I 

Habitantes ( Incluindo func ionários) 
1~--.,.-.,.----1---------·---- ----------------!-------~-------

! _g_g saaj2 g i ~. ~ 1 ,..gg~gÓ~~i i~ g = e. 
e:. ~ g (J (1 1 ~' cC\ ~ •:> " 1 - .g ~ 
i ~ ~ 1 j_ i ~ i 8 i i i ~ ~; ~ 1 2 3 ~ 5 Ô I /\ 9 10 ~ 1 ~ 3 1 5 Ô Í !> 9 ~ 

u 'Jl - -~ ~ ;,- 1 ~ ·~ ·i ..... 

Cheles de R~partiçã.o . ... , . . . .. . . 6 9 1 13 11- I 21 3 - 21 - - - 1 - l - - - 11-1 1 - 4 •I 1 - 1 31 2 4 1 1 - 2 
Eogt11heircs . • • . . • • . .. • . • • . . .. . . • 1 10 - 12 1 - 3 6 1 - - - - - - - l 1 - 1 - 2 2 1 - 3 6 - 1 4 3 1 - - - -
Arquílcctcs .. .. . .. .. . . .. . . . .. . . .. 9 2 ti 2 - 2 1 3 1 1 1 - - - 1 - - 1 1 2 1 1 - 2 1 1 - 5 2 - 1 -
.Ch~lé~_os 1 · ·.;: ... ; .. ..... .. .... .. ... - 2 I~ 3 I~ 21 - . 31 ~ -- 2 - 1 - 1 - - - - -3 - -2 - - 2 -:.1-1 21 = 63 -1 -3 ! I ! ~ l 1 1 cg <e ~"<:ç .. o.... . . . . . . . . . . . . . ., .., :. "' - - - - - - "' > - :> " -
!nspeclorcs Sanitários ... •• . . .. . • . 4 14 1 18 - - 5 3 4 1 - - - 1 - 1 - - 1 2 4 - - 9 2 1 4 5 1 1 3 1 1 
1-'' oficbis . .. . . . . . . . . . • . . . . . .. . . 2 6 - M 2 2 4 7 2 - - - - - - 2 1 2 3 3 4 - 4 1 2 2 6 6 1 - - - -
"" ofíclals ...... .............. . - 35 4 16 19 10 10 10 2 - - - - - - 1 1 4 12 6 4 5 2 - - 1 6 -~ 9 3 4 ~ 2 - 1 
S." oficiais . . . .. .. .. . . .. .. .. .. .•. 3 70 12 53 TJ 17 :!8 2 1 - - - - - - 10 6 9 6 12 13 S 3 3 - 4 2 13 27 10 9 1 - - - -
Agen tes Técnicos de Engenharia . . - 12 - 12 - - !> 2 2 1 - - - - - 1 - - 1 1 1 2 - - 5 3 1 1 4 2 1 - -
To11ó1;1r~foo . • .. • .. • .. • • • • • • • • • . - 11 - 11 ·i 1 4 4 2 - - - - - - 1 - 3 1 3 1 2 - - 1 2 2 2 2 2 - - -
Co~rv3dorrs ... , . . . . . . . . • . . . . . . - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 3 - - - - - - - - -
Chefes de Zona. .. . .. . . . . . .. . • . . • 1 9 1 G 3 1 3 2 2 1 - - - - - - - - 1 2 2 1 2 - - 2 1 1 2 3 3 - - - - -
ChcfOI de Cemitério........ . . .... 4 1 4 1 2 2 - - - - - - - - - 1 2 - 'l - - - - - - - 2 2 1 - - - - -
~nhadore10 ....... .. .. ... .. . ... 1 34 21 10 17 10 6 13 1 - - - - - - 6 1 1 6I 4 8 S 2 2 - - 4 ~ 6 9 ~ - - - -
Paip.dores ........ . . . ... . ... ... . 6 2 4 2 2 4 --- - ------ 1 - 1 1 1 1 - -- 1 - 3 1 1 ----
Aicridores .. • . . . . . . .. . . . . • • . . . . . 1 12 5 7 6 3 6 2 1 - - - - - - - - 1 1 4 2 3 2 - - - - 1 5 2 3 2 - - 1 -
Aux. de Fiscaliu.çil.o Sanitiria.. . 1 19 1 8 11 10 6 3 - - - - - - 2 3 7 1 4 1 - 2 2 9 2 3 2 -
Auxilian!S de desenhador.... . ... 1 1 - 1 - - - - - - - - - ·- - - - - - - 1 1 - 1 - -
Escritor4rlos . . . . . . • . . . . . . . .. . . . 2 2-12 117 96 152. 1041 89 22 9 - - - - 35 25 41 ) 1 26 2) 21 14 6 6 - 38 54 73 50 2'I 16 4 1 
Oacúl41múos . • . • • . . . . • . . . .. . • • . . 16 3 9 8

1 

7 5 2 - - - - - - - 1 1 3 3 3 2 3 - - 10 4 2 1 2 - - -
Fiscais dos Mercados....... . .... . 2 78 2'J 17 6-1 151 14 8 - - - - - - 2 - 9 18 20 13 2 3 3 - 3 3 1 25 16 11 9 6 1 1 
Fisnis de lml)O!;tos...... . .... .. . - 10 6 5 !> 3j 4 3 - - - - - - - 2 4 - 2 2 - 1 - - - - 3 4 3 - - - -

Fiscais df> Construçlo... . . . .. . . . 4 1~ ~ ~ g, ~ ~ - 1 _ 1 = = = = = = = -1 = ~. 51 4 2 - _ 2 = = - -~ .. ~ 3 4 2 = = = = Outros fiscais .. . • • • • . • . . . . . . • .. 1 ' I 1 1 - - 2 11 1 
Au xiliues de ~is ........... .. - 19 7 4 IS 11 6 3 - - - - - - - 2 1 :.! 5 6 1 2 - 1 - - 1 1 5 ~ 4 1 - - - -
Fiéis . . . . . .. . . . . . . . . • • . • • . • 1 22 4 4 22 SI 12 - - - - - - - - 1 2 4 12 1 2 l 1 - - - 1 'l ~ !J 4 - 1 1 - -
Auxilio.,.... do cobrador......... . . - 4 3 4 1 - 2 - 1 - - - - - - - 1 - - 1 1 1 1 - - - - - :l 1 2 - - - - -
ülldorts ... . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 1 30 7 li 21 s 14 4 2 - - - - - - 2 4 .. 4 t> 2 ::. 2 1 - - 1 5 5 8 1 1 1 3 1 -
Guarda< obr:tdorcs ... ... ... ... . . - 12 6 4 9 • 3 - - - - - - - - - 2 l 3 1 2 - - 1 - - - 2 3 31 2 1 :l - - -
Apontadores • . . . • . • . • . . . • . • . . . . . • 15 ~ 6 8 9 3 2 - - - - - - - 4 1 3 1 2 1 

- 2 - - - 3 6 1 2 4 - - -
Teldonistas .. .. . .. . . . • . . • . . . . . . . 7 3 4 4 - 5 1 - - - - - - - 1 1 - 3 1 1 - 1 - 3 1 2 2 - - - - -
Motoristas . . . . .. . . . . . . . .. • . . . . . • 14 5 5 6 61 5 - - - - - - - - - 5 2 1 3 - - - - 2 2 3 1 - - - - -
ConUouos .. . . . . . . . . . . . . . . . .. • .. 3 17 8 3 16 9 6 - - - - - - - - 3 6 !>j 1 2 2 - - - - 1 1 3 5 8 1 1 - - -
~-cnlts ... . .. . . • . • . . . •. .. • • . • • 2 69
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2? 10

2 
<ili "~ _:.s - 1 - - - - - - 16

1 
12
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20
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10 6
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6 - - - - - ; IS ~ 10 11 :; 1 2 - -
Enf<rmeirOI: .. .. . . . . .. • . . . . . . • . ,, " " - - - .- - - - - - - - - - - - 2 2 2 1 - - - -
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1 
- - - - - - - - 1 - - - 3 - - - - - - 2 1 - 1 - - - -

Porteiros . . . . . . .. .. . • . • . • 4 1 2 31 3 1 - - - - - - - - - 2 2 1 -1- - - - - 2 1 2 - - - - -
Moco dOI Mercados. . .. .. .. • • . .. - 11 6 - li 9 1 1 - - - - - - - 1 1 ti 2 - 1 - - - - - - 5 1 4 - - 1 - - -
Medidores • . .. . • . . . . . . . • • . • . . • . . - - - - - 41 - 1 - - - - - - - - 1 - ~ 1 1 - - - - - - - - - - - - - - -
Chdtt de E~taçGo... .. . . . . . . . . .. - 1 - 3 2 - - - 1 - - - - - - - - - -1- 1 - - - 2 - ' - - 1 1 1 - - - 1 -
Agm!e' extcmOI .. . .. . .. .. .. . • . . - 3 1 1 - 1 1 - 1 - - - - - - - - 1 1 1 - - - - - - - - .l 2 - - - -
CovcirOI • . . .. . .. . . ..... • . . ... • , • 4 - 4 4 - - 1 - - - - - - - - 1 J - - - - - - - - 1 2 - 1 - - -
Outra.s cattgoriu .. .. . . . . ... .. . .. 2 46 15 22 29 17, l I 7 3 1 1 - 2 - 51 ~ 5 7 ·I 6 6 1 - 1 10 15 li 6 4 3 1 

Totais .. . ..•. .•. . .. • 40 946 320 433 S&I m 297 123 44 ~13l-f·=-11 i:;.~r1 1 34 1651 1-H 1:.!6 !Y2 661 36l"""TI 49
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Categorias 

DIRECÇÃO D OS SER 

2.ª Repartlçao 

Funcionalismo -

~--;;--~---:---------------:--------------:-----------------~ 
Camas 2 3 

13 Chefes de Rcp:uliçio. •.. . . 2 - - - - 1 - - - 1 2 - - - - - 1 J - - -
15 Engenbciro. ... .. . . . . . . . . . . . 1 - 1 - 1 - 1 - - - - 2 - - - - 3 1 - - -
10 Arqnitectos . . . . . . . • . . . . . . • . 1 1 1 - - - - - - - - - 2 - - - - - 3 1 - -
187 Mklicos .•. • . • . •• . • .. • . • . . . . 

2 
-

1 
= 1 - -

1 
= - - - - - - - - - - 1 - - _ _ 

Chefes de Secçlo.. .. . . ..... 1 1 - - - - 1 - - - - - - - 2 - - -
19 lnspectores Sanil<irios 1 - - - - - - 1 - - 1 - - - - - - - 2 2 - - -
19 1 .. ficials ..• . • • 1 1 1 1 - - - 1 2 1 1 - 1 - 1 4 1 - -
35 2··· ~fic.iais . ..•. . . . ..•• . . . - - = = 2 - 4 3 = - - 1 3 2 1 - 1 .. 1 1 - -
~ a:•• oficiais ·: · ·· :::::: : : 12 7 1 2 31 13 3 1 - - 3 4 2 1 2 - s 3 6 - - -
12 Agentes Tknicos de Eng.• 1 - 1 - - - - - - 2 - - - 1 1 J 1 - - -
l~ ToPÓf1Talos ..... .... .. .. .. - - 1 1 1 - 1 1 1 1 - - - 2 2 - - -
10 fon~rvadora~ ••.....•.. .. , 1 - - - l _ 

1 
- - - - - - - - - - -

2 
- - - -

6 Chefeti de Zonn • . • . . • . • • • . 1 - - - - - - 1 - - - - - 1 1 - - -
3• Chefes de Cemitério. . . ... . . 1 2 - - 1 4 = - - - 1 1 - - - - J - - - - _ 
~ ~nhadorcs .. . . . . . . . . • . . . 6 4 - - 3 1 - - - 7 3 - - - - - 4 - - _ 

14 Pll€<P:dores .. . . . . . . . . . . • . . . . . - 1 - - - - - - - - - - - - - - 2 1,- _ _ 
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2

1-=
2
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l _ 2

1

-
1 

- 7 2 S 2 l -
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·~ 
1
--- --
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-
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11 PorkU'05 ......•.•••. --
4

- - 3--
1

-
1
---- 1 ----- 1 ---

1
-
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Mapa IX 

D 1 RECÇÃO DOS SERVICOS CENTRAIS 
~ 

2.0 Repartição (Secção de Pessoal) 

Mapa dos funcionários e pessoas de família 
que estiveram doentes em 1937 

com indicação das importâncias dispendidas 
com médico e farmácia 

J >e ism1çáo OisrcnJJJ o com : 
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e: .,, 
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DIRECÇÃO 
Mapa X 

DOS SERVIÇOS CENTRA I S 

2.ª Repartição (Serviço de Saúde e Acção Soc ial) 

Mapa do movimento dos Postos eHnicos durante o ano de 1938 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS CENTRAIS 

3.ª Repartiçao (Ouvldorla) - Notaria do 

Movimento estatístico no ano de 1938 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS C ENTRAIS 

3.3 Repartição (Ouvldorla) - Transg ressões 

Movimento dos processos 

1\ nos 
Rc.umo 

1!>37 I_ 
Org3nit.:ado$ ••••••• •...•. •.••••• .. ••.. •.•••••• •. 6.043 

Dcvoh•idos por Incompetência .•.•....... . ..•... 1 
{ Por edital ••.• .•... •••••••••. I~ 

l'ara ci tação.... Cana prccat.• .... . .......... 5 o . l~ 2 . U\'l SO •••••••••• • •••••••••• 3-11 

Cllados: 

Ai:uardMdo que lcnnlnc o prazo do art. 635. •para 
o pa:;an1cnto ,•olunlãrlo . .... . •• •..... •••• ... . 4 

1.611 ragos voluntáriamente ...... . .. ... . ....... .. .. .. 
{ { Art. 63.'l 0 

. ..... 82+ 6 (N. 1.) 1os+ 1 (N. 1 > 
J 1 d Suhsistcntes T. E . Finais . ... 140 40 
u ga os .. · · ·.. Recursos ...•... 4+1 233 1 

lnsub$iStC111CS .•••............ l .577+2l9 (N. t) 1.806 2.039 ;!7i+30 (N. 1 ) 
P..ara julgamento • . ••••. .•. .•...••• ........ •.• ... 2.0~ S.101 6.().13 

Remetidos oo Arquivo Gemi ...•... .. .. . . ....... 3.290 

1938 

147 
82'2 

Mapa Xill 

--. 

4.349 

1 
(iO 

2 
li+ 176 

9 
901 

969 
2.293 +.17.l 4.3-19 

1.813 

Obscrv. -(N. 1.)-Proccssos ainda niío intimados aos tran~l"C$sorcs, por d~c~nheclmento d!b su:is actunis residências. Existem, tambcm, inra 1ulgamen10, 
67 processos de Rcclama~o Contcnciosa, autuados cm 1!)3S. 
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DIRECÇÃO DOS SER 

Movimento estatístico 

.. "' o o 't: 
l'.l ~ 

.. .&: ·;: 
.2 .. ... .. 

~ .. ã o ··e 
.2 'ª 

o E ~ 
o 2 ... 

"O ;; 'i! .,. e .,. ll ·= .. 'ü '-;? 
.. ·;;; s .. .&> :> e .. s 'C ê .. u -s .g e " • ~ 

o 
il " IJ.. '~ u .. :> .. 

;,) .... Jl o.. .. ti. 

"' 
.. .;: 

e tJ .. ~ ~ e - u 
::l ~ X. • u ... .. 

.= 

Junclro.... ..... 13 12 - 1 1 1 6 1 4 - 6 - 1- - 1 - - - 3 5 10 5 1 8 11 3 3 1 1 3 
Fevereiro • . .. .. 9 18 - - - 1 4 1 2 - - 22

1
- - - - - - 6 11 S - 2 1 1

1 
4
7 

- 1
1 

50 14 
Março .. . ...... . l i 37 - 2 - - 5 - l i - - 3 1 - - - - 4 12G - G 1 - 16 4 
Abril • • .. · .... • 13 9 - 2 - 1 ~ 1 - - - 113 - 2 - - - - - 4 541 - 1 - 4 - 3 - S ,iJ 
Maio·······.... 14 :lO - - - - 7 1 9 - 1 3' 4 IS 11 10 90 2 - - 17 1 - - - - 9 30 ) 1 
Junho.......... 12 71 1 ~ - 2 1 - 1 3 - 21 6 5 6 S - - 39 - - - - - 7 = 13 4 
Julho.······.... 17 ~i -

1 
4
1 
= 2 3 1 2 1 16 - 2 - 18 l - 20 2 25 - - 3 - 137 1 2 s 

A116s10.. ...... . li '"' - 5 17 5 - 3 - 9 10 1 - - 1 2 21 - - -1 11 - 4 1 
Se1cmbro . . . .. • 7 ~1 - ~ - 1 3 1 4 7 - 5j 2 1 2 - - 1 li 22 - - - 5 2 6 2 
~tubro. · · · · · · · 1~ l~ ~ - - 5 - 9 - 4 2 3 13 3 ~ 1 2+ - - - - - 10 1 13 2 

ovcmbro . . . . . 1 - - l 5 - - - 1 20 7 1 2 2.. _ _ _ 12 _ 22 6 
Dc1cmbro..... . ~;d - 1 - - 2 - - 13 - 17 5 1 2 9 6 1 ~ 3 5 

Totais ... m1~ 2 21-111õ46~oo11fTI199l1375 3:i +i99~3634 s6611 =s -:n =ci-=s m1~ 165 ""33i 

VIÇOS CENTRAIS 

da Polícia Municipal 
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DIRECÇÃO DOS SER 

Movimento estatístico 

fu.pcdicn1c cn1rndo nesta Policia 

~~ ~:~~~~ ~:~~~ I~ :~I ~~~ 1! ~:m~~ ~~ ~~ ~ 1 1 2 
- ~1- -, ::-1-1 = =I = I= =I ~1=1 = -

454 92.300S65 95.700SOO 206 417 13 3 1.110$00 417 102 150 1 - SI - - - - - 9 - 1 - -
1.1~ 267.097$05 105.000SOO 83 1'11 6ü 4 l.060SOO 325 113 426 2 13!> 5 - 1 2 - - 20 - I· - 5 -

S.W "9.iS.$60 100.:iOOSOO 117 179 40 2 670$00 401 86 812 4 2 90 - 7 - - - - 20 - 1 2 IS -
412 oo.854S05 11s.:i00soo 114 237 300 2 67osoo 211 195 - 3 1 ss! ~ 1 2 - - 15 1 - 11 

~ ~:!~~2~ !~:~~ 1~~ t~ ~ ~ 1·~~~ ~: ~~ ; -
1 

1i J~ = = 2 l 1~~1l l !J ~I ~ = ~ 1 ~ !! 
~25 43 753$45 90 600$00 89 96 40 1 230SOO m 9fH 5 1 - 72

1

12+ - 81 - 18, 2 - - 2 - -
316 46·240s3s 11 1'ooosoo 96 121 9.<\ 3 1.102s ;o 395 124 6 - l'* 11 119 - - - 28 - 18 - - - 1 " 
~5 • Ú<'OSll 93'400soo H2 225 177 5 2.200$00 355 121 21 1 9 G 240 - - ' - '.l~ - 121-; - - - 2 
425 ~.i<»S30 91 :1oosoo 4S6 ;19 266 6 i.nosoo 2so 61 t7 1 :'9 4~1=-=-1=---1"1=-1 1121.- = 2-2 _ 

-S . ..;.;7l..;.1.1"8S9~.-,~1 5_,.S~61+...,l-.1""87~.""7oo""""'soo'""1'1'""'.7="'56.,,f2.617 J.lb5 54116.0'Y.1$50 3.56J
1Zi!,ij 1.45(, 11 ~t-m 737 18 :1 61 359 101 15~: l 'º " 69 41 

V ICOS CENTRAIS ., 

da Polícia Municipal 

.o qua.l foi dado cumprimento Expediente diverso e executado 

Mapa XIV-A 

Repressão 
a 

candongueiro~ -·-.,.....----:----1- .._ __ , ______ ~--~---~ 
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198 1 Ul - - - - 4 266 246 F!J7 836 163 - 23 269 1 4 96 
57 87 - - - - 4 366 174 006 1.644 S90 - 17 :a; - - 7 - 95 

- 104 - - - - 10 5+6 266 1.095 2.793 m - 30 :UJ 46 - JS - IO• 
I ~ª 113 - 1 1 - 34 397 15 1.313 335 2;t? - IS 194 - 13 30 - 103 
187 117 - - - - 10 184 153 1.607 1.163 s - 12 260 2 - 3031 11 101 
- 111, - - - 2 15 89 38 557 285 S4 2() 332 - 2 47 74 
- 118 - - 3 7 119 21 571 103 '439 - 10 548 - - li - 90 
- 1051 16 15 - - .. 1119 14 69t 3.308 11 14 374 9 17 - !)9 

14 8 8 51 - 2 100 14 502 1.475 27 - 19 300 - 21 8 - 75 
1 76 18 85 2 1 .. 146 54 648 69+ 136 87 16 266 - 49 19 - 62 

- 116 '41 192 - - 10 196 62 9-1'5 536 142 281 17 277 &l 32 38 61 76 

l- 2.48 ~1 93 15 - 201 33 9+6 707 8 soo 2() S4 10 22 8 70 89 
615~1lfi 4:f6 -3,~ 104 2 .i99 i .OJ.l íõ.37T lf.m 5:200 ~ 2i3 J.372 l5'j 1'57lstl1· 14'.l llibi 
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150$00 150$00 
1 sosoo 150$00 
ISOSOO 150$00 
150SOO 150$00 
ISOSOO 150$00 
150$00 150$00 
150500 150100 
150$00 150 00 
150$00 150 00 
150$00 150$00 
ISOSOO 150SOO 
1 sosoo 1 ;o$oo 

l.SOOSOOJ U00$00 



Rohricas orçamentais 

Prod. da entrada na Estofa-F ria e venda de posbis .•. 
Taxu de «~~ º"oçllica.. .. .. ................... . 
MU!e~ ntUnlCJJ)a.IS .. ......... . ...... ' ... ... ..... ....... . 
Vcndc<lo~ a.mbulaotct . , ... , ......... . .... ... ........ . 
R~tos, pet ições e coosulw .... ..... ........ ....... .. . 
Dr.'et'MS receitas não classificadas .......... . ...... .. .. 
Rendas de dívetSO$ f<!iflcio!< ............. . .. ..... ...... . 
~endas do 8 . • Municipal •Presidente Cannoou . . . .. . 

~rte d.• dellpe"n com ~mol nmootos ... .. ......... .. 
Da I'~"º da despes.1 com imprcs.'\08 .. ................. . 
O. parte da dC'P<'9:\ com publicações cultura.is ..•..•. 
EloCt. na• hobitaç~ dos fttnçionAriOll ............... . . 
Caiu de Socorrm - ~. S. S. dt- 22 G 83... . ..... .. 
Rttml>ols&< n.lo especificados.. .. .. . .. . .. . . .......... .. 
PC'IOt< p:ign.mcntO!I inck-vidamcnto cfoctuados ....•..• . • .. 
De dJvcrMJS c~it08 ..... , ........... . ............... .. . 
~rvkos Industriais ... ...................... . ....... .. . 
firposlo do Sêlo.. .. . ............. . ..... ............ . .. 
Assist~nc~ aos F. C. T ............................... . 
Fundo d~ Oesempréito .............. ............ . ... . 
Desc. div. rom dcs1ino alllS cofres do Estado ......... : 1 
Montcpio dos Serv. do Estado. .... .. ..... .. ... ..... .. 
C'.ai:ra de Aposentaç<lfs.... . . • ...... .... . ..... .... . 
C'.aii<a dl' Socorros e Rrformu .. . ................... . 
Coftt de Prev. • M. • Fina~~ .. . • .. . • .. . . . . . . . . • . 
Lntuoaa doa Funcicn.irioli...... . ......... ............. .. 
A!simturu dn Companhia Cnnii ............ . 
Dese. ollvt~ com destino " diversas entidades .. . .. . . 

Quadro do P-1 Burou.itico. . . ....... ............ . .. 
Quadro do Pts5«11 T &:nico ................. ............ . 
Quadro do Pessoal dos Serviços Especiais ........•.... . 
Quadro do Pessoal Mrnor.. . .. . . .. ...... ........ .. .. . . . 
Quadro E fedívo da Pollcia Municipal. .......... .. .. . .. 
PCSS-OQI AdvcnUdo . . • . . . . • . .. .. ............... .. . .. 
Ptssoal J1>maleiro . . . . . • . • . .................. . . 
Ren. ao Scc:rct. • da Prc<idêm:~ ................. .... . 
Ren. por intcns. de <crviço • .. • .. ..... . ... ........ . 
Fard,amcntoa • .. .. . ............. ........ . 
Ao.urs. dll calxas p~ ra n.rqu1vo. . ......... .. ....... .. . 
~Uq., a par., inst .. ele ............................... .. 
Obru de arte... . .. . . . .. .. . . . . .. .. .................... .. 
Espb:ics (Livros e div~}. .. .. .. .. . ................ . 
Cons. e ttp. de núq.. apu.. etc ... ..... .. . ........... . 
Cons. e rcp. de mobíll!rlo .......... .. ............... . .. 
Cons. e rei>. de vclculos mccl nicos .. ................ .. 
Cons. e ttp. de material cin\rgico .... . .... . .. ........ .. 
Restauro de quadros. azul. e coe ..... ............ .. . . . 
r.,,p......,. ....... . ................ ........ ........ . . . 
Oh·e1110a nlo CSJ)«ifindos..... .. .. . .. ............. .. . 
PublicaçÕC'fo de aol\nc~ e edita.is. • ............... .. .. 
lmpr. de boi .. ind. e diários..... • .................... . 
lmpr. de publicaçõco municipais .................. ... .. 
lb.t&iu 1>rim•' para serviçoit cirorgicos .•.••••.•....... 
lledica~ntos .. . . • . . . .. .. . . ................... .. 
luz, aquedrncnto, ~. etc ............ .. ........... . . 
A.oA!isa clloicu. etc . .... . . ... ......... ... ....... . .. .. . 
Transportes .. ..... ......... .. ....... . . ............... . 
Portes de correio e t~légrafo .. ...... . .................. . 
Telefones ...... . .............. . . . ... .. . ... . ....... . .. . 
i>agarMnto pela orp.nização do Aa.• M.unidpe.J ...... . 
Papmento por 56'Viços de ~llzaçio ................ . 
Festa~ e recepções... . .. . ............. .. . ............. .. 
Prémios o l'ondecor:içoo.. . . . .. . . . . . .. .. ............... . 
Mobiliário e ndomos pao o Salão Nobre ....... . . . .. .. 
Mobili.trio 1>3" os diferentes Scrvi(OI , ........... . . . .. . 
Propaganda . • . .. . . • . . • . • . . ......... ........... . . . 
Coofcr~nçiu .. . .. . . . . . . . . .. . ....... .............. .. 

DIRECÇÃO DOS SER 
Movimento da Receita e 

Receita 
~·~~~"""".·~~~~~~~~~~~--...... ~~~~~~~ 

Reprcscntllçáo 1.• e :i.• Rep. I S. Saôdc 
Municipril (S. P. e P.) e A. Socinl 

2•soo 
150$00 
277$70 
240$00 

1$20 

4.952$20 
8 9'15$7; 
.. 26;$00 

Uj(iSSO 
6~'6$!\tl 

J.-163$90 
5.Y.K!S.!O 
4.533$00 

39.-~7l:lSOO 

!SOO 
1.538$64 
2.$.15$1:.I 

1.liSSOO 
3.0'6$00 

>liS:lO 
2.l~SOO 
1 msoo 

.'.!0.171$(,0 
16.745$80 
l.43.'ISOO 
4.t9ss;o 
4.440S25 

13.402$00 

oo:ooosoo 

f>62$ 15 

1!>1$60 
502$00 

3.833S40 
S.572$50 

• • 2..'lllSOO 

s:!nos:-0 

1 

3.• Rep. 1 
(Ou,'idor!a) ( 

i :274S30 

· '1oosoo 
S l<ISOO 
:WS55 

1úns20 
l.215Sti0 

376$00 
+l4SOO 
633$60 

4.• Rtp. 
. Cultora is) 

1 .~s:.o 
5.57:/SSO 

253$00 

19.)46m 

5Ú32Sl5 
96$$9 

350S70 
9'.!0SOO 
355$~ 

s:o:iosso 
l:!.889SSO 

5SS20 
i7:.ISOO 

2.0HSOO 
11.21SS10 

R•gt.tae n:u Cõo.ervatóriu e Motrizes .............. . ... 1 _ __,.,,·...,· ,.,.,..=·•--~ .. ~~-!---·-· ~ 
Totais .. ... ... .. ....... . ...... .... .. ... . ... 20.ms:H tl9.!156$·H i!l.~5~59;,I 

.. .. 
34.;;w$t5 ---n>.7'JJ$~1 

... 

• 

VIÇOS CENTRAIS 
Despesa em 1938 

Pollci3 Total Rcr,rescotaçfo 1.• e:.• R'f' 1 Municipal . 1uniclpal (S. P.e P. 

.. l.~S!O .. .. .. 5.5i2S~ .. .. 
l.ISi.Í00$00 

253$00 .. .. 
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Ex. 1110 Se1ilior Presidente: 

O ano de 1938 marca o início da administração municipal segundo os 
princípios de organização que deram em resultado a criação das Direcções de 
Serviços, como órgãos coordenadores e orientadores de departamentos muni
cipais com características e objectivos afins. 

A Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras resultou da concentra
ção de lôda a actividade municipal em matéria de urbanização geral e expan
são da cidade, actividade ê'Sta anteriormente dispersa por departamento de di
versos pelouros. 

A vastidão das atribwções desta Direcção pode avaliar-se pe.la designa
ção das repartições e serviços com que foi dotada, e pela descrição, embora 
sucinta, das atribwções de cada repartição. 

Embora não fôsse desde logo organizada a Direcção como a seguir se 
indica, pode dizer-se que logo no início de 1938, a sua actividade se distribuia 
de facto pelos seguintes organismos: 

l ." Repartição (Urbanização e Expropriações) : 

Serviço de Expropriações: 

- Organização dos processos de aquisição dos prédios particulares neces
sários à execução do Plano de Urbanização. 

- Organização dos elementos necessários à venda de terrenos municipais, 
(escrituras de «ónus real», estabelecimento das importâncias de <rmais valia» 
de propriedades). 

- Actualização da Planta Cadastral da cidade, e organização do cadastro 
das propriedades municipais. 

Serviço da Planta da Cidade: 

- Actualização da planta, execução e fisca lização de levantamentos to-
pográficos. 7 9 
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- Organização do Arquivo T6cnico. 
- Apreciação de processos, (sobretudo os relacionados com o Plano dr 

Urbanização. 

Serviço de Estudos de Urbanização: 

- Elaboração dos estudos de urbanização. 
- Estudo da utilização dos terrenos e sua divisão em lotes. 
- Apreciação de processos, sobretudo os que possam afectar o Plano de 

Urbanização, e os relativos a terraplanagens. 

2. • Repartição ( Arquitectura): 

Serviço de Es tudos: 

- Elaboração dos estudos necessários como base para apreciar os pedi
dos de novas construções. 

- Elaboração dos projectos arquitectónic-os de construções municipais. 

Serviço de apreciação de projectos: 

- Análise arquitectónica de todos os projectos de novas construções, am
pliações ou transformações de edifícios. 

Serviço de Fiscalização Arquitectónica: 

- Fiscalização e assistência municipal a tôdas as obras em edificações 
urbanas. 

- Apreciação de petições para obras de pequeno vulto. 
- Fixação das tonalidades do revesti1nento das edificações urbanas. 

3." Repartição (Obras em Arruamentos e Esgotos Municipais): 

Serviço de Estudos: 

- Elaboração de projeclos de construção, grande reparação de arruamen
tos e esgotos municipais. 

Serviço de Direcção e Fiscalização de Obras: 

- Execução de obras de reconstrução, grande reparação de arruamentos 
e esgotos municipais. 

- Fiscalização de empreitadas que se classifiquem nos grupos referidos. 

Serviço de Conservação: 

- Conservação dos arruamentos e esgotos. 
- Fiscalização de obras particulares em pavimentos e esgotos. 
- Apreciação de processos relacionados com pavimentos e esgotos. 



4.ª Repartição (Edificações Urba.nas): 

Serviço de apreciação de projectos: 

- Apreciação de projcctos de obras e verificação das condições de esta
bilidade. 

- Fixação das taxas aplicáveis a obras em edificações urbanas. 
- I nscrição de técnicos responsáveis. 

Serviço de F iscaJização: 

- Fiscalização e assistência municipal a tôdas as obras cm edificações 
urbanas. 

- Apreciação de petições para obras de pequeno vulto. 

Serviço de Cadastro e Intimações: 

- Organização do cadastro das construções urbanas. 
- Fiscalização das obras de beneficiação. 
- Apreciação de processos relacionados com a estabilidade das constru-

ções, e promoção de intimações. 

5." Repartição (Obras Municipais): 

Serviço de Estudos: 

- Organização dos projectos dos trabalhos de urbanização e de novas 
construções municipais. 

Serviço de Direcção e Fiscalização de Obra.a: 

- Execução das obras em construções municipais. 
- Fiscalização das empreitadas de urbanização e construções municipais. 

Serviço de Conservação: 

- Trabalhos de conservação de propriedades municipais e pequenas obras 
em construções municipais. 

6. ft Repartição (Arborização e Jardinagem): 

Serviço Técnico: 

- Organização de todos os serviços técnicos de jardinagem. 
- ~fanuteoção e aprovisionamento dos viveiros. 
- Tratamento e conservação dos J ardins e Parques. 
- Plantação do Parque Florestal de Monsanto. 

6 



Secção de Expediente: 

- Coordenação dos serviços de expediente das reparlições. 
- Registo do movimento de processos e petições confiados à Direcção de 

Serviços. 
- Elaboração das licenças de obras em edificações urbanas. 
- Organização da correspondência. 
- I nformações aos munícipes. 

Secção de Contabilidade: 

- Aprovisionamento dos serviços da Direcção em material. 
- Elaboração das fôlhas de vencimentos e salários. 
- Contabilidade administrativa e orç.,'tmental da Direcção de Serviços. 
- l\1ovimento de pessoal. 
- Contabilidade de depósitos. 

Dos organismos descritos se serve a Direcção dos Serviços para executar 
o vasto programa definido por Sua Excelência o Presidente logo no início desta 
nova época da administração ~funicipal. 

Na base dêste programa, e dentro dos princípios de método e perfeita 
ordenação que o caracterizam, foi estabelecido como atribuição essencial da 
D. S. U. O. o estudo e execução do Plano Geral de Urbaniiação e Expansão 
da Cidade. 

Até 1038 pode dizer-se que, fora casos isolados e em reduzido número, 
tôda a actuação municipal em matéria de urbanização geral, se ressentiu da 
inexistência de um plano geral orientador, capaz de disciplinar tôdas as reali
zações de pormenor no sentido da resolução dos grandes problemas citadinos. 

Por outro lado, segundo ideias que hoje nos parecem injustiiicadas e ine
xactas acêrca das atribuições e possibilidades municipais em matéria de urba
nização. assentou-se o princípio de que a actuação municipal neste capítuJo, 
forçosamente lenta por exigüidade das receitas normais, devia substituir-se pela 
actividade dos particulares. 

Os erros defini tivos provenientes das duas circunstâncias indicadas e que 
na actuação desta Direcção têm constituído obstáculos diiíceis de vencer, jus
tificam a orientação definida como base do programa confiado à mesma Direc-
~ 

çao. 

• 
* * 

Apesar do trabalho por vezes exaustivo dos serviços empenhados no es
tudo do Plano de Urbanização não foi possível no decorrer de 1938 concluir o 
estudo dêstc. Corno razão fundamental há a circunstância de necessidades con
sideradas imediatas da cidade, e a resolução de problemas originados pela orien-



tação anterior a 1938, envolverem compromissos do }l!unicípio, exigindo que, 
paralelamentie com o Estudo do Plano Geral, fôsscm feitos estudos de porme
nor em certos aspectos dês te. 

Assim, no decorrer do ano findo efectuaram-se os seguintes estudos gene
ricamente designados: 

A) - ESTUDOS GERAIS 

Plano das Linhas Gerais de Urbanizaçlio da Cidade, na escala 1/ 5000: 

Área abrangida. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.300 Ha. 

Plano Geral do Parque Florestal de Afonsanto, na escala 1/ 2500: 

Área abrangida. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 000 Ha. 

Plano de Urbanização da Cidade, na parte por urbanizar, na escala 
1/ 2500: 

Área abrangida. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.300 Ha. 

Plano de Urbanização da Cidade, na parte itrbanizada, em zonas isola
das, na escala 1/ 2500: 

Área abrangida .......... ......... .. ... ... . 000 Ha. 

Considerando área total da parte urbarúzada da cidade o valor 1.800 Ha. 
reconhece-se que no final do a no de 1938 estava por estudar o Plano de Urba
nização, na escala 1/ 2500, na extensão de 1.000 Ha. 

B) - ESTUDOS DE PORME NOR 

Prolongamento da Av. Alferes Malheiro até à E ncarnação. 
Prolongamento da Av. J oão Crisóstomo e Rua de D. Estefânia. 
Arranjo da R. de Santa Marta, junto da Rua de Barata Salgueiro. 
Arranjo do Largo do 28 de J aneiro. 
Ampliação do Bairro de Campo de Ourique, até à Rua de Saraiva de 

Carvalho. 
Arruamentos e Campos de Jogos do Parque Florestal. 
Avenida Marginal, do Terreiro do Paço a Santa Apolónia. 
Acesso ao Parque Florestal pela Ajuda. 
Prolongamento da Rua da Imprensa. 
J ardim da Rua da Imprensa. 
Parque Infantil do J ardim da Estrêla. 
Rectificação do Pavimento da Rua de Correia Garção. 
Terraplanagens do Aeropôrto. 
Prolongamento da Av. de Almirante Reis. 83 
Prolongamento da Av. de Berna. 



Arrruamento a construir entre as Ruas das J anelas Verdes e de Garcia da 
Horta . 

Avenida de Acesso à Auto Estrada. 
Urbanização da Encosta de Palhavã. 
Estudos preliminares para a constn1ção de Bairros de Casas Económicas. 

Como elemento interessante, por poder dar ideia da actividade dispendida 
neste capítulo, regista-se que foram executados cêrca de 500 desenhos defini
tivos relativos a Estudos de Urbanização. 

* 
* * 

Fixada a orientação de que ao Município compete, exclusivamente, a exe
cução dos trabalhos de urbanização da cidade, resulta que têm de vir à sua 
posse não s6 os terrenos necessários para êsse fim como também aquêles cuja 
valorização torne economicamente possível a acção municipal. 

Dentro dêste princípio, e com a indispensável oportunidade, desenvolveu 
grande actividade a Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras, cm proces
sos de aquisição de terrenos, cuja área atingiu cêrca de 9.000.ooom•, com valor 
superior a 34.000.000$00, correspondentes estes números a cêrca de 800 pro
cessos de aquisições. 

A actividade dJspendida nunca poderia ter obtido êxito tão sensível se 
não Hvessem sido publicadas no decorrer do ano disposições legais mais adap
tadas à presente orientação municipal do que as que foi mister utilizar no inf
cio de 1038. 

Tão evidente é esta afirmação que já em relatório de 1936 da Repartição 
de Expropriações se dizia <<. •• porqt' e a aquisição é tiorrnalniente feita por ex
propriação, convéni aceutuar a dificuldade qtte resulta, para o boni desempe-
1iho de unia das principais 11iissões dêste serviço, do facto de não estar a legis
lação sôbre expropriações adaptada ao rltnio act1ial da vida nacional». 

Apresentam-se no quadro n.0 1, dados comparativos dos anos de 1935, 
1930, 1937 e 1938 relativos a importância cm áreas dos terrenos e::i..-propriados 
nos referidos anos. 

No quadro n.0 2 dá-se indicação da classificação dos terrenos expropria
dos segundo as obras que motivaram as expropriações. 

• 

Anos 

193~ ... .. 
1936 .... . 
19~7 . . .. . 
1938 . ... . 

QUADRO N.o 1 

Áreas de terrenos lmportincia 
expropriados das cxproprinçóe~ 

571.178,85 
293.906,50 
33!>.839,00 

S.66>.112,42 

1.876.S 1 OSOO 

34.085.481$18 
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QUADRO N.o 2 

?'úmero Valores de . 
Obras Arcas m. q. -expro- Escudos priaç6es 

Alferes Malheiro ....................... ....... . ........... 3 2.216,50 73.000SOO 
AI to dos Toucinhci ros (Casas Económicas) .. . ..........•.. 92 58.340,00 421.062$6$ 
Oi ,.,.e~ns ...................... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 18 1.297.liro,OO 12.173.956$25 
Parque Ftore~tnl ( 1. • , :i. ª e 3. • .tonas) ..................... 119 4.216.412.92 11.714.S~SOO 
Aeropõrpo e zonn de protccç:io ........................... 44 l .52'..1.730,00 4.111.006$25 

Acesso no Acropõrto e u l.isbon : 

·rr&ço Portc1n - Areeiro ......... . .............. . ..... .. . . 2 40.24-0,00 637 ooosoo 
T rõço Portela - Ericarnuçiío ....... ....................... 13 1.527.563,00 4.9>•.857$40 

Tot~tl . .. ............ . ... .. 291 S.6C>;.1si ,421 34.õSs. 4SiSi8 

• 
NOTA : - M imporlllncias relativas a ãrcas e cu.~tos dos terrenos oxpropriadoe cm 1038. rcfcrrm·sc 

i\ tot111idndc dos 1>fOCCjSO!I de expropriação concluldos no decorrer do nno pois não ~llO c<1ta D . S. U. O. 
elementos que permitam refori·las ô.s cxp1opri3ções cfcctiv11mente realiutdas nesMl ono, b to 6, cujas ~rituros 
foram ccJobradas at6 31 / l'l/ 88. 

Um dos problemas surgidos sob mais que um aspecto na execução do 
Plano de Urbanização, foi o destino dos moradores de barracas clandestinas, 
agrupadas por vezes nos chamados «bairros da lata». 

Habitadas na grande maioria por indivíduos sem recursos, tem o l\[uni
cípio que resolver o p roblema do seu alojamento. 

A característica de generalidade do presente relatório não impede que êle 
registe a construção, durante o ano findo, do Bairro da Quinta da Calçada, 
para alojamen to de famílias sobretudo provenientes do chamado e<Bairro das 
Minhocas». 

A execução do Parque Florestal de Monsanto, a construção da arttria 
de acesso à Auto Estrada Lisboa-Cascais, etc., originarão semelhantes proble
mas cm relação a outros bairros miseráveis e a habitantes das furnas de Mon
santo, que o l\olunicípio se vê obrigado a desalojar; (mais cedo do que deveria 
fazê-lo, à luz d e outros critérios de inevitável aplicação). 

De entre as obras de vullo a que foi dado início em 1038 sobressai, pela 
sua importância , a do Parque F lorestal. 

Durante o ano foram ali abertas cêrca de 180.000 covas, e plantadas mais 
de 130.000 árvores, numa extensão de quási de 130 Ha., ficando assegurada a 
abertura, para plantação em época própria, de 2.000 covas diárias . 

Paralelamente com a plantação estudaram-se diversas obras acessórias, 
como campos de jogos, Parque Infantil , Camp os de Te1'11is, Pavilhão de Chá, 
arranjos locais e artérias de acesso ou de circulação dentTo do Parque. AJgu
mas destas obras (artéria de acesso pela Ajuda, terraplanagens para o Pavilhão 
de Chá , caminhos florestais, etc.) foram iniciadas no decorrer de 1938. 

* * • 
Procuraremos dizer alguma coisa, neste relatório propositadamente curto, 

sôbre a actividade dos serviços a quem compete orientar e fiscalizar obras nas BS 
edificações urbanas. 
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O aspecto porventura mais interessante da actuação dêstes serviços, con
fiados às 2.ª e 6.ª Repartições, traduziu-se na necessidade, definida no pro
grama delineado por Sua Excelência o Presidente, de fazer subir o nível da 
construção urbana em Lisboa. 

Pode dizer-se que tal objectivo era indispensável complemento dos tra
balhos de grande urbanização. 

Logo nas primeiras reüniões camarárias foram definidas por Sua Exce
lência o Presidente as directivas tendentes a pôr um dique à degenerescência 
das edificações urbanas, quer sob o ponto de vista estético quer sob o ponto de 
vista construtivo. 

A êste sentido consagrou esta Direcção de Serviços tôda a sua atenção, 
cuidando em pormenor a organização dos serviços, desburocratizando-os na 
medida possível, atribuindo-lhes pessoal superior, de nível técnico susceptível 
de criar perante os munícipes uma situação de autoridade e de prestígio - in
dispensável para estimular os autores de projectos e construtores. 

O Município passou a exercer acentuada acção na verificação dos pro
jectos, reprimindo deficiências, aceitando sempre a argumentação de técnicos 
bem intencionados, louvando publicamente os que se evidenciaram pelo cui
dado na elaboração de projectos, e ao mesmo tempo usando de severidade para 
os mais rebeldes à compreensão dos objectos de interêsse geral. 

Idêntica acção se procurou exercer pelos serviços de fiscalização, organi
zados e disciplinados de forma a exercerem acção profícua, mais por prestígio 
do serviço que pela repressão violenta. 

A orientação municipal de venda de terrenos de construção, fornecendo
-se ao comprador no aclo da venda em hasta pública, c-0m a simplicação das 
formalidades necessárias, o projecto completo da edificação a construir , muito 
contribuiu e continuará a contribuir para levantar o nível estético e construtivo 
da construção. 

Um ano passado sôbre as primeiras medidas tomadas neste rumo, não 
pode evidentemente dar aconhecer ao munícipe, em tôda a sua extensão, os 
benefícios colhidos. 

Para as entidades que por dever do cargo têm que manter íntimo con
tacto com a marcha da acção municipal, e auscultar os seus efeitos continua
mente, o ano findo poude já evidenciar resultados absolutamente compensado
res da actividade dispendida. 

Paços do Concelho, em 15/5/939. 

O DIRECTOR OOS SERVIÇOS OE URBAl"lZAÇÃO e 08.RAS, 

(a) Eduardo de Arantes e Oliveira. 
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Ex. 1110 Senhor Presidente: 

Pelo esquema publicado no Diário 1ltunicipal de 19 de J aneiro de 1038, 
em cumprimento do art. 9.0 do Código Administrativo, foram atribuídos à Di
recção dos Serviços de Finanças os seguintes serviços: 

a) - Serviços de Contabilidade. 
b) - Serviços de Contribuições e In1poslos. 
e) - Serviços de Tesouraria. 
d) - Serviços de Património e Estatística. 
e) - Caixas de Previdência e Reforma. 

os quais pelo a rt. 4. 0 do Decreto-lei n. 0 29.389, de 7 de Janeiro findo, foram 
repartidos por: 

l.ª Repartição (Contas de Orçamento). 
2.• R epartição (Contas de Administração). 
3.ª Repartição (I mpostos e Licenças). 
Secretaria do Património e Estatística. 
Secção de T esouraria. 
Secção de Expediente. 

1." Repartição (Contas do Orçamento): 

Ao ser iniciada a gerência de 193 , teve logo a D irecção dos Serviços de 
Finanças, por intermédio desta Repartição, de providenciar no sentido do en
cerramento de contas de 1937, conforme lhe foi facultado pelo disposto no art. 
10.0 do Decreto n.0 28.417, de 17 de J aneiro de 1937, visto que, ao ser iniciada 
a nova organização de serviços da Câmara l\Iunicipal de Lisboa se verificou 
não haver sido cumprido o que sôbre o assunto perceitua o art. 594.0 do Có-
digo Administrativo. 9 I 
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Mas não foi somente o acto normal de encerramento de contas que se 
tornou necessário realizar; a êste estava ligada a liquidação de cêrca de 13.000 
recibos de vencimentos que durante o ano de 1937 haviam sido provisoria
mente pagos pela Tesouraria sem ordens de pagamento, e que na mesma esta
vam constando como saldo em dinheiro, no valor aproximado de 10.000 contos. 

Ainda do antecedente, outra dificuldade surgiu e grande; - o orçamento 
para 1938, não tendo sido elaborado até 31 de Dezembro de 1937, conforme 
determina o art. 575.0 do Código Administrativo, colocou a Câmara na obri
gação, pelo que dispõe o art. 5 0.0 do mesmo Código, de seguir de novo em 
1938 o orçamento que havia vigorado em 1937. 

E agora é ocasião de pôr em evidência as dificuldades que foi necessá
rio vencer durante o ano de 1938 na administração do Mnnicfp,io, pela subordi
nação a um orçamento feito em Dezembro de 1936, a ser seguido dentro duma 
fase de completa reorganização de tôda aclividade municipal, com novos crité
rios administrativos, novos processos de trabalho, e nova orientação na resolução 
dos problemas que interessam propriamente a vida da capital do Império cm 
si e nas relações com os seus habitantes. 

E foi esta sem dúvida a maior diticulade que esta Repartição teve a ven
cer no ano findo. 

Durante o ano procurou ela simplificar os seus serviços, tirar dêles o 
maior r endimento e exercer a devida verificação quanto ao cumprimento das 
disposições legais, em relação a actividadcs exercidas em todos os departamen
tos municipais; entre outras regularizações de serviços feitas durante o ano há 
que evidenciar: 

a) - Pagamento de salários: 

Foi alterado o serviço de pagamento de salários, que de semanal passou 
a ser quinzenal. 

Com esta alteração, fêz-se a unificação dos modelos de impressos existen
tes na Câmara para requisição de fundos destinados ao pagamento de salários, 
pois anteriormente cada departamento municipal tinha os seus modelos priva
tivos; e muitos, mais do que um. Hoje o modêlo é o mesmo para todos os de
partamentos, de modo a não só igualar os serviços de processo de fôlhas de 
salários e vencimentos como a permitir a conferência e verificação desta Repar
tição, duma maneira uniforme. 

O pagamento semanal de salários dava lugar a que esta Repartição 
exercesse quási exclusivamente a actividade de conferir e ordenar fôlhas de 
salários, pois, mal as de urna semana eram enviadas à Tesouraria para paga
mento, logo as da semana seguinte surgiam para conferência e ordenamento. 

Depois, cada repar tição apresentava as suas fôlhas por forma diversa; 
havia-as a lápis e a tinta, grandes e pequenas, largas e estreitas, si.mplcs e com
plicadas, sem que a tôdas elas presidisse o mesmo critério orgânico. 

A arrumação dêstes papéis em arquivo mostrava perfeitamente a desor
dem qae presidia a estes serviços, pois as próprias fôlhas não se ajustavam 
umas às outras, como se constituissem documentação de organismos hetero
géneos, sem qualquer ligação de comando entre si. 



b) - Gwas d e Receita: 

Alterou-se o sistema de elaboração das guias de receita , visando, sem pre
juízo da sua clareza e do indispensável pormenor orçamental, a reduzir o seu 
número. 

Assim, enq uanto no período de 1 de J aneiro a 30 de Abril de 1088 se 
emitiram 11.867 guias de receita , cm igual período do ano corrente apenas fo
ram emitidas 4.872, prevendo-se assim uma economia de emLssões de cêrca de 
20.000 guias em todo o ano. 

Desnecessário se torna enumerar as vantagens dêstc sistema, especialmente 
para os serviços da Tesouraria. Ganhou-se assim em tempo e impressos. 

• e) - Ordens de pagamento: 

Também os impressos das ordens de pagamento íorrun alterados. 
Enquanto nos anteriores se tornava necessário fazer uma requisição de 

fundos por cada aünea do orçamento, os novos modelos de impressos permitem 
a requisição de fundos por vários artigos da mesma classe de despesa; daí 
menos papéis, e portanto simplificação. 

Os no·vos modúlos de impressos lêm ainda a vantagem de permitir uma 
melhor arrumação da documentação justificat iva da despesa paga, pela sua 
redução a um formato de mais racional arquivo. 

d) - Verificação de Tesouraria: 

Tornou-se mais eficiente o serviço de verificação da Tesouraria, se é que 
o que existia como tal se podia considerar. 

Criaram-se registos, tanto de guias de receita como de ordens de paga
mento, q ue nos mostram ao fim de cada dia a responsabilidade do Tesoureiro, 
em quantidade de documentos e em importâncias. Por outro lado modificou-se 
o sistema de prestação de contas, criando-se o «Boletim diário da Tesouraria» 
do qual cons tam tôdas as «guias de receita,,> cobradas e «ordens de pagamento» 
pagas, documento por documento, escriturado por capítulos da receita e classes 
da despesa. 

E assim diàriamente a posição do Tesoureiro para com a Câmara fica 
completamente definida. 

e) - Pagamento a fornecedores: 

rit odi1icoa-se o sistema de pagamento aos fornecedores da Câmara. 
Tôdas as semanas, em dia certo, se publica no Diário Municipal a relação 

daqueles a favor de quem existem ordens passadas e cujo pagamento está mar
cado para a 3.ª feira seguinte. 

Como por outro lado as requisições de fundos recebem a indicação da 
data de entrada, conseguiu-se assim efectuar os pagamentos segundo a sua or
dem numérica e evitar o contacto entre os fornecedores e o pessoal, tomando-se 
o paga1ncnto independente da vontade ou favor de quem processa, ou de quem 
~ga. 93 
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Agora dá-se o caso até de ser o Município quem solicita dos seus forne
cedores o favor de não demorarem o recebimento das suas contas, pois a Te
souraria precisa de estar limpa de papéis para facilidade da conferência diá ria a 
que está sujeita a documentação de receita e despesa em seu poder. 

f) - Con tobüidode interno : 

Além da simplicidade e eficiência obtidas indirectamente com as modifi
cações atrás apontadas, também nos registos internos se fi zeram alte rações: 

I) - Modificou-se o impresso pa ra a contabilização das r eceitas ; enquanto 
anteriormente a mesma receita era contabilizada em fôlhas diferentes, por cada 
pelouro, hoje cada rubrica do orçamento é contabilizada numa única fôlha, 
permitindo ao mesmo tempo conbecer com minúcia quanto corresponde a cada 
Direcção de Serviços; 

II) - ~1odificou-sc o impresso das fôlhas de despesa, de modo a permitir 
saber em qualquer momento a posição de cada verba em relação à totalidade 
orçamentada, e ao número de duodécimos vencidos; 

III) - Criou-se um registo especial para verificação da execução orçamen
tal, pelo q ual se conhece em qualquer momento a totalidade da r eceita cobrada 
para cada capítulo do orçamento, bem como a totalidade da despesa paga por 
cada classe da despesa. 

l:tste registo serve ainda de conferência dos balancetes mensais da exe
cução orçamental, e traduz no final do ano o resumo da conta de gerência; 

IV - Está sendo organjzada a contabilização diagráf ica da execução or
çam ental. 

g) - Orçamento poro 1939: 

Quanto à organização do Orçamento para 1939, ela foi profundamente 
remodelada. Em face da nova organização dos serviços municipais, retiniram
-se dentro do mesmo capítulo todos os serviços de cada Direcção, permitin do 
assim maior simplicidade e mais fácil arrumação. 

De 35 capítulos de despesa que o orçamento de 1938 apresentava, o de 
1939 ficou reduzido a 16. 

Seguiu-se na orgaruzação da receita do orçamento o critério adaptado 
pelo Estado. 

2." Repartição (Contas de Administração): 

a) - l\iontage,m do escrita: 

T inha esta R epartição as suas contas montadas segundo um sistema mais 
de carácter financeiro do que propriamente administrativo. Entendeu-se mo
dificar o sistema por forma a pôr em foco a sua administração. 

Sendo a adminjstração a função mais importante do govêrno da Câmara, 
como aliás de qualquer organismo, foi necessário criar um sistema de clas
sificação de con tas que se adaptasse à Contabilidade Central, de forma a per-



mitir a contabilização do movimento de todos os valores, tendo em considera
ção não só aquêles que propriamente pertencem ao seu domínio privado, e 
acompanhando-os nas suas transformações, como ainda aquêles que estão ao 
serviço do domínio público, ou não são utilizados a bem da colectividadc. 

Depois de vários estudos, assentou-se na classificação de contas que me
lhor pareceu adaptar-se ao fim que esta Repartição tem em vista, por forma 
a estabelecer verdadeira verificação sôbre o movimento de todos os valores 
municipais, acompanhando-os em todos os seus pormenores até à sua trans
formação cm valores de património, ou até se transformarem cm utilidades do 
domínio público. 

P ara tanto, foi aprovada a proposta desta Direcção, no sentido de lhe 
ficarem subordinadas, sob o ponto de vista técnico, lôdas as secções de con
tabilidade das várias Direcções - (Diário Municipal n.0 938, de O de Agôsto 
de 1988). 

Após um ano de ex'Periência e estudo verifica-se que os objectivos em 
vista vão sendo atingidos, e que a nova organização vem a dar no futuro resul
tados práticos, porquanto todos os serviços se uniforn1izam sob o novo critério, 
habilitando assim esta Direcção a exercer uma rigorosa verificação quanto a 
tôdas as actividades municipais, condição indispensável numa administração 
severa e disciplinada. 

b} - Conta. de Administração: 

Dentro da ordem nova a conta de administração referente a 31 de Dezem
bro de 1938 compreende as seguintes subdivisões: 

a) - Adniinistração Geral, compreendendo as despesas efectuadas com a 
Representação ~Iunicipal, Secretaria Geral, Ouvidoria, Finanças, Policia e Ser
viços Extra-~f uaicipais. 

b) - Receitas Gerais. compreendendo a cobrança efectuada por Impos
tos Directos, Impostos Indirectos, Concessões, Licenças e Taxas Diversas, Re
ceita Extraordinária e Receita não especificada. 

e) - Urbanização, compreendendo as despesas e receitas com as Diver-
sas Repartições. 

d) - Saz1,bridade, despesas e receitas. 
e) - Serviço de Incêndios, despesas e receitas. 
f ) - Serviços Culturais, despesas. 
g) - Serviços Industriais, despesas e receitas. 
h} - Assistência, compreendendo a Assistência Cultural, Social, l\1édica 

e Provedoria. 
i ) - Abastecimentos, despesas e receitas dos ~Iercados e l\(atadouros. 
j) - Obrigações do Município, compreendendo as obrigações próprias do 

l\1unicípio e as que lhe são impostas por lei. 
k) - Ad1ninistração dos Bens Próprios, compreendendo contribwções 

pagas, rendas e outros rendimentos camarários recebidos em 1938. 
l) - Construções e Obras Novas. 
111.J - Valores reembolsáveis. 
n) -Conta de regularização de débitos e créditos. 95 



E assim se procurou dentro de cada sector da actividade municipal de
terminar, na medida do possível, o rendimento e relativo dispêndio, o que 
dada a sua complexidade, se irá melhorando pouco a pouco. 

e) - Emprcitadas: 

A-fim-de que nas inúmeras empreitadas dadas pela Câmara se possa exer
cer rigorosa verificação quanto ao cumprimento dos cadernos de encargos, na 
parte que diz respeito a descontos para garantia das condições contratuais, or
ganizou-se um registo qne permite conhecer em qualquer altura o cumprimento 
das responsabilidades tomadas 'J)elo empreiteiro perante o Município, e ainda 
o estado de pagamento em qualquer altura da execução dos trabalhos. 

d) - Regulamento de Depósitos: 

O Regulamento de Depósitos, aprovado em sessão da Comissão Admi
nistrativa de 25 de F evereiro de 1937, foi remodelado em harmonia com as exi
gências actuais, e permite aos concorrentes não só efectuarem os seus depó
sitos no acto dos concursos, antes da abertura das propostas, como ainda con
cede também facilidades ao levantamento dos mesmos deoósitos. 

e) - Serviço de Consignação de Receitas: 

A Consignação de Receitas é talvez o serviço de maior responsabilidade 
da Repartição. Pelo Decreto-lei n.º 28.955, de 29 de Agôsto de 1988, foi deter
minado que as receitas arrecadadas por conta do Estado dêem entrada até ao 
dia 6 do mês imediato na Tesouraria da Fazenda Pública do respectivo Bairro, 
sendo antes estas entregas feitas até 10 de cada mês. 

Em virtude da nova disposição legal, tornam-se necessários agora o maior 
cuidado e pontualidade na execução da escrita da Repartição, porquanto o 
prazo é curto para o cumprimento desta obrigação, em virtude de qualquer 
diferença que possa surgir, ao serem conferidas e encerradas as contas respec
tivas. 

Neste capítulo conseguiu-se também disciplinar as entregas das receitas 
próprias das diversas instituições de previdência, passando a mesma a ser feita 
nos primeiros dias do mês seguinte ao da sua arrecadação, o que não sucedia 
anteriormente, por motivos extranhos a esta Direcção, que se conseguiu re
mover. 

f} - Rcembôl.so de Irnposto de Salvação Pública: 

Durante o ano de 1938 activoo-se por meio de diversas providências a 
liquidação dêste imposto, em dívida por diversos funcionários, ao Município, 
que de sua conta o havia pago ao Estado, caso êste que se vinha arrastando 
desde havia anos. 

Verificando-se a existência de débitos pertencentes a indivíduos que jâ 
não faziam parte dos quadros do Município, tomaram-se as providências ne-
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ccssárias no sentido da rcspectiva cobrança ser feita sem grande dificuldade 
para os devedores, mas com segurança e eficácia para a Câmara, acabando-se 
assim com um regime irregular na arrecadação do que ao ~'fun icípio era devido. 

Não se conseguiu contudo evitar algum prejuízo, em virtude de já não 
existirem alguns funcionários devedores, e de não se conhecer o paradeiro de 
outros. 

g) - Serviço de Expediente: 

Durante o exercício de 1938 o serviço de expediente desta Repartição 
aumentou extraordinàriamente, não só devido às modificações feitas nos diver
sos sectores camarários, como também ao grande desenvolvimento dos concur
sos de empreitadas, fornecimentos e ainda cm resultado das alienações de ter
renos passarem a ser feitas com pagamentos a prcsta.çõcs. 

O número de processos, ofícios e outros documentos, recebidos e expedi
dos, aumentou em cêrca de 50 % em relação ao exercício de 10~7, e em 70 % 
cm comparação com o de 1936. Por outro lado a emi~ão de guias de depósito 
C' precatórios-chequcs teve um aumento de 00 %, aproximadamente, c 111 rela
ção a 1037, e de "O % em comparação corn o exercício de 1936. 

Este aumento de serviço representou um considerável esfôrço, mas tudo 
correu normalmente, tendo-se conseguido, dentro do possível, atender os con
tTibaintes por forma a merecer boas referencias, prestigiando-se as. im êsle dr
partamento camará rio. 

lz) - Outras resoluções: 

Foi dada forma legal aos pequenos depósitos a efecluar na Tesouraria 
~Iunicipal, por efeito de aluguer de carroças para limpeza de fossas, regas, etc., 
e ainda foram suprimidos os depósitos de 7$00 por cada pedido de licença de 
construção ou reparação, por serem os mesmos considerados ilegais e por cons
lituirem para o munícipe uma e:idgência escusada. Outras determinações foram 
tornadas durante o ano, mas s6bre elas não há que fazer CJUalquer referência 
pois são de considerar como normas reguladoras dos serviços inerentes a esta 
Direcção. 

3.ª Repartição (Impostos e Licenças) : 

Os serviços inerentes a esta Repartição foram encontrados cm lamentável 
estado. 

Pouco ou nada se aproveitou do existente, porque o si lema seguido ge
rava a confusão e estabelecia a indisciplina, incompatível com o bom (uncio
namento dêste importante departamento municipal. 

A escrituração era feita em fôlhas sôltas, sem autencidade, o CJUC não é 
permitido em repartições públicas por facilitar o desaparecimento dos melhores 
elementos de escrita. 

Assim, a contabiü.dade interna da Repar tição nem obedecia aos preceitos 
adaptados para o Estado, nem aos adoptaclos para os Municípios, com inobscr- 9 7 
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vâ.ncia do disposto no § único do art. l.º do Decreto n.0 22.521, de 13 de htlaio 
de 1933, que manda aplicar as suas regras, tanto quanto possível, ao Município 
de Lisboa. 

A liquidação das receitas era tumultuária, e fazia-se sem conhecimento das 
disposições legais aplicáveis. 

As guias de receita ou de pagamento em uso tiveram de ser substituídas, 
em vista da diversidade de critérios que presidiram à sua elaboração e, muito 
principalmente, por se considerarem desactualizadas. 

A desordem em que se vivia e a falta de método davam origem a bichas 
intermináveis sujeitas a severas críticas e de grande incómodo para os con
tribuintes. 

O sistema defeituoso e a má aplicação das posturas e deliberações muni
cipais dava também lugar a abusos com grave prejuízo do Município. 

Era indispensável pôr têrmo a êste estado de coisas com a remodelação 
geral dos serviços, tendo, por isso, de se desenvolver a acção imposta pelas cir
cunstâ.ncias, da seguinte fo11ma: 

1 

RECEITAS 
a) - Liquidação: 

Passou a fazer-se de harmonia com as disposições vigentes a liquidação 
das receitas, adoptando-se para tanto modelos adequados. 

Para não demorar o munícipe, todos os documentos passaram a ser pro
cessados em triplicado, enviando- e dois exemplares para a Tesouraria, ficando 
um para registo e serviço de verificação do conhecimento na secção de emissão. 

b) - Escrituração: 

Para o registo das receitas adaptaram-se os livros criados pelo Decreto 
n. 0 22.521, de 13 de ~laio de 1933, com colunas destinadas às diversas rubricas 
em que se subdividem os artigos do orçamento. Assim está sempre esta Reparti
ção habilitada a informar da importância recebida, não só por cada artigo mas 
também pelas várias especificações que os artigos possam conter, o que tem 
.muita influência não só para fins estatísticos mas também como elemento ne
cessário a uma boa administração. 

e) - Serviço de cc guicbets»: 

Os funcionários que atendem directamente o público relacionam os conhe
cimentos solicitados para cobrança, entregando ao fim do dia essa relação devi
damente assinada ao chefe da secção, para efeitos de conferência do respectivo 
livro de registo. 

E, assim, cada funcionário fica ligado com a sua responsabilidade aos 
actos que 'Pratica e o chefe da Repartição fica de posse dos element0s que lhe 
permitem fazer contrastar a acção exercida por êles, dentro de cada serviço; 
e no conjunto, habilitado à conferência com os regi tos respectivos da receita 
entrada na Tesouraria )iunicipal. 



d} - Conferência de liquidações: 

Foi necessário estabelecer a verificação de tôclas as liquidações e cobranças, 
para se acautelarem devidamente os interêsses do i\Iunicípio e também do Es
tado, no sentido de salvaguardar, para com a Fazenda Nacional, a devida res
posabilidadc da Câmara e funcionários. ~ste serviço assinala no praw de 24 
horas os erros que porventura haja nas liquidações, ou qualquer deficiência na 
escrita, permitindo assim imediato remédio. 

No interêsse geral o serviço de verificação tem dado os melhores resul
tados. 

e) - Conferência das receitas: 

Em virtude da remodelação atrás apontada, e ainda da remodelação dos 
serviços internos da Tesouraria, como adiante se indica, a conferência da re
ceita processada em cada dia por esta Repartição é segura, e com íacili<.lade 
se executa diàriamente. 

II 

IMPOSTOS - LICENÇAS 

a) - Imposto para o serviço de incêndios: 

Criado pelo art. 004.0 do Código Administrativo, procedeu a E x.m• Câ
mara Municipal à sua regulamentação pela Postura de 20 de Outubro de 1938. 

Até esta data foram apresentadas para liquidação dêste imposto 27 .000 
declarações, aproximadamente. 

Para a jus ta distribuição dêste imposto e para que não se eximissem ao 
seu pagamento -0s que não prestaram declarações, foi necessário iniciar o cadas
tro da propriedade urbana da cidade, que se conta concluir brevemente. 

lt importante êste serviço que esperamos poder organ izar em moldes mo
dernos de forma a rápida consulta e fácil escrituração. O cadastro é constituído 
por wna ficha nominal por cada artigo da matriz e uma outra ficha totalizadora 
dos artigos que ipossue cada proprietário. 

Dêste modo acompanharemos a par e passo o movimento da propriedade 
urbana nas matrizes prediais, seguindo-a na mudança de possuidores e nas al
terações de rendimento. 

b} - Impo.sto único sôbre espectáculos: 

As casas de espectáculos e recintos para diversões públicas estavam su
jeitos a vários impostos: 

Imposto sôbre espectáculos, propaganda, fitas anunciadoras, etc. 
O imposto era liquidado em face das lotações constantes das declarações 

apresentadas pelos interessados, e a sua distribuição não era equitativa, pois 
muitas vezes a tributação maior recaía indevidamente sôbre as emprêsas de me-
nor movimento, porque êste imposto estava mais dependente do funcionário do 99 



I OO 

que da lei, facto êste que constituia prejuízo para os interêsses do ~Iunicípio, 
e para alguns munícipes situações de favor. 

Pela P ostura de 1 de Julho de 1938, passou a liquidar-se êste imposto, 
tomando-se por base elementos certos e seguros - 35 % sôbre o imposto pago 
ao Estado, - e assim na liquidação do imposto sôbre espectáculos se estabele
ceu um critério unüorme para todos, independente da vontade dos funcioná
rios liquidadores. 

e) - Licençns de comércio e indústria : 

As licenças do ano de 1938 foram e são ainda liquidadas em função do 
rendimento locativo dos prédjos, onde se exerce o comércio, indústria ou pro
fi ssão na forma da P ostura n.0 26, de 1 de Julho de 1921. 

Essa Jiquidação porém não era feita cm muitos casos de harmonia com a 
referida posh1ra, pois conseguiam-se descontos arbitrários, aceitavam-se ren
dimentos fictícios. e em alguns casos não se liquidavam de forma alguma, como 
se deduz da sindicância em curso. 

O cumprimento das posturas e o tratamento de igualdade, dado dentro 
da lei a todos os munícipes, fizeram com que estas licenças rendessem no 2.0 

semestre de 1 0~8 mais 1.000 contos do que renderam no 1.0 semestre dêsse ano, 
<' a melhoria assim de :2.000 contos anuais, obtida sem agravamento de taxas, 
deve-se sem dúvida à moralização dos costumes e ao cumprimento da lei. 

Para completa eficiência da cobrança dêstc itnposto organizou a Repar
tição um importante ficheiro, de cêrca de 30.000 contribuintes das diversas acti~ 
vidades comerciais e industria is da cidade, do qual cons tam tod0s os elementos 
necessár ios a identificar os mesmos nas s uas rc>lações com o Estado e ?if unicípio, 
de forma a pennitir uma fácil e honesta liquidação. 

Na organização dêsle serviço apurou-se que grande número de contribuin
tes do Estado não pagavam ao Município o imposto devido. 

d) - Licençrui par a toldos: 

SObre estas licenças recaíam os seguintes impostos: 

Taxa por metro corrente. 
Taxa por let reiros. 
Ta."<a por sanefas. 
Taxa por licença de obras. 
Emolumentos, etc. 

A P ostura de 19 de Mruo de 1938 englobou numa taxa única, com re
conhecida vantagem p ara o serviço, tôdas as antigas taxas. 

Hoje apenas existe uma taxa única por metro corrente de tôldo, sem 
qualquer outra imposição que não sejam os adicionais para o 'Estado. 

Para não alongar êste relatório não se faz r eferência às outras licenças, 
visto 'também não terem sido alteradas as respectivas posturas. 
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OUTRAS MEDIDAS 

a) - Registo de polícia: 

Cnda licença está sujeita ao emolumento de 3SOO para a polícia, e para o 
seu conhecimento mantinham-se nesta Repartição oito e mais agentes d e polícia 
de segurança pública, que, trabalhando em conjunto com os funcionários da R e
partição, dificultava m sôbremaneira o expediente, retardando o pagamento das 
licenças. 

De acôrdo rom o Sr. Comandante da Polícia foram dispensados os servi
ços dêsses agentes, passando a Câmara a arrecadar conjuntamente com as suas 
receitas o emolurnenlo citado . A totaUdade arrecadada é entregue no fim de cada 
inês ao Co1na ndo da Polícia. 

Esta medida contribuiu muito para a regularização dos serviços e mais 
rápido pagamento das licenças, e regulou ainda uma situação ilegal que se man
tinha na 'fesouraria, com o recebimento particular da receita da polícia, que 
lodos os dias à i ardc era entregue aos agentes, sem a mesma constar da escrita 
do Tesoureiro, nem tão pouco haver a troca de qualquer documento com
provativo das operações efectuadas. 

b} - Pagamento das receitas do Es tado por meio de guias: 

U1n dos maiores entraves à liquidação das licenças era sem dúvida o paga
mento, por meio de cstampilha, das receitas do Estado arrecadadas cumulati
vamente com os impostos municipais. 

Havia djas em que tinham de se atender por duas vezes algumas cen
tenas de contribuintes, que primeiro vinham informar-se do selos que tinham 
a comprar, voltando depois para solicitar o pagamento das licenças. 

~ste facto ocasionava verdadeira indisciplina entre os centos d e contri
buintes que havia a atender e implicava, em certos dias, a colagem e inutiUza
ção de alguns milhares de selos ! 

Era impossível manter por mais tempo êste estado de coisas. 
Superiormente, em representação dirigida a Sua Excclúncia o Ministro das 

Finanças, se ponderara.m os graves inconvenientes dêstc antiquado sistema; e 
a raz.:1.o invocada era tão justa, que i1ncdiatamente se promulgou um decreto 
com Côrça de lei, ordenando que as receitas do Eslado, arrecadadas por meio 
de estampilha, se passassem a contabilizar, conjuntamente com os impostos mu
nicipais, fazendo-se a entrega à Fazenda Nacional, no fim de cada mê . 

Sem tão importante medida não seria fácil atingir o objeclivo desejado, 
quanto à liquidação e pagamento das licenças, e muito contribuiu para acabar 
com o rspeclá<:ulo vergonhoso, e pouco humano, de obrigar os munícipes que 
a esta Câmara vinham lTazer o seu dinheiro, a permanecer horas cgu idas, em 
bichas intermináveis, por vezes sujeitos à acção inclemeole do tempo, conges
tionando o edifício e chegando até a causar embaraços de circulação na via 
pública e no acesso às diferentes repartições do Município. I O l 
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IV 

RESULTADOS OBTIDOS 

a.) - E tn benefício dos contribuintes: 

Anteriormente, quando o contribuinte solicitava licenças de comércio e 
indústria, recebia uma senha provisória com validade arbitrária, finda a qual 
devia efectuar o respectivo pagamento. 

É claro que por vezes estes prazos se alongavam e repetiam, espaçando 
o pagamento da época em que devia ser feito para outra distante, tanto quanto 
pesava o favor p~oal, e até para épocas que nunca mais chegavam 1 

As senhas acabaram desde logo, e o contribuinte é hoje normalmente 
atendido no dia em que se apresenta, sendo logo portador do conhecimento 
que paga. 

b} - E m benefício do Município: 

Do mapa junto vê-se que as receitas arrecadadas por intermédio desta 
Repartição durante o ano de 1938 renderam umas para mais, relativamente 
ao ano de 1937, a importância de 1.7 3.917$90 e outras para menos, 
961.975$65, havendo assim uma diferença para mais de Esc. 821.942$25. 

~Ias se atendermos a que até esta data se não 'Cobraram ainda licenças 
de comércio e indústria do ano de 1938, na importância de 801.001$60 tere
mos de encontrar uma melhoria de 1.622.948$85. 

As diferenças para menos verificam-se nas licenças de construção e re
paTação, principalmenl'e, e na receita emolumentar; mas nesta há a conside~ 
rar que parte foi encorporada nas taxas, onde por isso aparece a mais. 

e) - Em beneficio da disciplina: 

Reconhece-se fàcilmente a grande melhoria na disciplina, ordem e mé
todo que a remodelação dos serviços trouxe a esta Repartição. 

Se bem que se conheça que muito já se fêz por êste departamento, ainda 
há mais a fazer, por se tratar de serviço muito complexo e de grande volume. 
Se há ainda que dispender muita energia, também é necessário d ispender dj
nheiro com a aquisição do material indjspensável ao seu funcionamento. 

O movimento desta Repartição deve ser superior, em documentos, ao 
dos sete Bairros Fiscais desta cidade, e daí a necessidade da sua boa organi
zação em pessoal e material. 

Secretaria de Património e Estatística: 

Os principais serviços desta Secretaria são: 
a) - Inventário geral dos bens do Município. 
b) - Tombo das propriedades municipais e respectiva administração. 
e) - Hastas e concursos públicos. 
d ) - Estatística. 



A quási totalidade dêstes serviços são de criação relativamente recente, 
o inventário e o tombo a bem dizer iniciados cm 1933, e a estatística, con1 
carácter de generalidade, data de 1935. 

Estão, portanto, numa fase de organização e aperfeiçoamento. 

Inventário 6cral dos Bens do Município: 

As grandes modificações introduzidas nos serviços durante êstc ano não 
permitiram que o inventário se realizasse, como se desejava. 

Estabeleceram no entanto as bases para que o novo inventário repro
duza com fidelidade o património municipal, permitindo conhecer as quanti
dades existentes no t.'Iunicípio de cada espécie de artigo, e o local onde se en
contram. 

Como se poderá calcular trata-se de um trabalho de grande extensão 
pois ter-se-á de conferir e actualizar os inventários existentes e valorizar os 
milhares de artigos que constituem património municipal, debaixo dum mesmo 
critério de avaliação, estando para tanto nomeada uma comissão. 

T ombo dos imóveis municipais: 

Por cada propriedade organizou-se um processo da qual fica constando 
tudo que à mesma diga respetito, desde o documento da sua aquisição. 

Está-se fazendo a actualização dêste serviço partindo das aquisições mais 
modernas para as mais antigas, tendo-se já feito o apuramento completo até 
19'27. 

Durante o ano de 1938 constituiram~se 240 processos relativos a 159 
aquisições feitas neste ano, e 1 de anos anteriores. 

Administração e fiscalização dos ben s municipais: 

É muito vasto, dividido e disperso o conjunto de propriedades munici
pais cuja administração e fiscalização está a cargo desta Secretaria. 

A intensificação que se fêz da fiscalização mercê de facilidades de trans
porte que se obt~veram, e o rigor que se adoptou sempre na administração, per
mitiram estabelecer a seguinte comparação com o ano de 1937: 

Rendas cobr ados: 

Propriedades urbanas ............ .... .. ..... ...... . 
Propriedades r(1sticas .. ................ .. ......... . 

To tal ................... . .... .... .. . 

1937 

356.537$00 
6~1. 910$84 

421.447$84 

1938 

3·11.103$35 
1110. 721$30 

481.824$65 

Nota-se aqui uma diferença para mais, neste ano de 60.346$81, mas que 
nada traduz sôbre novos rendimentos, visto que deixaram de receber-se Esc. 
40.681$40 em relação ao ano de 1937, devido a demolições que se efectuaram; 
e sobretudo, a ter-se ieito entrar nos cofres municipais a importância de Esc. 
31.817$00, proveniente das rendas que durante perto de 7 anos foram recebi-
das indevidamente pelo antigo proprietário de um prédio vendido à Câmara. I OJ 
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l'ambérn a passagem de n1uitas propriedades para a posse da Câmara é 
111cran1ente de ordem transitória, pois se destinam à dc1nolição para novos 
arranjos de urbanjzação; e outras, pelas condições cm que ficam, não pcnni
tcm qualquer exploração de ren::limcntos. 

Em relação pois à comparação de receitas conclusão alguma se pode 
tirar, e simplesmente a que de todos os bens adquiridos pelo ~iunicípio se pro
curou obter o melhor aproveitamento possível, dentro das condições cm que 
se enconlram. 

Casas habit ados por func.ion :írios: 

Quanto aos funcionários que orupan: casas pertencentes à Câmara, fêt
-sc· um inquérito para apurar em que condições se encontravam, relativamente 
ao pagamento de renda , a-fim-de, logo que seja conhecido o seu resultado, se 
aplica r por analogia o estabelecido no Decreto n.0 26.115. 

llegula1izou-se também o sistema de desconto, nos vencimentos dos fun
cionários, da importáncia da renda da casa, quando por êles esteja sendo paga 
ao ~1unicípio . 

Contribuição P redial: 

A-fin1-dc evitar pagamentos de juros ele mora r relaxe averiguou esta 
ccrctaria, nas ccçõcs de Finanças, quais as contribu'ições em dívida em nome 

dos an tigos proprietários dos prédios expropriados pela Câmara e promoveu 
o cu pagamento. ~ te trabalho !oi bastante moroso pois não só foi necessário 
examinar caso por caso, e proceder às respcctivas buscas, como também veri
ficar se a propriedade não estaria ainda e1n nome de um proprietário anterior 
ao t'iltimo vendedor. 

Em virtude dos tribunais superiores do contencioso assim o julgarc1n, 
promoveu-se também o pedido de isenção de contribuição predial, para lôdas 
as propriedades municiprus, esperando-se que desta medida resulte uma re
dução de muitas dezenas de contos na verba destinada a pagamento de con
tribuições ao Estado. 

~Lanliveram-sc seguros os bens que já. o estavam; mas con10 estes não 
correspondem a uma justa realidade foi nomeada uma coiIDssão para indicar 
os bens que devem ser seguros e rcspectivos valores. 

Dívida Mwúcipal: 

Continuou a fazer- e a amortização dos empréstimos de 1879, 1880, 1881 
e 1 HO, tendo-se libertado obrigações no valor de 5.250$00. 

Do empréstimo de 1886 foram descarregados nos respectivos Hvros 14 .420 
cupões de 1$80 e 5.03;1 de 9$00, pagos pela J unta de Crédito Público. 

Durante êste ano fêz-se um apuramento geral sôbre os empréstimos acima 
referidos, cujos serviços estavam atrasados de bastantes anos. 

Fêz-se também o apuramento das obrigações do empréstimo de 1886 sor
teadas e ainda não pagas, o que não se efectuava desde 19'26. 
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Pcnsõc~: 

D urante o ano abonaram-se nlcnsaln1cntc pcnsôt:s a 10 sinistrados e 
pessoas de família de indivíduos falecidos em serviço. 

Trimestra lmente, foi verificada a sobrevivência de todos os pensionistas, 
quer por meio de atestado das J untas de Freguesia, quer pela presença do pró
prio, acompanhado do rcspectivo bilhete de identidade. 

Has tas e concursos pL1blicos: 

A partir ele fins de ~la io passou êstc serviço a ficar a cargo <lesta Secre
taria. 

Tra ta-se de um trabalho de bastante responsabilidade, tanto 1nais qae 
depois de se ter verificado o rigor e rninúcia com que foi elaborado o primeiro 
auto se determinou que de (uluro fôsscm dispensadas as escrituras de venda 
e conslituição de ónus real, que se consideraram substituídas pelos autos de 
arrematação. 

As realizações obtidas por esta forma totalizaram í\ in1portância de Esc. 
077.203$87, da qual 5:17.fl16$00 dizem respeito a terreno , l .r>07$00 a solfpedcs, 
52.458$50 a sucata, e 85.324-$10 a dc.-spojos de reses abatidas no Matadouro 
1\lunicipal. 

Estatística: 

Preparou-se tôda a estatística do ano de Jn;~7 o que rcpr<'scnta um apre
ciável trabalho a tendendo à qllantidade de apanhados que era nece á rio fazer 
da· muitas dezenas de nlapas que semanalmente nos erarn enviados pelos dife
rentes deparlamcntos. Apurou-se também uma grande parte da c:slatística re
la tiva à aclividade municipal no ano de 1938, o que foi difícil atendendo às 
grandes transformações sofridas pelos serviços, e enviaram-se mensalmente di
versos mapas ela tíslicos a várias entidades púolicas e part iculares. 

Organizaram-se ainda a lguns mapas-modelos de estalíslica a obter de ser
viços exteriores ao l\Iunicípio mas que muito interessam a uma estatística mu
nicipal; porém a falta de pessoal prejudicou a execução dêste serviço, que tem 
por fim colocar à disposição dos munícipes elementos de utilidade, que se re
lacionam com o movimento de actividade citadina nas suas várias expressões. 

Expediente: 

Foi també1n apreciável o expediente nesta Secreta ria c.luranlc o auo. As
sim, além do que fica enun1crado, o número de ofícios atingiu 1.-!Gl, os recibos 
das rendas emitidos foram 3.013, entraram para informação 706 processos. 

Por êste departamento munJcipal muito há ainda a fazer, e veremos se 
durante o ano será possível proceder à sua remodelação. 

Tesouraria: 

Encontrava-se a Tesouraria da Câmara :\funicipal de Lisboa cm Janeiro 
de 1938 na mais completa desorganização, e sem que sôbrc ela existissem ele- I 05 
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menlos determinantes de fácil verificação; nem o próprio Tesoureiro, sem pro
ceder a um balanço moroso, podia conhecer da sua posição de responsabili
dade perante o erário municipal. 

Os pagadores, seus auxiliares, recebendo importâncias elevadas para sa
tisfazer as fõlhas semanais de salários nos diversos departamentos municipais, 
não prestavam contas das mesmas no fim de cada semana, chegando a con
servar em seu poder fôlhas de três, quatro e cinco semanas, sem a respectiva 
liquidação perante o cofre. 

Assim, estes pagadores consliluiam dentro da Tesouraria Municipal ou
tras tantas tesourarias mais pequenas, com saldos permanentes de numerário, 
que ninguém conferia, como também o do cofre geral não era conferido. 

Depois, as importâncias provenientes de avarias e pequenos depósitos 
eram recebidas em sobrescritos, aguardando por vezes algumas semanas que 
a repartição compelente enviasse a necessária documentação para a sua en
trada em receita municipal. E até sucedendo que algumas destas importâncias 
eram mandadas restituir verbalmente, no todo ou em parte, sem qualquer do
cumentação aceitável. 

A considerar temos ainda que as cauções do pessoal da Tesouraria em 
papéis de crédito, bem como as cauções da mesma natureza pertencentes a 
empreiteiros, como garantia do cumprimento das suas empreitadas, e ainda 
os papéis de crédito da própria Câmara ~1unicipal, tudo no valor de bastantes 
centenas de milhares de escudos, se encontravam no cofre do Tesoureiro sem 
as devidas garantias de segurança. 

Desta aná lise resultaram as seguintes providências: 

Papéis de crédito: 

l\'fandados depositar imediatamente na Caixa Geral dos Depósitos à or
dem da Câmara Municipal. 

Depósitos em sobrescritos: 

Esles abertos, e a respcctiva importância mandada entrar em cofre na 
Cã.mara ~unicipal e Caixa Geral de Depósitos. 

Pagamento de salnrios: 

Deixou de ser semanal e passou para a quinzena, e aos pagadores apenas 
concedido o prazo máximo de três dias ipara a prestação de suas contas. As 
importâncias correspondentes a salários não reclamados dão en trada em cofre, 
como receita consignada, a Cavar dos interessados. 

Pagam ento de vencimentos: 

Deixou de ser (eito nas repartições pelos pagadores e passou para a Te
souraria, onde os funcionários cm clias e horas indicadas no Diário !lfnuicipal, 
apresentam para isso o seu recibo em ordem, evitando assim que os funcio
nários pudessem estar na dependência dos pagadores. 



P ostos de cobrança : 

Foram, no decorrer da gerência de 1938, criados dois postos de cobrança, 
sendo um no Conde Barão e outro na Avenida Defensores de Chaves, pelo 
que se notou um descongestionamento de serviço na Tesouraria muito favorá
vel ao bom e regular andamento dos serviços de cobrança efectuados pelo 
~Iunicípio. 

Delegação da Tesouraria do Matadouro: 

Foi modificado o sistema de escrita, tomando-se actua.lmentc muito mais 
clara a posição da delegação e havendo maior facilidade em qualquer confe
rência ou apuramento de saldos que se pretenda efeclivar. 

As providências de organização e fiscalização adoptadas tivcran1 eficaz 
êxito no descobrimento do desfalque existente na Tesouraria desta delegação, 
e de que resultou a condenação a pena maior do pagador a cargo de quem a 
mesma estava. 

Pagamentos a fornecedores: 

Actualmente é fixado um dia por semana para paga1ncnto aos fornece
dores cujos nomes vêem publicados no Diário Municipal, estando c.ompleta
mente posto de parte o sistema antigo em que o pagamento era feito p or indi
cação rpessoal, como se a Câmara não tivesse a obrigação de pagar os seus 
débitos cm igualdade de condições a todos os seus fornecedores. 

E scrituração e contabilidade: 

No decorrer do ano de 193 foi totalmente reformado o processo de es
crita até então usado na Tesouraria. Tanto o livro Caixa como os de registo 
de guias de receita e ordens de pagamento foram subst ituídos por livros à se
melhança, tanto quanto possível, dos criados pelo Decreto n. 0 22.521, de 13 
de Abril de 1933. Os livros de registo de guias de receita e ordens d e paga
mento que eram fechados e conferidos ao mês, passaram a ser encerrados dià
riamente, dando assim a conhecer o saldo exacto em documentos e o seu valor 
em dinheiro, no fim de cada dia. Encerrados diàriamente os serviços do Te
soureiro são feitos dois balancetes cm duplicado - um com o movimento da 
receita e despesa e outro com o movimento em documentos - dos quais é en
viado um exemplar para Sua Ex.ª o Senhor Presidente da Câmara e outro 
para conhecimento do Dircctor dos Serviços de F inanças. 

Os documentos que constituem o movimento do dia são remetidos à 1.ª 
Repartição, acompanhados de um boletim, com a receita e a despesa descri
minadas respectivamente por artigos e capítulos. A Tesouraria elabora uma 
conta de receita e despesa, de que consta todo o seu n1ovimcnto por artigos e 
capítulos, e é mensalmente coníerida pela 1.n J~ epartição. Daqui resulta uma 
maior segurança no serviço feito e maior facilidade de conferência. 107 
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As guias de receita que deixem de . er pagas são enviadas con1 certidões 
de relaxe ao Tribuna l das Execuções Fiscais para a respectiva execução; po
rém, anligamcnte, eram anuladas no fim do ano. As certidões de relaxe são 
registadas cm um livro especialmente destinado a êsse fi m, e onde se pode 
verificar, sempre que disso haja neccs..c;idade, o movimento. 

Confcrê.nci:i do Cofre: 

Passou a ser normalmC'nte Ceita todos os dia , pelo Chefe da 3." Rcpar
liç-ão, dizendo respeito não só à verificação do nun1crário com o sa.ldo iuclicado 
pelo livro d e r eceita e despesa, mas trunbém à confer&ncia e arro lamento de 
todos os documentos de receita e despesa cm poder do T esoureiro, que pas
sam para o dia seguinte, para cobrança ou pagamento. 

As.sim o 'fcsoureiro ao abnndonar diàriamcnte a sua secção pode ir des
cansado para casa. quanto à sua r esponsabilidade para com o Município, e S. 
F.:x." o Sr. Presidente do ~1unicípio ao receber à tarde o boletim diário da Te
souraria, toma conhecimento do mo\·imento operado e das disponibilidades em 
numcnlrio com que pode contar no dia seguinte. 

Secção de Expediente: 

À gua rda ele ta secção foi entregue o arqu ivo privativo tia D irecção, en
contrado no maior abandôno, e acum ulando as suas funções de arquivo com 
as de depósito dos a rtigos de limpeza, de arrecadação de móveis inutilizados, 
lixo, etc. 

A documentação encontrava- e desordenada, com poucos cuidados de 
arrumação e alguma dela devorada pelos 1·atos e baratas. 

Éste arquivo foi mandado limpar, o chão consertado e impenn eabilizado, 
as prateleiras pintadas e numeradas e enviada ao arquivo geral tôda a do
cumentação dos anos anteriores, e com a possibilidade de não vir a cr neces
sária para consulta. 

I-Ioje cxi lc ali uma nova ordem, e a um funcionário da secção foi en
tregue a res ponsabilidade da sua guarda e arrumação; de futuro a documen
tação enviada ao arquivo gera] irá de forma a poder ocupar Jogo o seu lugar 
na devida orde1n de arrumação, perfeitamente limpa, íntegra e em condições 
de fácil consulta. 

Aproveitou- e a ocasião para relatar que igual limpeza foi feita no depósito 
d senhas, donde se mandaram queimar muitas dezenas de macetes de senhas 
já sem utilidade, mas sujeitas a inda a contabilização; também no depó ito de 
impressos da 3.ª Repa1iição se seguiu a mesma ordem de ideias, e ali se impôs 
Limpeza, arrumação, e a limitação da sua função àquela que propriamente tem 
a exercer. 

P or intermédio desta secção esclareceram-se muitas dúvidas existentes 
sôbre o cumprimento de muitas disposições legais que cumpria r espeitar e 
transmitiram -se às diversas Direcções normas reguladoras de administração, 
contribuindo assim a mesma para o conjunto que se conseguiu a tingir, neste 
primeiro ano de reorganização dos serviços da Cân1ara l\f unicipal de Lisboa . 

• 



P essoal: 

Exigiu-se do pessoal o cumprimento rigoroso dos seus deveres, assim 
como mais algumas horas de serviço diário nec~rio para a boa marcha dos 
assuntos a organizar e a correr por esta Direcção. 

Duma maneira geral, todos contribuiram para o resultado obtido, pois 
tornando-se para tal necessário um pouco mais do que o cumprimento do 
dever, traduzido em boa vontade, dedicação e zêlo, isso em parte se conseguiu 
srm grande dificuldade. 

~ certo que se verificaram algumas faltas, funcionários houve que não 
quiseram seguir o caminho indicado; mas 'Para êsscs se reservaram as devidas 
sanções, e para alguns o afastamento defin itivo do grémio daqueles que bem 
cumprem. 

A falta de tempo, resultante da atenção qur se torna indi pensável votar 
a alguns assuntos agora cm curso nesta Direcção, não pcrrnilc ir mais longe 
oeste relatório, que por isso não é mais do que uma súmula cios assuntos que 
durante o ano de 19:~ foram tratados pelos departamentos a cargo desta Di
recção. 

Oxalá que para o ano, com os serviços nl(•lhor ordenados, mais se possa 
fazer. 

o D IREC'TOll nos SF.R\ITÇOS 01! FlNAl'\;\ S , 

(a) ;J n tó nio l7 er nrrn d e.s f.ei tli o. 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE FINANÇAS 

3.ª Repartição (Impostos e licenças) 

Movimento de documentos emitidos nos últimos três anos eom indicação 
das importâncias cobradas por rendimento 

Dcsii;uaçáo 

A.§Ct-nsorH • • . . . . . • . . . . ••..•••••...•.....• . . ... •.• . •• .. . . . . 
Apreridiu i:em de ellau/fewrs .... ............. . ... . ... . . .. . .. 
A11tom6vc is de instrnçflo .............. . ... .. .... . . .... . ..... . 
e.abras ..................... , ...... . ... .... . ... . . ... . .. . .. . . . . 
Caça ............................................. . . .. .... . .. 
Cà ís de caça .. .. . ........ .. ... ..... . . . ..... . . .. . . . . . . . . . .. . .. 
Cã is de g11arda . . . .. . .. . . .. . .. . . . .. • . . . . .. . .. . . .. . . . . . .. .. .•. . 
C..lis de l\1xo . . .•.............. ..... •... .. . ... ...... . . .... . •. 
CarrO!;, de ma.o ........ . ...... ... . , .... . .... . .. .. . .. . ... . ... .. . 
Cri~o..s do c,,_pectác talos .. ..... . • . . . •.. . . • • .• .. . .. .... • . . . . . . , .. 
Clubes de rec::.rc10 ....• . .......... •...•. . . . . .. •• . . . .. .• ... . • , . • 
C"on!tr1t(io ........... , ....... , ... . ..... .. . . . ..... . ....... . . . 
Contro.tn..dores .•.•..••..••••...••• ••. .••. ••.• ...•.. . • . .. •.•... 
Di,•crsos não cspocilicados neste mapa ... . ..... .. .. .. .. .. .. . 
En, ino de ,·c.locip6dia .......... . .... .. .. .. . . .... . ..... . . . . .. . 
Es u belecimen los . . .. . • .. .. • .. • .. .. . . • . .. .... . . . ... .. .. . ..... . 
Furões .. . . . . . . . . . .. . . . • . . . . .. .. .. ........ .... .......... ... . . 
Habitação .. . . ...... .. .. .. .... ... .. ... .. . .... ......... ..... . . 
l ndl\strias diversas ....................... . ..... .... .. ..... . . 
Ocupação de via põblica .. . .. ......... . .. . . . . ... . .. . .. . . . .. . 
Placas proibindo afixação de an6ncios . . ........... . ....... . 
Rqisto de c::a.rta%CS .............................. . .... . . ... . . . 
Rcpa_rRções . • . . . • . • . . . . • . ..................... . .. . .... .. .... . 
Sollpcdcs de selil e tracção ................... . ... ...... .. .. . 
T rnctorcs: e rniquinu ag:rt'colas ............ . ... . .... . ... ... . . 
Vefctalos de carga ........... •. ....... . ... . .•.. .. .. .... .... . .. 
V d culcx de oonduçllo do pusoas . . ... .. ... . .... . . ...... . ... . 
VclocfJ)Cdcs .. .. .. . . .. . ... . .. ............ .. .. . ....... .... .... . 
Vendas ambulantes . ...... .. ... .. . .. . . . . ... ....... ... . . . . . . . . 
Via põblica de obras . . ................. .. ... .. . ..... ... . .. . . 
V is t orias a carroças . . . .. . . .. .. . .. . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . .. .. . .. 
Vistorias a casas para alupr .. .. ............. .... . .... . ... . 
Zõrras .......... . .... · · · · · . • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Ca rroctir<>s . . . . . • . • . • . . • • . . ••••••••.••••••••..•.•....••..•.• 
Cavalcif'OIS ...•.•....••.••••.•• •. •••••• . • . .••••..••.. . •. . .•..•• 
C,.,, w/feWr$ .......... ... .. . ................... . ... . .. .. .. . . .. . 
Ciclistas ... .. _. . ................. . ....... . . . ........ . . .... .. . 
Cochei.ros .......... . ..... . .. . .. .. . ....... ......... . .. . .. . .. . . 
Construtores ci"is ... ........... .. .......... . . . . . . . . ..... .. .. . 
G uarda· heio! . . . . . . . . . . . • . .. • • .. . . . . • . .. .. . . ... ... .. . ...... . . 

A t:rans port u . . . . .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. . 
• 

1!)36 1g37 

~úmero X úmero 
de lmror ti111clas de Importâncias 

licenças licenças 

1 4-0SOO 1 40$00 
(>6 720500 :>! 3>1S 15 
25 1.000$00 2.5 1.100500 
56 800500 60 727$50 

4.078 36.415$00 4.339 43.380500 
3.416 15.690$10 3.316 15.385$00 
1.007 1.237595 1.081 1.405$30 
3.192 n .125500 3.059 76.525i00 
1.052 105.967$50 1.014 102.718 10 
1.263 273 775~00 1.292 :.l!tS.591 ~()() 

421 41.529 00 419 27.)26 00 
1.616 79'l.6.~S50 472 71 S.'ISOSSO 

261 9.636$00 309 9.900$00 
8 206.916$65 2.091 275.83SS90 

35 3.140500 34 3. lOOSOO 
40.017 12.115.873500 40.583 12.2!>8.S!nSOO 

17 2 .. 7$50 13 210$00 
575 82.726$85 532 99.530$00 

5.475 125.341$20 5.-145 101.055$30 
9.605 l .3~.2&1$90 9.722 1.456.168$75 
1.4 7 H.7l.iSSOO 1.330 14.SSOSOO 

173 8.630$60 205 8.700$60 
22.S69 521.651$15 2 ... 929 ~7.297S80 

136 2.71 S75 106 2.212$50 
35 l.650SOO 44 2.150$00 

3.858 131.04 $05 3.562 122.889$60 
101 7.052$50 96 6.~5$00 
503 11.037$50 511 11.962550 

2.358 1.414.876$50 2.m 1.458.413$00 
1.41 1 333.11 s s;o 1.424 2n .ssosoo - 54.2..0SOO 2.034 50.910$00 
l.~5 35.iOOSOO 1.818 38.760$00 

2 250$00 2 250$00 

261 4.655$00 157 3.6iSSOO 
20 851SOO 9 360SOO 
39 1.420$00 52 1.9-IOSOO 

333 3.215$00 252 2.410500 
51 l 260SOO 39 9SOSOO 
60 5.710SOO 33 3.300$00 

1~-.,.,::-z=l ·..,.,....==-..,,.,.,==•l-...,..,.,,....,,~1-,.,,....,..,.,.-,,,.,..r= 
195 5.625500 286 8.4!>3SOO 

10? .?:.!9 17.805.251 $70 113.457 lS.1 .. 1.6i!5SlO 

1!)38 l)i fercnças <'D t rc 
1!)37 e 193ll -

Número 
de lmportinciu Par:i truliS l' ara menos 

licenças 

1 40$00 .. . . 
s 90500 .. 26-l~5 
4 sosoo .. 1.020$00 

53 690$00 .. 37$50 
4.615 46.180$00 2.SOOSOO .. 
3.512 16.150$00 765$00 .. 
J.130 1.465$10 59$80 .. 
3.024 75.550$00 .. 975$00 

809 84.722$50 .. 17.995$60 
3.591 510.23-ISOO :.121 ().1.3$00 .. 

3S6 27. S9S25 363$25 
349 405.3$4595 .. 310.0955 5 
143 7.333$45 .. 2.566$55 

11.415 882.93SS60 607.099$70 . . 
38 3.300$00 :.!OOSOO .. 

38.816 12.850586$95 591.989$95 .. 
16 2-IOSOO 30SOO .. 

435 175.493$20 75.963$20 .. 
4.2151 98.529$00 .. 25 26$30 

18.306 1.440.166Sl5 .. 16.00'lS60 
1.257 14.280$00 .. 300500 

H2 5.90tS40 .. 2.796S20 
20.540 521 .931 S70 . . 125.366$ 10 

93 2.029540 .. 183$10 
22 1.732S95 .. -.11sos 

3. 149 110.387595 . . 12.501$65 
76 5.152S50 .. 1.732$50 

490 11.587S50 .. 375$00 
3.210 1.400.649$05 .. 49.763$95 

993 251.693$00 .. 26.187$00 
1.781 44.537550 .. 6.372550 
2.$93 100.0S?SOO 61.327$00 . . 

2 100$00 .. 150$00 

74 l .69'1SOO .. 1.986SOO 
2 sosoo . . 2SOSOO 

10 340SOO . . 1.600$00 
190 1.815SOO .. 595$00 
14 310$00 • • 670SOO 
28 2.585500 . . 715SOO 

191 5.400$00 .. 3.093$00 
126.023 19.l li.358$20 1 .~()l.:l-10$90 5S6.56SS53 

• 



Designação 

Transporte . . . . .......... . . . ... . . . . . . . . . . . ... . 
Moços de Irdes . . . . •.......• . . . ....... . . ... . . . .. . .... . ... 
àlotoc:i('li..4'tas . . . • . . . . . . . . . . . . . .•.. .. . . . . ... .. . . •.. • •. . •. 
S6tn . . . . ........................... ... ..... . . . . . .. . . . . . . . . . 

In1cnçõu de veiculoo: 

Automóveis ..... . ......... . ... . ... . . ...... . ... . . . ... . . .. .. . . . 
Camiões .. . .•.......... .• ..•.. • . .••. . .• . • . .. . .• . . . . . •. . .. . • . •. 
Motos .. . . . . ..... . ... . . ............ . . . . · . . · · • · · · • · · · · · · · · · · · 

Taxu dlvtnu de: 

Tributos s6bre adv()fr.ldos • • • . • . •••••••••• . ••• •••• ••.• ••.••• • 
Tributos para o ~ervito de higiene .. ••.....• . . . . . . ......... 
Tênno de responsabilidade . . . ..... . . . ..•.. . • ...... . . .. . ••.. • . 

Adicionai. da Câmara: 

c~n~una or1ogri fico. •••..••.••• . . . ••• . . . ••. •. . •.• . • .•• • •• •• ••• 
Mnmacio de 1tlinhamr nlos .. . . . . . .. . ... . . .... . . . . . . ... . .. . . .. . 
Arruo.1ncntO'I (Delibcroçíto de 00 de Maio de 1006) . . .•... ... 
Chapa~ pnra e.li! e veJculos . . . . . . . .• . .. .. . . ....... . •. • .. ... 
l!Ia.nla lopo~flca . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. . . . . • 
Fcstll$ da Cldo.de • . . .. . ... •.. . .. . .. . . ..• . . . . . . . •. •.• .••.. .. . . 
1 m p ''"~"OS ....... ... .... ...... ............. ........... .. ..... . 
E.rttoluotcntos ....... . ...... .. . .... . ... . . . . . . . . . ... .. .... . ... . 
Adicional (6/7103:J) ..•. . ... . . . • . ... . . . . . . . •.... . ..• . • ....... 
Pctfções ... ............ ... •.. . ..... .. . · · •. • · •. · · · · · · · • · · · · · · · · 

1936 11)37 1938 

-
Número ~umero Numero 

de Importâncias de Importâncias de lmport:i.1cias 
licenças ll cencas licenças 

107.729 17.805.251 $70 113.~57 18. 141 .~5$ IOI 126.~ 19.111.35 s:io 
23 695$50 26 125$50 
4 160$00 2 so100 6 50$00 1 10 00 

7.949 .• 8.i01 . . 
1.847 4.680.675$00 

773 . . 
2.005 3.41 7.iOOSOO 

----------

6 
83 

237 

SOS •• 

900$00 -
9.900$00 97 

!rl.828$00 332 

4.275$00 -
34.956$50 -
41.72.9$20 -
10.387$50 -

1.57 .. ~UO -
t.668 00 -

163.826f80 -
739.7S4 25 -
H».871 SOO -
i0.310$00 -

. . 
10.260$00 
82.841 $00 

4.590$00 
32.073$00 
49.891$20 
l>.+14$50 
4.768$50 

78140 
158.254 60 
7,f7.801 $65 
97.975$90 
72.300$00 

305$00 - . . 
2 20$00 

10.152 . . 
1.899 3.63$.850$00 

-----
----
-

899 • • 

41 
191 

. . 
4.950$00 

73.81 ISOO 

4.927$50 
18.307$35 
34.522$00 
8.868$00 

S33S>O .. 
IU.896$90 
554.765$45 
72.361S50 

- :19.S23S05 - 63.242$45 
I 18.657i 23.i93.635S50 125.435 :tl.89'.>. 121 $801 .luros de móra . .......... , ... . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . ...... :--:-:,,,..,,='-=-=:-:::=~"=l·---.=-=-"=~:-..,,..:-:= --~=l·---....;..-

Soma . . . . .. .. ... .. . . . . ... . . ..... . . ...... ... . . 1 .• _......;....;...-:----.-.;..;.;_~l-....;.;;..;......~ • .;.;..;.;_--~.;.~----I-------

6.326sool - 59.961$7) 
139.225 23.72t.O&IS15I 

AdidonaiJ para o Eatado e outru u tidadea: 

Artigo n .• l, do Decreto n. • H .372 . . ... . ... . .. . . . .. .. .. .. .. . 
Fundo csnbl de caç:i ..••.••.• . •. • . . . • . . . . . ... . . . . •. . ... ... 
S~lo fbc.-a. (Ans. W.• a 100.• do Tabela Geral) ... . ...... .. .• 
1 • • Cofre Ger:il de Emolumentos . . • . ..........•........... 
11 • Orcrcto n.• 11.SO., (P. S. P.) . .......• . ••.............• 
20 • A rt. ll •, Lei n.• l.ClOI . . . . • • • . •..•• . •.. . . .. •. . . . 
10 • • Art. 1 •, n.• Ul (Ot-creto n.• 11.670 - 1. S. N.) .. • ..• 
l fl ' , C o Ire da PoHti2. . ..•.•. .•.... . ••.. . . .. ... . ..• . 
4 ~ • ·. Cai icl\ de Pen~ da Policia .••.. . •. •. .• .. •. .• ..•. • ..• 
J uro< de m6ra do Ef'lado • .... . . . . . . . ... .. . ... ..... . . . . . . . . 
2.i • • 1 ilnit-o, a.rt . G'.?2.• C. A .•. . .. ... . .. .. .... .. ......... . . 
Registo polfcfa • . ....• . ..• ... •.. . •. • . ..•...• . . •. .•• .. . . .. 
Parte da multa para o autuante . . . . . . . ... . .... . ......... . . . 
Adicionnl D •• Dc:C,1t1.do da D. G. s. 1 2 .• art. 4.•. Dec. 141172 
Combslo \lena16ria Regional do Sul . . ... .. . . .............. . 
Emolumentos do Estado ..... . . . . .. . . . . . . .... . ..... ... . . ..... . 
Adiciona l de 00 •/ • . ..... . . . .. ..... . ..... . .. . ..• . •.. . ... . .. 
I n~pec;çlo de Pesos e '1edidas .. . . . . . ... • •. ...• . . . . ......... .. 

Soma adicionais do Esto.do . . .. • .. . .. . ... . .. . • . 
Total geral ••. • .• •• •• . . .• •...•• •..• •.•• .. •••• . 

1 ~.37SSOO 
:l3.87~S 50 

963.716$75 
15.731$00 .. . . .. . . . . 
. . .. . . 
. . .. . . 
. . 
. . . . 

1.017.701$25 
24.81 l .3:lil$7S 

l3.27SSOO 
1 

10.500$00 
27.275$00 
m.s~soo 

30. 177~00 
1.637.251 ~~ 

1 7.939S~ 
5.550$50 

9.H2SOO 
2.SIOSOO 

21.9'lOSIO 452SOO 
t.. ~!>SOO 

IO.l>i6S4!> 
48.953$50 . . 

7.~23S70 
m sw 

t.000$<;0 
t.i93S20 

. . 19.4SSS>O . . 81.491$20 

. . ~."8$65 

. . 7.170$00 

. . 6.471SOO . . . . . . 
S.808$30 

2.121.027$20 
)$60 

1.120.482$90 
2~.0 1 9.6õ'i$i0 

3.980.193$-IOI 
27.701.157$)5 

Diferenças entre 
1!)37 e 1 !)3.~ 

Para mais 

1.562.240$90 
li9$50 .. 

IOSOO 

. . 
221.150$00 

. . 

337$50 .. .. .. .. 
. . .. .. 
.. 
.. .. 

t.783.917$90 

2.902$00 
664.417$, 5 

.. 

. . . . 
5.964Si0 
.. .. 
1.793$20 

19.4S8SS-O 
81.491$20 
34.558$65 
7.170$00 
6.471 $00 
8.8C)gS30 

2.121.027$20 
5$00 

2.954.098$20 
4.738.0l6S 10 

Para menos 

586.568$53 . . 
50$00 . . 

. . 
5.310$00 
9.030$00 

.. 
13.765$65 
15.369$20 
6.576150 
3.935 00 

7814-0 33.357 70 
193.0JG 20 
25.61 4S~ 
65.974$07 
3.280$00 

961.975$65 

2.775$00 
. . .. 
.i97S-IO 

2.i lOS50 
21.4<»$10 . . 
10.65-fSOO 
47.952$70 . . 
. . 
. . . . 
. . . . . . .. . . 

94.387$70 
1.056.363$35 
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RELATÓRIO 

DO 

Director dos Serviços Técnico-Especiais 

Eng.º fl1dah Bento R11ah 
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• 
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Ex."'º Senhor Presidente: 

As comemorações do Duplo Centenário da Fundação e Independência 
do Império deram aos portugueses motivos para desejar «mais e melhorn em 
todos os ramos de actividadc, exigindo um ritmo de trabalho fora do normal. 
O ano de 1938 foi caracterizado pela evolução dinâmica da organização dos 
serviços, e pelos estudos p reparatórios para acompanhar o plano de urbaniza
ção. 

A criação de novos organismos - (Viação, Trânsito, Transportes, Sub
solo, F iscalização de Contratos) e a redução das Oficinas, com a finalidade de 
se entregar às actividades particulares o que deve pertencer-lhes - deram ori
gem a um sem número de trabalhos preparatórios difíceis de relatar. 

Exerceu-se por exemplo uma acção moderada mas persistente no sentido 
de reduzir quanto possível a ocupação da via pública; por outro lado, corno a 
vida noctuma da Cidade, na época que passa, tem quási tanto interêsse como 
a diurna, imprimiu-se à Repartição de Dominação uma orientação diversa, 
criando-lhe vontade firme, no sentido de se cumprir o contrato de fornecimento 
de energia cléctrica. 

Numerosas circunstâncias como as apresentadas, e a própria adaptação 
do pessoal a novas funções, não foram propícias à colheita de elementos para 
êste relatório; é aspecto que espero poder corrigir no decurso dêste ano. 

Em síntese, apresento a seguir a organização fixada a esta Direcção de 
Serviços. 

Organização: 

No decorrer do ano de 1988 foram atribuídas à Direcção dos Serviços 
Técnico-Especiais as funções que se seguem: 

Iluminação, Sinalização, Aguas, Gás, Telefones, Aquecimento, Viação, 
Transportes, Oficinas, Armazéns, Aferições, Subsolo e Serviço de Incêndios. 1 1 7 
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Em 1tiaio foi-lhe fixada a organização seguinte: 

Direcção: 

1.ª Repartição (Iluminação e Aferições) . 
2.ª Repartição (Viação e Transportes). 
3.ª Repartição (Oficinas, Armazéns e Subsolo). 
Batalhão de Sapadores Bombeiros, (B. S. B.). 
Secção de Expediente e Contabilidade, (S. E. C.). 

Os organismos existentes em Janeiro foram distribuídos pela forma se
guinte: 

Serviço de Tluminaçâo 
Ser' iço de A!crl~oes 

Scn·iços Industriais 
Subsolo 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 

1g3S 

t. • Repartição 

:z.• Repart ição 
3. • ltcpa rtlçáo 

Secção de Exrcdlcnte e Contabilidade 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Com excepção do B. S. B. que pelas suas características especiais não 
sofreu grandes alterações na sua orgânica, criaram-se funções nos novos orga
nismos, a seguir sintetizadas: 

Secção de Expediente e Contabilidade: 

Expediente d:i Direcção: 

a) - Dar entrada, registar e submeter a despacho do Director dos Servi
ços todos os processos e mais documentação endereçada à D. S. T .-E. , para 
execução, informação e conhecimento; 

b) - Distribuir pelas Repartições ou B. S. B. os processos e documenta
ç.:io que o Director dos Serviços despache; 

e) - Receber das Repartições e do B. S. B. , depois de despachado pelo 
Director dos Serviços, os processos e documentos a enviar às diferentes Direc
ções de Serviços, (bem como os que se destinarem a entidades estranhas ao 
l\l unicípio, oficiais ou particulares) registando-os e expedindo-os; 

d) - Receber igualmente tôda a documentação que tenha de ser sub
metida à apreciação de Sua Excelência o Presidente, depois de despachada pelo 
Director dos Serviços; 

e) - Fazer e enviar os e:l\.-:tractos de todos os assuntos a publicar no Diá
rio "ilJt,nicipal, enviados pelas Repartições ou pelo B. S. B. , designadamente; 



Notas, avisos, relações de requerimentos ou petições deferidas ou indefe
ridas, relações de licenças concedidas, etc.; 

f) - Organizar o arquivo da Direcção; 
g) - Seguir atentamente o movimento dos processos ou qualquer outra 

documentação, de forma a que os mesmos, quando tenha1n de ser submetidos 
a despacho de Sua Excelência o Presidente, o sejam dentro do prazo de vinte 
dias a contar da entrada na Direcção dos Serviços, conforme está estipulado na 
circular n.0 19, publicada no D. J.1. 818, de 16 de i\farço passado; 

h) - Elaborar o expediente da Direcção; 
i) - Fiscali1,ar os pontos e elaborar as fôlhas de salários e vencimentos 

do pessoal da D irccção; 
j) - Organizar e escriturar o cadastr o do pessoal da Direcção. 

Contnbilidndc: 

a) - Elaborar o orçamento da receita e despesa das diversas Repartições 
da Direcção, baseado nos elementos recebidos das mesmas e conforme fôr su
periormente determinado pelo Director dos Serviços; 

b) - Escriturar o movimento orçamental das verbas atribuídas a cada 
uma das Repartições; 

e) - Verificar a pos.sibilidade de contracção de quajsquer despesas, em 
face das requisições en1ilidas pelas Repartições; 

d) - Emitir guias de entreoaa de importâncias a cobrar pelas Reparti
ções, a-fim-de darem entrada nos cofres do i\1unicípio: 

e) - Organizar os processos de pagamento e respectivas autorizações, 
em face da documentação, devidamente conferida pelas Repartições; 

f) - Organizar e escriturar o inventário dos Bens do Domínio Privado 
do ~íunicípio a cargo da D. S. T.-E.; · 

g) - Escriturar e verificar os inventários permanentes dos materiais mo
vimentados pelos. armazéns da S." Repartição; 

h) - Determinar o curso da produção, por oficinas, dos trabalhos exe
cutados na Repartição respectiva; 

i) - Estabelecer contas-correntes com os fornecedores por fornecimentos 
à 3."' Repartição; 

j) - Estabelecer contas-correntes com as diversas Direcções de Serviços 
e outras entidades, em face das facluras emitidas por cada wna das ReparH
çõcs, referentes a fornecimentos efectuados; 

k) - Cenlraljzar a contabilidade das diferentes Repartições da Direcção. 

1." Repartição (Iluminação e Aferições) : 

I - llietninação: 

-pública; 
- interior e exterior de edifícios, monumentos, ou recintos municipais; 
- extraordinária na via pública; 
- em dias de festa. I I 9 
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II - Sina/,ização: 

-pública; 
- em edifícios. 

III - Instalações eléctricas de fôrça motriz. 
IV - Fi·scalização de contratos. 
V - Aferições. 
VI - Telefones. 

2.• Repartição (Viação e Transportes): 

a) - Viação: 

I - V ia pi{blica: 

- de circulação; 
- de estacionamento; 
- de ocupação. 

b) - Transportes: 

I I - Estudo, coo-rdenação e aproveitamento dos transpo-rtes municipais. 
III - Fiscalização dos transportes colectivos. 
IV - Parques dos transportes e automóveis do !lf t,nicipio. 

3.ª Repartição (Oficinas, Armazéns e Subsolo): 

a) - Oficina•: 

I - Execução de obras: 

- nas Oficinas Gráficas. 
- nas Oficinas de Transportes Automóveis e H ipomóveis. 
- nas canalizações. 

II - Estudo e fiscalização dos trabalhos necessários à transferencia da 
Fábrica de Gás para a Matinha. 

. viços. 

b) - Armazén1: 

III - Aq1tisição de todos os niateriais necessários e sua entrega aos ser-

IV - Protnoção da ve1itia de artigos inúteis ou sem utilização. 
V - Oruamentações. 

e) - Subsolo: 

VI - Estudo e fiscaJi.zação da localização dos trabalhos de canalizações. 
VII - Fiscalização das reparações de pavimentos efectuadas pelas com-

panhias concessionárias. 



• 

Pessoal: 

O pessoal representa, dentro de qualquer organização, um problema ma
gno; convém focá-lo sob o aspecto quantitativo. 

Os organismos que inicialmente passaram para a D . S. T.-E . compreen
diam o pessoal seguinte : 

ressoai 

Serviços Técnico, 
Burocr1'tlco Operário 
e E~pecia l 

Sccç.iío de Jluminaçúo .... .. .. . . . ....... . .... . ..... . . . R 21 
Sccçíío de Aferl~õcs .. • .. . . . ..... ... .. . .. . .... . ... . . . 21 12 
Serviços lndustr ais . . • .. . ...........•.........•. ••. . 83 461 
Subsolo . ... . .. . . .. . . ... . . ... . .. ... . ... . . . ....... . .. . 9 30 
Uatalhílo de Supadorcs Bombeiros (pessoal civil) . . . .. 1 17 

T otais . . ... ... . ... ··· · · · · 122 541 

T otal geral .. . .. . . . . . • ••. 663 

No fim de 1938 existia o pessoal seguinte: 

Pcs~oal 

Sen•lços Técnico. 
Burocrático Opcr.lrlo 
e t:spcclal 

' R • ~ 35 33 1. cpart1çao . . . . .... . . . ••. . . . •. . .... . .. . •.. .. .. . . .. 
' R • - 15 50 2. cparuçuo . . . .. . .. . .. . ... . . . .. .. .. . ....... ..• ... . 

3. • Rcr artiçáo ... . ........ . ... . ......... . ........ .. . . . 4'1 291 
Batalhno de Sapadores Bombeiros . ... .. . . ..... . .... . 1 15 
Sccçli.o de Expediente e Coutabllídade . .. . .• •..•. • . . . 29 -

Totais .. . . ... . . .. . ..... . . 1 :llS 3ll9 

Tolal geraJ . . .....•..•..• 517 

A-pesar-de se criarem novos organismos verificou-se apenas o aumento 
de 6 unidades nos quadros técnico, burocrá tico e especia l e uma redução de 
152 operários (27 % da totalidade) com o segtúnte movimento: 

Pessoal: 

Demitido .. ..... .... ... ............. ... 
Licenciado .......... .. ............ . ... . 
Transferido ........ . . . . . . . . . . ... . . . . .. . . 
Incapaz 
Falecido 

..... ' ..... .. ...... . .. .. .. .... . 

.. .......... ..... ...... .... .... 
Orçamento: 

19 
57 
62 
11 
8 

152 

Por virtude do disposto nos decretos 28:417 e 28 :929, vigorou em 1938 
o orçamento de 1937. I 2 1 
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Os Serviços a cargo desta Direcção cobraram a receita seguinte: 

Dcsignaçiío Em 
COfltOS 

1.• Repnrtiçáo I llumlnaçáo e Aferições). .. ...... . ..... . . . ...... . ..... 635 
2.• Reparti ~áo \ 'lação e Transporte.<) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . !ió9 
3.ª Rernrtiçáo (lficinas, Annaiens e 8ut>~olo)................. . . ... . 6.956 
ll:italhiio de ~apadore< Bombeiros.......... .................... .. .. . . 37 

·r otttl . ......................... . . 
. __ ___;;.;,. 

8.497 

Registam-se as dotações de despesa cios erviços e respectivas despesas 
efectuadas: 

Oc~iRnação Dotações 
1 

O is pendido 
1 

Saldos 

Seeçiío de llumionçiío ..... .....•.•.. . 1. n 1.1oosoo 1.06.'!.532S84 63.167$16 
Sec~iio de .i\feri~óc' ................. 313.700SOO 289.21 S5 l 24.481$49 
Sei._ ÍÇO\ lnJu.tr ois .. ............... 9.500.000SOO 9.-495.752$98 4.2 •7S02 
&talhão d<' Snpndo1c• Uombciros ... t 759.724S!l0 4.+16.•:;;s •J 313.26?$37 

Total . .......... . 1;.7o;.1 i..SM> 1 ;.:m.9~$76 40;.16; $1» 

Pela nova organização as despesas efcctuadas foram de: 

Em cootos 

t .• Repartlçiío (Iluminação e A fe riçóes) ..... ..• ...... 1.35~ 
• R . • (\!' • T ) 427 2. cpartiçuo 1açao e ransportes .. ........... ... 

3.• Rerartiçiío, (Oficina<. Anna7én~ e Sub<;olo) ..••... 611 
Batalhão de Sapadores Bombeiros ••..••..... •.... . .. . 4.4-16 
Secçóo de E">pedicnt<' e Contabilidade ... . .. ...... ... 2fíJ 7. IO'J 
.Material de con,umo adqulrlJo pelo:. Arm11zé11:1 Gerais 6.lSOO 
Pessoal das O hei nas GcrJb .. .. ...................... 1.183 
Pessoal das PcJrclms ............. . .... . ... . •... · .•.. 'l07 1\. 190 

T otnl .................... 15.29'J 

Iluminação e Aferições: 

A criação de. ta Repartição era indL pensável. O Serviço de Iluminação 
viveu sempre atrofiado dentro da antiga 3.ª Repartição (Engenharia), sem ele
mentos de trabalho, cm pessoal ou material, e com prejuízo das suas funções 
vitais: - iluminação pública ou de edifícios municipais, e fiscalização do con
trato de 192 , entre a Cân1ara e as Companhias Retinida Gâs e Electricidade. 

Pelo relatório da l ." Repartição (Iluminação e Aferições), se verifica a 
actividade, eni pormenor nos seus diferentes serviços, convindo destacar a 
actuação 1écnica. 

Na iluminação da Cidade tem prcdo1ninado o candeeiro Nova-Lux, com 
globo opalino (conhecido vulgarmente por «nabo») cujo aproveitamento lumi-



noso é deficiente, pois envia a maior parte do fluxo luminoso para cima, em 
vez de o radiar para o pavimento. Este tipo de iluminação é aceitável em prin
cípio nas cidades bem iluminadas, ipor terem energia cm grande quantidade e a 
preço acessível; utilizado com intensidades redazidas dá a sensação de ilumi
nação fictícia, visto que, pela razão exposta, prejudica a iluminação d as faixas 
de rolagem, dificultando o tn1nsito rápido. 

A substituição dos deficientes sistemas de iluminação das principais 
artérias dever-se-á realizar à medida que se p roceda à renovação dos pavi
mentos e que a Cidade aumente, para aproveitamento económjco de todo o 
material existente. Dentro dêste pensamento iniciou-se o estudo da iluminação 
da Avenida Almirante R eis. 

Em 1938 executaram-se os trabalhos de iluminação pública a seguir in
dicados: 

t ocais 
Nú111cro 

de 
caudccl· 

ros 

A,·cnldu do Marquês de Tomar......... . ... . . .. ........ . ............ 4 
Avenida de Rcs~nno Garcia............................ . ......... . ... 18 
Bairro Económico do .A ho dn Ajuda . . • . . . . . . . . . . . • . . • . • .. • . . . .. . .. . 66 
llnirro l~conúmicô do ~\lto do S...rafina (Campolide).......... ..... . .. 67 
~ol rro h conóm lco. d:u r c~rns do r brno (!Jclcm) . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • ~ 
hstrudu de Sacn,·em e Ai 111haj?a da Fcitc1ra . . . . . . • • . • • . • • . • • • • . . • . . • 11 
Rua de F'lalho de J\Jmclda. ... . .......... ... ....................... .. 7 
Rua da Jmprcu!>ll.. .. . .. . ... ... . . ........ . . . . ........................ 12 
Rua de Hamalho OrtiJZiiO . . . . . . . . . . .. • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Rua do Tt ncntc \ 'aladlro...... ...... .. .. ... . . . ... . .. . . . .... . ........ 9 
Tnl\'cs a de Santa Catarina...... .......... ................... . ..... . 1 

T ota1 . .. . ........ . . . . . .......... . r. --...,,.25=9 

A potência instalada de iluminação pública aumentou c1n 1.330 }{'"'• com 
o consumo anual, aproximado, -de 5.015.000 K\vh-hora . 

É de interêssc registar a actividade da l.ª Repartição na iluminação de 
jardins e monumentos; designadamente no :\Ionumcnto aos ~[orlos da Grande 
Guerra, no dos Restauradores, no Palácio da Assembleia Nacional e nos Paços 
do Concelho; e a inda a iluminação a sódio e mercti rio da Estufa Fria. onde se 
realizaram três concertos em colaboração com a En1issora Nacional. 

O consumo de iJuminação e fôrça motriz nos edifícios municipais é defi
nido nos seguintes números: 

Direcções de Serviços Kwh horn Em con tos 

. 
CC'.1\ tmis... . .. . ....... . .............. ........ . ..... .. (a) 53.500 
Urbnnizn~iío e Ohrt1< • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • 13.300 
Técnico·f~)rcciui . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 133.SOO 
5::1ltabrida.dc..... .. ......... . .. ...... . ........ ........ 00.500 
Aba1tcclmcmo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 156. iOO 
~crvlços .Extra-Munldpa.is . . . . . . . . . . . . • . . • . . • . . . . . . . . 31.500 

1~-.... .,...,.,,...9.=JÕ(jl~~~~J~~ Total ... ...... ..... ..... . 

(a ) Inclui a iluminação dos Paços do Concelho. 1 23 
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Comparando o consumo de energia eléctrica em edjfícios municipais em 
1038, com o de anos anteriores, nota-se redução sensível; (tomarei para exem
plo o ano de 1986): 

Anos Kwh-horn Em contos 

1936 . • .•...... 684.000 520 

1938 ..... . .. .. 449.300 (a} 354 

fa) 11 meses. 

No serviço de iluminação de edifícios excculara1n-sc diversas Obras Novas 
e de renovação; registam-se as p rincipais : 

- Edifício i\[unicipal da Rua Castilho, 19. 
- Bairro da Quinta da Calçada. 
- 4. . 0 Bairro Fiscal. 
- Secretaria da D. S. U. O. (Paços do Concelho). 
- Dois postos de cobrança da D. S. F. 
- Enfermaria Veterinária. 

A fiscalização do cumprimento do contrato de 1928 com as Companhias 
Retinidas Gás e Electricidade foi iniciada em novas bases, actuando-se no ~n
tido de reduzir tanto quanto possível as interrupções de fornecimento de cor
rente eléctrica. 

Nada de especial se registou sôbre os fornecimentos de gás. A Câmara 
apenas tem hoje 490 candeeiros de iltnrunação a gás. 

O Serviço de Aferições correu normalmente, cfectuando as aferições nas 
épocas normais; o segujntc quadro regista a totalidade dos afilamentos efec
tuados em três anos sucessivos: 

Anos 

Fspccificaçócs 
1g36 1!)37 193$ 

Utenslllos de pesar e medi r: 

A fcrlçóes . ..... .. .... .. .................... . .... . 22.648 23.327 21.778 
Confcrlçõcs ........ . ...................... . ..... 7.849 7.759 8.187 

Taxlmetros : 

Afcriçóc.r . .. .. . . .......... ... ............ . ....... 1.911 1.956 1.959 
l~eaícriçõcs ..... . ... . .. ..... . ....... .. ....... . . .. 419 499 1.079 

Contador••: . 
4.7S6 5.627 5.304 As.;un • .................................. .. ... . ... 

Gas ..... ... ..................................... 9.527 9.475 8.228 



Viação e Transportes: 

O problema do trânsito na Cidade sobreleva a todos os que são da com
petência da 2.ª Repartição (Viação e Transportes); a sua evolução depende, 
em grande parte: 

- da urbanização da Cidade; 
- do estacionamento; 
- da ocupação da via pública; 
- da circulação de carros de transportes hipomóveis e de mão; 
- da disciplina do tr.1nsito de automóveis e de peões. 

A vida da Cidade está centralizada na Baixa; como conseqüêocia itne
diata, os transportes colectivos acumulam·se nas suas ar térias principais em 
certas horas do dia. Quási tôdas as carreiras de eléctricos partem ou passam 
pela Baixa; os taxis andam na «moina», como é uso dizer-se, quilómetros e 
quilómetros à procura de fregueses; e os que os transportam, na sua maioria, 
por falta de transversais, são forçados a passar pelas ruas da Baixa e artérias 
centrais. 

O plano de urbanização já elaborado, a descentralização de certos centros 
de actividade, da Baixa para outros locais, e a execução das transversais da 
Cidade, (conjugados com o estabelecimento de can·eiras de autobus em liga
ção com as existentes de carros eJé·ctricos) devem modificar cm absoluto o 
trânsito, uniformisando um pouco mais a vida da Cidade, hoje quási que cen
tralizada numa área limitada. 

Estando o estacionamento em íntima ligação com a circulação, é neces
sário também executar na parte baixa da Cidade um ou dois parques de es
tacionamento para recôlha de 800 carros. As ruas da Baixa servem hoje de 
estacionamento, quási exclusivamente, aos que têm as suas ocupações naquela 
área, prejudicando a circulação e o p róprio comércio local. O munícipe que 
deseje ir à Baixa fazer compras, guiando o seu p róprio carro, arrisca-se muitas 
vezes a ter de efectuar grandes percursos até encontrar onde estacionar o seu 
automóvel. 

Os problemas da ocupação da via pública têm de ser resolvidos dentro 
de pr incípios humanitários e de senso comum. Por mujto tempo a Câmara 
adoptou o cr itério de conceder tôdas as licenças pedidas, olhando únicamente 
ao espírito fiscal; assim se criaram interêsscs difíceis de eliminar de um dia 
para o outro. 

Da ocupação da via pública vivem muitos munícipes, cm grande parte 
com prejuízo <lo Estado e do ~1unicípio, pela dificuldade de cobrar as respec
tivas licenças. pelo estôrvo e prejuízo ocasionado às transacções do comércio 
local; e ainda em muitos casos, porque dão à Cidade um aspeclo de miséria 
intolerável. O trânsito também é perturbado pelo grande número de vende
dores ambulantes e seus diferentes veículos de carga e circulação lenta: car
ros de mão, cavalos, burros, cestos, mesas, etc. 

A actuação no sentido de se modificar tais aspectos obteve resultados 
satisfatórios; a redução do número de licenças pedidas, e a acção da Polícia 

-I2J 
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Municipal, não permitindo o comércio arn bulante na Baixa, produziram já 
efeitos apreciáveis: 

. úmero 
de liccn311s 

Rcd:11çiío 
E~pccificoçócs 

concedi ns -
1!)37 

1 
19~ 

.,. 
Comércio fóra dos 111crc11dos, por nlCSllS. CC~IO' e 

outros . ............. ............................. 5.445 4~~ 22 
Inscrição de 110,·os ca.rrocciros e cocheiros ... .. ...... 196 55 
ln;crl~o de no,·os cli:listas . ........................ . 2SG 190 ~ 
Carroça~ .................. . . ... . ... .......... .. .. .. . 1.7 1 1.340 20 
<.:arr-os de mão ............ . ... ..... ................. 1.014 809 20 

Não muitos foram os problemas de trânsito estudados em 193 ; e os que 
se estudaram não tiveram realização, por dependerem. da urbanização local ou 
de trabalhos de pavimentação. Como já salientei, os problemas do trânsito 
devem acompanhar a execução do plano de urbanização, embora se procure 
melhorar, um ou outro caso isolado, na parte da Cidade já urbanizada . 

Os ruídos da. Cida(!e, assunto que está na ordem do dia, devem ser tam-
bém ventilados neste relatório. Os principais são produzidos por: 

- Avisadores sonoros; 
- Caminhões sonoros; 
-Pregões; 
- Tracção com roda macissa. 

Um estudo elaborado em 1933 definiu os ruídos e suas causas; mas não 
pode o àfunicípio publicar qualquer postura sôbre o assunto sem previamen te 
o Govêrno legislar , visto que o Código da Estrada fixa a obrigatoriedade dos 
toques de avisadores sonoros, em determinadas circunstâncias e estes represen
tam 50 % 'Cio total dos ruídos p roduzidos na Cidade. 

Quanto aos ruídos produzidos pela tracção com rodas macissas , tem a 
actuação de ser mais lenta; o Estado e a Câmara ainda possuem muitas via
turas antigas. com aquelas rodas, não podendo nem devendo fazer exigências 
excessivas aos munícipes sem previamente modificarem esta situação. 

Transportes: 

1938, ano de transição, não trouxe, alterações sensíveis nos transportes. 
Esta Direcção apenas teve actuação directa nos transportes gerais do ?IIunicí
pio. Centralizaram-se os transportes hipomóveis na D. S. S. transferindo-se 
dos antigos Serviços Industria is o material seguinte: 

Designaçiío 

Solf1ledcs . ............ . ....... . 
Curroçns rlbeirlnhns ...... . •.... 
Curroça baixa .... . . . .. . .. . .... . 

Qunnti· 
dndc 

21 
48 

1 



No ano de 1939 e seguintes promover-se-á a redução dos transportes hi
pomóvcis na D . S. S. substituindo-os por material automóvel. 

Sôbre transportes colectivos, merecem registo: 

- a execução da nova linha <la rua de Leão de Oliveira, que tornou possí
veis as carreiras de eléctricos Rossio-Ajuda , pela Rocha do Conde de Obidos; 

- a execução da variante da Avenida do Presidente \Vilson, que origi
nou as carreiras de eléclricos Restauradores-Avenida Pres idente Wilson nas 
horas de ponta, sem afectar o trânsito da Baixa; 

- o estabelecimento da tarifa especial de ida e volta nas carreiras dos 
«Carros Operários» a partir de L de Julho de J9S , medida de grande alcance 
social, limitada ainda a certas carreiras, mas que conviria generalizar a outras, 
de longo curso; 

- a aprovação das novas tarifas de taxis, com fixação de norn1as disci
plinares do trânsito dos mesmos. 

Oficinas, Anttazéns e Subsolo: 

Os antigos Serviços l ndustriais, criados em 1033, viveram em regime 
administrativo autónomo. Dotados anualmente com uma verba (Fundo de 
~Iovimento) liquidavam dircctamente com os Serviços os valores das obras, 
fornecimentos e transportes ef ectuados, para contrapartida da verba que a Câ
mara punha à sua disposição para o desenvolvimento da sua actividade. 

Este processo tem, como inconveniente imediato, o de dar a um orga
nismo a obrigação de procurar trabalho para se manter administrativamente, 
facto que no Estado e no Município quási sempre redunda cm prejuízo. 

Definida superiormente a orientação de à I ndústria particular se dar o 
que, justificadamente, a ela pertence executar, entrámos cm período de tran
sição, que foi justamente o ano de 1938, reduzindo os Serviços que anterior
mente viviam da sua produção. 

Os Serviços I ndustriais constituídos por Oficinas, Armazéns e Transportes 
tinham o seu movimento condicionado ao movimento das obras executadas por 
administração, e aos Serviços com explorações directas, (como sejam o l\[a ta
douro e Limpeza). R eduzidos estes, aquêles decaiaD1 imediatamente. 

Na nova organização apenas se mantém a parte oficinal necessária à pe
quena reparação dos transportes m unicipais e as Oficinas Gráficas, indispen
sáveis a todos os Serviços. 

1938 foi um ano febril de obras, tôdas de carácter llrgente; de maneira que 
a redução nos antigos Serviços Industriais, já definida na s ituação do pessoal , 
não correspondeu à intensidade da orientação fixada, se bem que a marcasse 
nltidamente; alguns números o demonstram: 

Dcsignnçiío 

Despesa cfcctuada pelo oFando de Mo,•imento• .... . ....... .... . 
Pe~sonl opcr:lrio . . ............................................ . 
Despesas com pessoal operário . . .............................. . 

Conto~ ....•. 
,jmcro . ... . 

Contos ..... . 

Anos 
~ 

1g37 1 r!)38 

11.714 
461 

2.269 

9.49) 
:HI 

1.846 
127 



O pormenor do movimento do ano de 1938 fixa-se em: 

Designação Em contos 

Verba do •Fundo de lllo\•lmcnto• dlspcndido ................. .. .... . .. . ........ 9.495 
Receita cobrada ... .................................... ........................ 7.483 2.012 

Oespesas orçamentais cfcetuadas com os organismos pagos por est:a verba de 
consignação : 

2.• Repartiçiío ~ Viação e Transportes) .... ...... .. .......... . ....... . .... . ..... . 427 
3.1 Rcparti~o Oftcinns, Armu~ns e Subsolo) . . ....... . .... . .... .. . . . . .... .. .. . 611 
Secçúo Je •.xpediente e Contabilidade •..•••.•....•....•..•.••.•... . ......•. . .. '167 J.305 - m 

Os diversos Serviços Municipais acusam débitos a estes Serviços, cm 31 
de Dezembro de 193 • no valor <le 882 contos, que cobrem o valor atrás 
citado. 

Pelo movjmento dos fornecimentos vê-se também, uma redução na acti
vidade das Oficinas: 

Em con 10~ - -
De~pcsas Vlllores dos 

Anos 

Total T otal 
Pessoal Mntcrial f.'on1cd- Trabalhos 

lllCOtOS cru curso 

.. ~ ...... ·L l.<l&i J.555 3.021 3.23i iS4 4.021 
1938 •..•..•. 1.253 1.622 2.875 3.~) - -

Destaco o movimento das Oficinas que, pela sua natureza, justificam a 
sua continuação: 

l::m contos 
~ --. 

Oficinas 

1g37 1g3S 

CirJ_ficas •••••.••••••••••.••••••••.•••••••••••.••••.•• 674 822 
.Montagem e Afinação de Automó\'CI$ ..•.••••..•....• 280 275 
Carroças ....... . . .. .... . . .. . . .. . .. . .. . . . ... . . .. ..... 469 317 e r • 389 432 a11a tiaçuo .... . ..... ..... .... . . . . .. .. . .. . . . . .. . · · · · 

Totais. ................. 1.812 1.846 

8 
Considerada a igualdade de produção nas oficinas a manter, demonstra-se 

1 2 que a redução atrás indicada se fêz sentir nas oficinas a eliminar. 



Os armazéns Gerais tiveram o movimento que se segue: 

Designação Em 

E'iuência cm de Janeiro de -l 19'!) • .•••...•. . •. • •••• 
1. • Scrnc~trc Jc 1~ ... • .... . . ....... .. . ... . ...... •• 3.05i 
2.• Semc1trc de 193.-"t ••••.••••••.•••••••••••• . •••••.. 3.567 

Fornecimentos cfcctuados : 

t.0 Scme .. tre de 
2. 0 Sern.:1>tr.: de 

assim distr ibuídos: 

1~ • .. . .•• . •. . . . . • •. •. . •• . . • . . • .••.. J.2S7 
1~- .. . .. .... . ... . . . .... . . . .. . • . ... . 3.696 

~ 

Serviços l~:--c.on tos 

Cetltr:tis ... . ......... . .. . .. .. .. . 
L" 
1· 1nanças . .: ....•...•. . •......... 
Urbun11açao e Obr.is .•.•..•••.• 
T écnico-F.speciais . . .. ..... . ... . 
.. alubridn.dc .. . . . .........•..... 
AIJ11•tceimento ......... . .. . ... . 
Representação Municipal . •. . ... 
Di,•cr>Os ......... . .... . . . ..... . 
Olicin.ig Gerais . . ... . ..•.. . . .. . . 

Total ... . ..... . 

125 
96 

I.~ 
1.247 
1.628 

639 
~ 

138 
1.622 
7.153 

A existência, em 31/ 12/ 938, era de 1.500 contos. 

conto~ 

2.006 

6.624 

• 

S.710 

7 .153 

Registam-se os fornecimentos efectuados pelos Armazéns Gerais nos úl
timos três anos: 

Anos 

1936 . • . .. . . . •• . . ..•.... . . •. .... 
1937 ... .. . •..• .. . .•.. ..• ....•.. 
1938 . . . • •. .. ••.•• . • . ..... . . .. . . 

Em 
conto& 

7.60J 
8.874 
7.153 

A redução do movimento de oficinas e de obras por administração di
recta justifica o decréscimo dos fornecimentos de 1938 em relação ao ano an
terior . 

Inúmeros são os trabalhos executados pelas Companhias concessionárias 
e Serviços Pú blicos nos pavimentos e subsolo de Lisboa; a necessidade impe
riosa de os ordenar e coordenar entre si, e a té com os da Câmara, originou a 
criação do organismo fiscalizador dos trabalhos executados no subsolo da Ci-
dade. 129 

9 



130 

As licenças e reposições de pavimentos efectuados pelas diferentes Com
panhias atingem as médias mensais seguintes: 

Espcclfica.,:iío 

~úmcra de licença~ . ....... • . ...•........ ... .. . .. • ......... . ........ 
l)a~l!cios lc,·nutados.................................... J·:m m' ... . 
Fni ~::is de rolngcn1 lcvnutnd:a~................ . ......... J'4:m int ... . 

Quanl l· 
d:idc 

1.000 
4.400 
.S.900 

A orienlação seguida de, sempre que possível, colocar as canalizações 
sob os passeios, deverá de ano para ano modificar a posição das médias acima, 
aumentando a proporção do levantamento de passeios em Telação ao das faixas 
de rolagem, e reduzir os levantamentos de pavimentos, quer em quantidade 
quer em áreas. 

Sempre que se projecta urna obra na via pública, de iniciativa da Câmara 
ou das Companhias, realiza m-se consultas a tôdas as entidades que possuem 
canalizações no subsolo da Cidade, para que os trabalhos necessários seja.m 
ex cutados e1n conjunto; fizeram-se trabalhos no subsolo, de colabo·ração con
junta, cm muitas artérias da Cidade, sendo de carácter importante os que se 
eslão realizando na Avenida Almirante Reis. 

A orientação definida, conjuga'da com uma fiscalização mais intensa na 
exiecução das obras, já deram resultados apreciáveis, visíveis para quem conhece 
e acompanhe as obras desta natureza . Tais resultados só deverão ser apreciá
veis para o grande público de aqui a alguns anos, quando a maior parte das 
canalizações estiver no subsolo dos passeios, assim se reduzindo consideravel
mente o número de levantamentos e reposições de pavimentos. 

Nova Fábrica de Gás na Marinha: 

Em 193 procedeu--se aos estudos em colaboração com a Administração 
Geral do Pôrto de Lisboa e as C. R . Gás e Electricidade, para realizar o novo 
contrato eolTe o Estado, a Câmara e as Companhias, para a construção da 
nova fábrica de gás na l\llatinha. Da execução <ia nova fá brica dependem em 
grande parte as obras a realizar para a comemoração do Duplo-Centenário, que 
incluem o desafrontamento da Tôrre de Belém. 

As C. R. Gás e Electricidade já iniciaram a construção da nova fábrica, 
que deve ficar concluída no próximo ano, demolindo-se cm seguida a fábrica 
actual e os gasómctTos. 

Batalhão de Sapadores Bombeiros: 

O relatório do B. S. B. foca o movimento em 193 
dos anos anteriores. 

e compara-o com o 



Notam-se 1.650 sa ídas de material para ocorrências seguintes: 

Ocorrências 

F o~os .. . ... . . .. . . .. .. .. . . . ... . 
Falsos aJamles . . .... . ... . .. . .. . 

rrviços diversos . .......... . . . 

575 
10 

400 

Verifica-se que o número de fogos, nos últimos cinco anos, se m.antém, 
e que o número de serviços diversos prestados ao público, se bem que inferior 
ao de 1037, ultrapas.sa a média dos últimos cinco anos. 

A estatística indica serem J unho e Julho os meses em que se deu maior 
número de fogos ; apenas houve durante o ano dois fogos grandes, p recisa
mente nestes meses. 

Regista-se o número dos fogos grandes e médios nos 1.'tltimos anos: 

F ogos 

A nos To111I 
Grandes ~iédlos 

1931 ••.•.• 4 6 10 
1932 •••• •. 3 7 10 
1933 . ••••• 4 8 12 
1934 ••.•• • 5 7 12 
1935 •• •••• 2 7 g 
1936 • ••••• 3 4 7 
1937 . •. ••• 2 4 6 
1938 •••• • • 2 s 7 

A redução de grandes fogos, sensível desde 1035, é resultante da perma
nente e eficiente actuação do B. S. B. especialmente pela sua intervenção nos 
serviços de prevenções contra risco de incêndios. 

o DlREC'fOR nos SERVIÇOS TÉCNICO-ESPKC IAIS. 

(a) f itdali Be,nto Ruah. 

1Jr 
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MAPAS ESTATÍSTICOS 
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l\le5es 

1 

Janeiro . ..... .... ..... 
Fevereiro ............ 
~larço ...... . .. . ..... 
Abril .. . ........ ... . . 
.\'laio ................ . 
Junho ............... . 
Julho .. . . ... ........ 
A116sto . . . ........ . ... 
• etemuro ............ 
Outubro ..... ........ 
Novembro . .......... 
Dezemhro . . . .... ... .. 

DI RECÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCNICO-ESPECIAIS 

,...._ 

Colunas 

Globos 

1l 
-l " • e o 
!.: .. <: ·-V 9 z 

5661 139'.ll 940 
5661 1393 940 
5691 1395 9-1-0 
S733 1395 900 
5$48 1395 783 
583+ 1395 849 
5$34 1395 849 
5~96 1400 911 
5$94 14-00 913 
5S94 1400 913 
5~~ 1396 913 
58 1396 913 

1.ª Repartição - Iluminação e Aferições 

eandeeiros e postos de sinalização 
1.938 

Caudeeiros 

Elcctricidadc 

Consolas o 
e ,,. .. .,. 
:: ;:: i! .., .... 
" .. ,,, 

o - o " '" :: ., ·e e .,. E .. 9 .. .. .. 
1 ~ .. 

E .. .5 E o 

" = - .. 
1 " .. .. E " .., 

l:! " ·- .., 
> .. " E u, 

~ - -Jl § Ê 8 E "' :: e <= Jl " ., 
" 2 -l u < -l ~ o ~ .. .. 1:.. o u '1. 

419 8417 996 60 903 12981 325; 3251 24 47 4 
419 8417 996 60 903 129$ 3257 325 24 ~6 4 
419 8449 996 60 903 1286 3255 325 24 37 4 
419 845 1 996 60 903 1297 3256 325 24 36 : 419 8449 996 60 903 1297 3256 325 24 35 
419 8501 996 60 903 1297 3256 325 24 35 4 
419 8501 996 60 903 1297 3256 325 24 35 4 
414 8625 995 60 903 1296 3254 325 24 35 4 
414 8625 993 60 903 12% 3252 325 24 35 4 
414 S625 992 60 903 1296 32.;1 325 24 35 .. 
414 8637 992 60 903 1296 3251 325 24 35 4 
418 8625 992 60 902 1296 3250 325 24 35 4 

e ... "' .. 
" " õ = .., ::s ., .. 

8 = E o .... u < ., ·-
.~ " -o 

!-., .. 
"' > e 
1-

Lnnremas 

~' 12099 94 395 
12098 94 $95 

29 12119 94 395 
29 12121 94 395 
29 12118 94 395 
29 12170 94 395 
29 12170 94 395 
29 12292 9~ 395 
29 12290 94 395 
29 12289 !» 395 
29 12301 !» 395 
29 12288 9~ 395 

Gás 
• 

"' ·a "' o .... 
·~ .. .. 
" ... 

~ -b .:::i 
" .. ;;:l -"" o 

~ 

1 I 490 12589 
- 489 12587 - 489 12608 
- 4S9 12610 
- 489 12607 - 4S9 12659 
- 489 11659 
- 4S9 127 1 
- 489 12779 - 489 12778 - 489 12790 - 4S9 IV77 



Meses 

.. 
"' .. 

J nneiro . .... . . . •.• . . 1681 
Fevereiro .•..... . . . 1680 
~larço . ............ . 1673 
p\ b ril • . • . • •• • ••••.. 1673 
~talo . .. .. .... ... ... 1673 
Jun l10 . ... •••••.• • •. 1672 
Jult10 . . ..••• • ••••• • 1672 
Af?ÕSlo .• •• •• . ••• • •• 1672 
Setembro ... .. ... . . 1672 
Outubro . . ......•.. 1672 
t\o\""embro • •••• • ••• • 1672 
Deiernbro . •.. . . . . . . 1672 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS T t CN ICO-ESPECIAIS 

~ 

~ 

2666 
2666 
2066 
2663 
2663 
m9 
2729 
2815 
2815 
2852 
2852 
2851 

1.ª Repartição - Iluminação e Aferições 

Lâmpadas e bicos de gás 
1 8 3 8 

Uimpndas 

Corrente alterna-110 '" Corrente con tmua-2~0 v. 
---. 

1 1 
"" ;. .. ~ Is ;. "' .. ~ .. ;. 
~ " .. ~ i< e: g ~ g ~ .~ .9. õ 

.,.. 
~ .s 8 o g ~ .. "' - - .. , ... VI - - " 

2855 503 222 280 169 16 8392 li8 11os\ l5 1100\ ~-00 2+3 181 
2855 503 222 2SO 169 16 8391 178 1103 15 1160 soo '.H3 181 
2851 53-l 2'12 2SO 16'J 16 1*11 176 llOS 15 l HiO 500 243 1 1 
2858 53-l 222 2SO 169 16 &H5 175 li 00 15 11)$ soo 243 1 1 
2S5S 534 222 280 169 16 &*IS 174 1100 15 lllil 500 243 1 1 
2865 534 222 2SO l.>I 16 S..72 174 1100 15 1152 5-00 20 1 1 
2$65 534 222 2SO 154 16 8472 174 l 1ro 15 11; 2 500 243 181 
2932 534 222 2SO 154 16 8625 174 10!17 15 1133 500 243 181 
2930 53'1 222 2SO 154 16 8623 174 109? 15 1133 500 243 181 
2940 553 237 2SO 154 16 8714 174 1059 15 1123 481 218 181 
2940 553 247 2SO 154 16 8714 174 1055 1; 1133 481 ~21 IS. 
29-10 553 235 280 154 16 8702 174 1055 15 1133 481 221 184 

): 

~ 

40; 
40; 
405 
405 
401 
404 
404 
404 
404 
40t 
~ 
401 

"' ---. ·~ .. 
<.; ... .. s -- .. - u 

" 
.,, 

~ ~ .. 
j .R 

·~ 

57 3847 12'l39 490 
57 3847 12238 489 
57 3845 12256 489 
57 3843 12258 489 
57 3S3S 12253 489 
57 3835 12307 489 
57 3835 12307 4S9 
57 3S04 1 :U29 489 
57 3804 12427 489 
57 3712 12426 489 
57 3724 12438 489 
57 3724 12425 489 



DI RECÇÃO DOS SERVIÇOS T ÉCN ICO-ESPEC IA IS 

1.ª Repartição (Iluminação e Aferições) 

Danos produzidos em candeeiros de iluminação pública 
:1938 

Cltusndor coahccldo Cnus.ndor 
dcscon htcido 

Dh·crsos Estado C. M. L. 
!\leses 

.. 
"O .. 

<.I ., ., .., 
"O "O .., - Importância .g ~ 4J --·- .... ·- il - lmportinelu - Importância - importância " = = ;; O' .. • :: " " O' O' O' 

Janeiro ...•. ....... .. 39 13. 195S4-0 2 290$10 2 221$50 52 3.769Si0 
... cvcrciro ... .. .. ..... 28 3.420$80 .. 1 26$90 93 7.197$90 
i\1ar9.o ......•........ 19 3.304$00 1 338$4-0 1 205$90 00 4.962$60 
Abril •..• . ... . •....•. 24 4.532$00 2 628$00 3 200$00 74 S.916SS-0 
~ia.io ........... ... .. 32 4.6'l8$50 1 185$00 2 215$00 69 5.301 S40 
Junho •.......•..•..• 4-0 4.700$55 1 287$70 . . 73 5.250$10 
Julho . .............. . 32 S.OS2$90 .. 2 2.;6$70 ~ 2.991$10 
Ag&to .............. 37 6.36$$30 1 414$80 - .. 68 4.iS9SOO 
SCtembro ..... ....... ;<t 9.135$80 - .. 2 23$70 57 2.592$80 
Outubro ............. 20 5. 190$30 2 22130 - .. 66 3538$30 
No,'embro ... . ....... 27 5.427J90 1 78 so 2 769$00 60 5.097$90 
Oct~mbro . . •....•... 21 3. 120 70 1 1!»$30 - .. 73 6.613$10 

Totnis ....... 353 68.107$35 12 2.439$•IO 1) 1.908$70 837 58.220$40 

• 



• 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCN ICO-ESPECIAIS 

1.ª Repartição (Iluminação e Aferições) 

Novas instalações de candeeiros 
:1.938 

Electricidade 
,...-. 

Candeeiros 

Colunas Consolas 
Locais ~ - ----. 

Globos o 
'"' ... V• ... 

"' 
... o -... ... -:< ., 
> <J 

"' - e 
., 

-l o e: e d 

' 
... ., ... -l <J o:: .. < ... > u o z 

Janeiro 1 1 

Estrada de Sacavém ...................... ...... - - - 10 -
Azinhaga da F ei tei ra ... ......... ................ - - - 1 -

Março 

Rua Fialho de Almeida .......... . ....... . . .... . . 7 . - - -
Avenida Ressano Garcia .................. ...... 18 -· - - -
Rua Ramalho Ortigão ........................ . . . 6 . - - -

Abril 

Rua Tenente Valadim ........................... 9 - - - -
Travessa de Santa Catarina ................ . ..... - - - - 1 

Junho 

Bairro do Alto da Ajuda ........ ............ .... - 66 - - -
Agasto 

Bairro das Terras do Pomo ..................... 9 - - - -
Bairro das Terras do Forno ..................... - 49 - - -
Al to da Seralina ..... . ............. . . ........... - 65 - - -

Setembro 

AI to da Serafina ..................... . ... . . . ... • - 2 - - -

Novembro 

Rua da Imprensa ................................ 2 - - - -
Rua da Imprensa ................................ 10 - - - -

Dezembro 

Avenida Marquês de Tomar ..................... - - 4 - -
Totais .......... 61 182 4 li 1 

--.. 

Potências 
----. 

"' ·-.. e " "' o ·o; ·;; - ., ... "O " o e: ~ 

"" ... 
" 

... 
"' o ·;; ... c:i.. - o 
o 

!--< 
c:i.. 

10 4-0 4-00 
1 4-0 4-0 

7 150 1050 
18 150 2700 
6 150 900 

9 100 900 
1 4-0 4-0 

66 4-0 2640 

9 100 900 
49 4-0 1960 
65 4-0 2600 

2 4-0 80 

2 200 4-00 
10 100 1000 

4 200 800 
259 14:;0 16410 



DIRECCÃO DOS SERV ICOS TÉCN ICO-ESPECIAIS 
..> .> 

1.ª Repartição (Iluminação e Aferições) 

Afilamento de pêsos e medidas 

:l.D3S 

Quantidade de 
~ 

... Taxis Aferição 
f/) :.a de contadores "' "' "' o "' o ., ,8,g:.... -Meses ., ::: e -·- e 

'º~ (.)o"- "O ., 
.~e~ ·e ~ to> "' 8 "' o ... ., ... J! ~ 8 o .. 
~;~ "O 

"O 

"" e:::>., ·;::: 
Asua G:ts ... o ., "O ... 

~ .. ., e. 
u"" ~ > 

"O ... "' <: <: .. 
"O o:: 

Janeiro ..................... 551 324 67 35 99 619 119 
Fevereiro ................... 640 277 64 49 570 794 217 
Mar~o ..•.••••...... · .. . .. · · 760 88 37 27 519 530 254 
Abnl ....................... 3. 119 8 104 1 823 695 65 
Maio ....................... 3.503 4 98 3 752 637 34 
Junho .... ......•............ 3.493 1 280 13 834 634 39 
Julho .....•.•.•.•........... 3.868 1 223 13 565 684 80 
Agôsto •...•..........•..... 3.311 1 543 46 $22 786 43 
Setembro .......... ... ...... 771 - 335 313 257 480 49 
Outubro ..•.......•......... 703 2.732 86 298 30 820 74 
Novembro ....... ...... ..... 605 3.435 69 171 24 759 128 
Dezembro .................. 454 1.316 53 110 9 790 99 

Total ....... .... 21.778 8.187 1.959 1.079 5.304 8.228 1.201 

---. 
Requisições 

"' 2 ºº <.>-e ... 
':""" ""' ... ,. .. 8 -... ·s .. >< 
(/) ., 

r-< 

192 102 
322 113 
306 64 
264 105 
246 101 
249 293 
269 235 
352 589 
149 650 
191 384 
205 240 
164 161 

2.909 2.037 

-



T axas de a ferição 

-
Instrumentos 

de pesar e medir -Meses Tru:ime-
tros 

C(unar:i Aferidor 

(1) (4) (t) 

Janeiro •.••.•..•••••.•..••.•••• 4.678$00 2.675$60 2.028$00 
Fe\'treiro ..••••••.••....•..•••. S.353$20 3.748$40 2.l:U$00 
Ma~o .......................... 4.6i0$00 2.866$00 1.212$00 
Abrtl ••.......••••••..•.••••••• 37.133$60 35.079$20 2.sa!SOO 
Maio . . . . ..•••..••..•••• •••••••• 44.664$40 42.733$20 2.388$00 
Junho .......................... 39.982$-IO Jl.452$00 6.816$00 
Julho .••..••.•.•.•..•••...•.•... 40.~$-IO 38.107$60 5.50$$00 
A(l6St0 . ...•.....•.•••••••••••. 'Il.930$00 :U.703$60 13.584$00 
Sétembro .••...... ..•. ..•.•...•. 5.179$20 2.917$60 11.796$00 
Outubro ••••••••...••.•.•..••... 18.875$20 16.985$60 5.6WSOO 
No.-embro ....••••••••••••••• ••• 20.376$00 17.957$60 3.70$$00 
Dezembro ••••••••. . •.••••••••.• 8.579$60 6.3St$80 2.5#$00 

T otal .......... 'J.~7 .llê6$00 231.601S:.!O 59.916$00 

DI RECÇÃO DOS SERVIÇOS 

Contadores de 

-
Água G.is 

(1) (1) 

956$80 
1.095$20 

884$'10 
920$80 

997$00 5(í()$S0 
l .S82$~ 739$20 
1.455$20 7lOSOO 
1.609$60 694$-IO 
1.092$00 756$00 
l.S.'\9$60 872$00 

495$:al 520$!\0 
Sl!$40 861$00 
48$00 851$20 
17$00 864$80 

10.997$00 9.'J.46$40 

1.ª Repartição (Iluminação 

Receitas relativas 

Reparos 

20 . ,. 
pan1 a Jns· 
/ccc~ao Impresso 
e p 101 Cárnara Aferidor e medldH 

(!!) (1) (-1) ( 1) 

2.805$SO 193$20 64$00 1.555$00 
3.311~aj 210$55 78$75 1.7-ISSOO 
2.592t~ 137SSO 46$00 1.648$00 

19.268$' 4.Z79$05 4.Hl$25 3.696$00 
22.990~~ 5.014$-1() 4.S'llSOO 4.l»2SOO 
21.653i~ 4.455i20 4.223$25 4.422$00 
21.482$ 4.651 75 4.31tt25 4.732$00 
17.169u 3.436$00 2.872 50 4.!»9$00 
5.227$ 491$50 147$50 2.291$00 

1 0.005~~ 3:l9$00 180$50 4.501$00 
10.735~~ 1114$65 l-iS2S 4.884$00 
4.)95$ 760SOO 170$)() 2.381$00 

142.436$UU 23.MJS~~ 21.099$75 40.849$00 

--,-

TÉCNICO-ESPECIAIS 

e Aferições) 

a 1938 

Para 
Emolu- o Mtnis· Subsídio 
mcntos térlo quilo· 

dus métrico 
Fin~nças 

(1) (3) (.1) 

3.207$65 '1 '"~ 3.783$.35 1.516$00 475$50 
.3.009$20 1.385$ -181 $50 
21.7~$95 5.718$00 3.697$50 
25.781$50 6.63.3 00 4.279$50 
24.288$25 6.51sfoo 4.293$50 
24 255$00 6.933$00 4.647$00 
19.435$15 5.961$00 3.561$00 
5.ll25$45 2.025$00 283$50 

11.618$00 4.353$00 4.017$00 
11 .792$70 4.691$00 4.!$1$00 
5.185$45 2.331$00 1.267$50 

159.897$25 49.509$00 3.1.302$50 

Juros J\ 1·crba· 
de mentos 

móm 

(1) (t) 

110$10 148$751 
74$70 271$25 
90$80 .317$50 
7$00 81S25 
4$00 42$50 
2$:t0 ..s$75 
5$10 100$00 
1$70 53$75 

189130 61$25. 
101 iO 92$50 
40$70 160$00 
22$90 123$75 

6S0$8Ó 1.501$251 

Horas 
ex t mo rdiml rins 

Câmara Afcrí· 
dor 

(1) (4) 

201$60 134$40 
2'Il$20 10i!$SO 

8$00 .. 
24$00 .. 
3UOO .. 
2..SOO .. 
64$00 .. 

176$00 .. 
136$00 .. 
2~$00 . . 
24$00 .. 
16$00 .. 

9S6SSO 'J.-13$20 

DlstrlbulçSo de receitas 

Trnus· Mlnlsté· 
porte de rio do 
balan- Com~rclo Ministê· 

ças C:imara - rio Aferidor Tornl 
lnspecçiío du Fi· 
de pêsos nanças 
e medidos 

(1) (1) (l) (3) (4) 

.. 1.3.963$90 2.805$80 1.38.'ISOO 3.189$001 21.3'16$70 
15.SOSS25 3.311$20 Ul6$00 4.411$45 25.1»6$90 

6$00 12.6>7$20 2.m$40 1.385$00 3.393$50 20.028$30 
. . 71.7S5f•5 19.268120 5.71SSOO 42.917$951 139.659$00 .. 8-1. IH 00 :.!2.990 20 6.633$00 51.837$70 16;.~s90 .. l'2.402$S5 21.653l{i() 6.575$00 45.968$75 156.600$20 
.. Sl.62S$tl5 21.482 oo. 6.933$00 47.0iOSSS m.114s10 
.. 720'17$20 17.169$80 S.961 $00 31.137$ 10 126.295$10 . . "'""''° ,,,,.~ 2.025f00 3.348$00 37.586$50 .. 42.112$00 10.005$' 4.353 ~~ 21.183SIO 78.253$30 
.. 42.009S25 10.735120 4.691$ 22.975$85 ~.471$30 
.. 19 995$70 4.595 20 2.331$ 7.812$80 3-034$70 
6$00 56~.5;osJs i..:.i.436soo 49.509$00 285.'J.-16$65 l.~2.742$20 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS T ÉCNICO-ESPECIAIS 

2.ª Repartição (Viação e Transportes) 

Material da eompanh ia earris de Ferro 
- características e existência em 31-12-1938 

g ll 
Passageiros 

~.!rlc:. Tipo Eu .. 
•:::> ~ ii Semn Em pé To1nl :.>'; dos 

2o3 n ~Xl F cclt,tdos pequenos . . . . ... . ...... . .......... . . 80 u 21 45 
~sl a 3~:: Aberto.& grrindes . .. . . • ...... . ... . ... • . .. . . . ... 39 48 6 54 

338 G ranclc fecl1ado .. . . .... . . . . .. . ... . . . . .. .. .. .. 1 40 21 61 
3o~, '.hll, 3~9 e 3 1;> Grnn.J~ fochndo .. ........................ .... 4 40 21 61 

3:l3 n 312 Grande fechado .... .... ..... ... .. ..... .. .... . 16 40 21 61 
313 u 36z Grand.: fechado ... ....... .... ...... .......... 20 40 21 61 
3113 n 36; Grande fechado ........... .. .. ... ... ......... 20 31 31 62 
f00 U •17Z l 'equenos fechados ..• .• . . ...... . . .. . . . •. . .. •. • 72 24 14 38 
.fi3 e 47•1 l'cqncnos fechados . .. . •. . •.. . . . . . . • •. • •.• •.. . • 2 20 14 34 

1;5 l'.:quenos fechados ••..•..•... . ... . . . .•.••..•. . 1 20 14 34 
4;6a ~~ Pequenos fechados . ... . . . . . . • •. . •. • ••• •••• • ••• 24 20 14 34 
Xio li. 1>c<)t1cnos fechados • .. •.•• •.• . .••.•. • • . • . .• . • . • 36 24 21 45 
Gm a 612 1',1êdios fecll:tdos .. . . . . ... . . . .. .. .. . ... .. .. .. . . 12 28 21 49 
;;l 3 >71 l)cqucno.s fecl11: dos . .. . . . . . ........ . . . . . .. . ... 20 24 21 45 
613 u 617 Pequenos fechados .•.. • •. •• . . •. . . •. •. • . •.•••. 5 24 21 45 
·01 a -3ó 1>cqocnos r~cha.dos . . •. . .. . •.••.. . . • • . • . •• ••• . 20 24 21 45 

:uS, ~3~. ~-i;: '..151 e:&; Pequenos abertos .. . ... . . ... . •..•...... . ...... 5 32 " 36 
153 li 164 ,\ u dados abertos pequenos •..•••. ••.. • •. • •. •• 12 32 18 50 
165 a :?O: A treluJos abertos grandes • . •••••. • •. • ••• •.• . .• 38 36 18 54 

427 571 343 914 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS T ÉCNICO-ESPECIAIS 

2.ª Repartição (Viação e Transportes) 

Mapa comparativo das viaturas automóveis 
manifestadas em Janeiro de 1938 e 1939 

A 110 de 19)8 Ano de 1!)39 
-™ 

"' "' .. .. ·- .. - ·- .. 
Si tu ação ~ "' ... "' ·- ~ (/) 

... .. 
'º >e .!'! -c2 >o .!! "° .. o()~ 

l\JOI O$ u Total .:>.., 
~l o tos u s:: ·- Ec ., ... e ·a - ... e .. 

o~ e"' Q, C"'l o ,,. Q, -... -... --,,,_ 
--: 

Scn iço . .• . . . .. . .. . 1 8.459 
f>urrtdo1' ••••.••••.•• f 61 
Rcp:1r11çúo •. •• . • ..• 421 
Venda . • ... .•• . •• . • 996 
lou1lllLndos ••• •• ••• 215 
Apreendidos ...• • •. • 
Roubado~ . ..••••••• -

1 
10.1 )2 

"' --= Q. :o-
" Q. < ~ < < 

1.3~ 739 35 10.626 8.447 
3 - 86 27 

119 82 1 623 418 
253 64 1 1.314 1.178 
7.J li 1 301 214 

- - - 9 
- - - - 1 
1.861 S99 3$ l '.l.9>0 10.:!94 

Ruumo: 

~lanlfcs tados cm 1~..... . . .... . .. 13.400 
Mnuifestados cm 1938.. .. ... ... .. . . 1 2.9~ 

Diferença para mais • • • • . . . • • • • . • • • 4So 

1 .566 
15 
98 

250 
S5 
8 

-
2.0ZI 

.. 
"-! 

762 103 

" 86 1 
97 7 
:l2 2 

- -- -
971 113 

----
Total 

t0.8i8 
46 

603 
1.532 

323 
17 
1 

13.400 



Totaf dos pavimentos levantados 
por eompanhias 

' Ili -o: ac 
e( 
(J 



• 

Espécies de pavimentos levantados 
pelas eompanhlas concessionárias 

... .. 

BASALTO 

23.112 "''-

• 



FF.ST.-\S DA CfDAL>E Ell 2,;-J() J·~l1 

::\o ,a.IJo nobre º"' Paç<ll> do Concelho o Prof. Rtarualdo do-. 5ant<h 1;, a 'liª cnnf~r.: nd.i 

A VISITA DAS CRIANÇAS DE ~IOXSA..'\TO 

Almc'\ço oí1:n:ddo pda F. X .. -\. T. na 'ºª .l-dc tm l 12 IOOd 



.\ \ l~lT A UAS ClUAKÇ \ S DE llO~S.\XTO 

O gru1><1 fuldork o no E<hlldc> do.. Paço- tio Conee'lho •·m :?·12-11139. 

\ \'J<;IT.\ I>.\<, CRI \~Ç AS r>F. \10'<; \ '1 O . .\O" '.\ \'10~ 1).\ 1':~l .\URA tM 2-12-ll!Jd 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCNICO-ESPECIAIS 

3.ª Repartição (Subsolo) 

Mapa estatístico das licenças concedidas 
mensalmente às Gompanhias concessionárias 

relativas a 1938 (10 meses) 

Companhias 
Reunidas 

Gús e E lec1ricidadc 
T clcfo-. 

Meses Aguas nes Carrl 
Scc.çáo Sccçíio 

gas eleçtrica 

t.fa~o . . •.... . ....•....•• • • •• • ..• .. • .• •....•. . 208 507 79 4S -
A br 1 . .• ...•. . ...••....••.••.•• . . . .. . ...• . . •.. 359 440 155 40 9 
Mnlo ......................................... 354 444 11 5 109 IJ 
Junho •••••• • •••• •• • ••••• • • ••• ••• ••••·••·•••••• 386 408 1:.16 65 10 
Julho ..•.. ••.••..• . •• ..•..••••..• . .•.. • .. . . ... 402 432 161 82 22 
AgOato •..••.•••••••• .•• ••••••••••• •.••. •• . ••. .. ~ 390 149 90 14 
setembro ............. ............ . ..... ........ 3'H 405 111 83 20 
Olltubro ••••• . ..•.•.••• • • ••. ........• . •.....•. 3>7 482 162 83 17 
Ko•eo1bro ....•..••..•..•.••...•.....•.••..•.. 315 459 190 85 15 
Dez.cmbro ..•••.•••••••..••••.•••••..••.•..•••• 290 517 197 62 21 

T ot :al ..• . •• . ••.•• . ••.. 3.435 4.484 1.455 747 HI 

• 

Torais 

842 
1.003 
m.o3s 
1.005 
1.09!> 
1.063 

963 
1.101 
1.06+ 
1.0$7 

10.262 

10 



DI RECÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCNICO-ESPECIAI S 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Material - Viaturas e bombas de socorro 
contra incêndios, 

outros sin istros e respectivas situações 

Movimento 
...... 

:: '(!. --c:i ;., ., o o 
Dcsignnçiío do material "' o .. - " <>- "" -- . .,, 

e"" .. - ·- e2 e·* ·;<.., - ~s 1:1 '&. .. w~ l:l9 < e e. .. .. 8 f! .,, 

M1t1rl1l Automóvel 

Auto·Co1nando Jllt!rc~dt1 ... ....... ........ ... .................. 1 - - - -
Auto:.• Cornandante Aferctdc• ..... ..... •.. . •.....•... ...... ... 1 - - - -
Auto do Comando Alorrls ......... .. ... ...... ...... ...... ........ 3 - - - -
Autos Comandantes de Comp1mhla Mcrcedc1 •.• ••..••.••. • •..•.. s - - - -
Autos Subalternos de Serviço .llcrccJcs . ••. • ..• •••.•. .•.•....... s - - 1 -
Autos Pro11tos Socorros com moto·bomba !lfcl ; 1\lcrccdcs •.•..... 15 - - 2 
Autos Tan~cs Mercedes .•... .. • ••••••....• •.•..•..•••.••.••••• 2 - - - -
Autos Bom s Tonques Kelly . • . ..•.•••... . . . ....•... ........... 4 - - 1 -
1\utos .Escada$ ~fagyrus (dois de :lo metros e quatro de 25 metros) 6 - - - -
J\utos Escadas Rt!11at,lt ...... . .......... ..... . .. ........ .. . ........ 1 - - - -
Auto Pro~ectorcs Di~trich ..••••••..•.•.•. . •..•......•.•...•.... 1 - - - -
Auto 2.• ocorro Flal .......................................... 1 1 - - -
Auto 1. 0 Socorro ,\forris .............................. .......... - - - - -
Auto Tnmsporte de Pessoal Superior Hud~on ....•••••.•.•..• •••. 1 - - - -
Auto Carro flesS041 Alo1ri1 .......................•...•.•....... 4 - - - -
Chnssls Alor r1°$ . .. •.••....•• •.. ....•..• •.•..... • .. .... .......... s 2 - - -
Ca1nlor1cties Afor ris ... ... .. . ............ . ............•. .•... .... 6 - - - -
Chassis lluds1011 m/915 f,ara h1struçiío (ndnptnçiío) .. . ... . . •...... . 1 - - - -
~lotos Bomba Homanln ' fa;,7r11.1 ..•.• ..•..... ...•.••... . ...•.... 2 - - - -
Auto ~l:tca Su111btam ..............•.•..•..•.........•.•...•••.• 1 - - - -
Motocicletas com slde-car H. DaJ1(J1on •....•.•••..•.••.•••..•.•• 6 - - 2 -
Moto Bomba l.i lt"rru (grupo ... } a transportar em várias viatu ras .. 1 - - - -
Moto Bomba Dclahaye (grupo .•. ) a transportar em ''úrl:u viatunl$ 6 - - 1 -
Auto Bombn 1 ;\fa~rus . . •.•...• .. .• ................ . .......... 1 - - - -
Auto Gonrda Fios /2 l·~iat .. ........ .......................... - - - - --Somn .......... ................ 79 3 - 7 -

M1t1rlal HlpOllÓYl l 

Carro de escadas ,,fagyru-1 ..................••..•.•............. - - - - 4 
Carroças . ... . ............ . ..... ...... .............. . ........... - - - - -Galeras ... ..... . . ........ ..... ............................. . ..... - - - - -
Bombas a. vapor oom caldeira Ortlnk ............................ - - - - 1 
Char-<1~anc1 ................... . ..... .. ........................ - - - - 1 

Total . ............... . ...... . .... 79 3 - 7 6 

.. ~ 
8.~ ~-5;. -- --'> ... "' .:. .. - ·;;; .... ... 
"' - 111 e 
º "" <8 

... .. 

1 1 
1 1 
~ 

.) 3 
5 5 
4 5 

13 JS 
2 2 
3 4 
6 6 
1 1 
1 1 

- -
2 2 
1 1 
4 4 

- 3 
6 6 
1 1 
2 2 
1 1 
4 6 
1 1 
s 6 
1 1 
1 1 

69 79 

- 4 
2 2 
2 2 

- 1 - 1 
73 89 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCN ICO-ESPECIAIS 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa comparativo das ocorrências 
para que foram reclamados os socorros 

nos anos de 1929 a 1938 

Anos 

Cla.ssificaçiío 
1929 1g3o 1g31 1g3:1 1!)33 1!)31 1g35 1g36 

Fogos: 

nc ch3t1li nê .••..•.•••• .. .•... .•• ••••••..• . 61 44 59 39 47 52 46 2S 
Ao ar lh·re ............................. .. 186 149 131 134 141 172 166 153 
Começos . . .... ..... . .. .. •. ..... ... . • .. .... 331 309 290 274 258 292 281 2i0 
Sem importânc in ••.•••••••••••.••••••••••• 48 50 47 47 53 46 53 58 
Pc~ucnos . ...... . ... •..•........... . .. . ... 13 I~ 9 li li 9 15 9 
~tê ios ................. •.•.•. . •••• • .••. .. 6 9 5 6 7 i .. 
G rnndcs .••••••••. ••• •.••.••.••.••••••••.• 1 4 1 3 3 2 2 -

1ºotal ....•..•.....•... 646 572 ~ 51.l 519 58õ 570 522 
Falsoj; al:armcs ..••••....•..•.•••.•.. . .. .. •.... S3 77 61 68 61 67 83 69 
A cidentes dh,ersos . .. .. .. .. . .................. 237 201 14!> l!!S 261 263 187 2~3 

T otul dos ª"lsos ..... . 966 850 75'.l 1f1:J 841 910 840 8~ 

"'\ 

1g37 1938 

33 39 
163 152 
m 305 
69 64 
14 14 
4 5 
3 2 

5Sô !>lH 
87 73 

513 411 
1. 180 1.06!> 

Resumo da estatística dos incêndios, falsos alarmes 
e acidentes diversos em 1938 

Fogos .. .. .. u .... ... .!! o e:: 
-.;; ... -... e .... "' u "' "' 

..... 
ClllSsificaçio - :. o o "' õ'2 -.. e ·- .... e :: o ... ºº - ... 8·:? .. .., 

E--< "' !-ou ., ... .., e .::: e .... ::> o o 
u .. 

Vl &. "" - e 'U o - l!l .. o u ... ...... o 
o <:: e !!... 

"" ·-
Fo101 : 

De ch3Jlltnê ..... .. .................. ... ... . ...... 39 
Ao nr livre .......................... . ... . .............. 152 
Comêços (apagados com recursos diversos) • . • . .. .••.. .•. ... •. 30~ 
Sem importância (uma ou duns agulhetas a trabalho) ........... .•... 64 
Pequenos (três a uls agulhctns a trabalho) ............................... . 1 .. 
M~dlos (sete a dezasseis a11ulhctas a trabalho) ....... . ...•. . ....•................ 5 
Grandes (mais de dezasseis agulhetas a 1rnbalho) • •••.•..•.••..•....• . .. .. ..•.• •. . -::-::: 2 

Tot-al ........... .. ..... . ......... ..... ..... . ... 581 SSl 
Fal5os alanncs ....•.•••.•••.......•... . ....•.. •..... . ....... ............ . ... . . . ...... . . ....•... ....• 73 
Acidentes diversos .... .... •........•.•..•.••..••••.•......• •..• .•. .••.•. . ••••• .•. •• •.... . ..• . . ... .•• 411 

T otal dos avisos .............. ...................... 1.06!> 



DIRECÇÃO DOS SERV IÇOS T ÉCNICO-ESPECIAIS 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa das ocorrências conforme a área da eompanhia, 
Estação ou Põsto 

Fogo$ "' - .. 
Ê 

.. .. .. .. 
-<> .. - o -<: ... "' ·- "' • ~f .! ProccdênciQ :. o .. o ., .. ... 
E - u- e: <: o "' <a .,, "' o - =·cl .,, 

~ -> Í""' ;! .. .... e; t: .. .,, ::: - .,_ 
ü "' E " .,, E o .. <-o o Vl o rr - E- e; o o. ., 

"" o .. < u E o.. ti.. o -
I.ª Compaahla 

Séde- A ••cnida Presidente \VllSõn . . . . . . 4 20 SG 12 s 1 - 126 20 118 266 
& 1aç!ío - La'fio do Regedor . .. .. . ... . . .. 7 39 61 12 2 - 1 122 25 53 200 
Pôsto u.0 J - ua Snrnlva de Carvalho .. . 5 8 28 6 - - - 47 1 37 85 

2.• Companhia 

Sede - Rua Fi li1110 F lislo ........ . ..... . 6 13 14 8 - 1 - 42 1 20 63 
EstnçEo- Boirro l:conómico dn Ajudu . . . 1 6 7 1 - - IS 1 18 34 
Plls10 - Estrada de Benfica •. . • . ....••.. . 6 9 - - - 15 - 3 18 

s.• Companhia 

:-éde - ;\ ''enida Oefcnsorc• de Chave< .... 10 19 41 10 1 - - 81 16 6S 165 
Estação - Campo :til de Maio •..•..•.•... 2 11 7 2 1 1 - 24 1 li 36 
Põs10 - Es1r:1cb das t1nangeir:1~ ....•... 2 5 8 4 2 - - 21 1 13 35 

4.ª Companhia 

édc - Lar~o da Graça .. ... . . ...... . . . • . 2 13 36 6 2 - - 59 4 55 118 
Estllçlío- ua do Açócor ... . . . ... . .. . . . . - 6 3 1 - 1 1 12 3 7 22 
Pôsto - Praça Viscondc~so (Oli11nls) . . . . . - 3 4 2 - - - 9 - 8 17 
Fora da Cidade . . ... . ..... . . .. . .• ........ - 3 l - 1 l - 6 - - 6 

ºfotnl ..... . ........ . . ... ~ 152 30) - -
6~ 14 -.s 2 !)81 73 411 1.06.) 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCNICO-ESPECIAIS 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa dos fogos conforme as causas - atribuídos a que sao 

. .,,, 
t! 

.. 
e: .. ·- .. u "' ·- > o e·; o "' .... E ·- o- e o 'O -- ... .. ·- g 

Causas .. 
"' i: 

.., e: ..e ... E " o 
<.> d 

Ul &. Q" 
... e !--o -., o u ~ 
...,,.. 

~ 
o < E ·-

13rnzM com cintn ou I> rnzl do ...................•........... - 3 12 3 - . IS 
Brazas ou foúlhns de locomotiva ........................... - 6 6 3 - - 15 
OrinCAdcira do ntcnorcs . . .................................. 28 14 1 - 1 - 44 
...:. { Folia de limpe ta .de ................................ 6 - - - - - 6 
~i Faúlha projcctnda por .................. .. . .......... 3 - 4 3 - - - 10 

Rotura de ................... . ............. . ......... 3 - 2 - 2 - - 7 
Combustão cxpontl nca .................................... - 3 1 - - - 1 5 
Cu rto-cl rcu i to . ........................................... . - 37 100 9 2 - - 148 
r>cs.conhecidn •.•• 1 ••••• •••••••• 1 1 •• 1 • • ••• 1 • ••••• 1.' •••• f f f - 6 1 6 - 2 - 15 
Excesso. de calor .................... . ... . ................. 17 4 26 6 2 1 - 56 r Acido sulfLirico .. . ..•.....•.....•.....•.....•..•.... - - l - - - . 1 

A11unrdcnte ou alcool ............ ................. .. - - 2 - - 2 
1 Afcuarrtls ................ ............ .......... .. .. - - 4 - - - 4 

.a ;.\ catriio ............. :···· ····· ··· · ··:············· - - 2 1 - - - 3 
• Aicltc, gordum, vnlvuhnn, 61co ou vcm1:r. ..... .. . . ... - 1 2 1 - - - 4 l} llcnslna ............................................ - - 1 - - - - 1 

1 C~rl>orcto .. ~ .. ...................................... - - 1 - - - - 1 
w Cera e ngunrr•s . ............................ ....... - - 16 1 - - 17 

·• .Enxbfrc ............. .. . . ....... . .................. - - 1 - - - - 1 
1 Gás de llucnlunç.10 .................................. - 1 7 - - - 8 

Gasolina ..................................... . ... . . - 23 17 4 - - - 4'4 
Oxli:énlo ((l&rrafas de) .........................•.•.. - - 1 - - - - 1 
Petróleo ...•............................. . . ..... ... - - 13 3 - - - 1 (i 

Faúlha de fogareiro, íorj11, fornalha , forno, foRáo de sala, etc. 9 4 10 6 3 - - 32 
Faúlha ou pe~ucna brn1a sAldn de ferro de engomar ..... . ... 1 - 2 - 2 - 5 
1·

0

ofllt~tc (que o de) ................................ ... . .. . . - :, 2 - 1 s 
FóNforo mnl n~11gado ........ . .. ... ... ....... .....•...•.... - 5 4 2 2 - - 13 
Mcchn de cnx frc (queda dcJ ....................... ........ - 5 l - 6 
l'ontn de cigarro mui np.agn a .............................. - 14 22 10 - 1 - 47 
Pôsto l'ºr 11lnlvadCs .............................. ........ . - - l l - - - 2 
l~ropositudn (sem lntcnçiío criminosa) •••.••..•.•..•.....•..• - 6 2 1 - - - !) 
Proximidade de cha111n de mnçurlco .. ...... . ....• . ..•••. . •.• - - 4 - - - .. 
Proximidade de chamu (ou queda) de candeeiro, gasómetro. 

1 23 4 28 fogareiro a pe tróleo ou vela ........... .. .......... . ... - - - -
T o tal . .. .............. .. .. . ... -39 152 30S 61 lf 5 :.1 581 
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Gráfico das saídas de materiai 
no ano de 1938 
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Gráfico dos fogos, por meses, 
no ano de 1938 
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Ocorrências conforme a hora 
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Serviço Automóvel 

Movimento de viaturas em 1938 

Gullómetros percorridos 

4 _____ ~_4 

Fogo 

Fogo 
6 .451,200 

E1p1rllncl11 - 1.447 

laltlu tl lwersu 

5.483 

Experiências 
1.980,900 

18.257 
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Ex. mo Senhor Presidente: 

A esta Direcção foram inicialmente atribuídos os serviços de Li1npe2a 
Urbana, Ce1nilérios e Fiscalização Satiitária. 

Reconhecendo-se porém que êste último melhor competia à Direcção dos 
Serviços de Abastecimento, para ela foi transferido; por considerações da m esma 
natureza, resolveu a Presidência incluir na D. S. S. os serviços de V·istorias 
Sanitárias e Licenças de a11i111ais que de princípio competiam às Direcções de 
Urbanização e Ob ras e de Finanças. 

Sentindo esta Direcção a necessidade de ((arruman> os serviços a seu 
cargo, agrupando-os sob o ponto de vista técnico, e centralizando numa secção 
especial tôda a contabilidade e serviço de secretaria, procedeu a uma verda
deira ureorganização interna», superiormente aprovada a utítnlo experimen
tal)) por despachos de 19 de Julho e 15 de Outubro. 

Ficaram os serviços agrupados como segue: 

1.ª Repartição (Limpeza e Regas): 

Com serviços técnicos e burocráticos. 

2." Repartição (Higiene Urbana): 

Abrangendo os serviços técnicos e burocráticos de «Cemitérios)), ulfigiene 
das habitações» e «~1édico-Veterinário» . 

Secção de Expediente e Contabilidade: 

Com «Secretaria privativa•} e «ContabilidadeH. 

A experiência confirmou ser esta a organização mais adequada, e assim 
se tornou definitiva no decreto que em princípios do ano corrente reorganizou I 

6 
I 

os serviços municipais. 

11 



Posto isto, passo a referir-me a cada um dos serviços: 

1.ª Repartição (Limpeza e Regas) : 

Em l ü88 foram melhorados os serviços no que se refere aos 1<vaza.douros 
utilizados»; terminantemente se proibiu o aproveitamento dos lixos para en
gorda de suínos, no vazadouro da Quinta da Carrapata , à. beira da Estrada 
da P ortela de Sacavém, que constituía repugnante espectáculo. Disso resultou 
sensível prejuízo - pois se tornou necessário cancelar a adjudicação ao arre
matante, mas tal medida foi amplamente justificada, a bem da saúde pública. 

Os lixos que eram lançados na Qujnta da Carrapata passaram, desde 
~1arço, a ser levados para a Quinta dos Retroseiros, à Azinhaga do Fidié. 

Por sua vez, foi o vazadouro fluvial transferido da doca da Alfândega 
para o extremo do cais da 3.ª Secção do P ôrto de L isboa. 

Também esta pro.vidência determinou certo transtôrno para o serviço, 
por ise tornar mais freqüente a falta de barcos, dada a deficiência de abrigo 
do novo local, inutilizável desde que o rio não esteja perfeitamente calmo. 

O mal foi a tenuado com a construção, no pátio da E stação Central - à 
Avenida 24 de Julho - de uma plataforma sôbre-elevada de transferência de 
lixos; essa instalação será decerto utilizada a meúde no inverno, permitindo 
economizar muitas horas de trabalho. 

Em matéria, prôpriamente, de «destino a dar aos lixos da Cidade11, ini
ciou a Repartição uma série de experiências com adubos produzidos nas ins
talações zimo-térmicas de Belém (Celas Beccari) em colaboração com o ~1inis
tério da Agricultura que gratuitamente realizou análises do produto, e com a 
Escola Profissional da Paiã que procedeu a experiências d e aplicação. 

Não foi possível chegar já a conclusões, mas as experiências prosseguirão. 
Quanto à sua actuação, não foi possível alterar sensivelm ente o serviço 

de limpeza e regas, por falta de verba para aquisição de material. 
~ certo que no orçamento figuravam algumas somas para compra de 

viaturas automóveis e seu carroçamcnto; mas as verbas para manutenção e 
conservação do existente eram já insuficientes, e aqueJas apenas serviram, por 
transferências, para remediar as falhas destas. 

Não foi no ~ntanto estéril êste ano, no que se r efere ao material; a Re
partição realizou longas e interessantis.c;imas experiências com viaturas de tipo 
especial para remoção de lixos e rega de pavimentos - viaturas que pela pri
meira vez vieram ao nosso P aís - colhendo fartos ensinamentos que permitem 
agora, com suficiente conhecimento de causa, escolher o m aterial mais ade
quado. 

• 
• • 

Reconhecida a sua inexequibilidade, foi suspensa a P·ostura de 10/8/ 37 
relativa ao uso de recipientes metálicos para lixos, tendo-se iniciado cuidadoso 
estudo do problema e realizando-se o concurso de modelos, dos quais um foi 
aprovado. 



• 
• * 

Procedeu também a Repartição a uma intensiva desobstrução do colec
tor da Avenida 24 de J ulho - quási totalmente açoreado - ; êste trabalho 
foi executado por tarefa, empregando cêrca de 150 trabalhadores, aprovei
tando-se para melhorar ali a canalização; o aumento numérico das bôcas de 
visita facilita consideràvelmente as futuras limpezas . 

• 
• * 

Finalmente, no decorrer do ano, foram melhoradas algumas instalações 
sanitárias e demolklo grande número de mictórios antigos; eram inestéticos e 
anti-higiénicos, servindo quási apenas para provocar constantes e justificadas 
reclamações do público. 

2.ª Repartição (Higiene Urbana): 

a) - Cemitérios: 

Reinava, em matéria de construções funerárias, verdadeira anarquia; 
foram adoptadas severas providências, fixando-se normas para a construção 
de jazigos e ossários, e tornando obrigatória a intervenção de arquitectos na 
elaboração dos p rojectos. Foram considerados o revestimento de sepulturas e 
o uso de adornos, iniciando-se urna campanha tendente a disciplinar o c<gôstoi> 
do público; a Câmara adquiriu louzas simples para ornamentar secções nos 
diferentes Cemitérios, demonstrando como mediante baixo dispêndio é possí
vel revestir convenientemente as sepulturas. 

As medidas adaptadas já surtiram efeito, provando que o Município en
veredou por bom caminho. 

• 
• • 

Continuou o serviço a lutar com falta de terreno para enterramentos, 
procedendo a estudos para a construção de dois Cemitérios; escolhidos os ter
renos, o assunto está pendente do Plano de Urbanização . 

• 
• • 

Procurou-se ainda, em 1938, melhorar as condições de trabalho do pes
soal operário, especialmente dos ucoveiros», aos quais foram distribuídos far
damentos de tipo especial. 

b) - Higiene das Habitações: 

Foi pràticamente em Maio que o Serviço de Vistorias Sanitán"as passou 
a ser executado pela D. S. S.; adoptaram-se imediatas providências para o J 63 



melhorar. Além de medidas internas (como sejam a rapidez na realização das 
vistorias. hoje feitas até 4.. horas depois do pedido. e a passagem da licença 
simultâneamente com a intimação de obras, no prazo máximo de dez dias) 
fixaram-se normas e horário rigoroso de serviço para os peritos, iniciou-se o 
sistema de avisar clirectamente os proprietários de prédios com escritos, da 
obrigatoriedade de requererem vistoria; finalmente, publicou-se nova postura 
que substitui u, melhorando-a consideràvelmente, a postura de 17 / / 1931. 

A fi calização das obras intimadas passou também a ser Ceita por esta 
Direcção, mantendo-se rigorosamente em dia. 

Dêstc conjunto de medidas resultou, como é natural, grande incremento 
no ser,·iço, incremento que eloqüentemente ressalta do seguinte quadro: 

Receitas em Vistorias Sanitárias 

!'llcs.:s 

Jn1tciro •.•• •.• • .• ...•• 
1~cvcreiro . .... ....... . 
M:irs;o . . ........ ..... . 
Abnl . ............... . 
~lalo . . ... . ..... ... . . . 
Ju1iho . ••• •• ....••... • . 
Julho ... . ............ . 
A f:'ÜStO • ••• ••••••••••• 
, · etc1l1bro •••••..•..•. . 
Outubro . ............ . 

O\~crnbro .•.•..••.• • . 
l)cz.cmbro ........... . 

~1édln 
a té 

Dezembro 
de 1g37 

5.299$00 
5.622800 
5.589$00 
6.111$00 
5.474$00 
6.2-*ISOO 
5.872$00 
5.773$00 
4.3'*7SOO 
4.565500 
5.381 soo 
5.304$00 

Em 1938 

4.125$00 
3.355$00 
2.~soo 
4.915$00 

11.640$00 
10.200800 
9.640SOO 

l l.675SOO 
12.400SOO 
11.7)5500 
12.330SOO 
11.185$00 

Conjugando os elementos colhidos nas vistorias sanitárias, e outras de 
carácter higiénico, realizadas por esta Direcção a pedido da D. S. U. O. -
com os dados provenientes dos Cemitérios - , começou a R epartição a orga
nizar um ficheiro sanitário das habitações da Cidade, no qual são compilados 
elementos de alto interêsse para apreciação das condições de salubridade das 
diferentes zonas da Cidade. 

É cêdo para tirar conclusões dêsse estudo, que está em comêço; mas 
dentr-0 de pouco tempo, sobretudo se se obtiver a colaboração da Direcção 
Geral de Saúde, o ficheiro em questão tornar-se-á elemento precioso para vá
rios aspectos da administração municipal. 

e) - Ser viço Médico-Veterinário: 

A par do serviço normal com os solípedes dos diversos departamentos 
camarários, desempenhou êste Serviço, importante acção na passagem de li
cenças de cãis, a partir de Abril. 

1t cer to que a maioria das licenças foi passada antes dessa data, e direc
tamentc pela D. S. F.; de então para cá, no entanto, todos os animais regis
tados foram previamente submetidos a exame, o que constituiu boa experiên
cia de um sistema vantajoso para a organização do rigoroso ·cadastro dos cãis, 
com elementos que permitam a identificação dos mesmos. 



O serviço de apanha de ainamais vádios foi melhorado, com inaugura
ção de uma viatura automóvel carroçada para êsse fim pela D. S. T.-E. e que 
passou a substituir as anacrónicas «carroças-jaulas», nas zonas principais. 

No fim do ano - Dezembro - intensificou-se consideràvelmente a apa
nha, por terem aparecido animais raivosos em Lisboa; nêssc mês fora rn apa
nhados 53;1 cãis e 566 gatos, quando no decorrer do ano a média mensal fôra, 
respcctivamente, de 141 e 2'2~. 

Atendendo a diversos pedidos, resolveu a Câmara autorizar a entrega 
dos gatos apanhados na Cidade, quando reclamados pelos seus donos, no prazo 
de 24 horas. 

* . "' 
O pessoal e1npregado neste serviço foi também beneficiado com farda

mentos de coiro que, a lém de mais apresentáveis, garan tc1n a possibilidade de 
apanhar animais sem se ser molestado por êlcs . 

.• . , 

* * 
Do exposto se conclue que, de uma forma geral - e não obsta nte as 

dificuldades próprias de um a no de tão profunda transformação interna - os 
Serviços correram normalmente, tendo a té sido possível melhorar alguns, facto 
a que não foi exiranha a boa vontade e dedicada colaboração dos funcionários 
e mais pessoal da Direcção. 

A Den1 da Nação 

Lisboa, 12 de ~1a io de 1930. 

O OJRe<:TOlt l>OS S l?ltVlÇO:. UI~ SALUUUJUAUIK, 

(a) ] osé Frederico UlricJi. 
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MAPAS ESTATÍSTICOS 

• • 



Mese 

Janeiro •.•••......•.. . . .. .. . . .. .. ..•.. 
Fevereiro ...• . .. . . . . . . . .•...•....... .. 
Mar~o .. . ................ ... .... . ..... 
Abr 1 .......... . ...................... 
Maio . . ............ . . . ................ 
Junho ... . . . .•...••• •...•....•.•....••• 
Julho ...... . ....... . ... •. ..••.• •... • . • 
A11õsto ....•... . •••.•••.•.•..•.......• 
Setembro •..••• . ..•.•...•.•.•.••....•• 
OutulJro ................... .. .. . ...... 
Novembro ......... . .. . ............... 
Dezembro ..... . ............ . ..... ... .. 

Tocai . . . . . . .. . .. . .•• •• 

Médias mensais ••. ••. ... .... •. . . .. ... . . 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 

1.ª Repartição 

Actuação dos Serviços Técnico 

AproHilnmento ln-ustrlal dos residuos urbanos nu Celns • llcccari• 

-Proveniência do lixo Produção do adubo 
---. - __, 

Recolhido 
1 Recolhido por Volume 

das varredura total P~so 
habitações de mão do lixo do Valor Oe~esa 

- ~Mercado removido adubo em Receita 
Metros e Belém) - - escudos produção 
cúbicos - Melros Quilos 

Metros cubicos 
cúbico$ 

m,s 30 807,5 201.500 5.0:37$50 5.616$25 2.700$00 
569,5 27 596;5 215.000 5.375$00 5.176S25 3.:msso 
756,5 29,5 ~ 143.000 3.575$00 5.281$65 3.022$00 
991 31 l.02'J.5 199.000 4.975$00 5.446$50 2.0.~SSO 
835,5 31 Sfi6,S 157.000 3.925$00 5.298$00 1.800$00 
~9 30 919 143.000 3.575$00 5.274$75 6.002$00 m 31 1.023 l!».000 4.850$00 6. 139$75 10.600$00 
9?3 5 31 1.ooi,s 167.500 4. 187$50 6.160$75 607$50 

1.019' 30 1.049 143.000 3.!'>75$00 5.673$50 3.2i6SOO 
1.169 31 1.200 174.500 4.362$50 5.462$25 5.362$50 
1.3'.W 30 1.364 181.500 4.537$50 S.221$50 6.225500 
1.360,5 39 1.399,5 1+3.000 3.)75$00 5.20~$75 5.187$50 

l l.7'l7 370,5 12.09$ 2.062.000 Sl.550Sõ() 65.955$90 50.181$50 

'Y/1 30,8 1.00$ 171.833 4.295$83 5.496$32 4.181$79 

-

DE SALUBRIDADE 

(Limpeza e Regas) 

Administrativos em 1938 

Produção e veada de lixo e estrume 

Lixo Estrume d~ ca\<alu riça 

-

Produção 
lmp~rtàn· 

Produção lmportf11t· - -Metros eia )it-tros eia 
cúbicos de venda cúbicos de ,·encb 

27.156,5 22.1 l lS60 509 1.155$00 
23.635 3. 140$00 481 945$00 
28.135,5 3.000$00 531 420$00 
2$.793,5 3.1)16$50 516,5 495$00 
28.124 3.000$00 500 25 285$00 
26.6~6 3.t»SSOO 489:5 9QSOO 
26.380 3.046$50 .>27,5 aosoo 
25.610 4.000$00 514 195$00 
2-4.615 4.300$00 m 825$00 
29.0S0,5 12.528$00 512 630$00 
:!9.546 4.000$00 501,5 .. 
30.13$,S 4.000$00 ~17.5 .. 

:m.soo,s 69.217$60 b.10:.!,J) ).070$00 

27.321,7 5.768$13 50$,56 422$50 

Ma.nutcuçâo de cstabelecimcuto~ de higiene pública 
---. 

La\•adouros Scntinas e mictúrios Balneários 

- ---
l~eceila Despesa Receita Llespesa Receita Despesa 

S.864$30 14.799~ IMl3S~ 56.588$87 2.0t8S50 4.343$43 
8.617$90 14.809 40 17.428$10 50.LIOS31 1.893$60 5.230$1 1 
9.936$30 1.5.652$75 IS.906$40 57.415$82 2.357$30 4.386$08 
9.2S0$10 1 ... 995$35 l8.3'l7S30 54.473$47 2.828$50 5.109$63 
8.S30S30 15.23Sf0 19.331$20 53.876$02 2.917$30 4.517S6$ 
9.421$80 14.S36 95 IS.290$20 >3.36SS75 3.02$$90 5.716$38 
9.219$00 15.116150 18.614$40 54.167$23 3.825$00 4.741$73 
9.951$10 l !'> .786 9;, 18.J78$40 54.925$05 3. 306$00 4.073$93 

10.076$60 17.337SSO 18.127$20 52.422$26 2.426S80 3.003$03 
9.762$00 IS.266$85 20.459$20 52.968$29 :.!.537$60 4.944$58 

10.242$ 10 15.7~$48 19.079$50 :.0.718$60 1.963$20 3.733$83 
9.7.12!00 15.lS-.$30 19.223$60 54.585$50 1.755$40 4.295$03 

113.984$90 1S:i.456$03 225.)78$90 (H).617$17 30.&>8$30 54.095$ .. 9 

9.498$74 JS.371 $33 18.í'98$24 53.801$43 2.574$02 4.507$95 



DIRECÇÃO DOS SERV IÇOS DE SALUBRIDADE 

1.ª Repartição (limpeza e Regas) 

Actuação dos Serviços Técn icos e de Via Pública, do Serviço de Limpeza 
e Regas. em 1938 

Zonas 

Designaç.ío 

\ 
1.• 2.• 3.• 4.• •• 6.ª -· s.• 9.• 10 .• '· , . Total 

• 430.122 563.372,63 331.818 681.318,95 623.000 595.000 4.974.226,94 Arcas das tonas cm mettos quadradoa •.•...••..•. 512.606 529.885 398.ICH,36 309.000 
lka { Consumos .•. .. ..•. 688 2$3 426 310 136 2.755 106 314 271 151 70 

{ .. rec• Pura uu 1os de rega 1 5 - 6 1 1 4 2 1 - 21 
lelol .. ~· . . . Carrinhos de cantoneiro •.••....• 17 31 24 41 26 19 23 10 30 24 245 

Cau1011clro$ ao •crvlço ( média) .. 47 64 63 71 56 "° 44 31 42 40 498 
Vias pllbllcu .•....•••.••.••.•. 230 209 309 156 Z26 142 110 166 159 328 2.03S 
Praças de \•elculos (hipomóveis) . • - - 3 - - - - - - 1 4 
Fossas ...... . ........... . .. . ... 45 1 - - - - 6 6 - 7 65 
Sargetas . .... ..... .......... ... . 941 1.561! 1.352 1.679 1.366 1.268 1.797 788 1.406 1.658 13.823 
Sentin;.s . ................•. ••... - 3 8 4 9 2 2 1 3 1 33 
Chalcs-retretu •....••....•..... 1 2 - 1 2 1 1 1 2 2 13 

LtClls .. ICt• 5h Subtcrr1ineos .•... - - 1 3 - - - - - - 4 

~-·r·,·=~ - 3 - 1 - 3 1 - - - 8 - 2 1 - 1 - 1 1 1 - 7 

Wlsla .. ~ : 
- - 1 - - - - - - - 1 
- - - 1 - - - - - - l 

6 • - - - - 1 - - - - - 1 ........... 
lhwt .. { ~ • 1 - - - - - - 1 - 1 3 

• - - - - - - - - 1 - l 
• 3 - 3 1 2 1 5 - 1 - 16 
• - - - - - - 2 1 1 1 5 

Guarita ........... • 2 4 1 1 1 4 2 3 21 .) -
Comuns ...•. . ..•.. 3 - 3 - - - - 2 1 - 9 

Lixo remo\"ido - mêdia diária em metros cúbicos .• 56,8 151,9 92,6 151,5 114,7 89,9 100 18,6 65,8 55,6 897,S 
Lixo N:mo,•id!>. por cada canlo~eiro ao serviço 

1,2 2,3 1,4 2, 1 2,0 2,2 2 0,6 1,5 1,3 1,660 - média drnnu em metros cúbicos ....... . . ... 



DI RECÇÃO DOS SERVIÇOS DE SALUBRIDADE 

Tonelagem aproximada de llxo, varredura 
e resíduos de Mercados, removidos pelos transportes 

da 1.ª Repartição, em 1938 

Pnra Para Para as Celas 
fragatas di>•er1as quintas • lleccari • 

.. 
N .. .,, ., 

~ .. "' ci.., o 
Estações \O .. 'º I! 6 o .. •O I! Totlll .... .. .... - .., ::s e; 

o!! ::s o!! ::s -~o o !! ::s .., .., .. .., .,, 
><·- .. ... - .. .., .... .. - e ·-:: ... -:: -A 

..J !! ...l !! ... .,_ 
..J ~ .. .. o- .. .. 

~ ,; - • .., ,.... r'" - • .. > "' > :s (J ,... ... > 
~ 

.. ..,,.., .. .a .., o ... 
a. 

Central ............•......... fa) 38.S28,S 3.154,S (b) 8.933 157,S 4.078,5 - - 54.852 
• ortc ............... . ........ - - # .352 4.3n,3 7.877,5 - - 56.001,8 
Orlttital .. ................... - - 8.278 1.IH7 261 - - 10.386 
Ocidental ................... 618 - - - - 4.551 (C) 87-1 6.o+3 
Benfica ......... . ............. - - 2.433 2-13 - - - 2.676 

l '"otal . • •..•..•.. 39.146,5 3.154,S 63.996 6.619,8 14!.217 4.SSI 874 130.558,8 

(a) - Viío lncluldns 269 toneladas de llxo removido das Celas •Beccnrlo e :io6 do produto da limpeza 
de Mercados. 

(bJ - Ví.ío lucluldns g87 toneladas de llxo removido das Celas •llcccario e 1. t3~ pro,•cnlen tcs do vaza· 
douro da Rua do Aeúcar - i . • Zona. 

(e) - Viío lncluldas n3 toneladas do produto de limpeza do Mercado de Uclcm. 



DI RECÇÃO DOS SERV IÇOS DE SALUBRIDA DE 

Mapa representativo do movimento mensal 
das vistorias 

Vistoria Rcsullado da vistoria Llcençns 

Mcscj 
Média Anula- lmport.in-l\'urnero por dia L. G. o. s. E. C. das Número ela 

~1 aio .......... .. . . . · .... · · · · · · · 
Junho •. ...•• .• •..•••••••••••••• 
.lt11110 ••••••• .• •••••••••••••••••• 
.J\fl&sto ••• .. •• .. • . • ..• •• . •• .•.• 
Set .:mt1ro •• • •••••••••••••••••• • 
Outut)ro ..••.••..•••.•• ••.•••••• 
N ovt"mbro • . . ....•••••.••.••..•• 
Dexcmbro ..•••..••..•..••.••..• 

L. G. - l_impc1as gerai~. 
O. S. - Obr.is s:1niulrlus. 
E. C. - Em condlçuc~. 

~ 

259 
306 
250 
3.29 
330 
306 
339 
322 

:l.4U 

8.6 
10.2 
83 

11 'o t 
11,0 
10,2 
11.3 
10.7 
10 :l ' 

31 155 47 
29 193 49 
33 89 102 
16 186 !),~ 
26 154 122 
23 151 116 
24 179 117 
52 15i 87 

:lJ4 1.264 738 

~ ~ ~ ~ 

Serviço Médico-Veterinário 
:1838 

Movimento de expediente 

26 121 3.273S95 
35 2<» 5.466S IO 
26 126 ••.617S!IO 
29 148 5.217S30 
28 157 5.3!>4S95 
16 176 6.733S:i5 
19 229 9.!»3SOO 
26 229 8.958$70 

205 1 .390 49 .006$25 

Dcsignnção 1 Qua11lld.1dc< 

Entrada : 

Petições de 1iccn._::e ..••........•......• ... . . • ... . . .••..•..•.. • ...•.•••..••..•••.••.• . •. 
Correspondência diversa (desde Ju11ho) ••••• ••• •••••••••••• ••••••••• •••••••• ••••. ••• •••• 

Salda : 

Licenças ~ssadas ..........•..•..•.... . . ..... .............. .. . .. .. ..... . ........ ...... 
Correspond.!ncia di \'Crsa . .. .. . . ...... . ....................... ............. . . ............. . 
Notas pal'll o Dia rio /lf1micfp al ..••... .. ............................................... 
Pctiçóe:s defe ridas • . . • • . . • . • • • • • • • • • • . • . . . .. . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . • . . . .. . . • . . . . . . • . • 754 

1.002 
103 

748 
l~ 
151 

r 11• ~ q . d '"º e çoes ar u•va. •1' ........... .. .. .................................... . . ............ ..... 
1 
__ .....,_

1 
J .002 

E~a.mes médico·' ctcrlnárlos . . . .. . . . . . . . . . • . . • . . . . . . • . . • .. . . • • . • . . . • • . .. . . . .. . • . . . . . . . • . . . . 4(i() 
Certificados de Idade . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . .. . . . . . .. . . .. . . . .. . . . .. . . . . . • . . • • . . .. • . . • . . • . . . . . . . 176 
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Servico Médico-Veterinário 
:lft38 

Movimento de solfpedes 

Designação QOJ•nlidadcs 

l·:rcctivo cm 31 de Dczcrnl>ro de rfi); . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 363 
Ól>itos ....... ..... . . ... ........ . .... . .. . .... .. . . . . .......... . .......... . . . ............ . .... 11 
Vendn4l ..... .•......... . ......•...•...•....... . ..•......... .... .. . ... .... .. .. . ....... .. . •. 11 - 22 
Ka.scimc11to • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . l 
T ransferidos da D. S. T . E. • . . • . . . . . . • . . • . . • . . . • . . . . . . • . .. • . . . . . • .. . . . . . • . . • . • . • . . . . . . .. . . 21 + 22 
l.'fcc llvo cm 31 de De1.cmllro J~ 1938 . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 363 

Movimento Médico-Veterinário 
:1938 

Movimento de solfpedes doentes 

Deslgnaçíio 
1 

Quantidades 

Com halxa nas c11fcrm(lri;1~ ................................................ 182 
Sem lml~a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.039 1.221 
~tcdicarncntos ad~uiridos ... ....... .......... ... .................... ....... -
i'.\1atcri.,l v~t~ri11.4 o nJquirido ............................ . ................ -

Serviço Médico-Veterinário 
t.998 

Rações consumidas 

--

Quantidade 
em kgs. -

Componen tes da ração 
~lêdin 

por . 
r11çuo 

A vci:t ..... . ....... ........ ..... . .. ... . . . ...... · · · · · • · · · · · · · · · • • · · · · • • · · 2,333 
Fo,·n ...... ... . .. . .. . ..................... . ....... . ..................... 2,333 
Palhn .................................................................. 7 384 
V crdc (a) . ........... · · · . · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · s:ooo 

º1 .. otal ...........•.....•.•..•..•....... . . 

Número de rnçóes dist rlbuidas 133.310. 
Custo médio 7~18,85. 
P:trn us cn fermarius - Ração mêdias: 

A veia ............ . ...... . .. . . 
Fava ............ ... .... . .... . 
Palha ....................... . 

(a/ - Apenas foram distribuidas 5.952 rações. 

1.000 kg. 
1.000 kg. 
9·~ llg. 

To t!ll 

305.115,5 
305.115,5 
995.950 

31.035 
1.637.'..lló 

lmport:incias 

.. .. 
2G.0>7S5S 
4.7>8S25 

Valor 

'.H9.890$55 
.. ~.455$85 
170.665$00 

3.405$25 
95:1.416$00 

-
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Serviço Médico-Veterinário -- Profilaxia da raiva 
Extinção de animais desde 1934 a 1938 

-
l!)J-j 1!}35 1936 •937 

~ 

Mo,•imenro 
Ciíis G11tos e·· nts Càtos Cáls .C2tos Cáis Gato,; 

l ntradas : 

Apanhados ••• . •. . •. .. .. . ...• 577 1.330 750 2.988 1.589 4.274 1.098 3.724 
J'•ela 1,. S. P . • ............ . ... 259 #5 J-06 474 237 306 213 326 
Diver.stts ... . . ................ 6 7 - - - - 21 5) 

Total .. . . ........ 842 1.182 1.056 3.462 l.lt!6 4.~o 1.332 4.10) 

Saldas : 

J\hatidos ••.•.........•.••..• 428 1.751 64S 3.416 1.117 4.547 746 4.037 
Restituidos . . ................ 161 - 154 362 248 
VenJidos .................. · . 5 5 - 14 - 2 
Fugidos do conil .. ....... .... - - - - 2 - 1 -Para lnv!!stlgn.;íío cicn t1fi c11 •.. 252 31 250 46 318 33 352 68 

Total ........... 846 1.782 1.057 J.46:! 1.81:1 4.Sl!O l.:H9 -t.105 

Serviços Técnicos - Profilaxia da raiva 
Extinção de animais em 1938 

Gatos 

--

o o o 
o .. o .. e ... .. - o - o o o - .:> .o ·- ~ ~ ·e ·;; .&. - "' E 

.:> E :..10,·imcnto " '° ::s 
e ~ .. .o ... e = - ., - < ::s .., .. ::s ;. ..:; ""· 

,, ... ... < -... ., o o 
t;. IJ) 7. 

Entradas : 

;.\ pan hados ....•.. ... . ...••....... ... . 171 173 201 193 175 234 196 140 101 129 236 
Ent re11ucs pcl a I'. S. P . •..••.•.•.•...•. 25 18 24 19 26 29 21 33 35 28 29 
l:.ntregucs por diversas entidades .. .... 7 li 15 26 21 11 21 13 25 36 24 

""f ornl .•••••.• •• •••. • 203 202 240 238 222 274 238 186 161 193 289 

Saldas : 

189, 149 Abatidos .... . ......................... 225 233 215 235 220 16S 160 190 210 
Restltuldos . . ......................... - - - - - 5 2 2 1 3 5 
Para ltwcstlgação c le1111fi•·a • . •.....••.. 14 53 15 5 7 34 16 16 - - 14 

Total ............... :m 2õi T4õ 238 X.l2 m 238 186 T6T 193 289 . 

1!)38 

Cá is Gatos 

1.718 2.48<1 
242 '?J.Yl 
132 221 

2.092 J.01:! 

1.436 2.801 
329 19 
13 -
6 -

248 192 
2.032 J.01 ~ 

o .. 
.:> 
E Total .. 
"' õ 

535 2.484 
20 'j(1] 
li 221 
~ 3.012 

547 2.801 
1 19 

18 19'.! 
566 J.012 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE SALUBRIDADE 

Serviços Técnicos - Profilaxia da raiva 

Extinção de animais em 1938 

Clls 

o o e o e o .. o .. .. - o - o o .:: ,p .. .. <> - o - - ,p e ·- .. ·- .e ..c "' e e 
~lo \lmcn to .. .. .. ::> To tal ,p .. § :; -o -e ... • - CCI .. - .. .. .. > - < ..... .... - ::> > .. .... .. .... .... < .. o o .. 

l.t.. VI z Q 

Entradu : 

AJl Ot•l11dos • •.• .••.•••.•.•..• • •• • ••. . . 159 47 113 88 117 116 113 134 88 98 144 501 1.718 
E11trcgues pela P. S. P . ................ 25 15 28 14 22 18 16 24 15 13 25 27 242 
Entrt'gucs por d lvcrSM entidades ••••.• li 10 14 13 16 2 7 6 14 16 8 15 134! 

1""0121 .••.••.•••••••• 195 72 155 m 155 136 136 164 w 127 177 S4J :l.O:ti 

Saldas: 

12" 
1 

Abatidos ••••• • ••••••• • •• • ••• 1 •••••••• 80 107 ~ 98 81 77 100 t;/7 100 100 391 t.436 
Rtiti1uidos .... • .. • .................... 21 5 24 21 17 20 33 24 li 21 37 95 329 
Vendidos ... . ............ . ... ... ....... - I ' - 1 3 - 1 1 - 6 - - 13 
1-_,.ugidos do cnnil . . ........... . ........ - - - - 1 - - 1 - - 1 3 6 
Para invc$tigaçíio c lcntilic;jl • ••....•.•.• 36 4 14 10 35 32 'r7 29 7 16 25 13 248 

'"'lºotul •.•. . ..•••••. . • 1781 90, 145 '"Ti6 154 133 138 155 llil 143 163 502 :l.O:S:l 



DIRECÇÃO DOS SERVI ÇOS DE SA LUBRIDA DE 

2.3 Repartição (Higiene Urbana) 

Su'perfície aproximada dos eemitérios Municipais 
da eidade de Lisboa 

Cemitérios 

• urerficie 
aproximada 

Melros 
quadrados 

1.0 - J\ lto de S. João.............................. ......... ..................... .......... 173.400 
z. 0 1>rnzcr·cs . • • . . • • . • . • • . • • . • • • . • • . . • . • . . • • . • • . • • • . • • • . . • • . . • • • • • . • • • • • . . • . . • . . • . • • • • • • . 122.SOO 
3.0 -Ajud.::a........................................ .................................. ... .. 48.5()() 
4.0 IJcnfLc:............................................................................... 4 .1()t) 
5.0 - 0ll\ais ................ . ......... . ......... .... ........ .. .. . .............. . .......•. 10.700 
6. 0 - Lu1a\i.ar • • • • • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • . • • . • . • . • • • • • . . • . . . • . . . • . • . . • • • . • . • • . • • . . . . 3i.5()() 

1·otal . . .. . .. .. .. . ...... . ..... . . . . . . . . . . . . . 43;,SCJ() 

Mapa indicando a quantidade dos jazigos particulares 
existentes nos seis eemitérios Munici pais 

da eidade de Lisboa e, bem assim, as quantidades 
de jazigos e ossários municipais ex istentes e ocupados, 

no final de 1938 

Jazigos municipais Ossúrios municípai~ 

Ctmitérios 
Ja1igos Cova is partlcula-

EJ.ISICO· I::xisten- ocupados 
res Ocupado$ Ocupados tcs tcs 

1.º-Alto de S. João ....•.........•... 6.<m 2.175 2.02.9 10.113 9.672 25.000 
2. 0 

- Praz.eres ....... . .. . ... · - · · - -· · · · · G.771 1.807 1.568 1.551 l.2lt'l 3.481 
3.0 - Ajtida ..... .. .. .. ..... . .......... 750 196 183 3.213 3. 147 13.486 
1· 0 - li.enfie.- . ••.•• ..•••...•..••••.••. . 200 208 163 2.175 1.822 13.167 
:>. 0 Olivais .. .. ..... . .. .. •....... . ... 44 20 12 22S 204 1.939 
G. o - Lumiar ...................... ... 110 156 ij 2.•n 1.117 8.86..'l 

Total ... . .... ........ 13.978 4.562 4.0'.lS 19.749 17.250 65.941 



1\ \I~ ...... \ li~ Ull\I<.\ l\\ ((f\l·ll<r-:\tl\ 11'\lf·ll(\I li/\ l•\ltl'>l<,\O U.\ l<:" l 'fl',\ l;Qt'l·-.tl{f,, 
(l'.\I \C 10 DA~ l,Al.\ '1::1..\:-. E\I l!• I" 111 " 

\ l\ llt" à <!il<'ll.1 rio t hd1· do 1-... 1.ido. <> ~hnl,Lru da~ Ohr.i' Puh.11.1, e •• 1'11,1<k1111 1!.t ( \I L 
- ~ , •1111 rd.1 "M111l'-lf<• <la l~lu• açjo l'arion.11.: '' l>m·• 1nr 110, !-t·tvl\."' l 11111ai' 11.1 < ~t. L. 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE SALUBRIDADE 

2.ª Rep artição (Higiene Urbana) 

Nota da quantidade de corpos inumados 
nos seis eemitérios Municipais da eidade de Lisboa 

durante vinte seis an os - 1913 a 1938 -
em jazigos, covals e valas 

Quantidade de inumaçóes Por quinquêolos - -., ,,, "' .. .... .. :l .... 
"' "' o .. o·- -o .. ., o. o·- -o .. 

Anos .., ... ..... ".., ~e w- w'" .. .,, .. "' - t: ·-e.. 
_ .. 

·- "" -e .. - .. - , " - ::> ~a N•- , .. '" -e ::> "·~ 
o, 

'E Totais a:.~ o ,.. ,.. - Tot:ib --':! u ... u ... _e ·-e 
e~ ~o ..,'!l ·-e 

e~ e~ e " zu e .. e" :o 
:::i à ~e ~ ~ ::J g_ we ~~ :.:.: u 

19 t 3 . .....•.....•..• 1.140 109 7.606 2.227 l 1.0S2 
191 ~ ••.•. ....... . . . . 1.107 156 7.385 2.352 11 .000 
19 1 ••.••••••••••••• l .C»J 100 8.025 2.201 11.429 
1916 ................ 1.124 142 8.225 1.851 11.342 
1917 . .•.........•... 1.173 179 9.515 J.729 12.596 5.S87 746 40.756 10.360 57.449 

1 9 1~ • •••..•.•..••.•. 1.433 216 13.40'.> 3.106 18. 160 
1919 . . .• ..... . ..••.. 1.163 2:!0 9.610 2.070 13.073 
1920 • •••. . • ....• •.•• t.215 236 10.21:.! 1.74$ 13.#1 . 
192 1 • ••••••••••••••• 1.0.55 261 9.534 1.464 12.314 
1921 • ••••.••... ..•. • 1.113 281 10.33.<! 1.510 13.:142 5.979 1.224 53.099 9.898 70.200 

1923 . ... . ... . . . ..... 1.115 285 11.00S 1.395 13.803 
Jgl~ • •• •..•••••..••• l .12'i 191 10.7'40 1.457 13.510 
192 ••••• •• • • • ••••• • 1.061 2'i3 10.428 1.337 13.<»9 
19_26 . •. ••.....•...•. 973 317 10.593 1.162 13.<»5 
1927 . ... . ......•.• .. 936 402 10.528 1.163 13.029 5.2>7 1.418 53.297 6.514 66.436 

19.28 •.••...•.•.••••• 909 403 10.993 1.013 13.318 
1929 .•••......•....• 89-J 382 10.260 1.028 12.564 1 • 
i930 . ............... 909 342 10.786 9S8 12.99:> 
1931 . ............... 922 372 10.~5 865 13. IC» 
1932 . ..... ... . ...... 968 340 11.304 906 13.518 4.602 1.839 54.288 4.770 65.409 

1~3 . . . ..... . ... .. . . 914 325 10.518 892 12.649 
·~~· ••••• 1 • ••• ••••• 

856 234 10.865 818 12.773 
1~ • •• • • •.. • .•••.•• 915 297 10.757 949 12.918 
1 ~ •• • • ••••• •••••• • 867 283 10.141 1.027 12.318 
•937 ......•......... 883 265 10.5!H 971 12.713 4.435 l.4C» 52.875 4.657 63.371 

1938 . ............... 955 16S 11.119 823 13.065 

12 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 

2.t' Repartição 

Mapa dos enterramentos gerais nos seis eemitérios 

Cemitérios 1 1 

1913 1914 191) 1916 191; 1918 1919 1920 1911 19::l 1913 

1.• - Alto de S. Joiío ........... 7.551 7.463 7.801 7.434 8.312 10.828 5.100 4.575 4.857 6.20-l 7.064 
2.• - Prozcrcs ................. . 1.697 1.729 1.681 1.730 1.979 2.'n3 1.920 1.882 1.761 1.9-H 1.362 
3.• - AjudA .................... 1.125 1.124 1.190 1.232 1.329 :l.'.H7 2.38$ 2.7~ 2.402 2.407 2.588 
~·º - Bca6ca . .................. 467 449 491 509 ~ 1.428 1.925 !nl 712 1.572 1.227 

•0 -0llvais ................... 178 169 l i9 1~ 207 366 225 306 :!j() 256 278 
6.0 - Lumlar .................. • 64 66 87 253 201 418 1.455 2.91)8 2.:m 862 784 

Tolld ....... ... 11.0:S'l 11.000 11.429 11.342 1.2596 18. 160 13.073 13.411 12.314 13.242 13.803 ... 

DE SALUBRIDADE 

(Higiene Urbana) 

Municipais da eidade de Lisboa nos anos de 1913 a 1938 

Anos 

-
1914 1~5 1926 1917 19z.'l 1929 193<.> 1!)31 1!)32 1!)33 1!)34 1!)35 1g36 1937 1!)3.q 

6.41 5 6.0l6 6.1n S.986 5.930 5.705 S.980 S.918 6.008 S.568 5.591 5.622 5.328 5.569 5.542 
722 714 782 1.359 1.407 1.296 1.30-I 1.420 1.375 1.229 1.319 1.2:13 1.119 1.32~ 1.133 

2.612 2.674 2.803 2.503 2.696 2.366 2.577 2.550 2.560 2.446 2.378 2.465 2.2.ll 2.236 2.284 
2.415 2.050 851 891 1.890 1.713 1.771 1.879 2.~2 1.932 2.0 H 2.203 766 2.on 2.573 

309 327 312 301 'J.<.17 413 306 317 310 2$4 30-l 320 465 ~ 4i4 
1.037 1.228 2.118 1.9!!9 1.0'.lS 1.071 1.057 1.0:.!0 1.133 1.140 1.137 1.025 2.419 1.023 1.05'.J 

--rf.s10 13.04') 13.tm 13.0'.l9 1 3.31~ 12.~ 12.9'J51 t;UO• 13. 518 12.649 12.7í3 IT.iffii 12.Jlll 12.713 U.Oé>5 

• 



• 

• 

• 



DIRECÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 
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RELATO RIO 
DO 

Director dos Serviços de Abastecimento 

Dr. Joaqttim Tiago Ferreira 



• 

• 

• 



Em cumprimento do despacho de V. Ex.•, de 11 do corrente, e para exe
cução do determinado no parágrafo l.º do art. .º e no 3.0 do art. 77.0 do 
Código Administrativo, tenho a honra de apresentar a V. Ex." o relatório da 
gerência do ano findo, relativo aos serviços desta Direcção. 

RELATóRIO 

Iniciei a minha acção con1 a visita às duas l{epartições que constituem 
esta Direcção. Estabelecido êste primeiro contacto, procedi a uma visita de 
inspecção a todos os l\1crcados e Postos Sanitários, ao Matadouro i\1unicipal 
e ao ~iercado Geral de Gados. 

Tive então a honra de passar às mãos de V. Ex.ª relatórios das impres
sões colhidas nessa Yisita aos vários depar tamentos dos serviços desta Direcção. 

Passo a enumerar os principais assuntos tratados durante o ano de 1938 
em cada uma das Repartições. 

l." Repartição (Mercados): 

a) - Mercado de São Bento: 

Quando tomei conta do cargo para que tive a honra de ser nomeado, 
encontrava-se já em execução o programa para a extinção do ~lercado de São 
Bento, arrumação dos seus ocupantes e sua demolição, trabalhos êsses que 
acompanhei de perto e que, como foi do conhecimento de V. Ex.•, se levaram 
a cabo, dentro das instruções dadas por V. Ex.•, com brevida<ic, dentro dos I B S 
prazos anteriormente fixados e sem atritos. 
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b) - Estudo das possibilidades de aprovei lamento de um ,edillcio sito 
no Caminho do Forno do Tejolo, conhecido por un1ercaclo das Colóniasll, e 
das possibilidades da sua exploração como ~1ercado r.1unicipal. 

e) - Estudo da organização e funcionamento dos ~lercados Abastece
dores de P eixe nas suas relações com o abastecimento dos i\lercados retalhistas 
e demais estabelecimentos de venda e ambulantes, de modo que todos êles 
estejam abastecidos alé às O horas. Estudou-se o processo de iluminação a 
empregar no ~fercado Abastecedor de P eixe Grosso, procedendo-se a experiên
cias no sentido de pennitir o ~xame sanitário do peixe durante a noite, nas 
melhores condições; estudou-se ainda a possibilidade d a instalação de peixarias 
nas diferentes zonas da cidade e cm especial as condições a exigir a uma pei
xaria modêlo, com o fim de principiar oportunamente a extinguir, pouco a 
pouco, a venda ambulante. 

Alvitrou-se o estudo, que terá de ser feito em colaboração com as enti
dades do Estado, para que a venda do peixe passe a fazer-se a pêso, tanto 
por grosso como a retalho, e estudou-se, de uma forma geral, a possibilidade 
do abastecimento com água salgada, captada e conduzida em condições higié
nicas, dos dois ~1ercados abastecedores de peixe. 

d) - Estudo das bases para a instalação dum novo ~1ercado na zona 
de Xabregas, destin ado a substituir o actual, que funciona na via pública com 
todos os inconvenientes daí resultantes, aproveitando, para êste efeito, os tra
balhos e estudos já elaborados pela Repartição dos ~1ercados. 

e) - Estudo das condições transitórias e definitivas para a passagem do 
~fercado Abastecedor de Frutas pa.ra a superintendência da Junta Nacional de 
F rutas, cm conformidade com as disposições do Decreto-lei n.0 28. 53, de 13 
de Julho de 1038. 

~ste estudo fêz-se de colaboração com a D. S. F . 
/) - Estudo minucio o para a localização, instalação e exploração do 

novo l\1ercado do Poço dos ~louros, feito de colaboração com as respect ivas 
Repartições da D . S. U. O. 

g) - Estudo sôbre a localização e insta lação dos futuros ~1[crcados Abas
tecedores de P eixe e de produtos horlfcolas, batatas, criação e ovos, consti
tuindo estes últimos um grande entreposto. 

Continuou esta Direcção, d ura nte o primeiro ano da sua gerência, a acção 
que já vinha sendo desenvolvida desde há dois anos pela respectiva Reparti
ção, no sentido de regularizar o funcionamento dos J\Iercados sob os pontos 
de vista sanitá rio, admi nistrativo e comercial, restringindo a venda de deter
minados géneros em locais inadequados, melhorando as condições sanitá rias 
da sua apresentação à venda, libertando as coxias em parte ocupadas por lu
gares que dificultam o trânsito e tráfego dentro dos recintos e, de uma maneira 
geral, discip linando o funcionamento dos ?\lercados sobretudo nas relações dos 
ocupantes com o público, etc. 

O critério que norteou a acção desenvolvida oJhou mais aos fins higié
nicos e interêsses do Município do que ao objectivo fisca l, sem contudo lesar 
sensilvelmen te os interêsses da F azenda Municipal. 

Neste sentido elaborou a 1.ª Repartição um estudo que poderá servir de 
base à modificação do actual sistema de cobrança de taxas, simp lificando-o 
e tornando-o mais eficiente, económico e prático. 



2." Repartição (Matadouro e Abastecin1ento de Carnes) : 

No que respeita a esta Repartição, e no sentido de bem servir o público, 
fornecendo-ll1e carne de melhor qualidade e mais barata, procedeu-se aos se
guintes trabalhos p rincipais: 

a) - Estudo das bases para regulamentar o comércio das carnes verdes 
sôbre que assentou o regime adoptado em ~íaio do ano passado, estabelecen
do-se as regras para reduzir os talhos ao número indispensável ao abasteci
mento da população citadina. 

b) - Providências relativas ao abastecimento de gados de talho nas suas 
relações com a lavoura continental e açoreana e com os comerciantes do Con
tinente e das Colónias. 

e) - Rcgularir.ação das ofertas de reses bovinas adultas e adolescentes, 
condicionando às necessidades do consumo o seu acesso diário ao Matadouro. 

d) - ~íarcação, in-loco, das reses oferecidas, de modo a garantirem-se 
com segurança os direitos dos ofertantes, produtores e negociantes de gado, 
dando-nos ao mesmo tempo, e com a necessária anteccd(lncia, o conhecimento 
exaclo do número de rêses disponíveis em qualquer ocasião. 

e) - Remodelação das J untas de reinspecção de modo a disciplinar o 
trabalho destas, a torná-lo mais eficiente, e a assegurar a cada um dos seus 
membros a maior independência nos seus juízos, acautelando ao máximo os 
interêsscs dos fornecedores de reses e os dos comerciantes de carnes. 

f) - Estudo minucioso das relações entre a Câmara e o ~Iercado Geral 
de Gados, de_de a fundação dêste até à actualidade, para conhecimento da 
Comissão de contratos. 

g) - Estabelecimento das bases para a destrinça entre reses bovinas adul
tas e adolescentes, condicionando a classificação destas à qualidade da carne 
e, correlativamente, à idade e não ao pêso das carcassas, como anteriormente 
se fazia. 

E is resumidamente indicados os principais trabalhos a que p rocedeu a 
Direcção dos Serviços de Abastecimento na sua gerência do ano findo. 

A bem da Nação. 
Lisboa, 30 de Março de 1939. 

O DIRWTOR DOS SERVIÇOS UE ABASl'ECLMENTO, 

(a) ] oaqui1n Tiago Ferreira. 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

1.• Repartição (Mercados) 

Mapa comparativo do número de ocupantes 
dos Mercados nos anos de 1937-1938 

Mercado• 

PrnÇ".t da Figueira. •••..••.•••••••••..•..••.•••.......•....•..•.•...•.••• 
2 1 de Jl1ll10 .. . ...... .. ...... . . . .................... . ....... ........... .. . 
1>eixc (irosso . . ......................................................... . 
l'cixc ~1ii\do .......• . .....•.•...•..•................•.•..............•.. 
A1'1.,1cccdor de Fntta e Criação ............. . ... . ... . ..........•..•..•.. 
31 de Janeiro •••.••.••••••••••••.•.••.••••.••..•••••.••..•. . • . ........•• 
l4õl~m ••... . •.. . . . .•. . .. . ... . •..•..•..•...•..........•..••.•••.••..•..• 
S. llc1ito •..•..•.•••••....•••.••••••.•.....•.....•.•. . ... . . . ..• . •• . ..•.. 
Pl)ÇO do~ :\touro$ •.•• • •••••••••• •..•.•••••••••.•••••.• . •••••••••••..•.• 
Santa Clnru • .. .• .• • . •••••••••••••••••.••..•.••• . • ... •• . •.•.•.••••••••.• 
Xal>rega.s ..... . . . ......................................... . . . . . ... . ..... . 
l)oço do Dispo ... .. . . ... . .. . .. . .. . .............. . ...... . ..........•..... 

Conceaalonirloa : 

Alcántarn •.....•.••..•••••.•..••....••..•.••.......•.........•..••. 
Benfica .•••.••.••.....•..•..•............. . .....••.•••••••••.•.•.... 
Cnm(>Olidc • . ••• . ••••••••••••••••••••••••••••.•• . .••..• . •••.• . •••••• 
Campo de Ourique ........•..•......•................•..•.....•.... . 
1.• de Dcte1n1Jro . . . . • .. . . .. .. •••.•.•.••• . •••..• .. ..•••.•••...... . .. 

'1,.otnl .••..•.. . •. . .•..•...•••••••• 

Diferença pnm mnis cm 1!)38 . . . . • . . . • 61 

(<1/ - O Mercado de S. Dento foi extinto cm Fevereiro de 1937. 

Anos de 

1!)38 

850 888 
942 1.029 
151 147 
174 16.<! 
331 326 
601 59'J 
174 174 
215 (a) 
318 335 
143 141 
41 4+ 
21 17 

6? íO 
12 12 
28 30 

165 187 
85 212 

4.318 4.379 

Oifcrcnças p.ira 

~lais Menus 

3.~ -
87 - 4 

- 6 
- 5 - 2 -- 215 

17 -- 2 
3 -

- 4 

3 -- -
2 -

22 -
127 -
299 i .l8 



DIRECÇÃO DOS SERV IÇOS DE ABASTECIMENTO 

Postos sauit.irios 

Belém ...•.•....•.....•.. .••. .. . •.. . ..•..• 
Alcântara ........ . ........................ 
Merendo CcntroJ de l'clJ:c ................ . 
Snr1 tos .•...•..• ... • . •... ..•. .. .... . ....... 

{ 1.•1unoo ..... 
Merendo da Lota..... . .... 2.0 tul'no ..... 

3.0 turno . .... 
Cais do SodrC ............................. 
l'raça do Comé~io ........................ 
e 1 d s ldad { ' ·ºtu no ..... a s os • o os . . . . . . . . . 

2 0 1 . urno ..... 
Poço do Bispo . .. .. ............•....•...... 
A 1 { 1.• 1urno . .... rce ro... .. . ..... . ... .... • t 

0 2. um ..... 
1 mi { 1. 

0 turno .. .. . .u ar ........ . .... · · · · · · o l z. urno .. ... 
Benfica ... . ..... . ........... ... ... . . .. ..... 
R 1 { 1.0 turno ..... osso .................... ºt 

2. 01110 •• • •• 
Ca1nroli.i~ ................................ 
Vbtorl~s sanitárias (Secretaria) .....•.•.... 

Total .. . . ... . ....... 

1.ª Repartição (Inspecção Sanltérla) 

Movimento e receita do ano de 1938 

Carne O•·os )lantclga Queijo Ptixc Caça 

1.008$90 4.406500 446S40 342$50 1.902$80 7SOO 
25.328$40 12.971$..0 5.856$10 2.830$40 820$70 IS70 .. . . . . 213.819$:.!0 .. 
6.616$00 lf60 94.721580 9.728$90 151.839$60 .. .. 172 20 . . 6Só0 182.870$70 1$20 

2.124$90 25520 69SIO 19.900$70 .. 
2.762$45 1.617$20 42570 59520 3.268$30 '..!1510 

297.458$10 20.$j9$70 1235:.!0 3.613S90 726$20 137530 
20.615$35 58.52-ISOO 140$20 3.178520 7.470$10 5.781$15 
91.983570 72.130SSO 40.321$70 22.696$90 4.492$70 6$70 
)9.142$00 52.967$70 9.635$20 3.880$70 4.400S~O 2$60 

103.874$00! 2.123$60 41$40 2.536$00 259l80 .. 
5~.~30$401 67.467$.ro 56$00 27.207$10 1.345 10 17$00 .. .. .. . . . . 

274.;99$05 35.3'HS20 5.9i0Si0 16.418$30 S.253$70 6$10 
39.237$23 11.36)$90 293$00 6.914830 29)$80 f'º 4.+HSOO S.850$10 J.:li:lS60 1.653820 477$10 3 00 

149.733545 S.OOJSOO 52.696S70 42.630$00 3.225$50 7.025$90 
33.623$10 1.61SSOO 13.653$60 3.655S90 195$00 S-.!9$-IO 
14.739595 15.301$20 1.567$00 6.057SOO 10$10 63$35 . . .. .. .. 2.444$70 .. 

1.IS-..>96810 37.>.869$JO :.!:18.872$~ 153.478$:.!0 605.0J:.tS:.!O 13.904$20 

Emolumen-
tos 

2.280500 .. 
17.850500 .. . . .. 

.. 
320$00 

10.520$00 
6.170$00 . . 
. . 

70500 . . 
140$00 .. . . 
.. 

4.610$00 
41.900$00 

Impressos 
Importância 

total 

107$80 8.221$40 
500~90 50.St\9560 
36 50 213.855$70 
S4$30 lro.812$20 

102$40 183.153$ 10 
33590 22.'.l13S80 
30S60 7.801$55 

790SOO 323.708$40 
1.648$70 97.677$70 
3.4<HS90 U5.560S40 

545$00 136.743$60 
284$70 109.119$50 
282$60 155.805$60 

9J9S30 3~.621$35 
117S80 ~.22l!S75 
507$10 19.353$ 10 

5.27'lS30 26~.5il7S45 
1.225$40 54.SOOS40 

527$00 38.265S60 
5 50 7.055$20 

16.4llS70 2.620.174$40 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

1.ª Repartição (Mercados) 

Movimento do expediente durante o ano de 1938 

QuooLidndcs 

Recebido 

De Servloos Externos : 
l'rocesie;os ............................ . 
Ofícios ............ . ................. . 
P . -ct1çocs ..••.••..•...•.••..•...•...... 

De Senlços Internos: 

Con1wnicac6es: • 
M<-rcado Praça da Figueira....... . ..... 781 

• 31 de J:iuciro .. . . . . . . . . .. . . . . . 686 
• Z4 de Julho............ .. . . .. . 9.56 
• Abastecedor de Crlaçiio . . . . . . 317 
• Ahastecedor de Peixe Grosso.. 209 
~ Abastecedor de Peixe Miódo . . 331 
• Santa Clara . . . . . . • . . . • . . • . . . . 342 
• Cmnpo de Ourique . . . . . . . . . . . 390 
• f'l.elêm................... . .... 164 
• Poço dos li.louros . . . • . . . . . • . . • 295 
• S. Bcnio . • . .. . .. . .. . .. . . .. . . . 63 
• Xabrega5: . • • • . • • . • • . • • • . • . . • . • &.l 
• Poço do Bispo.. . . . . .. . .. . . . . . SS 

Mercados ConcC$sionários . • • . . • . . . . . . . ~ 

.. ·-,. -o 
!-

2.015 
331 

6 

Brigada .. . .•..................•....... 
1 
__ 18_

1 
-l.978 

n"'lulslçlk1 : 
• ecrctori11 . . ... . . . ............. ..... .. . 
Mercado Abastecedor de Peixe Grouo .. 

• Abastecedor de l'clxc Mh\do •. 
• Abastecedor de Frutas ..... . . . 
• 24 de JulJ10 .... . .............. . 
• Praça da F iguei ra . .. ......... . 
~ 31 de Janei ro ......... . ..... .. 
• Bclfm . ..... . ...... . ..... . ... . 
• Poço dos ~·louros ............ . 
• S. Bent·o . . ....•..•....••...•. 
• anta Clara ................. . 
• Poço do Bispo . ....• ..••• .••.. 
" Xabrega_s ................ . ... . 
• Cam{>O ~e. Ourique ..••.•...... 

M.-rcados Concess1onanos . . ....•........•• 

20 
78 
92 

102 
1<>1 
109 
89 
51 
90 
6 

70 
40 
30 
R3 
3 

56 Ocpóslto de Material ................. · .. . . 1 083 

~>.pedido 

Para Senloos Externo• : 

Ofícios dn Oirccçiío ............. . .....• 
Oficios da Rcpar1iç:to ................. . 
loformaçõc.s .......................•.. • 
Consullas de preços ...... . ..... . .... . . 
R ••• cqu1.s1çoes .•..•..........• . ..••.••••• 
Processos de contas ... . . . . . .. . . . . . ..•. 

Para 81nlço1 lnt1rno1 : 

Ordcn5 de scn·iço . . ................ . . . 
Cartões de identidade de contrihuintes •. 
Cartões de iJ cntidndc de moços parti· 

culorcs ............................. . 
Processos de 1wcrlguuçõc~ por filh as dl.s· 

cipllnures de conll'ibuintcs . .. .. . . ... . 

.. 
~ • .., 
·~ -~ 

°' 
I.~ 

341 
J.582 

120 
I~ 
108 

J.!m 
659 

229 

51 

·--11.....;:.·~ 
Total. . .................. 8.413 ·1 otal . . . . .. • . . • .. . 6.657 

13 



DI RECÇÃO DOS SERV IÇOS DE ABASTECIMENTO 

1.ª Repartição (Mercados) 

Mapa comparativo das receitas nos Mercados 
nos anos de 1937-1938 

Diícrcoçu para 

Meses 1g)7 1g)$ 
Mais . lllcnos 

Janeiro .................. . .................. ...... .... 597.771$45 ™ ·099$15 .. 53.661$70 
Fe\ereiro ......................... .......... ......... 526.246$30 528.mS40 2.012SIO . . 
1arço .. ... . . ... . ........ . ......... ... ...... . ... .... . .. 562.263$ 5 578.309S25 16.~5$40 . . 

Abril .. .............. . . ... . . ...... . ........... .. ..... 534.613$20 571.~SIO 36A27S90 . . 
Maio .. ... .............. ... ... ....................... 557.937$25 579.229$00 21 .292$35 . . 
Junho •. . .••..•..•••. . .•• •••. .• • .••.••. . . . ..• . .....•• 555.986$15 583.485$70 27.49!>$55 . . 
Julho ...... .... .. .. ........ . ........... . ....... .. ... . 600.322$20 616.726$20 7.4<»$00 . . 
Ag6~to .... . ................. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 5$6.011$95 593.297$65 7.285$70 .. 
Setembro . . . ... . ............................. .. ....• 546.422$50 547.470$85 1.084$35 .. 
Otatubro ... . .. .. . .. ........ ...... .... ... . . .. .. . . .. . .. 565.941 $55 562.6$5$30 .. 3.256$2.5 
No,'cmbro .. . .. .. .. .......... .. ...................... 55i.407$20 555.076$55 . . 2.330$65 
Dezembro • . ... .... .. .. . . . ... . .... . .. . .. .. . . ... . .... . 590.693$85 574.831$05 .. 15.862$80 

Total ............ ... ........ 6.790.617$45 6.834.511$40 119.015$35 75. 121 $40 

Difercnçn pnro mn1s no nno de 1g38 . . . . . . . . • . . 43.893$95 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

2.ª Repartição (Matadouro e Abastecimento de Carnes) 

Rendimento dos produtos e sub-produtos do Matadouro 
preparados em 1938 

Dh•crsu espécies de sebo T ripa 

Vaca Vitela Carneiro , anguc 
-

Vacn Vitclu Quilos 
Rama Fundi do Rama Fundido Rama f undido 

182.461 138.061 11.843 5.101 109.195 59.673 42.il5 4.968 140.250 

Animais abatidos no Matadouro em 1938 

Reses abatidas para consumo 

Bovinos adultos Bovinos adolcsccnt6 F:qüideos Ovinos e caprinos Suinos 
......-

Cabeç:is Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilo~ C.1be~n5 Quilos 

29.1271 6.770.fl6J 22.967j 1.281.7741 1.~I 221.ml 292.270 3.28t 233 50.226 6.064.3i0 

Reses Inutilizadas 

1.285 279.8541 281 
2.139 31.0741 40.037 

Reses bovinas adultas rejeitadas 
com direito a indemnização, e destino que tiveram 

em 1938 

Reses inutllliad:is Guaao Es1.:rllluç.ío 
---. . 

Cabeças Quilos Importância Cabeças Qullos Cabe~ Quilos 

1.1461 250.3541 995.99'l$70' 1.12sl 246.4261 Ili 3.928 

• 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

2.ª Repartlçao {Matadouro e Abastecimento de earnes) 

Mapa estatístico das espécies aprovadas 
no Mercado Geral de Gados. 

segundo raças e quantidades, em 1938 

Bois Vitelas Ca'·alos Sulnos Ovinos 

Designação de origem - - - - e c1111rlnos 
Numero !\ümcro ' úmero ~umero -

de cabeças de cabeças de cabeças de cabeças NO mero 
de cube.;as 

Pcninsulor .......... ...................... - 1.105 - -Arouqueia ...•.•. .....•.. •••.•..•.... .... . 108 12 - - -
&rrosã ... ........ . . ...... .............. .. 105 453 - - -
"'í erra ..•.............. · . . · · · · · · · · · · · · · · · · · 605 351 - 15.079 -'l'" ransmontana ......•..•..........•.... . ... 512 16 - - -
Beira ... .. .................... ... ..... .... 8S8 1.001 - - !Yl.474 
~'ª"º''~ª ..... .......... ..... ............. 8.4-H 11.153 - - -
ltibatejann ..• •.••• .•..••..•• .••••.•.••• ••. 1. 2 328 - - -
""í urina . .. .......... . ... . ...... . . ... . . .. . ... 2.0S4 5.337 - - -
Ale111cjann •••• ••••• • . .•••..•••••••••••.••• 6. 131 1.307 - 30.931 194.400 
AJ g a_nt-i a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 375 2.961 - 3.739 -
7..,cbu •••• • ••••••••• •• ••• •••••••••• •••• ••••• 15 - -
~oreana ............. ....... . ............. 6.1)4 39 - - -

rlcaJta . ... . . ............... ... .. . . .. . .. · · • 3 216 - - -
-r otai •..•...•..•...... 30.519 Zi!.958 1. 105 55.649 2$6.87 .. 

• 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

2.• Repartição (Matadouro e Abastecimento de earnes) 

Saldo da gerência com os lucros do exercício em 1938 

Saldo de 1ertnol1 (posltl•o) ... .. . . . ......... .. ............... 5.212.222$87 Resultados do exerolclo ( lucros) .. . ..•. . .•.. . ... 

. 

l'ariacáo do in1'Cltdrio: 1 
Par; mais ..••.•• ... . . . .. . . . ..•••..... . . . •• .. •• 
Para menos . ••.•.... . .••••• . ••...•.. ••. • • • · · • • 

n lfercnçu pan mui' .. . . ... . .... . .....•.•.. . ..••••• 
ºJ"otn.1 ••••• ••• •• ••••••• •••••••••• 5.212.il2$87 Totnl ••.• ••. . • . . .. .••• •• •• 

Verificação 

Saldo da conta de Fazrnd11 Municipal em 1!)3-S ....... .. ... .. . ... ........ . . ...... . . 
Saldo da coo ta de Fazenda Municipal em r\)39 .. . ... . . ... ... . ........... .. . .. . ... . 

11.386. 293$69 
11.679.0):1$-H 

Diferença Igual à \"arlação do lm·e111ário . .. ..•••.•• . .•••. . ••• •... •. ••••..•••• . .•• :si.1;3~7.; 

5.504.976$62 

466.584$89 
173.831$14 

292.7)3e1s 
S.21:.?.2'l2$87 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

2.• Repartição (Matadouro e Abastecimento de Carnes) 

Desenvolvimento geral 
da receita do Matadouro em 1938 

lmport11ncia 

De ignação Quanli · 
dadc~ Quilos 

C.\PÍTUl.O ili 

Oficinas de prepar19lo : 
Oficina de matança : 

Reses bovinas aduhas . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28.016 
• bo,•inas adolescentes . • • • . • • • . • . • • • • • • • • . • • . 23.0IS 
• O\"ino.s e caprinas .. ••..•.••• . • ...• •.... . .. . 279.682 
• e-quidca.:ir........... ..... ........ ..... ....... 1.114 
• auinns • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • . . . • . • . • • • • • • • • . • 50.630 

Oficina d e miude;a1 : 

Prcpar:1ção de miudezas ..................•.•••..• 285.SOO 

Oficina de 1a11çue: 

Prcpnrnçiío de sauguc ..... . .. . . . ........ . ..... . . . 

Ojici11a de 1elx> : 

Rcsiduos de seho .•.... . . ........................ 

Carregaçlo de pelame : 
Reses bo,•loiu adulu1s . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . • . . • • 27.409 

• bo' luas adolescentes . . .. ..... ......... ..... 19.453 
• ovlnas e caprinas ... . • ... ..•... ..... ...... . 289.076 
• equldeas. ....... . ......... . ...... . .. . . . . . . . 819 

Tratamento de gado em deacanoo : 
Reses l:>O\'inas adul tns •••••••••••••••••• • ••••••••• 

• bO\ lno.a adolescentes .••.. •. ..••••..• • ..••.• 
• ovlna.s e cnprlnas .• ... •...•..••. . •.•••..•••• 
• suln11s .. .. ..... ......... . .......... . . ...... . 
• cq ulJcas .. . . ... . . . . . . .......... . .......•. . . 

Reses entradas fora da hor1 : 
l(eses O\'ina.s . . ........ ....... .. .. ...... . .. . . ......... . . • cApnnas ........ . . ... .. . ..... ..... .. ....... . 

• su111as ................ . . ... . .. .. ............ .. . 
• cquidcas •..••... . • ... . .. ••. · ·• · . · · · · · · · · · · · 

E1folagem1 de reses por morte 1atural : 
Reses ovinu e cnprinas .......................... . 

• cquidcas .•..••........•...........•...•.... 

Relnspecolea aanitirlaa: 
ReS<:s llo,lnns 3dul1<1S .. . . . . ...•.•................ 

• ho,·lnas adole~ccntcs .............. . ....... . 
• ovlnas e caprinas .. . ....•.... . . .. ••..... ... 
.. stalnas ......... ...... ..... . ...... . . ... ~ ............ . 
-. eqtaldcas- ....... . .... . . .. . ...... . ...... ......... . 

Transferlncla de reaea : 
Reses ho,·inas adulta• ..... .. ...•. . . •.. . ... . ...... 

• º'r~n•~ e caprina~ ... .. .. . ... . .. · · .... · · · • · · • · · · 
• su1na4ti .... ...... . ......... . ............. ... . 
li cquidca.s ••••••••••••••.•••••••• . •. • • • • ..... . 

13.JOS 
8.341 

24.144 
3.513 

•IO 

1.191 
li 

541 
257 

32 
1 

12 
li 
23 

l 
1 

1 
~ 

33.0M 
3 

6.579.~ 
l.284.S30 
3.250.772 

Parcial 

S23 l.513.3i9SIO 
S28 359. 720$ 10 
$23 747.711$10 
$23 51.939$45 

Total 

22S.895 
6.119.410 $23 1.407. 731$65 4.0S0.501 $40 

$25 71.393$95 

134.4-09 $50 67.204$50 

16.176 $03 ~5 

$50 13.704$50 
$25 4.970$30 
s 10 28.907$60 
$50 409$50 47.991$90 

2$50 33.275$00 
1$50 12-481$50 
$30 7..243$20 

1 $50 5.269$50 
2$50 100$00 ·-----· 58.369$20 

$50 595$50 
1$00 11$00 
1$50 811$50 
2$50 ~2$50 , _____ , 

2.060$50 

391 $23 90$55 
300 $23 69$00 

t----'--1 159$SS 

- 50SOO 600$00 
- 30SOO 330$00 
- IOSOO 230$00 
- 20SOO 20$00 
- 50$00 50$00 , _____ , 1.230$00 

1$00 1$00 
1 soo J.16$00 
$1 o 3.300$-IO 

1 $00 3$00 3.650$40 -------1--...::.:.::::.:.:::..;.: 
A Lransporlar . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 4.333.048$25 



Oestgnação 
Qunnti· 
<fades 

T 
1 mportãneia 

Quilos 
Parcial Total 

Trno.sporte....... .................. ............. ..... 4.333.048$25 
Tuas de ferro a•11lso : 

Reses bovlnn.s adultas .......•.................... 
• bovinas adolc,ccntes ••...•................. 
• ovlnas e caprinas ............ . ....... . .. ... . 
• sul nas .. . ........... .... ... ................. . 

Metrlcula de fllarcllantes, Tripeiros e Salslchelros 
Mu 1 t11 ... . ... . •.................... . ..•...•••...•..• 
Emolumento• ..... - ..................... . .......... . 
Venda de Impresso• .............................. .. 

Fundo para a cen1truolo do novo Matadouro : 
Re.es hovlnn.s adul tas .................... . ....•.. 

• bo,•ilu1s aJo le.ccntcs .•..................... 
• ovln11s e caprinas .... . .. . ..... ... .. . ... . .. . 
• Sltlnas • ..•..•• . •..•••....•.•......•..•.••.. 
• l!quídca:s ................. . .... ............. . 
• esfoladas por morte natural (ovinas) ........ . 
• esfoladas por morte natural (cquldeas) ...... . 

Fundo do Serviço de Segures : 
Taxai de 1e{Uro: 

Reses IJo,•lnas - Grupo 1 ........................ . 
li • - .. !2; ••••••••••••••••••••••••• 
• • - • 3 ......................... . : : = . 4 ......... . ... . ...... .... . . 

• 5 . . .•. . .•.........••...... 
• • - • 6 .•.....•..••.•.•.•••...•. 

Camc esterilizada ... . •.... .... .• .. . ...........•.. 
041~ .•..•..•..•..•................•......•..... . 
Chiíre~ e unhas ................................. . 
lmpr<"s"os •••.•••••••••• • •• • • • · • • · • • • · • • • • • • • • · • · 
Couros de reses rejcitaJns •po t·mortcm• . . .. .... • 
Sangue sêco, iden1 ...•...•••••.••. .• •.•••••••••.• 

Transporte de carnes : 

4 
6 
2 

87 
----

28.016 
23.015 
29.682 
50.630 
1.114 

32 
1 

6.886 
10.266 
6.325 
1.604 
1.770 
2.918 

63 
1.077 

Reses bovinas itduhas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27.843,5 
• ho' inns adolescente<.. . .................... 22. 92,5 
• ovina~ e enprinns ...•.. • ..... . .. . .. ...... . .. 276.739 
• suina~ • . . • • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . . • 50.227 
• cquidcus • • . • • • • • • • • • . • • . . . . . • • . • • . . • . . . . • • 1.084 
• IJO\"inns aduh4', e . Col. Nn\'............... 68,75 

Idem, cx traordin lirios............ ..... . .......... 135 
Reses bovluus ndolcgcentc&, C.• Col. Nuv. cxt.. .... 8,5 

• ovinU!I, e.• Col. Nav. ................... . ... 32 
Transportei e1traordlnirtos: 

Reses l)O''inns ndu1tns ..••••••••••• •• •.••••••••••• 
• bo"inns ndolc~c~ntcs .. ..... .. ..... • . ....... 
~ ovinu e coprinn, ............ ..••. ...... . ... 
,. sulnnic ••••.•••••••••••••••• •• •.. .• . • • ••••••• 
" c4t1ídcA!t ... . ........ . . . ... .. . .............. . 

Serviços externos .... ..........•............. .. ·. 
Diversos cr6dltos ........ . ..... . ............ .... . .. . 

Anulado de h•rmonla com o publicado 10 cDiirlo 
Munlclpal• n.0 1.02111 de 18/ 1119118 : 

Guia de rcccitn n . o 26.o(>;f ..... . .. ... . ......... .. . 
• .. • • 26.o()~ • .•• •••••••••••• . ••• •••• 
• .. • • 3o.223 •.••• ...•......••••.• • •. 

Imposto do silo: 
J\dlclonul de 3 •1. Decretos n.0 14.ot j e zS.955 ..... 

112 
3 

42 
41 
13 
46 

-
-
-----
-

6S79.648 
1.284.530 
3.2so.n2 
6.119.410 

225.895 
391 
300 

1.480.571 
2.712.SOS 
1.505.092 

288.922 
356.116 
sro.m 

1.296 
1.SO> -

241.161 
3.823 

2SOO 8$00 

~~ 12$00 
4$00 

2$00 174$00 
.. - .. 

- .. 
- .. 

S20 1.315.929$60 
$ 20 256.906$00 
S20 650.150$40 
S20 1.224.271$60 
S20 45. 179$00 
S20 78$20 
S20 60$00 

$03 
$14 
$08 
$ 30 
$ 30 
$30 

3$50 
$05 -
$30 

44.494$50 
379.793$44 
120.407$36 
86.676$60 

106.834$80 
168.29$$20 

4.537$75 
90$25 

857$85 
18$90 

143.713$55 
2.721$55 

l~SOO 
12.SOOSOO 

634$00 
75.971545 
54.173$95 

3.492.574$80 

8$51 
$71 

1-----1 1.058.#1$75 

10$0000 278.485$00 
6$ 137.355$00 
1 Íoo 276. 739$00 
8 00 401.816$00 

10 00 10.8-IOSOO 
10$00 687$)() 
10$00 1.395$00 
6$00 51$00 
1 soo

1 
___ J2 .... s_oo_

1 
1 . 107.400S~ 

15100 1.675$00 
15 00 45$00 
15 00 630$00 
15$00 615$00 
15$00 195$00 
15$00 690$00 

1-----1 

103.738$30 
1.470$40 

630$29 

3.850$00 
25.162$43 

-10~.-,~-.·o-1 ffi :i 

105.838$99 
10.058~179Sl4 

SS7$55 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

2. • Repartição (Matadouro e Abastecimento de Carnes) 

Movimento geral das reses bovinas 
transacionadas em 1938 

Movimento 

Dcslgn11çiío 9iuanti· 
ades Quilos Lucros 

A débito A crédi to 

Reses ho•'ina~ adultas .....•......•... 29.013 6.õ79.m 40.943. 4.~SSO 41.051.051 $80 107.562$00 
Reses bo,·inas adolescentes •...•..•... 22.596 1 .263.~ 8.919.949$00 8.919.9-19~00 .. 
Reses rcprc>\•nJa~ ...... .... ..... . .... 78 - 38. 1.34$00 38. t:l4soo .. 

Total ........... ... . 51.687 7.!»2.SS9 49.901.57:1$80 50.ô00.134$80 107.56:1$00 

-

Rendimento 
Re1u1t1do1 : 

Taxu do Edltu1 - Ferros . ..... .. . ........... 414.092S40 
Taxa do J::dlta l - Fornecedorcs . . . . . . . . . . . . . 25.654S50 
Juros de 1nora . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . 1.056$40 
Multas (penalidades) . . • . • . . • • . . . . . . • • • • . . • • . 4.02)$00 4 H.S2S$30 

Reses llowln11 1d11tu : 

Diferenças de preço cm 1938....... ...... .. .. . .... ..... ... 107.562$00 
1ºotul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 552.300$3() 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE ABASTEC IMENTO 

2.ª Repartição (Matadouro e Abastecimento de Carnes) 

Mapa do movimento do expediente em 1938 

Recebido 
Quunti 

dnde E-cpcdido 

1 

Q1u1111l· 
d.1d.: 

Processos ................................ rot Oífclos .............. .... · · · · · · · · · · · · · · · · · 663 
Oficio$ .............. . ... . . ........ . ...... 339 i11rormnsik~ ................ . . ... ...... .•. 655 
Circulares .........• . ..... . . .............. . 21 Ordem, e ~cn Iço .....•.................•. 25 
Documentos dh•crsos . . ......... .. ........• 37 RC<tulsiçõe~ Jc matcri.11 ..................•. 23~ 

Consultas de rrcço~ .....................•. 12!> 
Procc'•º' de Jc,rc'lll .....•.......•......•. 695 
. Mapas C>latl~ticos dh cr~os. nos qual$ "e 

dc$C:rimln;un as cah~ç;1s deitado abatido: . con<nmo do~ talho~; J;ro utos prepara· 
dos no ~la t adouro; in cmniiaçoes ra1111s 

~ pelo Fundo de . eguro, etc . .......... •. 
Guia• de carne cn,·indn nos t11lhos ........•. 211. 769 
Recibo• de fircrnr:1çiio Jn~ cnrnc • .....•.. • . 35.588 
Idem, de 1;c nntc ............... . . . ........ ... SSI 
Guia. de ~ndo enviado do Mcr<!4do pam o 

1;.n2 M:11adou •'<> •••••••••••• • • • • •••••••••• • • 
Guias de i;aJo cntrndo foru J:i hora .. . .. .. . . m 
luscriçócs e rcno\•açócs de ~larchanlc> ..... 2M 

~ Idem, Idem. Tripeiro ........... . .. ..... . . 52 
Idem. idem, ~at.lchclro~ ................ • . 2SO 
F&lhas da rccclt.1 dlúriu ..•..•.............. 231 
M afh:s de pê,o limpo da~ rcoes preparadas •• 52 
F6 has Jc ' 'encimcnto e sallrios . . ......... 874 
Cartóc; de admissiio no :.talaJouro ....•..•• !'O 

Foram passados nindu dh•cr•OS recibos de prepnraçiío de sunl?uc, de sn!Jn de sctio, tripa, etc . Todosº' 
Impressos necessários aos munlclpcs .íío vendidos na Secrerurlu, íaLcndo·oc dlftriaancntc um recibo de tôdas 
:is ''cndas realizadas. 

Pelo S . .\. C. foram tambêrn feitos / "t" of1cios, 5.Soo arrobafócs e ,.espcctivos recibo.1. 



• 

• 

• 



A 

CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

Vereadores : - Alberto Carlos Lima de Sousa J~êgo, Eng.º Boaventura 
de Almeida Belo, Dr. Fernando Frade Viegas da Costa, Francisco Marques, 
Dr. Ivo Cruz, Dr. J osé Formosinho Sanches, Júlio l\fartins, Arq.º Luiz Ale
xandre da Cunha, Eng.º Luiz Costa, Major Manuel Beires Junqueira (cm 
20 de Outubro substituído pelo Sr. Dr. Frederico Macêdo Santos), Dr. l\{anuel • 

Espírito Santo Silva e Valentim de Carvalho 

Dincfl,e 
do• Benlto• 

Ctatrú1 
Dfredtr: Dr. Jahle 

Lepea Dias 

Dlnctu 
doa ltnlto• 
de PlDaatu 

Dlrecltr : Dr. A1t61lt 
Fer11a•es Leitlt 

Presidência 

Eng.º Duarte Paclieco 

NoTA ; - Em 25 de Maio assumiu a P=i
dênci.a o Sr. Eng.• Eduardo Rodrigues de Car
valho cm virtude de o Sr. Eng.• Dmute P~hcco 
ter tomado posse da pa$ta das Obra.' Públicas. 

Directlo 
do1 lenlto• 

T6oaico·B•J•clai1 
Direct•r : Eac. 0 J1da11 

Bate 111• 

Dlrectio 
401 lenlto• 

de lalabrldade 
Dlrecter : l!t(. 0 Jts6 

PreWico Ulridl 

DlrectlO 
dOI lenffOI 

de Vrb•nl1•fl0 
•Obru 
Directer: 

l!ng. 0 Ed11tdt Rtdri· 
gaes de Ca"llbt 

Dine fio 
••• Bemto• 

de lbaatHlmeato 
Ditec:ttr : Dr. Juqlli• 

Tlac• Fer reira 

l\or• : - Em \'Írtudc de ler assumido a Pre;idência o Sr. Eng.• F..duardo Rodri&nn de Carvalho foi 
sub!ilituldo na Direcção dos Serviços de Urbl.nização e Obras em 13 de J unho pelo Sr. Ena.• Eduardo Arantes 
e Olivcin. 
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Dlrec,ão dos 8ervl,os Centrais 
1." Repartição ( Central), Dr. Joaquini Ansel11io de Macêdo de Barros 

Virgolino. 
2." Repartição ( Pessoal) , Emílio Afota. 
3.ª Repartição ( Ouvidoria) , Dr. Vergllio Saq1,e. 
4.ª Re partição (Serviços Culturais) , Dr. joaqiânt da Silva Pinto. 
Serviços de Publicidade e Propa.ganda, Dr. To1naz Ribeiro Cotaço. 
Tribunal de Reclamações e Transgressões, Jttiz - ( Vago). 
Policia Municipal , Co1nandante - dfajor Eduardo de Brito Galhardo. 

Dlrec,ão tios Servl,os de Ur91anlza,ão e Ob1•as 
1.• Repartição ( Urbanização e E xpropriações) , Eng.0 João Paulo Nazaré 

de Oliveira. 
2." Re partição ( Arquitectura) , Arquit.o António do Couto Martins. 
3.~ Repartição (Arruamentos), Etig." António Carlos Castro e Silva. 
4.ª Repartição ( Edificações Urbanas) , Eng. 0 Eduardo Arantes e Oliveira. 
5.ª Repartição ( Obras Municipais), Etig.° Francisco de Melo e Castro. 
6.ª Re partição ( Arborização e Jardinagem), En.g.0 Agróno1110 Jorge de 

La Roque Contes de A 1norini. 

Dlrec~ão tios ~ervl,os de Flnaa,as 
l.ª Repartição (Contas do Orçamento), Dr. José Coelho da Fonseca. 
2.ª Re partição ( Contas de Adm inistração), Dr. Alberto Pereira Jorge. 
3.ª Repartição ( Impostos e Licenças) , José Felipe R ebordão. 
Tesouraria, Teso1ireiro - Leopoldo Hu-tnberto Frederico de Drt11no11d 

Ludovice . 
Dl1•ecçâo dos Ser1'1,os Técnico-Especiais 

l ." Repartição (Iluminação e Aferições), Eng.º José il fáxi11to de Cas
tro Néry. 

2.ª Repartição ( Viação e Transportes), Eng.° Francisco Morais Pinto 
ftl allieiros. 

3.ª Repartição ( Oficinas, Armazéns e Subsolo) , Eng.0 João Leal iJ.fe1t
des de Abreu. 

Batalhão de Sapadores Bombeiros, Cornandante - Capitão Joaquini 
Fernandes ,da Conceição Gotnes 111arques. 

DJ1·ccçâo tios SerTlços de Sal11brldade 
l .'~ Repartição (Limpeza e Regas), Eng.o Jaime Pereira. 
2.ª Repartição (Higiene Urbana) , Dr. José Cltaves Ferreira. 

Dlree~ão tios ~ervl~os de A.91asteelmento 
1.ª Repartição ( Mercados), Dr. João ltiácio Lopes Ribeiro. 
2.ª Repartição ( Matadouro e Abastecimento), Dr. Cualdino Alfredo de 

Brito Vasques. 

NOTA; - Em Jll de Junho o Sr. F.ng." F:duamo AmntC'I o OlivC'ira. <'m virtude rlc tC'r tom3do posse 
do cargo do Dircctor riOl' 51-rviç!l!I de Urb.1nizaç.30 e Obra~. foi substituldo na •I.' Repartição (Edificações 
Uroonas) pelo Sr. Eng.' Manuel Artur Tdcs da Costa Monteiro. 
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l-Sábado-0 Chefe do 
Estado recebeu no Palácio 
de Belém, às 11 e 15, 
S. E. o Patriarca de Lis
boa, e às 11 e 80 o Corpo 
Diplomático. As 12 horas. 
o Venerando Chefe do Es
tado proferiu pela rádio 
uma alocução a todos os 
portugueses. na qual subli
nhou com calor a unidade 
portuguesa. de àquem e de 
além-mar, fazendo votos 
de prosperidade e de paz. 
As 14 e 30 os membros do 
govêrno. da Assem bléia 
Nacional, Càmara l\lunici
pal, magistratura, oficiali
dade de Terra e ~far, fun
cionalismo, Associações 
Comerciais o Industriais, 
o r g a n i s m os corporati
vos. apresentaram cumpri
mentos. Em seguida, o 
Senhor General Carmona 
foi à. Asscmbléia Nacional 
e à Càmara t.funicipal, re
tribuir cumprimeotos. Na 
Cã.mara l\1unicipal foi o 
Chefe do Estado recebido 
pelo Sr. Ministro do Inte
rior, Dr. l\fário Pais de 
Sousa, pelo novo Presi
dente da Càmara, Sr. Eng. 
Duarte Pacheco, e altos 
funcionários. O Chefe do 
Estado e o Presidente da 
Cfunara proferiram discur
sos. 

JANEIRO 
>:• Seguiu para o Brasil, 

a bordo do Alcdntara, o 
grande escritor-professor 
brasileiro Afrãneo Peixoto 
que viera tomar parte nas 
comemorações do 4 .° Cen
temi.rio da Universidade de 
Coimbra. 

2-Domingo -Tomaram 
posse. perante o Sr. Gover
nador Civil de Lisboa. os 
membros eleitos da Junta 
da Província da Estrema
dura. * O Embaixador de In
glaterra conferenciou com 
o )finistro da Educação 
Nacional sôbre o intercàm
bio cultur.tl luso-britânico. 

:;: Foi inaugurada pelo 
Comandante J erónimo Bí
var, que representava o 
Chefe de Estado, a Ili Ex
posição de Aves Canoras. 

3 - Segunda-feira - To
rnou posse a nova verea
ção, constituída pelos Se
nhores: Dr. Fernando Vie
gas da Costa, Dr. José For
mosinho Sanches, Dr. Ma
nuel Espírito Santo Silva, 
Dr. I vo Cruz, Arq . Luiz 
Alexandre da Cunha, Eng. 
Boaventura de Almeida 
Belo, Manuel Henrique Va
lentim de Carvalho. Fran
cisco l\tarques e JúJio l\tlar
tins; presidiu à. cerimónia 
o Sr. Eng. Duarte Pa-

checo, novo Presidente da 
C. J\1 . L . e assistiu o Sr . 
Ministro do I nterior que 
proferiu um discurso. 

4 - Terça-feira - A im
prensa publicou os quatro 
diplomas aprova.dos em 
Conselho de i\1inistros de 
31 de Dezembro de 1937. 
sôbre quadros efectivos do 
Exército. regime de pro
moções, vencimentos e re
formas. 

::: O llistoriador brasi
leiro Dr. Pedro Calmon, 
da Academia Brasileira, 
proferiu uma conferência 
na. Academia das Cií!ncin.s, 
sôbre o tl!ma <CTrês Retra
tos - P.0 António Vieira, 
Alexandre de Gusmão o 
D. João IV». 

::: Chegou a. Lisboa, a 
bordo do paquete !.Jousi
nlio. o Ministro das Coló
nias, de regresso da ilha 
da Madeira. 

.5 - Quarta-feira - Pela 
pasta da t.larlnha, foi en
viado ao Diário do Go
v4r110 um decreto-lei sõ
bre o Arsenal do Alfeite e 
sua administração autó
noma. 

o Na séde do I nstituto 
de Cultura Italiana reali
zou uma conferência sõhrc 
Villredo Pareto. o Dr. l\1'0- 2 O 

7 sés Amzalak. 
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6-Quin ta-feira - Partiu 
para a Itália. a bordo do 
Us11k1ona, o Dr. Pedro 
Cnlrnon, que vciu repre
sentar a intelectua lidade 
brasileira nas festa!! do 
I V Centenário da Univer
sidade de Coimbra. 

::< Inaugurou-se a expo
sição de trabalhos dos nlu
nos da Escola de Belas 
Artes. 

::: Foram ina ngumdas, 
no gabinete do Sr. ~liuis
lro das Obras Públicas, as 
comu nicações telefóni
cas clirectas entre Lisboa 
e o Rio de J aneiro. 

::: Começou a classiíica
ção das montras q uc con
correram ao 11Concurso dus 
montras» ; do resprctivo 
júri faziam parte o Presi
dente da C. ~I . L. e o 
Governador Civil. 

:;t S. E. o Senhor Car
dial Patriarca dirigiu uma 
mensagem, pelo microfone 
da Emissora Nacional. aos 
uhomens de boa vontndcu. 
A seguir. S. E. inaugurou 
solenemente o Scmin(I rio 
de Almada. 

7--Sexta-feira- F'oi no
meado secre tário do P resi
dente do C-Oni;elho o Dr. 
Álvaro Henrique de Gou
veia l\felo. 

::: No albergue da :\litm 
rcali.tou-se em presença da 
F.spôsa do Chefe de Es
t:tdo. uma distribuição de 
brindes a 170 crianças. 

::: Estreou-se no Teatro 
ela Trindade o ori~inal ele 
António Bôto Novo de 
Abril, interpretado pela 
Companhia Berta de Bl
var-Alves d e Cunha. 

* Foram adoptadas as 
providências necessArias 
para evitar a aglomeração, 
em ((bichas» na via pú
blica, dos munícipes que 
aos Paços do Concelho vi
nham pagar as licenças. 

:t• O Dr. Oliveira Sala
zar foi eleito Académico 
CorrcspoDdente do I nsti
tuto de Espanha. 

::: No Gabinete do Go
vernador Civil, tomaram 
posse os Presidentes das 
Câmaras dos Municípios do 
clistrito de Lisboa. 

::: Reüniu-se a comissão 
colonial da União Nacio
nal sob a presidC!nria do 
General Eduardo l\farqucs, 
ocupando-se de vários as
suntos relativos à acção do 
Estado nas Colónias. 

8-Sábado-Pela Presi
dé!ncia do Conselho foi for
necida à imprensa uma 
nota ofic.iosa sôbre a re
forma do exército, esclare
cendo objecções e reparos 
de que Iõra dado conheci
mento pelo C..overnador 
l\lilitar de L isboa, General 
Domingos de Oliveira. 

9 - Domingo- Apresen
tou cumprimentos ao En
genheiro Duartc Pacheco 
ua i.ua qualidade de Presi
dente da Câmara l\.lunici
pal de L isboa, a Direcção 
da Sociedade Nacional de 
Belas A rtcs. 

:t• Realizou-se uma ro
magem ao T ú m ui o de 
D. Diuiz, em Odivelas. 

10--Segund:i-fe ira- I nau
guron-sc, no salão do Sé
Citlo, uma exposição de 
nguarelas de Alberto de 
Sousa. 

::: Foi fornecida :\ im
prensa uma not4l oficiosa 
do ~linL<>tério da Guerra 
esclarecendo vários pontos 
da reforma do Exército. 

li- Terça-feira-O Em
baixador do Jnglatcrrn. vi
sitou o Instituto Superior 
de Ciências Económjca.s e 
Financeiras. 

::: Os adidos milit."\res in
gleses visitaram os quart&s 
de Cavala ria da G. N . R . 
do Cabeço de Bola e Braço 
de Prata. 

13-Quinta-feira-Encer
rou-se a exposição da Es
cola de Belas Artes. com 
a visita do Eng. Duarte 
Pacheco, P residente da. C. 
~'l . L., acompanhado por 
vários Vereadores. 

:;: O Capitão de mar e 
guerra Carvalho Crato as
sumju as { u nções de 
Comandante das íõrças na
vais do Tejo. 

14--Scx ta · feira- 1 nau gn
rou-se na Sociedade Nacio
nal de Belas Artes a expo
sição de Francisco Branco 
e J oão Rosa Rodrigues ce
rlmist:as, dJscípulos de 
Leopoldo Battistini. 

::: O Engenheiro Duarte 
Pacheco. Presidente da C. 
:\L L .. recebeu as Direcções 
do Centro da Imprensa. Es
trangeira em Portugal e do 
Sindicato N a e i o u a l dos 
Construtores Civis. 

::: Tomou posse do cargo 
de director da l\larinha 
l\fcrcan te o Capitão de 
mar e guerra A z e v e d o 
F ranco. 

15-Sábado-Por atingir 
o Jimite de idade, abando
nou o cargo de djrcclor 
geral da Saúde Escolar. o 
Dr. Serras e Silva. 

16-Domingo-Na séde 
do Sindicato Nacional dos 
operários mainipuladorcs de 
tabaco do d istrito de Lis
boa foram drsccrrados os 
retratos dos Senhores Pre
sidentes da R epública e do 
Conselho; presidiu o Gene
ral Amílcar !\Jota. 

* Foram nomeados Di
rcctores de Serviços da C. 
l\f. L. pelo Eng. Duarte 
Pacheco, P residente da C. 
l\f. L .: 

Serviços Centrni.ç - Dr. 
J aime Lopes Dias. 

Serviços de Fina11ças -
Dr. António Fernandes Lei
tão. 

S e , viços do Abas teci-
111ento-Dr. J oaquim Tiago 
Ferreira. 

Serviços T écnico - Espe
ciais - Eng. J udah R uah. 

Serviços de Salubridade 
-Eng. José Frederico Ul
rich. 

Serviços de Urba11izaç1io 
tJ Obras - E ng. Ed uardo 
Rodrigues de CarvaU10. 



17-Segunda-feira - Foi 
transferido da Faculdade 
de Letras da Universidade 
de Coimbra para a. da U ni
versidade do Lisboa. o Dr. 
Agostinho de Campos. 

•:: Passou por Lisboa, 
sendo recebido por S. E. 
o Cardial Patriarca o pelo 
P residente do Conselho. o 
Conde de Pereira Carneiro, 
poUtico e jornalis ta brasi
leiro. 

* Realizou-se a l." reu
nião dos novos Vereadores 
do l\funicípio de Lisboa, 
presidida pelo Eng. Duarte 
Pacheco que pronunciou 
um discurso. 

•:: T omaram posse os 
membros eleitos do Con
selho Central das Juntas 
de Frôguesia. 

18- Terça-feira - Partiu 
para Sa1amanca o Dr. 
Pedro Teotónio Pereira, re
presentante espocial do 
Govêmo Português junto 
do Generalíssimo Franco. 

i:: Prosseguir.lm os tra
balhos da nova Vercaç.io 
da C. 1\1. L.. e tomaram
-se importantes r~soluçõcs 
entre as quais a <le modi
ficar a fisi onon1in da Ci
daJe sob os pontos de 

1 - Terça·ft'ira - Entra
ram no Tejo 2 divisões da 
uHome-Fleet n comandadas 
pelo almirante siT Roger 
Backhouse. 

2-Quarta-feira-O P re
sidente da R epública rece
beu em Belém o a lmirante 
sir R oger Backbouse. 

3-Quinta-feira-O Chefe 
do Estado retribuiu a vi
sita do sir Almirante Ro
ger Backhouso, visitando o 
couraçado N elson. 

•:: O Embaixador de Tn
glatcrra visitou a séde da 
Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra. 

vista de UrbanizaçI!o, Tu
rismo e Trânsito. 

•:• Completou dois anos 
na pasta das Colónias, o 
Dr. Vieira l\lachado. 

19- Quarta-feira - En
trou no Tejo o aviso ho
la ndês fati van BYakel. 

::: T ornaram posse os Di
rectorcs de Serviços do :\lu
nicípio de Lisboa; o Eng. 
Duarte Pacheco produziu 
interessantes a fi rmaçõcs. 

20--Quinta-feirn - T nau
gurou-sc a exposição de 
T r abalhos da pintora 
Gardy de Arriaga, na rua 
do Carmo. l 7. 

•:• A Classe de J .etrrui da 
Academia das Ciências pres
tou homenagem à mc:mória 
do Dr. J osó de Figueiredo. 

::: Tomou posse do Cargo 
de Governador Militar de 
Lisboa o 'Brigadeiro l\Jon
teiro de Darros. * Tomou posse do Cargo 
de Comandante distrital da 
Legião P ortug uesa. o Ma
jor VJlor Hugo Antunes. 

>:: A Ac."ldcmia Nacional 
de Belas Artes ocupou-se 
das homenagens a prestar 
à men1ória do Dr . José de 
Figneiredo. 

2 1--Sexta·feira-Foi no
meado Comandante da 

FEVE REIRO 
::: No salão dos Paços 

do Concelho realizou-se a 
cerimónia da instalação da 
Comissão Muni c ipa l de 
Trâns ito. nomeada pelo 
Eng. D u ar t e Pacheco: 
Engs. Boaventura Belo, 
l\fu't\nda Coutinho, J udah 
R uah. Eduardo R odrigues 
de Carvalho, António l\la
ria Fernandes, José l\far
ques Pereira Barata, J oão 
P ereira da R osa, Capitão 
Maia Loureiro. Dr. ~lário 
l\fadeira, e Coronel Martins 
Carneira. 

5 Sábado-Foi e1npos
sado no cargo de Coman-

Guarda Fiscal o General 
Casimiro Teles. 

·~ Os ::i,dldos milita res 
ingleses visitaram a Escola 
~lilitar. 

22-Sábado-Começou a 
ser despejado o mercado 
de S. J3cnto. 

23- Domingo-Comcnto
rou-se o 4ti.0 aniversário 
do Clube Naval de Lisboa 
com uma festa náutica a 
que assislimm o Chefe de 
Estado e o l\1in.istro da. 
l\larinha. 

::: Festejou-se o 68.0 ani
,·ersário dn. Assoc iaçã o 
Comercial de Loj istas de 
Lisboa. com n presença do 
Chefe de Estado. 

f.~ O grupo 11Amigos de 
L i!.boa», entregou ao Pre
sidente do ~I unicípio um 
estudo sõhro o plano de ur
banização da Capit.."ll. 

24 - Segunda-feira -Na 
C. ~J. L. tomaram posse 
os Directort'!l dos Serviços 
de Finanças e ele Abaste
cimento. 

29-Sábado-Eotrou no 
Tejo uma divisão Nnval 
alemã, sob o comando do 
Al mirflntc ~larsch:aJI que 
foi recebido pelo Chefe de 
Estado em Belém. 

dante da. Guarda F iscal o 
General Casimiro T eles. 

7-Segundn-feira-O pro
fessor Agostinho de Cam· 
pos inaugurou na Facul
dade de Letras de Lisboa. 
a regência da cadeira de 
uEstudos Cnmoneanos11. 

>:• Partiu para Londres 
o escritor Stcíao Zwcig. 

8 - Terça.feira - Foram 
nomeadas as Co m is sões 
l\l unicipais de Arte e Ar
queologia e de Codiíica
ç.io de P osturas. da C. l\í. 
L .. assim constituídas: 

Co1nissiio .li 11nici pai de 
Ar te e A rq11eologia:-Pres.Iº 2 09 

14 
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Dr. Fernando Frade Vie
gas da Costa, Dr. Jaime 
Lopes Di:lS, Arq. J <><1o An
tóuio Pilôlo, Profírio Par
dal l\Ionteiro, Coronel Au
g usto Vieira. da. Silva, 
Dr. R t'inaldo dos Santos e 
D r. J oão Pereira. Dias. 

Co111issõo 'Af1l11icipal de 
Codificação de Post11ras:
P res. te 1\fanuel Beires Jun
queira. vogais, os !'eis di
rectores dos Serviços da 
C. :r.r. L.. dois juristas. 
delego.dos do Presidente d:i 
C.âmara os Drs. Eugénio 
Vinna de Lemos e Franz 
Pa ul Langhans e o advo
ga.do &índico da Câmara 
ou seu representante. 

S11b-Con1issõo : - Pres. i.. 
Dr. Jaime Lope s Dias, 
advogado sfodico ou seu 
representante e Dr. Franz 
Langhans. 

9-Quarta-feira-Dei.xou 
o seu cargo nos J-Tospitais 
Civis. por ter atingido o 
limite de idade, o Dr. Cra
veiro Lopes. 

::: lllaugurou-se a expo
sição de T rabalhos de Ali
pio Brandão, na Sociedade 
Nacional do Bclas Artes. 

::: Tornou posse do cargo 
de Ajudante General do 
Exfrcit o o General Peixoto 
e Cunha. 

11--&xta-feira-Cbegou 
a Lisboa o escritor fran
ci)s IIcori ~Iassis. 

12-Sábado-Realizou-sc 
na Nunciatura um ban
quete comemorativo do 
XVI a.nivers.'1rio da coroa
ção de Pio XI, assistindo 
o Chefe de Estado. mem
bros d o Govôrno e Corpo 
Diplomático. 

1.5-T erça-feira-O Em
baixador de Inglaterra vi
sitou a Associação Comer-

2-Quarta-feira-Os diri
gentes da Juventude Ale
mã, foram recebidos pelo 

cial de Lisboa (Câmara do 
Comércio). 

::: Foram nomeados os 
Capitães Gonçalo Pereira 
Coutinho e J oaquim Otero 
Pereira Leite para presta
rem serviço junto da. l\lis
são militar inglesa. 

17-Quinta-ícira-Fest.e
jou-sc o 3.0 aniversário da 
recleiç.1.o, paro. Presidente 
da República, de Sua. Exce
lêoci:i o General Carmona. 

t.: Realizou-se a l.• ses
são pública da C. ~1. L., 
resolveudo iJnportantes as
suntos entre os qua is a 
urbanização da Serra de 
i\<!onsanto. À sessão, pre
sidida pelo Eng. Duarte 
Pacheco. estiveram presen
tes todos os vereadores; e 
pela primeira vez, os no
vos Direct ores de Serviços. * Realizou-se na Lega
ção dos Estados Unidos da 
América um banquete em 
honra da I mprensa portu
guesa. 

19--Sábado--O Chefe de 
Estado presidiu, no Museu 
de Arte Antiga, a uma ses
são de homenagem à me
mórin do Dr. J osé de Fi
gueiredo. 

20--Domingo--0 D iário 
do Gov8rno publicou a re
forma do Banco Nacional 
Ultramarino. 

* Chegaram a Lisboa os 
membros da l\lissão mili
tar britânica .. 

21 - Segunda-feira - Os 
oficiais da l\ 1 issã o m iJ i tar 
bri tâ. ni ca, acompanha
dos pelo seu Embaixador. 
foram ao palácio de São 
Bento apresentar cumpri
mentos ao P residente do 
Conselho. 

:;: Realizou-se a sess.~o 
de reabertura da Assem-

MARÇO 
Chefe de Estado e pelo 
~linistro da Educação Na
cional. 

blóia Nacional. sendo calo
rosamente posto em relevo 
o honroso significado dos 
t estemunhos de aprêço a. 
Portugal , dispensados, nos 
últimos tempos. por várias 
nações. 

* 'Foi nomeado djrector 
do 1\-Juscu Nacional d o Arte 
A o t i g a o Sr. Dr. J oão 
Couto. 

22- T erça-feira-Os ofi
ciais dn 1'1is&1.o militar bri
tânica apresentaram cttm
primentos ao Sub-Secretá
rio de E stado da. G uerr.i.. 

23--Quarta-feira-Foram 
assinados no I nstituto Na.
clonai do Trahalho. os con
tratos colectivos de tra
balho entre o Grémio dos 
armadores dos navios de 
pesca d o bacalhau e as 
Casas dos Pescadores de 
Buarcos, Nazaré e Aveiro. 

24--Quintn-feira-Come
ça.ram no Palácio de São 
Bento os trabalhos das 
~I is sões militares portu
guesa e inglesa. 

25--Scxta-feiro-Na As
scmbléia Nacional foi apro
vacla a proposta do Go
vêrno relativa à criso dos 
Caminhos de Ferro. 

26-Sábad~Entrou no 
Tejo nma flotilha ligeira 
inglesa.. 

27- Domingo-Cbegou a 
Lisboa o lugar-tenente da 
ct J nven tu de Alemã». 

28-Segunda-feira - Foi 
publica.do no Didrio do Go
vén10 o novo regulamento 
do Estado Maior Naval. 

,_., R ealizou-se no Clube 
Inglês um banq uete cm 
honra d(\ oficiolidade elos 
Missões militares iuglêsa o 
portuguesa e dos navios 
ingleses surtos no Tejo. 

·~ Ao largo fronteiro ao 
:'\luseu de Arte Antiga. Joi 
dado o nome de <1Largo 
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do Dr. J osé de Figuei
redo». 

::: O Dr. João Couto 
t.-0mou posse do cargo de 
director do ~1useu de Arte 
Antiga. 

::: O Orfeão Académico 
de Lisboa convidou para 
sua madrinha a Espôsa do 
Chefe de Estado. 

3-Quinta-feira- Re!lniu
-se a Classe de Ciências 
da. Academia para ouvir a 
Com u nicação do Almi
rante Gago Coutinho rela
tiva a 11As obras de Henry 
Harrisse sõbre os descobri
mentos». 

4--Sexto-feiro - Tnaugu
rou-sc na Sala da Antjga 
Pastelaria Garrett. ao 
Chiado, uma exposição do 
pintor italiano Ttalo Gior
dani. 

:;: A Asscmbléia. Nacio
nal aprovou a proposta do 
Govêmo sóbre o regime 
administrativo das J 1 b as 
adjacentes. 

* O Eng. Duarte Pa
checo, Presidente da C. 
M. T... recebeu a Direcção 
do Grémio dos Açôres. 

* O Comissariado da 
~1ocidade Portuguesa ofe
receu no Avi7. ·1-1otcl um 
banquete a J lartrnam Lan
terbacher, chefe da Juven
tude Alemã. 

S-Sábado - Toaugurou
-8(' no sa Ião do Séc11lo a 
exposição do Pintor Ale
mão J\lartin J<onopacki. 

>'J Nn Sociedade Nacio
nal de Belas Artes. o Chefe 
de Estndo inaugurou a ex
posição do Grupo ele Hu
mori o;~"\S. 

i:t Na Câmara Corpora
tiva íoi discutida a pro
posta que reforma. o en
sino primário. lendo o Dr. 
J úlio Daut.as o parecer da 
Secção de Ciências e Le
tras. 

* Na Legação da Ale
mansa realizou-se um ban
quete em honra do J\linis
tro da Educação Nacional. 

ó-Domingo--Entrou no 
Tejo uma divisão de Cru
zadores italianos coman
dada pelo almirante Giotto 
l\laraghini. que foi recebido 
pelo Chefe do Estado. 

::: O ((Grupo dos Ami
gos de Lisboa» promoveu 
no antigo edifício da Uni
versidade, hoje L iceu do 
e a. r mo ' uma conferência 
de ~ratos Sequeira. intitu
lada. CIA Universidade de 
Lisboa,>. 

* Foram lançados à 
água 4 barcos a. remo des
tinados à Mocidade Portu
guesa. 

•:: O Chefe de Estado, 
assistiu a um jantar ua 
Legação de Itália. 

7 - Segunda-feira - O 
Chefe de Estado visitou o 
cruzador italiano u Duccn 
degli Abbruzzi». 

>:• Foi inaugurada no 
antigo edifício do Grémio 
Lusitano a biblioteca dos 
Serviços da Acção Social 
e política da Legião Por
tuguesa.. 
8-Terça-feira-O Chefe 

de Estado condecorou o 
;\finistro da Itália e Es
tado l\Iaior da divisão Na
val Italiana, durante o al
môço que ofereceu no Pa
lácio de Belém e ao qual 
assistiram o Presidente do 
Conselho, o l\linistro da 
Marinha, e almirantes por· 
tuguescs. 

~: Faleceu em Lisboa o 
Dr. Sabino Coelho. 

9-Quarta-feira-O Pre
sidente do Conselho ofere
ceu no Palácio das Neces
sidades u1na rccepção em 
honra da oficialidade da 
esquadra italiana. 

•:t Sob a presjdência do 
Vereador Eng. A 1 me ida 
Belo, reüniu-sc nos Paços 
do Concelho a Comissão 
Municipal de T rânsito. 

l O-Quinta-feira-Na So
ciedade de Geografia abriu 
uma exposição de publica
ções coloniais. 

>:: A Classe de Letras da 
da Academia das Cit'!ncias 
elegeu académico corres
pondente o Dr. António 
Lino Neto. 

(: Em h o n r a. da es
quadra itaUana houve rc
cepção na Legação de Itá
lia. 

II-Sext a-feira-O Pre
sidente do Conselho falou 
aos legionários. no Ginásio 
do Liceu de C..'lmõcs. 

::: Deixou o Tejo a di
vis.'io naval italiana. 

I2-Sáb:ido - A 1\lissão 
militar portuguesa ofereceu 
n, oficialidade inglC-sa um 
a.lmôço no Palácio-Hotel do 
Estoril. 

1:1 O Presidente da As
sociação Comrrcial do Lis
boa (CD.mara do Comércio) 
Mz na séde deste orga
nismo uma conferencia sô
bre 11 Portugal e o seu co
mércio extcrnou, à qual 
presidiu o Chefe de Es
tado. 

13-0-0mingo-O Orfeão 
Académico de Coimbra deu 
um sarau no Coliseu dos 
Recreios a favor dos po
bres protegidos pelo Go
vernador Civil. 

::: Comemorando o ani
versário do nascimento de 
João de Deus. realizou-se 
uma romagem no l\fuseu e 
Jardim-Escola. * O Asilo-Escola Antó-
11io Feliciano de Castilho 
comemorou o seu 50.0 ani
versário com unia festa a 
que assistiu o Chefe de 
Estado. 

14 - Segunda-feira - A 
ccCampanha de Auxilio aos 
Pobres no I mvcrno)) distri
huiu colchões para t rezen
tas camas, cm djversos 
bairros. 

15-Terça-feira-Foi no
meado 2.° Comandante da 
G. N. R . o Coronel Passos 
e Sousa. 

::: Reüniu-S<' a Comissão 
;\funicipal de Arte e AI
q ueologia para classificar 
os desenhos do ucx-librisu 2 I I 
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que deverá. de futuro ser 
apôsto nos livros das Bi
bliotecas ;\lhtnicipais. 

16 - Quarta·feira - Es
treou-se no 'featro Avenida 
a revista. original de Silva 
Tavares, ccRosmaninho». 

* No Instituto Nacio
nal do Trabalho foi assi
nado um acõrdo de Tra
ballio eolro n Federação 
Nacional dos I ndustriais de 
l\1oagem o os sindicatos na
cionais dos operários l\lani
puladores das Farinhas e 
)1assas dos distritos de Lis
boa. e Põrto. 

17 - Quinta.feira - Na 
sessão ordinâria da e. l\I. 
L. o Eng. Duarte Pacheco 
pronunciou um discurso re
lativo à. Construção Civil. 

A CAmara l\fwiicipal re
solveu instituir valiosos 
prémios do arquitectura, 
demolir o chamado ccBairro 
das l\finhocas». construir 
casas higiéiúcas para os 
pobres, e plantar muitos 
n1ilhares de árvores em 
Monsanto. 

::: Na Embaixada do 
Brasil realizou-se um !}<lo-

2-S:ibado-No Aiquivo 
da Tõrre do T ombo cfec
tuou·se a l.• reünião ple
ru\ria da Academia Portu
guesa de ru tória; presidiu 
o Dr. Ribeiro de Vascon
celos. * O Chefe de Estado 
inaugurou a 85.& Exposi
ção da Sociedade Nacional 
de Belas Artes. 

6--Quarta·feira - Come
çou a demolição de alguns 
casebres encravados nos 
Arcos do Aqueduto das 
Aguas Livres. 

7-Quinta.feira-O DitL
rio do CovBrno publicou a 
classificação definitiva dos 
cinco projectos apresenta
dos à segunda prova do 
concurso para o mono· 

quete em honra do Chefe 
de Estado, ao q ual assis
tiu também o Presidente 
do Conselho. 

19- Sábado-Foi inau
gurado um ciclo de confe
rências no Ateneu Comer
cial de Lisboa. 

20 - Domingo - Inicia
ram-se, com uma sessão na 
Sociedade Nacional de Be· 
las Artes. os Jogos Florais 
da Primavera, promovidos 
pela Emissora Nacional. 

22-Terça-feira - Toma
ram posse os novos Cor· 
pos Dircctivos da União 
Nacional, discursando no 
acto o Presidente do Con
selho. 

::: O l\finistro da Mari
nha ofereceu um almõço 
no Estoril à oficialidade da 
missão militar inglêsa.. 

* Foi investido defini
tivamente nas funções de 
Adn1inistrador Geral cios 
Correios, Tclégraíos e Te
lefones, o Eng. Couto dos 
Santos. 

23-Quarta·feira-Come
çou a ser discutida na As-

ABRIL 
mento ao Infante D. Hen· 
nque. 

;': Em sessão plenária a 
Academia das Ciências deu 
o seu aplauso e solidarie
dade às comemorações dos 
centenários da Fundação e 
Restauração de Portugal. 

9 - Sábado - Viana da 
l\lota deixou a sua cadeira 
de professor do Conserva
tório, por ter atingido o 
limite de idade. 

::: Reürúu-se no Palá.cio 
de S. Bento o Co n selh o 
do Ministros, que tratou 
assuntos de administração. 

11-Segunda-feira-Reü
niu-se pela l.ª vez a comis
s.~o a quem incumbe reali· 
zar o plano das comemora
ções centenárias. 

sembléia Nacional a re
forma do ensino primário. 

26- Sábado-Reüniu-se 
o Conselho de l\1inistros, 
que se ocupo u da celebra
ção do duplo centeru\rio da 
Fundação e R estauração de 
Portugal. 

29-Tcrça-feira- A l\lis
são militar britânica visi
tou o Colégio MiHtar. 

•:: E streou-se no S. Luiz. 
com a assistência do Chefe 
do Estado, o filme portu· 
guês ccCanção da Terra». 

(1 Na Assembléia Nacio
nal concluiu-se o debate do 
aviso prévio do D r. Pinto 
de l\lcsquita sõbrc o ro· 
gime das Câmaras l\'luni
cipais de Lisboa e Porto. 

31 - Quinta.feira - O 
Chefe de Estado plantou a 
primeira árvore do Parque 
Florestal de Monsanto. 

o Foi inaugurado pelo 
Ministro do Interior o novo 
ediffcio dos inválidos do 
Comércio. 

::: A Assembléia Nacio
nal a provou a base I da 
assistência educativa prc
-cscolar. 

::: Começaram os traba
lhos de ligação da Av. 6 
de Outubro com a Praça 
Duque de Saldanha. 

12 - Terça.feira - Reil
niu-se novamente no Pa
lácio de S. Bento o con
selho de l\iinistros. 

14 - Quinta.feira - Foi 
lançado à água o novo va
por dos pilotos ccPedro Ro
d rigues11. 

16 Si bado-No Palácio 
de Belém o Chefe de Es
tado recebeu cumprimen
tos, pelo 10.0 aniversário 
da sua investidura. 

18 - Segunda· feira -
Inaugurou-se o Congresso 
dos J ardins Escolas João 
de Deus, tendo o Dr. João 
de Deus Ramos proferido 



uma dissertação sõbre o 
Analfabetismo. 

19- Terça-feirn- Nos Pa
ços elo Concelho, tomou 
posse o novo chefe da Re
partição de Contabilidade 
Central, Dr. Alberto Pe
reira Jorge. 

20 - Quarta-feira - Pro
movido pelo uCírculo de 
Cultura l\lusical•> realizou
-se um concêrto de home
nagem a Viana da t.fota; 
assistiram o Chefe do Es
tado e o Ministro da Edu
cação Nacional, q ue con
decorou com a Grã-Cruz 
de Sant' l ago o notável pia
nista. * I naugurou-se na Ta
pada da Ajuda a. 28.6 ex
posição de Avicultura. pro
movida p e 1 a Associaçilo 
Central de Agricultura por
t uguesa. 

21 - Quinta -feira - Foi 
publicado o decreto que 
concede à neta solteira de 
Camilo Castelo Branco uma 
pens.~o vitalícia de m il es
cudos mensais. * Foi anunciada oficial
mente a participação ele 
Portugal na Feira Mundial 
de Nova-Iorque (1939). 

22-Sexta-feira-O Eng. 
D uarte Pacheco. Presidente 

2-Segunda-feira -Reu
niu-se o Conselho de àiJinis
troo. ocupando-se do pro
grama Naval a. executar 
nos próximos anos. 

* Sob a presidência do 
Presidente do Conselho, e 
com a assistência. do l\ii
nistro da ~larinha. reüniu
-se o Conselho Superior 
l\1ilitar. 

i:c A Convit e do Insti
tuto para AJ ta. Cultura, o 
professor L u i .z F u r f()i 

uma conferência no salão 
nobre da Faculdade de Di
reito sõbre o têma uA 
idéa do Direito». 

da C. l\f. L .. foi cumpri
mentado nos Paços do Con
celho pela Sociedade Pro
paganda de Portugal. 

23 Sábado - O Senhor 
Patriarca abençoou os Ju
gres bacalhoeiros. 

.;e Ao Chefe do Estado 
foi oferecido, na Embai
xada de Inglaterra, um 
banquete a que taml~m 
assistiu o P residente do 
Conselho. 

24 - Domingo - Reali
zou-se na. Soc iedade de 
Geografia. a sessão inaugu
ral da semana das Coló
nias. presidindo o l\1inis
tro das Colónias. 

2S-Segundo-feira -Pela 
pasta do Comércio e I n
dústria foi autorizada a 
constit uição de uma socie
dade portuguesa para ins
talar uma refinação de pe
tróleos. e derivados. 

27 - Quarto-feira - Na 
Assembléia Nacional rea
lizou-se uma sessão presi
dida pelo Chefe de Estado, 
para comemorar o aniver
sário da entrada do Dr. 
Oliveira Salazar para o 
Govêmo. 

28 - Quinta-feira - O 
Chefe do Govêrno proferiu 

MAIO 
~~ Durante todo o dia. 

cêrca de 12.000 senhoras 
venderam em Lisboa o 
emblema da A. N . T. 

3-Terça-feir a-O Almi
rante l\1ata e Oliveira, ao 
microfone da Emissora. Na
cional, anunciou à Nação 
o programa Naval . 

* Comemorou-se o dia 
da \\farinha com um des
file de 15 unidades navais 
perante o Govêrno, insta
lado na Tõrre de Belém. 

4--Quarta-feira-O Prof. 
Feias Vital fêz na. Socie
dade de Geografia de Lis
boa uma confen)ncia sõbre 

u1n discurso na Assembléia 
Nacional. 

29-Sexto-feiro-O Pre
sidente do Conselho deu 
no Palácio de S. Bento 
uma. recepçào em honra 
dos membros do parla
mento . 

30-Sábado--Caiu sõbre 
Lisboa uma grande tro
voada que provocou inun
dações na Rua Carlos l\ifar
del. Rua da Palma, T ra
vessa das I zabéis, Rua de 
Santa l\larta, R ua do Re
colhimento, Rua dos An
jos. Rua Luf7.a. Todi. R ua 
Castelo Branco Saraiva. 
Rua do Amparo, R ua do 
Duque, R ua das Prct.'\S, 
R ua Silva e Albuquerque, 
Largo do Corpo Santo, no 
~Jinistério da Guerra na 
Praça do Comércio, Rua 
de S. Bento. R ua da Ata
laia. e um desmoronamento 
no Pl>ço dos Mouros. 

•:: Estreou-se no 11Poli
tea.1na» a Companhia de 
ópera I taliana com ul\'la
dame B uttcrílyn de Puc
cini. 

::: Na Embaixada do 
Drasil eicct uou-se um ban
quete em honra do Senhor 
Cardial Patriarca de Lis
boa. 

uA C. P. e a. crise dos Ca
minhos de !<'erro». 

::: A Companhia Portu
guesa Rádio 11-1a.:rconi inau
gurou na presença do l\li
nistro das Colónias a liga
ção Lisboa-~lacau-1\lormn
gão. 

S - Quinta-feira - Reii
niu-se a Classe de Ciências 
da Academia das CiC:ncias 
ele Lisboa para ouvir a 
Comunicaç.i.o do Prof. An
sch110 Ferraz de Carvalho 
sôbrc <<Auroras Boreais». 

6 Sexta-feira -Inaugu
rou-se na Sociedade Na
cional de Belas Artes a 213 
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XI Expooiçiio do Grupo 
uSilva Põrto11. 

::• Chegou a Lisboa o 
Coronel Nico 1 as Franco, 
agente especial do Govêmo 
de Burgos. 

•:: No Instit uto Nacio
nal de Trabalho foi assi
nado um acõrdo colectivo 
de trnhalho entre o Gré
mio Nacional da Indústria 
dos Fósforos e os respccti
vos Sindicatos dos operá
rios de Lisboa, Põrlo e 
Aveiro. 

3-0o1ningo-lniciou 08 
seus trabalhos o primeiro 
Congresso Açoreano. 

•:~ Pairou sôbrc Lisboa 
uma forte t rovoado.; houve 
inundações. 

::: Faleceu em Lisboa o 
Dr. Dalbino Rêgo, Direc
tor do pôsto antropomé
trico do Govôm o Civil. 

9 - Segunda-feira - No 
!\linistério da Agricultura 
manifestou-se incêndio; ar
deram mais de 360 filmes 
de propaganda. sendo os 
pr<'juizos superiores a mil 
conlos. 

::: Os congressistas do 
T Congr<"SSO Açoreano fo
ram recebidos na Càmam 
l\lunicipal: proferiram dis
cursos o Eng. Duarte Pa
checo e o Dr. Annando 
N . 

arc1so. 
·~ O Chefe de Estado 

presidiu, na Soci<'dade de 
Geografia. à sessão inau
gural do J Congresso Aço
reano. 

10--Terça-fcira - P assou 
cm Lisboa o General Au
gustin J uslo, ex-presidente 
da. Argentina. 

11 - Quorto-feira - No 
ctPoliteama» realizou-se o 
concêrto do grande violon
celista russo Gregor Piati
gorsky. 

12-Quinta-feira - Reü
niu-se a Classe de Letras 
da Academia das CiC!ncias, 
sob a presidência do Dr. 
Júlio Danla.s. ouvindo a 
comunicação do Dr. José 
l\laria Rodrigues 11Al gu1nas 

observa(õrs ao passo Jl/ . T. 
l'arrão, relativo e) ul..11siUl· 
nia» e a comunicação do 
Dr. Gonçalves P ereira, 
«Problemas ('ssenciais da 
população portuguesau. 

* No S. P . N. (Presi
dência do Coni«:lho) tcv<' 
lugar a festa solene para 
d istribuição do t< Prémio 
Camões» ao <'SCritor suisso 
Gonzague de R cynold, e 
de prémios literários a au
tores nacionais. 

>!< Na Companhia de 
ópera italiana cantou a 
11Traviata.» o soprano Toti 
da 1 l\lon te. 

::: Reiiniu o Conselho de 
l\1inistros, que deliberou re
formar, e proibir de residir 
durante 2 a nos en1 territó
rio nacional, o General 
João de Almeida e o Coro
nel Silva Casqueiro. 

13-Sexta-feira- Eot:rou 
no Tejo a maior parte da 
Esquadra F r ancesa. do 
Atlântico; 2G unidades co
mandadas pelo vice-almi
rante Laborde, que, com o 
Ministro de t~rança. apre
sentou cumprimentos ao 
l\linistro da ~farinha. 

14-Sábado-O Chefe de 
Estado rccebcu cm l3c-
16m o vice-almirante La
borde. 

::: O Almirante Laborde 
depôs uma corôa de flores 
no monu1neoto aos portu
gueses mortos na Grande 
Guerra, sendo os marinhei
ros fra nceses ovacionados 
pela. multidão. 

::: O Chefe de Estado 
visitou a e x pos ição do 
Grupo Silva Põrto na So
ciedade Nacional de Belas 
Artes. 

1.5- Domingo-O Senhor 
Patriarca presidiu à bên
ção das pastas dos cstu
datl tes uni vc rsi tários. 

::: O l\lajor-General da 
Armada ofereceu um al
môço aos almirantes da. 
esquadra francesa Labordc, 
Cayol e Broban. 

16 - Segunda-feira - O 
i\linislro do Tntcrior deu 
posse do <:argo ele Gover
nador CivH do Pôrto ao 
Dr. Trigo Negreiros. 

•:: No J\viz l lotel, o 
i\linistro da ~farinha ofe
receu um h:inqucte à ofi
cialidade f rancesa. 

17- Terçn-feira- A mis
são militar britflnica ofe
receu no Aviz Hotel um 
uCocklail» a 150 oficiais 
de Terra e ~lar. 

18 - Quarta-feira - O 
Chefe de Estado recebeu 
pelas 15 h oras o novo l\1i
nisl ro da iRoménia que lhe 
foi <'n tr<'gnr as credenciais. 

::: No Instituto de Altos 
'Estu<los dn. Academia das 
Ci!!ncias o professor Aubcrt 
Gillot proferiu uma lição 
sõb re 1eDccadcntismo e 
Simbolismon. 

::: Por clrcreto da Pre
sid~ncia do Conselho, foi 
criada a Sccret."\ria da Pre
sidOncia do Conselho e ex
tinta n. 5<-crctaria Geral do 
i\linist~rio das Finanças. 

19 - Quinta-fejra - Na 
C. ~r. L . realizou-se a reü
nião mensal da Vereaç.ão. 
que tratou os problemas 
de barateamento das car
nes. bilhetes para operá
rios nos cl6ctricos, tarüas 
de utáxis>>. cxtinção do 
Bairro das i\linhocas. pro
longamen lo da Avenida da 
Liberdade, construção da 
fál>rica de Gás na i\ lati
nha. etc. 

20-SCx ta-feira -Despe
diu-se a Co1npanhia de 
ópera Italiana. 

·~ A caminho de Gene
bra passou cm L isboa o 
Dr. \Valdc-mar F alcão, mi
nistro do Trabalho do 
llrasil. * No .. Estúdion do S. 
P . N ., (P residência do 
Conselho) inaugurou-se a 
3.• exposição de Arte 1\Jo
derna. 

>:• Na Faculdade de Le
tras realizou-se uma homo-



nagem pósluo1a. ao sábjo 
oricnlalista Va sconce los 
Abreu. 

23 - Segunda-feira - O 
l\l inistro das Colónias em
pos..<:<>u no car~o de vogal 
do Conselho do Jmpério o 
Geuera.1 Craveiro Lopes. 

~: O l\Jinistro da Argen
t ina ofereceu um almOço 
aos representantes da I m
p rensa. 

>:: Pelo l\linist6rio do 
J ntcrior foi enviada ao 
Diário do Governo a por
l:iria q ue nomrou P J'E'si
dcntc substituto da. C. M. 
C .. o E ng. Ed uardo Ro
drigues de Carvalho. 

::: O Dr. Vieira de Al
mcidn., di rc·ctor da Fncul
cl;t,dc de Let ras de L isboa. 
I~z un1a confer<!ncia no 
I nst.it.ul.o J t.a.liano sôbre 
Gabriel D' Annunzio. 

24- Tcrça-fcira-O cscri
t.or belga Pirrrc Gocmaere 
falou na s.-ila cio S. P. N. 
(P rc!>idt!ncia. do Conselho) 
sõbre uA Rainha Astrid e 
a. sua. lenda11. 

>:: Na prrscnça do Chcle 
de Estado efccluou-se o 
j urament.o de bandrira dos 
alunos da Escola ~tilitar . 

2S - Quarta -feira - To
mou po c:e da pasta. das 
Obras Públicas o Eng. 
Duarte Pacheco. que foi 
cumprimentado no seu ga-

1-Quru-ta-fcira - O l\li
nist6rio dos Negócios Es-
1.rnngciros forneceu à Im
prensa. uma nota oficioAA, 
dando a. conhecer que os 
govêrnos portugues e es
panhol resolveram fazer-se 
representar m u t ua.me ute 
por embaixadores, -sendo 
nomeados embn.i.xa.dor de 
Portugal em Espanha o 
D r. Pedro Teotónio Pe
reira, e cmhaix<ldor de Es
panha em Portugal D. Ni
colas Franco. 

binele por numerosas per
sonalidades. 

::: Foi inaugurado em 
Palhavã o acampamento 
da ~Iocidade Portuguesa. 

::: No Gabinete do r.li
nis!.ro do Interior t.omou 
posi:c do cargo de Presi
dente substituto da c. l\-1. 
L.. o Eng. Eduardo Ro
drigues de Carvalho. 

::: O P residente da C. 
l\L L . deu posse, nos Pa
ços do Conselho, ao D r. 
J oaquim l\-facêdo de Bar
ros (l.l\ Repart.ição-Cen
t rnl), ao Sr. Emílio 1\lota 
(2.• Repartição-Pessoal). ao 
D r. J oaq uim da Silva 
Pinto (·l.0 Repartição-Ser
viços Culturais), ao Dr. 
J oão Inácio Lopes R ibeiro 
(1.ª Repartição da D. S. 
A.) e ao Dr. T oma.z R i
beiro Colaço (Serviços de 
Pu b l ic idade e Propa
ganda). 

::: Foi inaugurada na 
Sociedade Nacional de Be
las Artes a 1.ª exposiç.-'io 
estética da :\iocidadc Por
tuguesa. 

26 - Quinta-feira - O 
Chefe de Estado. o P rc
siden!.c do Conselho e al
guns membros do Govêmo. 
visitaram o acampamento 
da. l\1ocidade Portuguesa 
cm Palhavã. 

JUNHO 
::; Reüniu-sc no Pa.làcio 

nas Necessidades o Conse
lho de !flirústros, q ue se 
ocupou do comércio ex
terno. 

2 - Qwnta-fcira- R cali
zou-sc uma sessão da Classe 
de Cié'.!ncias da Academia; 
o P rof. Egas l\loniz f~z 

uma comunicação sóbre 
« A 1 te rações de calibre 
comunicante interior cm 
casos de lesões vasculares 
do cércl:uo,, . 

i:: O Ch~fc de Estndo 
visitou a l.• exposição es
lética da 1\1. P . 

::: O e s c r i to r belga 
P ierre Gocmacre cfoctuou 
a sua ~.'gunda conferência. 
sõbrc uOs três Amores de 
Bccthovcn11. 

28 - Sábado - Oito mil 
rapazes da ~locidade Por
t ugu<'sa desfilaram da R o
tunda à Pr. do Comércio. 

::: O Eng. Duarte P a
checo, Ministro das Obms 
Públicas e Comunicações, 
passou rc-vista a 2 secções 
ela. Polícia de Viação e 
Trânsito. 

29 - Domingo - l\l il e 
ciuqilenta oficia is do Exér
cito rciinimm-sc num ban
quc t.c de homenagem ao 
Chcíc do Gov;:rno. afir
mando a. sua identificação 
com a Revolução Nacional. 

('- A F6rça Armada e a 
LcgiJ.o Portuguesa des(ila
ram perante a Trihuna do 
Governo. na A''. da L iber
dade. 

t.: Re::ilizou-sc no Campo 
do Jockcy Club a festa da 
:\focitl:idt' Portu g u esa: 
assistiram o Chefe do Es
tado e o Goví:•mo. 

30 - Segundn-fcirn - O 
Chefe dr Estado presidiu 
à cerimónia do lançamento 
à. água do vapor mercante 
uAfrica. Ocident.i.h1. 

4-Sábado-0 Chefe de 
Estado inaugurou na So
ciedade NaciouoJ de Delas 
Artes a. ex posiç.ã o de ca.ri
cn lu ms do Arna ldo Res
sano. 

::: Co meço u no hipó
d rorno do Carnpo 28 de 
~1aio. o concu rso hípico 
internacional. 

' - Domingo - I naugu
rou-se no J ardim Zoológico 
a 10.& exposição canina. 

* O 32.0 anivel""ário do 
Sporting Club d e Portugal 215 
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foi festejado no Estádio. 
com a assistência do Chefe 
de Estado. 

6 - Segunda-feira - Foi 
criado o cargo de Subsecre
tário de Estado das Obras 
P úblicas e Comunicações, 
sendo para tHc nomeado o 
Eng. Roberto Espcrgueira 
P.lendt's. 

8--Quarta-fcira-Tomou 
compromisso de honra pe
rante o Cnefc de °E.'>t.'ldo o 
Eng. Roberto Espergueim 
?vfcndrs, Suhsecret.'\rio de 
E i>tado das Obras Públi
cas e Comunicações. 

10 - Sext a-feira - Inau
gurou-se. com a assistên
cia do i\Hnistro das Obras 
P1'1blicas, Presidenle da C. 
1\1 . 1~., vereação. e outras 
entidades, o Parque Infa n
til do J a rdim da. Estrêla. 

>!< A Liga Regionnlista 
Portuguesa comemorou o 
11Dia da Raça11 promo
vendo un1a romagem ao 
Tt'1mulo de Camões. 

12 - Domingo - Pelo 
Chefe de Estado e ~linis
tro das Obras P úblicas fo
ram inaugurados os Bair
ros de casas económicas 
para trabalhadores, cm Be
Mm e na Ajuda. 

~· Na Praça do Comér
cio, o Chefe de Estado, 

1 - Sexta-feira - Pela 
pasta do Interior foi en
viado ao Diário do Go
verno o Dccrelo que cs
tal>elece a nova organiza
ção dos quadros dos lfos
pitais Civis de L isboa. 

:;: Entraram cm ,-igor 
as ta.rifas de bilbelcs do 
ida e volta para operários. 
nns linhas da Carris. 

::: Rcilniu-se o Conselho 
de ~1inistros, ocupando-se 
do Comércio Externo. 

2-Sábado-O Director 
dos Serviços de Abasteci
mento da C. 1\1. L. fêz ao 

Presidente do Conselho e 
membros do Govêrno as
sistiram à ratificação do 
compromisso de honra de 
oito mil legionários. 

15-Quarta-feira - Rcü
niu-se o Conselho de :\li
nistros. 

16--Quinta-feira-Reali
zou-se a l.ª reüni.io men
sal, da. vereação, depois da 
posse do Eng. Rodrigues 
de Carvalho no cargo do 
Presidente da C. 1\1. L .. 
sendo tratados problemas 
de grande intcrêsse cita-
.i: - · • urno. 

17-Scx ta-feira--O Em
baixador de Espanha en
tregou, no Palácio de Be
lém, as suas credencia is. 

19-Domingo-Nas ruí
nas do Carmo celebrou-se 
missa. sendo benzida e en
tregue ao Batalhão n .o 3 
d:i Legião Portuguesa a 
sua nova bandeira. 

22 - Quarta-feira - O 
Conselho de l\1inistros exa
minou o relatório da Co
missão Nacional dos Cen
tenários. 

* O Chefe do Estado 
recebeu em Belém a mis
s:1o militar às Colónias. 

23-Quinta-feira-Foram 
eleitos acadé micos do 

JULHO 
microfone da Emissora Na
cional uma palestra. sôbro 
a venda de carnes baratas 
às quintas-feiras. 

<:: O i\linistro das Obras 
Públicas assinou o convé
nio entre o Estado e a 
C. P. para. aquisição dos 
terrenos conquistados ao 
Tejo entre Alcâ ntara o a 
Tôrre de Belém. 

* Celebraram-se missas 
por alma de D. l\fanuel II. 
em S. Vicente, S. Domin
gos e nos l\Jártires. 

~· Foi assinado no l\li
nistério dos Negócios Es-

número, pela Classe de Le
tras, os Prof. Agostinho 
de Campos e Rebêlo Gon
çalves. 

2' - Sábado - No pa
q uete Lourenço Alarques 
partiu a missão militar às 
Colónias; Brigadeiro Pe
reira Lourenço, Major Mar
ques Valente. Capi tã i s 
Humberto Delgado, Júlio 
Botelho i\loniz e Tassara 
i\Jachado. 

28-Terça-feira - Chega
ram a Lisboa os membros 
do ((e o ,,, i t r cen fral de 
l' or ga11isatio1i p r of e s si o -
n el l e». 

29-Quarta-feira - Reali
zou-se um Concerto Lun1i-
11oso na Estufo Fria, orga
ni?.ado pela C .. M:. L. com 
a. colaboração da grande 
Orquestra Sinfó ni ca. da 
Emissora Nacional, sob a 
direcção do maestro Pedro 
de Freitas Branco. 

3()-Quinta-feira-O Pre
sidente da C. llf. L . deu 
posso à nova Comissão )iu
nicipal de Higiene. com
posta pelos Srs. Drs. For
mosinho Sanches. Alberto 
Gomes, Eng. Josó Frede
rico Ulricb, Dr. José l>li
gucl Roque Pedreira e 
Eng. J aime Pereira. 

tra.ngciros o novo Tratado 
entre Portugal e o Sião; 
substitui o tratado e pro
locolo negociados em 1025 
o denunciados em 1927. 
Por parte do Sião assinou 
o ministro plénipotenciário 
Pbra Bhiddha Nukara. 

4 - Segunda-feira - O 
Chefe do Estado inaugu
rou no S. P . N . (Presi
dência do Conselho) a ex
posição de fotografias do 
Dr. Elmano da. Cunha e 
Costa, sõbre motivos de 
Angola. 



* Celebrou-se missa de 
acção de graças em S. Do
mingos, por passar o 1.0 
aniversário do atentado 
contra a vida do Presi
dente do Conselho. 

.5 - Terça-feira - Para 
comemorar o G.o aniversá
rio da investidura do Dou
tor Oliveira Sala7.ar no 
cargo de Presidente do 
Conselho. realizou-se uma 
sessão solene no Teatro da 
T rindade; presidiu o l\li
nistro da J ustiça. 

i:: Ao ~1inistro da Jus
tiça foram t ambém pres
tadas homenagrns pelo 6.º 
aniversário da sua posse. 

7--Quinto·feiro- Por ini
ciativa da C. M. L .. reali
zou-se o !l. o Concerto l" · 
1ni11oso na Estuia Fria, 
sendo a grande Orquestra 
do. E missora dirigida. por 
Pedro de Freitas Branco. 

9-Sábado-O PrE'sidente 
<lo Conselho, com o l\Unis
tro das Colónias, visitou o 
paquete Angola. 

11 - Segunda-feira - O 
Chefe do Estado partiu a 
bordo do Attg-0/4 para An· 

1 - Segund o- f e ira -
Con1cmorando o 8.0 ani
versário da Emissora Na
cional, realizou esta um 
concerto n o e t u r n o na 
Tõrre do & lóm, sob o. 
regência de Frederico de 
F reitas. 

2 - Terça-fcira - Sob a 
presidência do Doutor Oli
veira Salazar, rcilniu-se o 
Conselho Nacional do Ar. * P e r a.o to o coman
dante geral da P. S. P .. 
desfilaram no Campo do 
Jockcy Club duas d ivisões 
da PoUcia. * O P residente da C. 
~[. L . visitou as obras da 
Quinta. d a Calçada, onde 
se estão construindo habi
tações para os 300 mora-

gola e S. T omé, tendo uma 
despedida entusiástica. 

14-Quinta-feira Sob a 
presidência do Vereador 
Almeida Belo, reilniu-se 
nos Paços do Concelho a 
Comissão M u n icipa l de 
T rânsito. 

1.5 - Sexta-feira - Pelo 
~tinistério das Obras Pú
blicas foi enviada ao Did
rio do Govérno a portaria 
q ue estabelece o levanta
mento de plantas t.opogr.\
ficas por processos fotogrn
métricos. 

16-Sábado-Na Estufa 
Fria foi inaugura.da u1na 
exposição de begónias. 

18 - Segunda-feira - O 
Senhor Patriarca. seguiu <lc 
avião para Roma. cm vi
sita ao Pontífice. 

19 - Terça-feira - Rcü
niu-se a Classe de Ciências 
da Academia, ouvindo ao 
P rof. Aquiles ll.1achado o 
" Parecer sôbre '"n t raba-
1 lio apresentado à Acade-
111ian, ao P rof. Ferraz de 
Carvalho--«Aí1tda a ques
tão dos bílobites do silú
rico português•>. ao Prof. 

A 

AGOSTO 
dores do «Bairro das l\1i
n hocas». 

3 - Quarta-feira - Pela 
pasta das Obras Públicas 
foi publicado um decreto 
relativo à construção, cm 
colaboração com o Muni
cípio. e até 19'1 0, de mais 
2.000 casas económicas cm 
Lisboa. 

* O Senhor Patriarca 
chegou a Lisboa. a bordo 
do Sat11rnia, vindo de 
R oma. 

* Reali:r.ou-sc novo con
certo lu111i1ioso na Estufa 
Fria, por iniciativa da C. 
?tf. L. . sendo a grande or
q uestra da E missora d iri
gida por Pedro Blanc. 

7- Domingo--Com a as
sistência do l\f inistro da 

Charles Lepicrre uma co
municação sôbre f<Alicro
·elenzentos dos peixes», e 
ao Prof. Vítor Ilugo de 
Lemos a. exposição sôbre 
uO Congresso !11 ternarional 
de Fotogrt1111etrian . 

21--Quinta-feirn-Reali
zou-se a reOnião mensal da 
C. hl. L.. sendo tratados 
vârios assuntos de iotc
rl'sse público. 

24 - Domingo - Pela 
pasta das Obras Públicas 
foi publicado um decreto 
referente ao Acropôrto, 
que se destinará a. Avia
ção Civil e 1n ilita.r, sendo 
proj<'ctado e exec u tado 
polo Estado e pelo l\1uni
clpio de Lisboa. 

25-Segunda-feira - Rea.
llutrtun-sc na I grejn. Angli
cana de S . J orge, à Es· 
trela , solenes cxl-quias por 
alma da Rainha ~laria da 
Rom!l.nia. assistindo mem
bros do Covêrno e do 
C'orpo Diplomático. 

26 - Terça-feira - A C. 
àll. L. adquiriu por 4 .350 
contos a quinta da Casa 
Cadaval em Poorouços. 

.Educação Nacional. reali
zou-se no Jockcy Club o 
J Concurso Nacional de 
Aviomi1úatura.. 

11 - Quinta-feira - E n
trou no Tejo o Navio-Es
rola. grêgo Ards em visita 
oficial. 

12-Sexta-feira-O En
carregado do Negócios da 
Grócia e o comandan te do 
Navio-Escola A r és aprc
S(.>ntarnm cumprimentos no 
l\1inistério dos N egócios Es
trangeiros. 

13 - Sábado - O Presi
dente do Conselho ofere
ceu em Sintra um ahnôço 
à oficialidade do Navio
·Escola grego Arés. 

1'4 - Domingo - P romo-
vida pela Emissora Nacio- 2 I 7 
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nal realizou-se no Terreiro 
do Paço urn1n festa. comc
n1orativa da Batalha de 
Aljubarrota; nss i s tiram 
mais do vint e mil pessoas. 

15 - Segunda-feira - O 
:\linistro da ~Iarinha, al
moçou a bordo do Navio
-Escola grego. 

16-Terça-feira -Largou 
do Tejo o Navio-Escola 
grego. 

18-Quinta-feira - R eO
niu-se o Conselho de Ili-

3-Sábado-No Jardim 
Zoológico foi ina ugura.do, 
pelos Ministros das Obras 
Públicas e dn Educação 
Nacional, o uJardim Zoo
lógico dos pequeninos>>-

7- Quarta-feira - O Se
nhor Patriarca proferiu no 
Patriarcado um discurso 
acêrca do comunismo e d:i 
política da Igreja. 

:;: Na Embaixada do 
Brasil foi solenemente co
memorado o aniversário dn 
independência brasileira. 

9 Sexta-feira - Chegou 
ao Tejo o Navio-Escola Ar
gentino Pres idente Sar
tniento. 

13-T erça-feira--O Chefe 
do Est..'ldo recebeu em Be
lém o l\linistro da. Argen
tina e o Comandante do 
Preside11te San11ie11to. 

I-Sábado - R ealizou-se 
-se no J-li pódro m o do 
Campo 28 de ?>'faio um 
festival hípico organizado 
pela revista Os Sports. 
2-Doming~ Ministro 

da l\1a rinba visitou os na
vios de guerra que partem 
para exercícios. 

4-Terça-feira-O Presi
dente da C. l\I. L. visitou 

giene :\fw1icipal, mandado 
ouv,ir a respeito do pro
jecto de regulamento dos 
ru(dos da. Cidade. * R ea.Uzou-se a reilnião 
mensal da Vereação de 
Lisboa, que discutiu o pro
blema das casas económi
cas, o do Aerop6rto, o 
preço da carne. a defesa 
anti-aérea, etc. 

24 - Quarta-feira - F oi 
adquirida pelo Nlunjcfpio a 
Quinta das Conchas. 

SETEMBRO 
:'; A C. M. L. comprou 

a quinta da L.'lg<iriça, na 
estrada de 1'.11al pique, para 
o Aeropôrto. 

14 - Quat"ta-feira - O 
Chefe de Estado ofereceu 
cm Belém um almôço à 
oficialidade argentina. 

15 - Quinta-feira - A 
guarniç:io do Presidcnt.e 
Sariniento prestou home
nagem aos mortos na 
Grande Guerra. 

22-Quihtã-fcira- F oram 
estabelecidos os salários 
mínimos para os operários 
da indústria. téxlil da seda 
natural e artificial. 

23-Sexta-feira- Foi as
sinado uo Instituto Nacio
nal do Tabalho o contrato 
colectivo de trabalho entre 
o grémio concelhio dos 
Retalhistas de :\lcrcearia e 

OUTUBRO 
os melhoramentos do J ar
dim Zoológico. 

5-Quat"ta-feira--0 Chefe 
de Estado assistiu a um 
festival hípico no Hipó
dromo do Campo 28 de 
Maio. 

12 - Quarta-feira - Foi 
inaugurada solenemente 
pelo Senhor Patriarca a 
nova Igreja de Nossa Se
nhora de Fátima, à Ave-

30--Terça-feira--O Chefe 
de Estado regressou de 
Angolr1 o S. Tomé, sendo 
entusiàsticamente recebido 
no Terreiro do Paço, e 
assistindo nos cc] erónimos» 
a um 11T e-Deum» em acção 
de graças. 

31 - Quarta-feira - O 
Conscl ho de ::l\finistros con
gratulou-se com a forma 
por que deoorreu a triun
fal viagem do Chefe do 
Estado. 

o Sindicato Nacional dos 
C..'lLxeiros de Lisboa. 

27- Terça-feira- Rcgrcs
sou a Lisboa.. de Angola, 
o l\linistro das Colónias. 

* P ela pasta do I nte
rior í oj publicada a porta
ria que uniformiza as d is
posições cm vigor sõbre o 
lançamento de Derron1as. 

29 - Quinta-feira - Nos 
têrmos do decreto-lei n.0 

24.632, de 6 de Novembro 
de 1931. a li nião Nacional 
entregou na Procuradoria 
Geral da República a lista 
dos noventa candidatos a 
deputados. 

30-Sexta-feira-Nos Pa
ços do Concelho tomou 
pos.c;e do cargo de Coman
dante do Batalhão de Sa
padores Bombeiros o Ca
pitão J oaquim Marques. 

nide de Berna;--.\ cerimó
nia. assistiu o Prcsidl'ntc 
da C. 1\1. L . * No Instituto Nacional 
do T r a b a l h o tomaram 
posse os corpos gerentes 
da Caixa de Previdência 
dos emprl'gados e operários 
da Indústria de descasque 
de arroz. * No I nstituto portu
guês de Oncologia abriu a 



série de lições contra o 
Cancro com uma prelecção 
do Prof. J os6 Goyanes. 

14--Sexta-feira - Entrou 
no Tejo o cruzador holan
dês Su111atra. 

15 - Sábado -O jornal 
Didrio de Noticias publi
cou uma entrevista com o 
Chefe do Govt'!n10 na quru 
faz apreciações doutriná
rias sôbrc n orgânica. e 
funcionamento do Estado 
Novo. 

16-Domingo- O Cl1efe 
do Estado inaugurou o 
Parque Infantil das Ne
cessidades. 

•:< Em honra do congres
sistas da 1cVinha e do Vi
n hon rC'aJ izou-se no Par
que Eduardo Vll uma 
festa vendimária. 

* Os congressistas do 
«li Congresso I nternacio
nal :'\lédico para o estudo 
cientllico da Vinha e do 
Vinho>i foram recebidos nos 
Paços do Coucelho. 

17 - Segunda-feira - Os 
congressistas da Vinha e 
do Vinho foram recebidos 
pelo Chefe de Estado. 

18-Terça-feira- No Jar
dim Zoológico foi inaugu
rada a biblioteca uSous.."\ 
Viterbo>1 com. a assistên
cia. do Chefe de Esta.do, 
~linistros das Colónias e 
da Educação. e Presidente 
da C. l\I. L . 

20 - Quinta -feira - Na 
Sociedade Nacional de Be
las Artes foi inaugurado 
pelo Chefe do Estado o 
Salão de Arle l\lodema. 

::: Realizou-se a reünião 
mensal do 1\1 unicípio, que 
tratou entre o utros assun
tos o imposto p:tra o Ser
'1iÇO de I ncê11dios. 

3 - Quinta-feira - Falou 
no Teatro Nacional sôbre 
«Napoleão e o Amoni o 

21-Sexta-fdrn- A Aca
demia das Ciências rece
beu o professor brasileiro 
Aloysio de Caslro. 

22-Sáb:ido - Chegou a 
Lisboa o escritor fraucês 
Oct."\ve Aubry. 

23 - Domingo - Entrou 
no Tejo o Aviso francês 
Vil/o d'Ys. 

* O ~J i nistro do Inte
rior encerrou solenemente 
o V Congresso Internacio
nal da Vinha e do Vinho. 

25--Terça-feira - Come
rnorou-se o dia da Cidade 
de Lisboa. No s.i.lão nobre 
do.o; Paços do Concelho, 
realizou-se uma sessão so
IC'nc a que presidiu o 
Chefe de Estado; depois 
dl• ui;."lr da palavra o Pre
sidente do ?l[unicípio o 
Prof. Reinaldo dos Santos 
proferiu uma conferência 
sôbre o t !?ma Li~i1oa nas 
il1'111in11ras ; à S<'ssiio as.ciis
tiram os ministros do I n
terior e da Eclucaçiio Na
cional , Sub-Secretário de 
Estado das Obras Pú bli
cas. No final da ses.são. o 
Presidente da República 
condecorou vários funcio
nários e trabruhadores mu
nicipais e seguidamente o 
Chefe de Estado ina ugurou 
uma exposição do crisa.n
tcmos. 

:;: No ] ardi m Guerra 
J unqueiro foi inaugurado 
na presença do P fC'sidente 
e Vereadores do ~l unic!pio 
um parque infantil. 

1:: O S. P . N. promoveu 
à uoite em Alcântar.1., in
cluída no programa das 
festas da Cidade, uma 
sessão de cinen1a ao ar 
livro na qual foi exibido 

N OV EM BRO 

escritor francês Ocl.ave Au
bry. À conferência assisti
ram o Chefe de Estado. o 

o íilme português A Re
vol11çtio de 11Jaio . 

:;: À noite, nos navios 
de guerra surtos no Tejo 
rC'alizaram-se exercícios de 
projcclorcs. 

::: ChC'gou a Lisboa. o 
;'\J inist.ro da Defesa Nacio
nal da União S ul ACri
cnna. 

26-Quarta-feira-O Mi
nistro da Defesa Nacional 
da União Sul Africana. 
cumprimentou o Chefe de 
Estado, o P residente do 
Conscl110, e os l\l inistros 
ela l\larinha e das Coló
Olas. 

27-Quinta-feira-O Pre
dente do Consclbo pronun
ciou, ao microfone ela 
Emissora Nacional , o dis
curso cm que definiu a 
posição de Portugal pe
rante a guerra de Espa
nha. 

".: Em Belém, o Chefe 
de Estado ofereceu um 
almôço ao ~linistro da 
Defesa Nacional da. União 
Sul Africana que teve de
pois uma demorada con
ferência com o Presidente 
do Conselho. 

:;; Na Emba i xada de 
Tnglatcrra foi ofereeido um 
jantar ao ?.finistro da De
fesa. da União Sul Afri
cana. 

29--Sábado-O Ministro 
da Defesa da União Sul 
Africana partiu de avião 
para Franç.a.. 

30-Domingo-Começou 
o acto eleitoral para a 
eleição dos membros da 
Assen1bléia Nacional; no 
~1inist~rio do I nterior pro
cedeu-se até tarde aos tra
balhos de apuramento nos 
diferentes distritos. 

l\finistro da Educação Na
cional e o l\finistro da 
Franç~. 2 T 9 
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S-Sábado -Inaugurou
-se no Palácio das Expo
sições do Parque Eduardo 
VII . a Exposição Canina 
Internacional do Outono. 

6-Donúngo--Na C. l\I. 
L . rcilniu-sc a asscmbléia. 
de apuramen to dos resul
tados do net o eleitoral no 
distrito de L isboa. 

:;e Nas rulnas do Carmo 
foi comemorado o 507. 0 

aniversário da morte de 
Nun-Álvarcs. 

7-5egunda-feira - Reil
niram-se no Colégio Mili
tar os antigos alunos q ue 
terminaram o curso cm 
1888, a quo pertenceu o 
General Carmona. 

1:: llouvc cclipsc total 
da Lua. visível cm Lisboa.. 

1:1 Foi nomeado Presi
dente da. Comissão Exe
cutivn dos Centenários da 
Fundação e Restauração 
de Portugal, o Dr. Júlio 
Dan tas. 

::; Na. Escola do Exér
cito foi inaugurado o Ano 
lectivo com uma se..."550 
solene presidida pelo Chefe 
de Estado. 

10 - Quinta-feira - O 
Chefe do Govêmo recebeu 
o escritor Crnnci;s Charles 
Pulmont. 

l S-Terça-íeira-Jnaugu
rou-sc, na sala. do S. P . N. 
(Presidência do Conselho) 
a exposição de desenhos 
de Fritz Klaucke. 

16 - Quarta-feira - O 
Chefe de Estado inaugu
rou no Palácio do Parq uc 
Eduardo VII uma exposi
ção organizada pela revista 
Defesa Nacional. 

,..: O Parque Florestal 
de Moosa.rLto foi legal
mente colocado sob o re
gime florestal . 

1 - Quinta-feira - Foi 
comemorado em Lisboa o 
dia da Restauração. ~fi-

17 - Quinta-feira - A 
Academia das Ciências co
memorou o 40.0 aniversá.
rio da. descoberta. do radio. 

>:: Inaugurou-se na So
ciedade Nacional de Belas 
Artes a exposição de qua
dros de Abel Salazar. 

::: Na Faculdade de :\<Ie
dicina de Lisboa inaugu
rou-se solenemente o I Con
gresso l\iédico Nacional de 
Acidentes de Trabalho, 
com uma sessão cm que <> 
Chefe de Estado se fêz re
presentar pelo General 
Amílcar Mota. 

•:: Celebrou-se a reil nião 
mensal da Vereação. re
solvendo entregar o Bairro 
uDr . Oliveira Sala.zan1 ao 
Instituto Nacional do Tra
balho, e aprovar o Orça
mento suplementar. 

18 - Sexta-feira - Na 
Igreja de S. Domingos 
comemorou-se o l>.0 ani
versário da eleição do Sr. 
D. Manuel Gonçalves Ce
rejeira. para Patriarca de 
Lisboa. 

19-Sábado-A C. l\1. L. 
resolveu, de acôrdo com 
o Código Administrativo. 
que as futuras taxas te
nham como base de inci
dência as contribuições in
dustriais e não o valor 
locativo dos cstabelecimco
los. 

>!• O Bairro de Casas 
Económicas de Telheiras e 
outros importantes melho
ramentos citadinos foram 
visitados pelo Presidente 
da C. M. L . e pela Ve
reação. 

::: Estreou-se no Teatro 
Nacional a peça u Uma 
mulher e o mesmo ho
mem 11 de Tomaz Ribeiro 

DEZEMBRO 
lbares de rapazes da l\Io
cidade Portuguesa desfila
ram perante o monumento 

Colaço,-<:om Palmira. Bas
t os na protagonista. 

22 - Terça-feira - Es
treou-se no Teatro da 
Trindade a comédia 11Perdi 
minha mulher>•, de Luiz 
Palmeirim. 

23-Quarta-feira-Come
çou, com uma. tnatincé no 
S. Luiz, que assistiu o 
Chefe de Estado, a semana 
internacional contra o can
cro. 

~.: Foi inaugurado o I ns
tituto Urit.inico cm Por
t ugal. 

24 - Quinta-feira - Na 
Embaixada da Grã-Breta
nha foi oferecido um ban
quete ao Mjnislro da Edu
cação Nacional . 

26-5ábado - A Assem
hlêia Nacional e a Câmara 
Corporativa elegeram seus 
P reside n tos, rcspectiva
mente, os Prof. José Al
berto dos Reis e General 
Eduardo l\lfarques. 

28 - Segunda-feira - A 
nova legisla.lura foi sole
nemente inaugurada sob a 
presidência do Chefe de 
Estado, no Palácio da As
scmbléia Nacional. 

29-Terça-feira-Entroo 
no Tejo o Navio-Escola 
alemão Horst Vessel. 

30-Quuta.-feira-O Mi
nistro da Educação Nacio
nal, representando o Chefe 
de Estado, presidiu à ses
são de recepção dos novos 
alunos e à comemoração do 
25.0 aniversário do Insti
tuto Superior do Ciências 
Económicas e Financeiras. 

:ic Nn. Igroja. anglicana 
de S. Jorge. à Estrêla, ce
lebraram-se ex6quias por 
alma da Ralnha Maud da 
Noruega. 

dos Restauradores. Pelas 
15 horas o Chefe do Es
tado prestou homenagem 



aos heróis da Independên
cia junto ao monumento 
dos Restauradores. Esta
vam presentes os mitús
tros da Educação Nacional 
e da Marinha e Sub-Se
cretário de E s t a d o da 
Guerra. * Na Igreja de S. Do
mingos celebrou -se um so
lene Te -Deu11i ma ndado 
dizer pela Sociedade de 
Jndcpendí'ncia de Portugal, 
ao qual assistiu o minis
tro da Ed ucação Nacional. 

,;: As crianças cm idade 
escolar da aldeia de l\fon
sa~nto. classificada como 
11a A Ideia mais portuguesa. 
de Portugal» v isitaram a 
capital e a convite da <:A
mam l\lunicipal de Lishoa. 

2 - Sexta - feira - As 
crianças da a lde ia de Mon
santo visitaram de manhã, 
o castelo ele S. J orge, a Es
tufa-Fria, a Escola Oficial 
n .0 1. e a Câmara Munici
pal de Lisboa o nde foram 
recebidas pelo P resident e 
do l\funicípio e l\linistro 
das Obms Pú b licas. À 
tarde visitaram vários na
vios de guerra, o J ardim 
Zoológico, o Secretariado 
da. Propaganda Nacional e 
a Em isso ra N acio n a l . 
Acompanhou-as nestas vi
sitas o Director dos Ser
viços Centrais da C. M. 
L .. D r. Ja ime Lopes Dias. 

3-Sábado-As crianças 
da aldeia de l\1o nsanto fo
ram recebidas no ~Iinisté
rio da Educação Naciona l 

e na P residência do Con
selho. 

7-Quarta-feira- A uSe
mana da l\1ãio foi inau
gurada no Liceu D. Felipa 
de Lencastre com a assis
tência do Chefe de Estado 
e sua espôsa, presidente 
honorária da Obra das 
l\fãis pela Ed ucação Na
cional. 

8-Quinta-feira-O Chefe 
de Estado ina ugurou a ex
posição dos berços no Li
ceu D. Felipa de Lencas
tre. 

•:: Foi eleito novamente 
para a Presidência da Aca
demia das Ciências, o D r. 
J úlio Dantas. 

10-Sábado-O Chefe de 
Estado presidiu à sessão de 
abertura do Ano lectivo da 
Casa P ia. 

* O l\'linistro das Obras 
Públicas inaugurou as co
municações rãdiotelefónicas 
cutro o Continente e o 
F unchal. 

14 - Quarta-feira - O 
Doutor Oliveira Salazar, 
como ~Iinistro da Guerra 
e como l\linistro dos Ne
gócios Estrangeiros, ofere
ceu um banquete nas Ne
cessidades à l\lissào militar 
britânica. 

i:: Entrou 
porta-aviões 
lfl t1d. 

no Tejo o 
sueco Got-

16 Sexta-feira- A bordo 
do Alcântara seguiram para 
Londres os oficiais da Mis
s..'i.o Militar Britânica. 

19 - Segunda - feira -
I naugurou-se no Palácio 
das Calveias. com a p re
sença do Chefe d e Estado, 
ministros das Obras Pú
blicas e da Educação Na
cional. uma Ex posição re
lativa à E st.1.tun Eqücstrc 
de D. José l . Na sessão 
inaugural, depois de ter 
usado da palavra o P re-
sidente do l\lunicípio o 
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D r. Luciano / ,,.' u ·r.i falou/ v/~ 
sôhro uMachndo de Cas-
tro e o 1nonumento a 
D. J osé Ju. 

20 - Terça-feira - Reu
niu-se o Conselho de Mi
nis tros, q ue se ocupou de 
assun tos da administração. 

21-Quarta-feira - T nau
gurou-so na Sociedacle Na
cional de Belas Artes a 
Exposição de J osé Con
tente. 

24-Sábado-0 Chefe de 
Estado recebeu das mãos 
do Embaixador de Jngla
term. represent ante em 
pessoa de Sua l\Iajestade 
o Rei J orge VC as insí
g1úas da Grã-Cruz e o 
Cola r da Ordem do Banho. 

26 - Segunda-feira - O 
Dr. Augusto de Castro foi 
nomeado Comissirio Geral 
da Exposiç;.1o do l\l undo 
Português. 

28 - Quarta-feira - O 
Conselho de J\ I i n i s tro s 
aprovou o orçamento pa ra 
J 939. e a reforma do l\'li
nislério dos Negócios Es
t rangeiros. 
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